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PROLOGO. 



Salteado pela morte o exímio poeta Virgílio antes de 
haver posto a última lima á sua Eneida, a Tucea e 
Varo, ou Vario (que nisto não coneordão os autores) 
encommendou Augusto que, revendo aquella immortal 
obra, corrigissem quanto julgassem vício de penna, 
mas nenhuma cousa accrescentassem ou ommittísem 
do que o autor escrevera. E vivendo nesse tempo 
e frequentando a sua corte Horácio, poeta nao menos 
insigne no seu género, lhe não quiz confiar tão me- 
lindroso trabalho; ou porque, differindo os dous gé- 
nios um do outro essenciahnente no estilo e gdsto, 
lhe não desfigurasse os pensamentos e imagens, re- 
vestindo-os de outra côr; ou porque, não se podendo 
saber ao certo depois quaes è quantas havião sido as 
emendas, não viesse a fama deste a díjninuir a da- 
quelle. E nem por isso foi censurado aquelle judi- 
cioso inonarcha; antes mereceo os louvores de toda a 
posteridade: sendo assim que as obras dos summos 
^criptores nem por outros igualmente suinmos, nem 
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por ignorantes e idiotas se devem rever e corrigir; 
mas sim por homens doutos e de íino tacto. 

Se taes houvessem sido os editores dos nossos 
clássicos, não tivéramos o desgosto e mágoa de ver 
hoje seus escriptos assim desfigurados e corruptos. 
E, por cúmulo de desgraça, os que mais tem experi- 
mentado os estragos da ignorância, são os do mais 
insigne de todos, o grande e iimnort^ Camões; mor- 
mente o seu poema dos Lnsiadas; monumento que 
nenhuma outra nação, antiga ou moderna, se ppde 
jactar de possuir; não porque em muitas delias não 
tenha havido grandes e abalísados poetas épicos, mas 
pela grandeza da acção, e porque nenhum desses 
poetas, qualquer que fosse o seu génio e merecimento, 
reunio em si em tão eminente grão, como o nosso, 
todos os dotes e requisitos de um summo e verda- 
deiro escriptor: grandeza de engeniio, viveza de ima- 
ginação, veia inesgotável, profunda erudição em todo 
género de lettras, impulso natural e próprio, e sobre- 
tudo amor da verdade, estima de si mesmo, e inde- 
pendência e constância d'ahna, superior a toda a for- 
tuna. Pois a tanto chegou a ignorância e audácia 
dos editores, que sobre haverem conservado muitos 
e mui grosseiros erros das pruneiras edições, que de- 
verão emendar, não so corromperão ainda em muitos 
lugares o texto, mas até (cousa inaudita!) viciarão 
o mesmo titulo da obra. 
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Ein 157!SÍ sahio pela primeira vez á luz, Impresso 
em Lisboa, na oflicina de António Gonçalves, este 
divino poema; mas tão desfigurado, que .nesse mesmo /y 
anno se julgou necessário fazer segunda edição : na 
qual se emendarão alguns erros de pouca monta, con- 
servando-se os de maior importância, e se commetté- 
rão outros de novo: e n'uma e n 'outra os pontos e 
virgulas se achão semeados ao acaso, de sorte que 
mais servem de embaraço, que de esclarecimento ao 
sentido. 

Cousa he certamente estranha e dura de crer, que 
fazendo-se duas edições, vivendo ainda o poeta e resi- 
dindo no mesmo lugar onde se imprimia a sua obra, 
ulio puzesse elle toda a sua diligencia e cuidado em 
que esta sahísse com toda a perfeição possivel; e que 
depois de a ver i9Si viciada na primeira, se conten- 
tasse na segunda apenas com substituir uma ou outra 
palavra, e corrigir leves faltas, deixando outras de 
tão grave consequência, como em seu lugar veremos. 
Mas, ou fosse que o poeta vendesse ou desse o seu 
manuscrlpto, ou que o desgosto em que vivia lhe 
fizesse até desprezar a fama posthuma, o certo he 
que, por falta de cuidado na revisão das provas, sa- 
hio a sua obra tão estragada e corrupta nas primei- 
ras edições. E tantas forão as que sabre estas se 
izerão dentro e fora do reino, que aflirma Faria e 
^usa, escríptor digno de toda a fe, e diligente In- 
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vestigador das cousas do poeta, que, soinuiando as 
de que pôde alcançar notícia até ao anno de 1639 
em que escrevia, achara que a cada três aniios vínlia 
a corresponder uma edição. Quasi com igual inter- 
vallo tem ellas continuado até hoje. Porém desgra^ 
çadamente, se exceptuannos a que em Lisboa se fez 
na officina de Pedro Crasbeek em 1609 por Domin- 
gos Fernandes, dedicada a Dom Rodrigo da Cunha, 
e a que em Madrid nos deo o mesmo Faria em 1639, 
acompanhada dos seus mui estimáveis coimnentos; 
nas quaes alguns erros se emendarão; todas as mais 
não tem servido senão de perpetuar vicios antigos e 
introduzir outros novos, com grave detrimento da 
reputação e fama de tão egrégio escriptor. Poisq^ 
tendo o seu poema sido vertido em todas as lingoas 
cultas da Europa com todas essas hnperfeições, se 
lançarão á conta do poeta as faltas dos editores. Mas 
tal he o merecimento desta producção divina, quç 
com todas essas máculas, e não obstante as flores 
da poesia murcharem entre as mãos do traductor, se 
aprecia justamente a obra, e se rendem a seu autor 
os cultos de admiração e respeito devidos aos gran- 
des génios. 

Mas de todos os editores nenlmm, em nossa opi- 
nião, fez maior injúria ao nosso poeta, que Dom José 
Maria de Sousa. Na magnifica edição que este 
Snr. mandou fazer em Paris, na typograpliia de 
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Fermino Didot para ornar as príncipaes bíbliothecas 
da Europa e brindar os seus amigos, não sabemos 
nós dizer, se mais para admirar sejão os prodigios 
do buril e a delicadeza e perfeição do typo, se para 
lastimar os despiedados estragos que o illustre editor 
fez no texto. Admirando, mas não entendendo a Ca- 
mões, e deixando-se levar da sua cega preoccupação a 
ihvor da primeira edição, não so reproduzio os mais 
dos erros, que na segunda se havião emendado, mas 
até para accommodar o texto á sua absurda intelli- 
gencia, o desfigurou em alguns lugares com monstruosos 
e deslocados parenthesis, rejeitando a verdadeira Ução 
que n' outros, evidentemente corruptos, se havia resti- 
tuído: e isto sem dar outra razão, que a de que 
assim se lia nessa primeira edição, que elle contra o 
voto dos que o tem nesta matéria, reputava pela mais 
correcta, por isso que indubitavelmente havia sido 
feita sdbre o manuscripto do poeta: como se os com- 
positores não podessem alterar o que estava escripto, 
ou cmno se taes descuidos, e tão manifestos vicios de 
penna no próprio manuscripto se encontrassem, ahi 
mesmo se não devessem corrigir. 

Nós damos os devidos louvores ao Snr. Sousa, 
que sem dúvida se fez credor da gratidão e estima 
de todos os Portuguezes em haver consagrado á me- 
mória do iimnortal cantor da nossa passada glória 
tão pomposo monumento. Mas, fallando das edições 
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que deste poeina se tem feito, nem podíamos deixar 
de fazer menção da sua, visto ser a mais notável, 
nem depois de a mencionannos dissimular seus de- 
feitos, quando delles tão grave damno resulta á glorii 
do poeta que pretendemos revindicar : monnente quando, 
além dessa esplendida edição, consentio o dito Snr. se 
fizesse outra mais ordinária para se vender ao público, 
propagando assim mais largamente os seus erros. 

Quando, por morte dos grandes escrijptores, passio 
as suas obras a ser propriedade pública, aos litteratos, 
como guardas naturaes e sentinellas que ficão sendo 
desses thesouros nacionaes, pertence o vigiar que mão 
profana os não contamine e deslustre, e restitui-los á 
sua primitiva pureza, quando se achem corrompidos. 
Por isso, ainda que na republica das Lettras nenhoni 
vulto fazemos, comtudo, vendo assim desfigurado o 
maior brazão da nossa litteratura e gloria nacional, e 
que os a quem mais tocava acudir pola honra do poeta 
e da nação, se descuidavão; ja em 1826, estando então 
em Paris, na mesma typographia de Didot haviamos 
dado princípio a uma edição das obras completas de 
Camões; mas, como por impedimentos que occorrêrão, 
sendo o principal havermos outra vez sido chamados 
ao serviço da Nação, fossemos obrigados a abrir mão 
da empresa; agora que a fortuna nos consente algum 
repouso, e a amizade nos proporciona os meios necessá- 
rios, vamos pôr em prática o que ha tanto desqjavamos. 
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Como porém nenhum capricho ou vaidade nos 
inove a emprehender esta edição, não será elia rica, 
inas decente, que possa ter lugar em qualquer bibiio- 
theca, cominoda, que possa chegar ás mãos de todos, 
e sdbre tudo expurgada e limpa de erros; que nisto, 
e não em gravuras e outros adornos vãos, consiste o 
merecimento de uma edição. Para o que, rejeitando 
a primeira de 1572, preferida pelo Snr. Sousa, adop- 
taremos a segunda do mesmo anno, como menos vi- 
ciosa. Mas, seguindo o exemplo deLipsio, Gronovio, 
Drakemborch e outros homens doutos, que expurgando 
os antigos clássicos dos vicios dos amanuenses e 
editores 9 nos derão a verdadeira lição de Livio, Tá- 
cito e outros autores, faremos nos lugares corruptos 
aquellas* necessárias emendas, que um longo e aturado 
estudo sobre uma obra, que desde nossos primeiros annos 
tem feito as nossas delicias, nos autoriza a fazer: as 
quaes serão por nós justificadas com solidas e evidentes 
razões tiradas do mesmo texto. E confiamos na força 
da verdade, que por todo o leitor intelligente sejão 
recebidas e tidas como verdadeira e genuina lição. 

Agora, expostas as causas que nos moverão a 
emprehender este trabalho, e o fim que nos propuzemos, 
razão parece dizermos também alguma cousa do me- 
recimento da obra. E pois , concordando todos sobre 
IS suas grandes e inimitáveis bellezas, parece que 
ilguns duvidão da sua regularidade, nos esforçaremos 
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principalmente em fazer ver que neste poema se 
achão rigorosamente guardadas todas as regras e pre- 
ceitos, bebidos por Homero no profundo estudo da natu- 
reza, e por Aristóteles estabelecidos depois em theoría. 

He o poema Heróico, ou Epopeia (segundo a dou- 
trina deste autor) a imitação de uma acção illustre^ 
narrada em verso hendecasílabo para com a admi- 
ração e deleite excitar os homens^ e com especialidade 
os príncipes d prática das grandes virtudes, A 
acção ha de ser 

Uma e simples^ isto he, de um só heroe, e que 
se não possa dividir em outras acções. 

Illnstre^ assim pela clareza do heroe, como por 
seu próprio esplendor. 

Perfeita^ que nada falte para o seu complemento, 
nem se lhe possa acrescentar. 

De certa grandeza ou vulto, isto he, nem tão 
extensa que se não possa alcançar com a memoria, 
nem tão curta que se não possão enxergar as partes 
de que se compõe. Porque (para nos servirmos do 
mesmo exanplo de Aristóteles) se tomarmos para 
objecto da nossa observação um animal de dez mil 
estádios de comprimento, um só de seus membros nos 
encherá toda a vista de sorte, que não poderemos 
fazer ideia do todo; e se tomarmos um mosquito, nao 
poderemos distinguir suas partes e feições com a 
agudeza dos olhos. 
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A epopeia consta de cinco partes, a saber, acjão^ 
fabula, costumes, sentença, e dicção. 

A acção he a matéria do poema: a fabula, a sua 
contextura e fónna; e consta de partes ou esseneíaes, 
como são exórdio^ nexo^ e solução^ ou não essen- 
eíaes; como são os episódios. 

No exórdio se contem a proposição da acção, a 
invocado, e a dedicatória, se a ha. 

Nexo be o encadeamento dos successos desde 
aquella parte da acção, donde o poeta começa a sua 
narração, até ao ponto em que a empresa principia a 
pender para a felicidade ou infelicidade. 

Sohiçào^ he tudo o mais que se se^e desde esse 
ponto até ao fim da acção. 

Por costumes se entendem os caracteres das di^ 
versas personagens que no poema figurão. 

Por sentença a conveniência dos pensamentos. 

Dicção^ he a escolha e collocação das palavras; 
e nella se comprehende o metro. 



Uma e simples he a acção dos liUsladas; e em 
ser grande e illustre se avantaja muito a quantas se 
tem tratado: porque a da Uiada he o incêndio de 
Tróia occasionado pelo roubo de ua mulher; a da 
Eneida a passagem de Eneas á Itália e a fíindação 
da cidade de Lavinio; a da Hierusalem libertada o 
sepulcro de Christo recobrado pelos cavalteiros ék 
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Cruzada; e a dos Lusíadas he a descoberta da índia 
orienta], feita por Vasco da Gama, par mares nunca 
dantes tiategados^ e a Fé de Chrísto levada áqueUas 
regiGes remotas; acção muito mais illustre e de muito 
mor proveito a todo o género humano, ou se olhe 
pelo lado reUgíoso, ou pelo commercial e politico; 
e tanto mais gloriosa aos Poriuguezes, quanto sem 
o astrolábio por elles inventado e a bússola applícada 
i navegação se tornava uma tal empresa absolutamente 
impossível. Além de que, da ruína de Tróia nenhum 
bem se seguío á humanidade; a vinda de Eneas á 
Itália só podia interessar os Romanos, que delle qui- 
zerão deduzir a origem do fundador da sua cidade 
e império; e esse mesmo império acabou sem delle 
nos ficar mais que a memória; e o sepulcro de Chrlsto 
tomou a cahir em poder dos bárbaros Mahometanos, 
como necessariamente havia de succeder, porque para 
se manter e conservar seria mister ou extenninar de 
todo os sectários de Mafoma, ou consumir toda a 
Christandade em o guardar e ^defender. Mas as 
vantagens, que a todo o género humano resultarão 
da descoberia da índia, e da sciencia da navegação 
estabelecida e levada pelos Portuguezes á sua última 
perfeição, existem e existirão eternamente, porque não 
ha fôrça humana, que as possa destruir. 

Mas se a acção em si mesma he grande e maravi- 
lhosa, certo que o não he menos o engenho e arte 
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coin que o nosso poeta imaginou e conduzio a sua 
fibula. Porque, tendo elle em vista erguer um pa- 
drão eterno á gloria da sua pátria, immortalizando 
nao só esta, mas todas as mais façanhas de seus 
concidadãos (como elle mesmo expressamente diz, 
Canto V, Est. 100. 

Porque o fraterno amor e puro gosto , ^ 

De dar a todo o Lusitano feito ^^ J^ 

Seu louvor, lie somente o presupposto jCi^^r^C 
Das Tágides gentis e seu respeito) .</... /-^tV 

depois de haver medido as suas forças, de tal ma- / v . 
neira traçou o plano da sua obra, que, cantando ar) ^^ 
acção principal do descobrimento da índia, viesse m f ^ 
mesmo tempo a cantar tudo quanto os Portuguezes ) ,. J 1,., 
havião feito digno de memória nas quatro partes do 
mundo. Para o que, mui judiciosamente rejeitando 
Polyphemos, Sirenas, magas Círces, Calypsos namora- 
das, encantamentos e outras ficções desta natureza, 
que não podem interessar o Leitor, senão pela arte 
com que são contadas,! todos os seus episódios tirou — 

da história Portugueza: Ipondo na boca do heroe a 
narração de tudo o succedido até á sua partida do 
Tejo ; na do Adamastor a predicção dos naufrágios e ^< . 

desastres de nossas frotas naquella paragem do cabo 
da Boa Esperança; na de Yelloso a singular aven- : . 

tura dos doze de Inglaterra; na de Paulo da Gama 
a exposição de alguns factos avulsos de nossa história 

Camões I. 1) 
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antiga e moderna, na explicação, que faz ao Catual, 
(las figuras pintadas nas bandeiras e tapeçaria com 
que se adornou a Capitaina para o receber: cAnal- 
u\\K.~4nente no canto prophetico da Nympha, e na prática 
de Tethys com o heroe, na flha dos Amores, a rela- 
ção das nossas futuras descobertas e conquistas. Coin 
o que não só conseguio, com admirável felicidade, o 
grandioso iim que se propuzera, mas ainda [levar a 
palma) a todos o épicos antigos e modernos em mistu- 
rar o útil com o agradável. 

E porque assim concebeo e traçou a fábula do 
seu poema, o entitulou — Os liusiadas — isto he: 
I Os filhos de liuso;; titulo, que perfeitamente Uie quadra, 
E pela mesma razão, e não (como pretende Severiín 
de Faria) por seguir a ApoUonio Hhodio no seu 
poema dos Argonautas, disse na proposição: 

As armas e os Barões assinalados, 

continuando a mencionar todos os Reis e Capitães, 
que illustrárão o nome Portuguez, dilatarão o império, 
e n' Africa e n'Asia propagarão a Fé de Christo; não 
obstante não ser costume dos poetas incluir na pro- 
posição o que só entra na fábula como episodio. No 
que mui bem andou o nosso poeta, porque, sendo o 
^ ; seu presupposto fkzer um poema regular e uma per- 
feita história, o que nesta admirável composição he 
episodio, como poema ^ vem a ser parte essencial, 
como história. 
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Deve ad vertir*se tainbem , que n' um poema onde 
figurão tantos e tão distinctos heroes, merecedor cada 
um delles de uma epopeia por cada uma das acções 
que obrarão / seria como faltar á veneração devida a 
tão altas personagens antepor-lhes Vasco da Gama, 
postoque heroe também iUustre e egrégio.^ E por sem 
dúvida temos que os que nisto censurarão o poeta, 
se o houvessem entendido, em vez de o repreheu- 
der, o louvarão. Muito mais quando o exórdio 'não íj^^^^^ó 
he parte tão essencial da fUbula, que alguns sé ^ ' ^5^ 
não persuadão Qh dessa opinião he o judicioso Boi- 
leau^} que um poema épico mui bem pode subsistir 
sem elle. 

Também /na invocação principal mui advertidamente L^ ^ 
se affastou o nosso poeta do trilho dos outros épicos, 
dirigindo-se ás Nymphas de Tejo, por não julgar 
próprio n'um poema eminentemente nacional invocar 
as divindades fabulosas da Grécia, -e porque n'um 
trabalho por amor da pátria unicamente emprehendído, 
só o mesmo amor da pátria o poderia ajudar. 

Na dedicatória, visto não ser parte essencial da 
fábula, não temos que observar, senão qu^ neste género 
he a melhcHr cousa que até hoje se tem escripto. 1 
Nella a cada palavra respira a dignidade, a nobreza 
d' alma, e a independência do poeta. 

* XJn poeme subsistira fort bien sans exorde. 

Reflexions sur Loiígin, 
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Na escolha dos episódios e maneira de os intro- 
duzir e ligar com a principal acção, se mostrou o 
^ ^ nosso Camões mui superior ao poeta Latino. Os deste 

\ quasi todos são imitados de Homero: os de CamOes 

quad todos de sua própria invenção: em Yirgilio 
se nota que muitas vezes estas acções accessorias 
c) fazem desapparecer a principal: em Camões todas ser- 

vem ao desenvolvimento delia, e a fazem sobresahir. 
.«1. ' 

Tão perfeito he o nexo entre todas as partes deste 
r". poema, que n^huma delias se pode transpor ou se- 

parar, sem que o todo se resinta e desfigure. [^ Isto 
nega M. de Voltaire; mas por meio da seguinte 
. ;^í^ x<r, analise faremos ver que M. de Voltaire ou não en- 
tendeo a obra que censurava, ou não disse o que 
entendia. 



Começa o poeta, a imitação de Virgílio, appresen- 
tando os seus Argonautas navegando com vento 
próspero entre a costa da Ethlopia e a ilha de São- 
Lourenço. Júpiter chama os deoses a concelho para 
deliberar sdbre a sorte desta expedição, de que de- 
pende o destino de todo o Oriente. Oppõe-se Baccho 
á empresa dos Portuguezes; Vénus e Marte a favo- 
recem. Chega a Arota a Moçambique. Baccho, ar- 
dendo em ira, depois de uma breve falia comsigo 
mesmo, em tudo semelhante á de Juno em o 1? L da 
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Eneida, desce á terra, e loinando a figura de Hin mouro 
conhecido naquella ilha e mui valido do Xeque ou 
governador delia, o induz a machinar a destruição 
dos navegantes. Descobrem os Portuguezes e castí- 
gio a traição; e passSo a Quiloa, onde Ihee estSo ^5/ ^ 

preparados novos laços. Vénus com ventos contTfr- '^ \ \ 
rios desvia as nãos do porto. Não tendo podido 
entrar, se derigem a Mombaça, onde os esperava 
igual sorte. Vénus, descendo outra vez do Olympo, 
raun o auxilio das Nereidas, lhes impede a entrada da 
barra ; e vai interceder a Júpiter poios Portuguezes : 
este para a consolar lhe abre os arcanos dos Fados, 
e envia Mercúrio á terra, para que taiha apparelhado 
am porto seguro, onde as nãos se possão abrigar e ,^,. 

prover do necessário. Mercúrio, C«,mprida a ordem 
de Júpiter, avisa em sonhos ao Capitão, que fuja da- 
quellas praias cruéis, e lhe ensina o porto a que deve 
dirigirnse. Entra o Gama era MeUnde, onde he be- 
Blgnamente recebido. Expede um neiuageiro ao Hei 
pedindo auxilio para a viagem, e dcsculpando-se de 
não saliir logo a terra, por lhe ser defendido i 
visitar i 
1 rccebè-Io 
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e povos da Europa, e relata as façanhas dos Heis 
6 Capitães Portuguezes; as causas que os moverão 
X emprehender tao espantosa navegação; e o que 
neUa passou até entrar ein seu porto. (Aqui estranha 
Voltaire severamente a Camões faltar ao rei de Me- 
linde em Ulysses e Eneas, como se um bárbaro AfrU 
cano das costas de Zoíigtiebar (diz elle) podesse 
ter fíoticia do seu Homero e do seu VirgiUo, Mas 
muito Biaís he de estranhar em Voltaire o ignorar 
íí~ i que este paiz era povoado de mouros Árabes ; que 
, esta era a língoa que allí se fallava; e que.nella se 
i^ acbíão traduzidas as obras de Homero e de Virgílio.} 
Prologue o heroe a sua navegação; e, estando ja 
quasi á vista da terra que buscava, Baceho, vendo 
frustrados todos os seus esforços, e que não podia 
mover as divindades celestes, acceso em raiva desce 
ao palácio de Neptuno; encarece-lhe as causas da sua 
vinda, e lhe pede que, antes de as declarar, mande cha- 
mar todos os deoses do mar. Neptuno ordena logo a 
Tritão, que chame os deoses marinhos; e, reunido o 
concelho, Baccho lhes expOe a commum injúria feita 
pelos Portuguezes; e os persuade e exhorta a tomar 
delia vingança. Manda-se recado a Eolo da parte 
de Neptuno, que solte a fúria dos ventos. Prosegue 
entretanto a frota seu caminho; e, rendido ja o quarto 
da prhna, Velloso, para divertir os companheiros e 
affugentar o somno, lhes conta o caso dos doze de 
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In^atefim. Sobrevem a tempestade, que o poeta ma- 
ravilhosamente descreve: e os marinheiros desesperão 
da salvação. Vinha apontando a estreUa damanhãa; 
quando Vénus que a conduzia, vendo lá do Olimpo as 
nãos quasí sossoforadas pela fúria dos ventos e das 
ondas, conhece os ardis e traições de Baccho; e, 
baixando rapidamente ao mar, chama as filhas de Ne- 
reo, manda-lhes que enfeitem seus eabellos com gri- 
naldas de rosas, e parte com ellas a applacar os 
Vultos. Cessa a tormenta; e avístão os navegantes 
a terra que buscavão. Chega finalmente o heroe a 
Caiecut, onde encontra um mouro de Barbaria, que 
espantado de acção tamanha, se affeiçoa aos Portn- 
guezes, e o informa dos ritos e costumes daquelles 
povos. Appresenta-se ao Samorím ou Imperador, e 
lhe dá a embaixada de seu Rei: e, em quanto este 
consulta os haruspices sdbre o linda dos estrangeiros, -^v^ esc 
vem o seu Catual ou regedor a bordo da Capitaina; '^ ' '^Á 
e maravilhado das figuras que via pintadas nas bandei- 

* 

ras, pergunta que personagens são aquellas. Paulo 
da Gama satisfaz a sua curiosidade, declarando-lhe 
os nomes e contando algumas façanhas dos príncipaes 
herdes Portuguezes. Baccho faz os seus últimos 
esforços por destruir os navegantes; mas o heroe, al- 
cançado o grande íun da sua missão, escapando aos 
laços que se lhe ordião, se faz á vela para a sua 
pátria. Vénus, para premiar seus trabalhos e fadigas, 
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lhe tem apparelhada, na volta, iiina ilha flucAiante, a 
mais deliciosa que se pode imaginar, com toda a sorte 
de deleites; onde desembarcando os Portuguezes para 
fazerem aguada, são recebidos e agasalliados, o heroe 
por Tethys, os mais pelas Nereidas, que para esse 
fim os estavão aguardando: e, depois de um esplen- 
dido banquete, durante o qual ouvem no canto pro- 
phetico de uma Serea as façanlias que os Portu^uezes 
havião de obrar na índia, Tethys, dando ao heroe a 
sua mão, lhe entrega o império dos mares, e o conduz 
a um alto monte, onde lhe mostra em um globo as 
nossas futuras descobertas e conquistas. Parte dallí 
o heroe, e chega em fim a Lisboa. 

Veja agora o leitor intelligente onde está aqui a 
falta de nexo. Se este era (como diz Mr. de Vol- 
taire) o maior deflfeito deste poema, segue-se que não 
ha poema, que mais perfeito seja, ou menos deffeituoso. 
^ A solução começa no ponto em que o heroe, ven- 

cidos todos os obstáculos que se oppunhão á sua 
partida, se faz na volta de Lisboa. 

E (com a sua chegada de tal maneira fica termi- 
nada a acção, que nada se lhe pode acrescentar: bem 
differente nisto da Diada e da Eneida; porque áquella 
ainda se poderia ajuntar o retomo dos Gregos a seus 
lares, e a esta julgou Mapheo Vigesio dever addicionar 
um decimo terceiro livro em que tratava do funeral 
de Turno, e do casamento e apotheose de Eneas. 
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Quanto aos costumes, ou cai^ac^eres, he sem dú- 
vida que quanto mais variados forem, tanto maior 
prazer darão ao leitor. Mas, como a variadade delles 
depende do numero das personagens actoras, e este 
da natureza da acção; o que primeiro se deve obser- 
var, be se os que o poeta introduzio, estão ben 
descriptos e sustentados; depois se a natureza da 
acção admíttiria mais ou menos, que os introduzido)^ 
pelo poeta. £ nem porque uma acção foi praticada 
por maior numero de indivíduos, se ha de ter por 
mais épica; nem por mais perfeito um poema, só por ter 
mais caracteres; porque a grandeza de uma acção se 
ha de medir pela utilidade que delia resulta aos ho- 
mens, e pelos obstáculos vencidos; e a perfeição de 
um poema, nesta parte, consiste em que os caracteree^ 
sejão bem desempenhados, e não sejão mais nem me* 
nos que os que a acção pode soffrer. Por exemplo, 
n acção da Eneida em grandeza e utilidade he tão 
mperior i da lUada, quanto he maior e mais louvável 
lousa o fundar, que o destniir; mas porque foi exe- 
utada tamsomente por Eneas com alguns Troianos fugi- 
vos, não offereceo tão largo campo a Virgílio para var- 
ar seus caracteres, como a Homero a da Diada, em que 
vrerão parte todos os Reis e povos da Grécia. E se os 
ms poetas trocassem os assumptos, viria talvez Yir- 
lio a ser nesta parte o que foi Homero; e vice versa. 
)r isso quando os dous poemas em tudo o mais 
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fossem íguaes, não diríamos que Homero foi maior 
poeta ^ que Virgílio. E se a acção da Eneida não 
soíFre a mesma variedade de caracteres, que a di 
Ilíada, a dos Lusíadas ainda soflfre menos, que a da 
Eneida; porque Eneas passou á Itália com vinte nãos 
e grande numero de Troianos, entre os quaes algu- 
mas personagens de grande nome; e Vasco da Gama 
fez a sua descoberta com apenas ires nãos e 146 
Portugiiezes, todos seus subordinados e com grande 
distancia inferiores. E a ser tratada por outro po^ 
ou de outra maneira, ficaria talvez demasiado nua e 
sêcca. Mas o extraordinário engenho de Camões lhe 
subministrou o meio não só de vencer esta difficid» 
dadc, mas até de ornar o seu poema com tantos e 
tão diversos caracteres, que nesta parte lhe não faa 
vantagem a mesma Ilíada: nem tão pouco no bon 
desempenlio delles, porque nenhum outro poeta sabia 
melhor, que o nosso, os deveres de um cidadão para 
com a sua pátria, e as partes que deve ter um Rei^ 
um capitão, um magistrado; e 

Qui dídicit, patríae quid debeat, et quid amícis: 
Quo sit amore parens, quo firater amandus et hospcs: 
Quod sit conscrípti, quod judieis oífielum: quae 
Partes in bellum missí dueis: ille profecto 
Kederc personae scít convenieiitía cuique. 

Na sentença, isto he na conveniência dos pcnsa-- 
mentos, se mostrou íguahnente superior o nosso Camões : 
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tudo no seu poeinsi he peifeitauieut^ adaptado ás 
pessoas, aos teinpos e ás ciFCunstancías, e iiUio da 
»tuaçao do ániino. 

E na dicção não cede ao uiesino Virgílio; porque 
ou se considerem as palavras cada uma de per si, 
oii tomadas juntamente, se encontrará sempre e em 
summo grão propriedade, clareza, doçura, pdidez, 
degancia, e harmonia; e se verá com quanto discer- 
nimento e arte soube o poeta evitar esses dous esco- 
lhos, onde ordinariamente naufiragão ainda os maiores 
génios — a inchação e a baixeza. 

Temos, ao que nos parece, demonstrado que neste 
poana se achão rigorosamente observadas todas as 
leis da epopeia* Mas, como o ser exempto de deffei- 
tos não seja mais que um merechnento medíocre, e 
Mediúcrtínis esse poetis Non homines^ noíi Di^ noii 
concessere cohtímme, nos cumpriria tainbem extensa- 
mttite fallar das suas bellezas ; mas se uma a uma as 
fosseoMis a notar e fazer sentir, nos seria mister es- 
crever um grosso volume. E assim nos limitaranos 
unicamente a dizer: que a pintura de Vénus inter- 
cedendo a Júpiter poios navegantes; a descripção 
das batalhas; os amores e trágico fun de Ignez de 
Castro; o sonho de Dom Manoel; a despedida da 
praia de Belém e a exclamação do velho; a ficção do 
Adamastor; a descripção do palácio de Neptuno e o 
concelho dos deoses marinhos; o episodio dos doze 
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de Inglaterra; Vénus apparecendo no eeo juntamente 
com a sua estrella , e baixando ao mar para applaear 
os ventos; a mimosa falia de Erithya a Boreas; e 
finalmente a ilha dos Amores, são bellezas taes, que, 
quando muitas outras de primeira ordem não houvesse 
neste poema, bastarião para dar a Camões assento 
no Parnaso a par de Homero. 

Nas comparações, e na arte de representar viva- 
mente aos olhos e aos ouvidos os objectos que des- 
creve, nenhum outro poeta o iguala. Emfím qnmi 
ler esta producção divina, e for capaz de sentir e. 
apreciar suas bellezas, se verá a cada passo irresisti- 
vehnente assaltado de differentes aflfectos. Que este 
he o mais certo signal do verdadeiro sublime, abalar- 
nos o coração, e deixar n'ahna um vestígio que nada 
pode apagar. 

E se pela utílidade quizennos julgar da obra, tudo 
quanto neste género se tem escripto lhe fica mui in- 
ferior. Porque não ha poeta que mais severamente 
reprehenda o vicio, que mais accenda nos ânimos O' 
amor da pátria e da virtude, nem que mais altamente 
os incite a emprehender grandes cousas. Nenhum 
descreveo melhor as partes que deve ter um bom^ 
Rei, um bom capitão, conselheiro, ecclesiastico, ou 
magistrado: nenhum mostrou mais inteireza e inde- 
pendência d'ahna; pois, a^í vendo no centro da miséria, 
nunca, por agradar a quem quer que fosse, atraiçoou a 
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verdade; nein se propoz outro fiin, que o de ser útil 
aos homens e agradar a si mesmo. 

Mas, porque em tudo corresse a sorte dos grandes 
homens, com todas estas bellezas, com todas estas 
virtudes, com toda esta perfeição de estilo, a igno- 
rância, a malignidade e inveja, que vivo o perseguirão, 
ainda depois de morto não cessarão de lhe inquietar 
as cinzas, pretendendo offuscar-lhe a gloria com seu 
bafo pestilento. JVós não nos occuparemos em refutar 
algumas críticas, tão injustas como ineptas, que ho- 
mens obscuros lhe tem feito. Mas o grande nome de 
M. de Voltaire nos obriga a dizer alguma cousa á 

cerca do juizo que este escriptor fez do nosso poeta. 
No seu Ensaio sobre a poesia épica ^ Artigo — 
Camões — depois de relatar algumas circunstancias 
da vida do poeta absolutamente falsas, como que nas- 
cera em Hespanha e acompanhara a Vasco da Gama 
ia sua expedição, passa a tratar do poema, e co- 
neçando pelo titulo, diz que o poeta lhe dera o de 
[éUSiada^ que^ segundo a sua interpretação, signU 
xa Portugaida; titulo que pouca relação tem com 
assumpto: o que também não he exacto, porque o 
3eta entitulou a sua obra — Os Lusiadas; titulo que 
3rfeitamente lhe convém, como ja fizemos ver. Traduz 
• três primeiras EIstancias, como quem da língoa 
irtugueza não tinha maior conhecimento, que da 
la do poeta; e faz uma breve exposição do plano 
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do poema, liouva com enthusiasmo o bello episodb 
de Ignez de Castro, dizendo: II y a peíi d^efidrotti 
dans VirgUe pltis attendrUsants et mietix éeriti* 
La stmplictté du poéme (contínua elle} est r0- 
hmissée par des fictions aussi neiíves qtie le st^tt 
En voici une qui^ j^ose le dire^ doit réíissir dam 
toíis les temps et chez toutes les nations. Aqii 
faz uma descripção do Adamastor, em que desfiguit 
inteiramente a grandiosa imagem do poeta, e aealii 
exclamando: Cela est grand eii taut pays sMt 
dotite. 

Daqui se arremessa de um salto á ilha dos Ama- 
res, que elle chama e^icantada; e he nesta admirá- 
vel ficçilo, neste bello e ridente quadro de poesia des- 
criptíA^^a, que M. de Voltaire mais despiedadamente des- 
carrega os golpes da sua injusta censura, dízenda, 
entre outras expressões que nos peja de repetfr: 
C^est lá (jffie Veiins aidée des conseils du Pere 
eternel et secondée eu mème temps des fleche^ dê 
Cupidofi^ rend les Nereides amoureuses des PortU' 
gois. E não vio M. de Voltaire que este padre 
eterno não he aqui a primeira pessoa da Trindade, 
mas shn aquelle mesmo padre, a quem no Canto se- 
gundo a deosa intercedeo poios navegantes. 

Le principal bnt des Por togais aprés tétablisse* 
ment de leur commerce (prosegue M. de Voltaire) 
est la propagatimi de la fat^ et Vénus se charge du 
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siiccès de Veiilreprise. A parler sei^ieusánefit (Fez 
bem M. de Voltaire em tomar ao serio, porque nem 
taes chocarriees convém á dignidade de um escriptor, 
nem um poeta como Camões se deita a baixo com 
risadas), nn merveilleux si abstirde dé figure tout 
tmivrage. M. de Voltaire na sua Henriada não se 
melhorou nesta parte, porque, propondo-se a rejeitar 
os ornamentos poéticos recebidos e consagrados desde 
a mais remota antiguidade, não só transportou para a 
epopeia o maravilhoso dos poemas heroe- cómicos, 
personificando os vicios e virtudes debaixo de seus 
próprios nomes, e matando assim a allegoria, que he 
a alma da fábula, e destruindo toda a illusão (porque, 
se o valor vier dizer a um guerreiro que accommetta 
o inimigo, e o medo que fuja, todo o leitor se rirá) 
nos appresenta entre o ceo e o inferno o templo de 
Cupido. Qual será maior absurdo? 

Acrescenta M. de Voltaire: J^apprends qu^tm 
traductetír du Camouens prétend que dmis ce poUme 
Veuus signifie la sainte Vierge^ et que Mars est 
évidemment Jésus-Christ A la bonne heure^ je 
ne niy oppose pas; mais j^avoue que je ne m^eti 
serais pas appet*çii. Mas que tem Camões com o 
seu traductor? Nisto claramente confessa M. de 
Voltaire que não sabia Portuguez, porque alias não 
teria necessidade de recorrer a traducções para 
entender a allegoria do poeta ^ quando elle mesmo a 
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explica pela boca c}e Tethys no Canto X. Estancias 
83 e 84, onde diz que por Júpiter se entende a 
Santa Providencia, e por Vénus, Marte, Baccho ^e, 
os espíritos ou anjos bons e mãos por que Deos go- 
verna o inundo. 

E conclue a sua censura dizendo: Mais de tom 
les défmits de ce poème le plus grand est le pen 
de liaison dans^ toutes ses parttes; il resemhle m 
voyage dont il est le síijet 

Assim que toda a crítica de M. de Voltaire assenta 
sobre o titulo da obra, sobre o emprego das divin- 
dades fabulosas, ou mithologia poética, n'um assumpto 
que elle mesmo reconhece não ser puramente Chrlstao, 
e sobre a falta de nexo entre todas as partes do poema. 

Quanto ao titulo e á falta de nexo julgamos ter res- 
pondido; e quanto á mithologia, responderá por nós 

um dos mais insignes escriptores seus compatriotas, 
o judicioso Boileau, de quem o mesmo Voltaire di2 

que quasi sempre teve razão. A este respeito dí2 

elle na sua arte poética, Canto III. 

Cest donc Lien vaíneraent que nos auteurs decus 
Bannissaut de leur vers ces ornements recus, 
Pensent faire agir Dieu, ses saints et ses proplieles, 
Comine ces díeux eclos du cerveau des poetes; 
Meltent à chaque pas le lecteur en enfer; 
N'ofFrent rien qu' Astaroth, Belzebuth, Lúcifer. 
De la foi d'un cliretién les mjsteres terribles 
D 'ornements egajes ne sont point susceptibles ; 
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L'evangUe à l'esprit n'oflre d.e tous cotes 
Que penitence a faire et tourraents mentes; 
Et de vos fictíons le melange coupable 
Méme a ses ventes donne Taír de la fable. 
Et quel sujet enfio á presenter aux jeux 
Que le diable tousjours hurlant contre les cleux, 
Qui de votre heros vcut rabaisser la gloíre, 
Et souvent avec Díeu balaoce la victoire! 

Le Tasse, dira-t-on, l'a fait avec succcs. 
Je ne veux point ici lui faire le procès: 
Mais, quoique notre síecle à sa gloire publíe, 
II n^eíit point de son livre illustre Tltalic» 
Si son sage heros, toujours en oraison, 
T!s*eút fait que mettre enfin Satan à la raison; 
Et si Kenaud, Argant, Tancrede et sa maitresse 
N'eussent de son sujet cgaje la tristesse. 

Ce n'est pas que j'approuve, en un sujet chreticn 
Uu auteur follement idolatre et paYen. 
Mais, dans une profane et riante peinture. 
De n'oser de la fable emplojer Ia figure; 
De chasser les tritons de Tempire des eaux; 
D^ólter à Pan sa flúte, aux Parques leurs ciseaux; 
D'enipécher que Caron, dans la fatale barque, 
Ainsi que le berger ne passe le monarque: 
Cest d'un scrupule vain s^alarmer sottement, 
Et vouloir aux lecteurs plaire sans agremcnt. 
Bíentót ils defendront de peindrc la Prudence, 
De donner à Theinis ni bandeau ni balance. 
De 6gurer aux jreux la Guerre au front d'airain, 
Ou le Temps qui s^enfuit un horloge à la niain; 
Et par-tout des discours, comme une idolâtríe, 
Dans leur faux zele iront cbasser Tallegorie. 
Laissons les applaudir de leiur pieuse erreur. 
Mais pour nous, bannissons une vaine terreur; 
Et, fabuleux cliretiens, n^allons point, dans nos songcs, 
Du Dieu de verile fairc un Dieu de mensonges. 
nões I. c 
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E finalmente quanto ao peso que devemos dar á 
sua critica em geral, não podemos mostrar-nos mais 
imparciaes, que submettendo esta causa ao juízo do 
mesmo M. de Voltaire. 

No mesmo ja citado Ensaio, interpondo o seu 
juLzo sdbre a contenda de M. de la Motte com Ma- 
dame Dacier á cerca de Homero, diz elle C^ diz 
muito bem} que M. de la Motte, por sua ignorância 
da língoa Grega, não podia sentir os bellezas do autor 
que censurava; e acrescenta: Qii^mi ne croie point 
connaitre les poetes par les traductions; ce seratt : 
votiloir appei*cevoir le coloris dhm tableau dans mte 
estampe. Les traductions augmeíitent les fmites 
dhm otivrage et eii gâtent les beautés: e, sendo 
cousa certa e provada, que M. de Voltaire ainda igno- 
rava mais a lingoa Portugueza, que M. de Ia Motte 
a Grega, e que para fazer o seu juízo sobre Camões 
se sérvio da traducção Ingleza de Fanshaw, a mais 
infiel e desprezivel de quantas traducçoes se tem 
feito; elle mesmo se declara incompetente juiz nesta 
matéria, e por sua própria boca nos diz que não fa- 
çamos caso algum da sua censura, e deixemos o 
grande Camões na pacífica posse do terceiro lugar 
que entre os poetas épicos occupa no Parnaso ha 
mais de duzentos e sessenta annos; pois que esse 
lugar lhe pertence por antiguidade, e ninguém por 
merecimento lho pode disputar. 
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Isto, quanto ás censuras. Agora quanto aos lou- 
vores com que os mais insignes escriptores, assim 
naturaes como estrangeiros, tem exaltado o nosso 
poeta, não sendo possível transcrevê-los aqui todos, 
nos limitaremos somente a offerecer a nossos leitores 
o juizo dos dous mais principaes; e estes sejão, dos 
estranhos Torquato Tasso, dos naturaes, o mais insigne 
dos nossos poetas ^lyricos, o boin Filinto Elisio. 

TASSO A CAMÕES: 

SONETO. 

Yasco^ le cui fel lei ardite antenne 
lucontro ai sol, die ne riporta il giorno, 
Spiegar le vele, e fer cola ritorno 
Dov'egli par che di cader accennejl 

Non pi 11 di te per aspro mar sostennc 
Quel, che fece ai Ciclopo ultraggio e scoriio -, 
Ne clii turbo l'Arpie nel suo soggiorno, 
Ne die piu bel subieto a coite penne. 

£d or quella dei coito e buon Luigi 
Tant' oltre stende il glorioso volo, 
Cite i tuoi spalmati legni andar men lungi. 

Ond' a quelli, a cui s^alza il nostro Polo, 
£d a cbi ferma incontra i suoi vestigi 
Per lui dei corso tuo la fama «riunsfe. 

FILEVTO ELÍSIO a CAMÕES. 

ODE. 

Estro filho de Apollo, quando desces 
Do verde Plndo, sobre accesas nuvens, 

Impetuoso assaltas 

Inopinado engenho, 
E chamma impetuosa, insana fúria 
Levantas n^alma digna do teu voo. 
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Tu á morada Olympia arrebataste 
O cantor Grego, pae da heróica tuba, 

Que Achilles iracundo 

Troa, quando afiadiga 
O anhelante Heitor, longo dos muros 
Da emmudecida Troja descorada. 

Tu lhe deste ousadia, com que olhasse 
Fito a fito o tremendo Soberano 
Dos Deoses e dos Homens, 
Que só co^um sóbre-cenho 
(Quando a cholera as faces lhe roxéa) 
Abala os Ceos e a Terra, empola os mares. 

E lhe deste o pincel, com que arriscado 
Pinta a Jove, e o trisulco raio iroso. 
Que a mSo de ardor lhe cora 
Ao arremessá-lo ás gentes : — 
£ os fuzis vingativos da cadeia. 
Que suspende e castiga o error de Juno. 

Ao cpico pregão do Ausonio Povo 
Da trompa argêntea os aros enrolaste. 

Quando cantou sonoro 

Accolhidos na Itália 
Os Trojranos Penates fugitivos, 
£ da alta Roma os triumphantes muros. 

Pintaste-lhe o Furor ímpio, sentado 
Sobre as armas cruéis, e atraz das costas 
Retorcidos os pulsos 
Com cem laços de bronze. 
No templo, aíFerrolhado, de Mavorte, 
Bramando horrendo co^a sanguinea boca. 

Abriste-lhe a caverna da SibjUa, 
£ as propheticas folhas do Futuro, 
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Pejadas de successos, 

Que as entranhas dos Fados 
Sem ordem, sem conselho descompunhâo, 
Ao capricho dos ventos revoando. 

Tu a Pindaro, a Alceo, ao Yenusiuo 
Subiste em tuas azas enflammadas 

Ao concelho das Musas, 

Onde ávidos gostarão 
O alrao licor da reservada veia, 
Que em divino transmuda o canto humano. 

Franqueaste-lhe alli pródigas chaves 
Dos thesouros que encerra a Natureza; 

£ o fusco véo rasgando 

Que lhes cobria a mente, 
O trilho que conduz da Terra ao Olympo, 
Ao coUoquio dos Numes, lhe apontaste. 

Assim Camões, por Ti enfurecido. 
Ao cume do Parnaso se avizinha; 

£ os Delphicos loureiros. 

Quando elle sobe, acurvão 
Ao novo Homero os orgulhosos topes; 
£ arredão larga estrada ao Vate egrégio. 

Calliope a mão lhe dá; e ás doutas grutas 
(Do rápido talento asjlo) o guia. 

Onde a sublime trama 

Da Ilíada sonora, 
Palpando as chordas da épica harmonia, 
Cantara Apollo, e U*anscrevéra Homero. 

Alli subio Camões; alli a Musa 

A boca e vozes do immortal alumno 

Banhou de poesia; 

£ co^as irmaas que invoca, 
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Co* as três Graças, que tudo afformozeão, 
Eocliem do Vate o peito, dadivosas. 

Eis chega ao sábio coro o Ausonio Cjsue 
Comedido, e das faces ressumbrando 

Assomos de Celeste: 

E tanto se affeiçôa 
Do valido das Musas Tagitanas, 
Que por alumno e confidente o acceita. 

Das recônditas minas da Memoria, 
A seu pedido, as ricas veias abre. 
Que Camões enthesoura: 
Também lhe rega o engenho 
Co^o épico arcano, em limpidas correntes^ 
Que manarão nos novos Argonautas. 

Entoa o forte Gama, avassallando 

Os mares nSo -trilhados de outros lenhos, 

Impávido af&ontando 

O conflicto das ondas. 
Que o Thjoneo contra elle accapellava. 
Ajudado do improvido Neptuno. 

Sobrevem Sapho, e canta de Igncz linda 
A ternura fiel, trágico termo 

De viçosos amores. 

AmbíçSo crua e cega, 
Cubica de mal-firme valimento, 
Tu lhe enterras no peito o frio ferro! 

Homero inchando á tuba o brônzeo ventre 
Mais alto resoava, e tinha em fogo 

A vista rutilante 

Quando lançava as vozes 
Do Adamastor membrudo, e árduas vinganças 
Do quebrado segredo de seus mares. 
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Como sentiste do auímo o alvoroto, 
Absorto Vate, quando o intimo seio 

Os sons te revolvião 

Daquella voz valente^ 
Tonante voz, encerro de prodigios, 
Voz, de que assim se uffana a Natureza! 

Como ja n^alta mente as cores punha 
Nos quadros dos Lusiadas illustresi 

Aqui se ateia a briga 

Dos doze de Inglaterra: 
Alem, da água que sorve, engrossa a nuvem, 
£ o pe que tem no mar, a si recolhe. 

Quanto se ergue entre estúpidos humanos 
Quem ao nascer sortio um peito altivo 

Capaz de incljta empresa! 

Mais que homem he um Nume. 
Os parabéns te dou, oh Lusa pátria: 
Também os tomo, de dever-te o berço. 

Oh prole de Japeto, a tudo ousada, 
De ser do barro vosso me gratulo, 

Quando contemplo a chamma 

Que em vós prendeo celeste, 
Luzir no engenho, disferir no esforço 
Brasão e assombro das futuras eras! 

Logo Tjrteo, para as feroces guerras 
O prendou co*o clarim agudo e forte, 

Que a cór ao gesto muda; 

E nelle os tons lhe ensaia, 
Com que reconte as ásperas batalhas 
De Nuno fero, e do pugnaz Pacheco. 

Eis no carro, que as alvas pombas tirão. 
Lhe entrega agradecida a meiga Vénus 
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(Do mimoso regaço) 
Quadros de Idalia e Clijpre, 
As fontes e arvoredos namorados, 
Com que elie adorne a íllia dos Amores. 

Os olhos para a esphera erguei celeste: 
Como rata vermelha no orientei 

Do centro escapa um lume 

Que de ouro reluzente 
Vai as nuvens cobrindo... Um Deos radioso 
Com plácido semblante á terra desce. 

Pelo cinto do lúcido lioiízonte 
Melodias dolcisonas se espalhSo; 

Alados Hymnos vóão 

Flammigeros em torno 
Da vcrde-laurea fronte; as alvas azas 
Dos Zephjros na lyra ferem vozes. 

Mas ja o providente Apollo abrindo 
O fatidico seio do futuro, 

Movido do ardimento 

Do generoso Vate, 
Põe nelle os olhos, de esplendor trajados, 
£ estas aladas vozes lhe dirige: 

''Feliz mancebo, que a vereda pizas 

"Dos dous Cysnes que alem de todos prezo, 

"Nâo desmaies, ao veres 

"Os sustos, os despenhos 
"Que ameação na senda alcantilada 
"O laurifero Pindo, temeroso. 

"Com meu raio facundo, e nunca - incerto 
"Quero leu guia ser na épica lida: 

"E serás celebrado 

"Na esteira perigosa 
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^^Que, intrépido em rasgá-la aos teus, a estranhos, 
'^De nSo murcliandas flores esmaltares. 

''Mas estro adquire gloria, e nSo thesouros. 

"Morrerás pobre, tendo submettido 
"Mais riscos, mais trabalhos 
''Que o Gama, a quem dás nome. 

'*Aos vates que só põe na fama o fito 

"Serás pharol de náufrago penedo. 

"O mesmo Fado desastroso empunha 
"Irado raio, em damno dos que venhSo 

"Por estas broncas fragas; 

"£ absortos na harmonia 
"Dos sonorosos teus ousados versos, 
"Te imitarão na Ijra e na desgraça, 

"Coridon, Coridon, que Ímproba estrella 
"Te dá nome immortal, fonte de invejas? 

"Pelos sallões das honras 

"Te an^emessa ás masmorras, 
"Onde os annos consumes, que deverão 
"Ser de ampla gloria e louros assombrados. 

"Lá vai, de atroz calumnia perseguido, 
"Coner mares, trilhar estranhas ten*as 

"O cândido Filinto, 

^'Que tanto tinha a peito 
"O seu Camões grandiloquo, a quem lia 
"Com gosto, com respeito ás Musas grato. 

"Lá, comtigo abraçado em seu desterro, 
"Em ti bebe a corrente nobre e pura, 

"Com que os seus versos banha. 

"Ainda, ausente, brada 
"As novas águias da soberba Elysia, 
"Que o teu canto e dicçSo tomem por norte. 
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*<Mas, em quanto te escuda e te defende, 
'< Lavra contra elie settas a Ignorância; 

*'£ dos seus bens e fama 

"Pôe opimo despojo 
'^Nos altares da Inveja e da Calumnia: 
'^Iníquo galardSo de haver-te amado!*' 

Porém a mais evidente prova do reeonheeido mere- 
cimento deste poema, he o fervor com que todas as 
nações cultas da Europa o tem procurado apropriar a 
si, vertendo-o cada uma no seu idioma; poisque em 
Hespanhol sabemos de trez traducções; em Franeez 
temos notícia de quatro; outras tantas se contao em 
Italiano, sendo a ultima a de Bricolani, impressa em 
París em 1826, obra mui estimável pela sua fideli- 
dade e elegância; na lingoa Ingleza duas; outras tan- 
tas na Alemãa; uma na Dínamarqueza; outra na Sueca: 
e até na Moscovita ha traduzidos os episódios de Ignez 
de Castro e Adamastor. Das lingoas mortas, também 
se acha vertido na Latina e na Hebraica. E assim 
se pode dizer de Camões que, igualmente com Ho- 
mero e Virgílio, tem por limites á sua fama os con- 
fins da Terra. 
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CANTO PRIMEIRO. 



I. 



JSls Annãs e os Barões assinalados^ 
Que da Oeeideiital praia Lusitana, 
Por mares nunca d' antes navegados, 
Passarão aínda^Iém da Taprobana; 
E em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que promettia a força humana, 
Entre gente remota edificarão 
Novo Reino, que tanto sublimarão: 

n. 
E também as memórias gloriosas 
Daquelles Reis, que forão dilatando 
A Fé, o Império; e as terras viciosas 
De Africa e de Asía andarão devastando; 
E aquelles que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando; 
Cantando es palha rei por toda parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 

Camões I. 1 



♦t 



2 OS lusíadas. 

m. 
Cessem do sabío Grego e do Troiano 
As navegações grandes que íizerão; 
Calle-se de Alexandro e de Trajano 
A faina das vietórias que tiverão; 
Que eu canto o peito illustre Lusitano^ 
A quem Neptuno e Marte obedecerão: 
Cesse tudo o que a Musa antigua canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

IV. 

E vós, Tágides minhas, pois creado 
'jk Tendes em mi hum novo engenho ardente; 

Se sempre em verso humilde celebrado 
Foi de mi vosso rio alegremente; 
Dai-me agora hum som alio e sublimado, 
Hum estylo grandiloquo e corrente; 
Porque de vossas aguas Phebo ordene 
Que não tenhão inveja ás de Hippocrene. 

V. 

Dai-me huma fíiria grande e sonorosa, 
E não de agreste avena ou frauta ruda; 
Mas de tuba canora e bellicosa, 
Que o peito accende, e a cor ao gesto muda 
Dai-me igual canto aos feitos da famosa 
Gente vossa, que Marte tanto ajuda; 
Que se espalhe e se cante no Universo; 
Se tão subUme preço cabe em verso. 
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VI. 

E vós, ó bein nascida segurança 

Da Lusitana antigua liberdade, 

E não menos certissiuia esperança 

De augmento dâ pequena Christandade ; 

Vós, ó novo temor da Maura lança, 

Maravilha fatal da nossa idade, 

Dada ao Mundo por Deos, que todo o mande, 

Para do Mundo a Deos dar parte grande: 

VII. 

Yós tenro e novo ramo florecente 
De huma árvore de Christo mais amada, 
Que nenhuma nascida no Occidente, 
Cesárea ou Chrístianisshna chamada 
(Vede-o no vosso escudo, que presente 
Vos amostra a victoria ja passada; 
Na qual vos deo por armas e deixou 
As que elle para si na Cruz tomou): 

vni. 
Vós, poderoso Rei, cujo alto Império 
U sol logo em nascendo vê primeiro; 
Yê-o também no meio do Hemispherio, 
E quando desce o deixa derradeiro: 
Vós, que esperamos jugo e vitupério 
Do torpe Ismaelita eavalleiro, 
Do Turco Oriental, e do Gentio, 
Que inda bebe o licor do sancto rio: 
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IX. 

Inclinai por hum poueo a inagestade^ 
Que nesse tenro gesto vos contemplo; 
Que ja se mostra qual na inteira idade., 
Quando subindo ireis ao eterno Temido: 
Os olhos da Heal 1)enignidade 
Ponde no chão: vereis hum novo exemplo 
De amor dos pátrios feitos valerosos, 
Em versos divulgado numerosos. 

X. 

Vereis amor da pátria, não movido 
.De premio vil, mas alto e quasi eterno: 
Que náo he premio vil ser conhecido 
Por hum pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi, vereis o nome engrandecido 
Daquelles de quem sois Senhor superno: 
E julgareis qual he mais excellente, 
Se ser do Mundo Rei, se de tal gente. 

XI. 

Ouvi, que não vereis com vãas façanhas, 
Phantasticas, fingidas, mentirosas, 
Louvar os vossos, como nas estranhas 
Musas, de engrandecer-se desejosas: 
As verdadeiras vossas são tamanhas. 
Que excedem as sonhadas, fabulosas; 
Que excedem Rhodamonte, e o vão Rogeiro; 
E Orlando, indaqúe fora verdadeiro. 
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xu. 
Por estes vos darei huin Nuno fero, * 
Que fez ao Rei e ao Reino tal serviço, 
Hum Egas, e hum Dom Fuás, que de Homero 
A cithara para elles só cobiço. 
Pois pelos doze Pares, dar-vos quero 
Os doze de Inglaterra e o seu Magriço: 
Dou-vos também aquelle illustre Gama, 
Que para si de Eneas toma a fama. 

xin. 
Pois se a troco de Carlos Rei de França, 
Ou de César quereis igual memoria, 
Yéde o primeiro Affonso, cuja lança 
Escura faz qualquer estranha gloria, 
E aquelle, que a seú Reino a segurança 
Deixou co^a grande e próspera victoria; 
Outro Joanne, invicto Cavalleiro, 
O quarto e quinto Affonsos, e o terceiro. 

xrv. 
Nem deixarão meus versos esquecidos 
Aquelles que nos Reinos lá da Aurora 
Se fízerão por armas tão subidos, 
Vossa bandeira sempre vencedora; 
Hum Pacheco fortissimo, e os temidos 
Abneidas, por quem sempre o Tejo chora; 
Albuquerque terribil. Castro forte, 
E outros em quem poder não teve a morte. 
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XV. 

E em qiianto eu estes canto, e a vós não posso, 

Sublime Rei, que não me atrevo a tanto, 

Tomai as rédeas vós do Reino vosso, 

Dareis matéria a nunca ouvido canto. 

Comecem a sentir o peso grosso 

CQue pelo mundo todo ikça espanto) 

De exércitos e feitos singulares 

De Africa as terras, e do Oriente os mares. 

XVI. 

Em vós os olhos têe o Mouro frio, 
Em quem vê seu exicío afligurado; 
Só C(VAi vos ver o bárbaro Gentio 
Mostra o pescoço ao jugo ja inclinado. 
Tethys todo o cerúleo senhorio 
Têe para vós por dote aparelhado; 
Que affeiçoada ao gesto bello e tenro. 
Deseja de comprar-vos para genro. 

xvn. 
Em vós se vem da Olympica morada 
Dos dous Avôs as ahnas cá famosas, 
Huma na paz angélica dourada. 
Outra pelas batalhas sanguinosas. 
Em vós esperão ver-se renovada 
Sua memoria e obras valorosas; 
E lá vos têe lugar, no íim da idade, 
Xo templo da suprema Eternidade. 



CANTO I. 7 

xvra. 
Mas em quanto este tempo passa lenta 
De regerdes os povos, que o desejão^ 
Dai vós favor ao novo atrevimento, 
Para que estes meus versos vossos sejao: 
E vereis ir cortando o salso argento 
Os vossos Argonautas, porque vejão 
Que são vistçs de vós no mar irado; 
E costumai-vos ja a ser invocado, 

XIX. 

Ja no largo Oceano navegavão, 

As inquietas ondas apartando; ' ' < (- 

Os ventos brandamente respíravão, 

Das nãos as velas concavas inchando; 

De branca escuma os mares se mostravâo^ 

Cobertos, onde as proas vão cortando 

As marítimas aguas consagradas, 

Que do gado de Prótheo são cortadas. 

XX. 

Quando os deoses no Olympo luminoso, -^-cc-í^.í ',.,; 

Onde o governo está da humana gente, £«^ 

Se ajuntâo em concílio glorioso u^ , , 

Sobre as cousas futuras do Oriente. 
Pisando o crystallino ceo formosa 
Vem pela Via Láctea juntamente. 
Convocados da parte de Tonante ? 

Pelo neto gentil do velho Atlante. 
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XXI. 

Deixão dos sete ceos o reguanento^ 
Que do poder mais alto lhe foi dado; 

i Alto poder, que só co'o pensamento 
Governa o ceo, a terra e o mar irado. 
Alli se acharão juntos n'hum momento 
Os que habitao o Arcturo congelado, 
E os que o Austro tee, e as partes onde 
A aurora nasce, e o claro sol se esconde. 

xxn. 
Estava o Padre alli sublime e dino, 
Que vibra os feros raios de Vulcano, 
N'hum assento de estrellas crystailíno, 
Com gesto alto, severo e soberano: 
Do rosto respirava hum ar divino, 

\ Que divino tornara hum corpo humano; '^\ 
Com huma c'roa e sceptro rutilante 
De outra pedra mais clara que diamante. 

XXIII. 

Em luzentes assentos, marchetados 

De ouro e de perlas, mais abaixo estavão 

Os outros deoses todos assentados. 

Como a razão e a ordem concertavão: 

Precedem os antiguos mais honrados. 

Mais abaixo os menores se assenta vão; 

Quando Júpiter alto assi dizendo 

Chum tom de voz começa, grave e horrendo 
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XXIV. 

Eternos moradores do luzente 
Estellífero Polo e claro assento, 
Se do grande valor da forte gente 
De Luso não perdeis o pensamento, 
Deveis de ter sabido claramente 
Como he dos fados grandes certo intento 
Que por ella se esqueção os humanos 
De Assyrios, Persas, Gregos e Romanos. 

XXV. 

Ja lhe foi Chem o vistes) concedido 
Com poder tão singelo e tão pequeno 
Tomar ao Mouro forte e guarnecido 
Toda a terra que rega o Tejo ameno. 
Pois contra o Castelhano tão temido, 
Sempre alcançou favor do Ceo sereno: 
Assi que sempre em fim com fama e gloria 
Teve os tropheos pendentes da victoria. 

XXVI. 

Deixo, deoses, atraz a fama antiga. 
Que co'a gente de Rómulo alcançarão, 
Quando com Viriato na inimiga 
Guerra Romana tanto se afiamárão. 
Também deixo a memoria, que os obriga ^; 
A grande nome, quando alevantárão 
Hum por seu capitão, que peregrino 
Fingio na cerva espirito divino. '| 
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xxvu. 
Agora vedes bem que, cominettendo 
^ ^ O duvidoso mar n'hum lenho leve 

[ Por vias nunca usadasy não temendo 
^ De Africo e Noto a fSrça, a mais se atreve; 

Que havendo tanto ja que as partas vendo 
Onde o dia he comprido e onde breve, 
Inclínão seu propósito e porfia 
A ver os berços onde nasce o dia. 

xxvni. 

r 

Promettido lhe está c^ Fado eterno^ 
Cuja alta lei não pode ser quebrada^ 
Que tenhão longos tempos o governo 
Do mar que vê do sol a roxa entrada. 
Nas aguas têe passado o duro Inverno, 
A gente vem perdida e trabalhada: 
Ja parece bem feito, que lhe seja 
Mostrada a nova terra que deseja. 

XXIX. 

E porque, como vistes, têe passados 
Na viagem tão ásperos perigos, 
Tantos climas e ceos exprímentados. 
Tanto furor de ventos inimigos; 
Que sejão, determino, agasalhados 
Nesta costa Africaiia como amigos: 
-^ E, tendo guarnecida a lassa frota, 
Tornarão a seguir sua longa rota. 
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XXX. 

Estas palavras Júpiter dizia, 

Quando os deoses, por ordem respondendo^ 

Na sentença hum do outro dífferia, 

Razoes diversas dando e recebendo. 

O Padre Baech o alli não consentia — f:k^ Cf 

No que Júpiter disse, conhecendo ^&u.y^: 

Que esquecerão seus feitos no Oriente, 

Se lá passar a Lusitana gente. 

XXXI. 

Ouvido tinha aos Fados que viria 
Huma gente fortissima de Hespanha ^ 

Pelo mar alto, a qual sujeitaria 
Da índia tudo quanto Doris banha, 
E com novas victorias venceria 

A fama antígua, ou sua, ou fosse estranha. v^ ^.^ 

Altamente lhe doe perder a gloria. 

De que Nisa celebra inda a memoria. ^ Iv c, x <'(rvv-í j cie 

xxxn. ' \^ij\K 

Vê que ja teve o Indo sobjugado, 
E nunca lhe tirou Fortuna ou Caso 
Por vencedor da índia ser cantado 
De quantos bebem água do Parnaso: 
Teme agora que seja sepultado 
Seu tão célebre nome em negro vaso 
D' agua do esquecimento, se lá chegão 
Os fortes Portuguezes que navegão. 



V 
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xxxin. 
Sustentava contra elle Vénus bella^ 
Affeíçoada á gente Lusitana 
Por quantas qualidades via nella 
Da anlígua tão amada sua llomana, 
Nos fortes corações, na grande estrella, 
Que mostrarão na terra Tingitana, 
E na língua, na qual quando imagina, 
Com pouca corrupção crê qu'he a Latina. 

XXXIV. 

i V >^ Estas causas movião Cytherea; 

\ E mais porque das Parcas claro entende 
Que ha de ser celebrada a clara dea 
Onde a gente bellígera se estende. 
Assi que hum pela infâmia que arrecea, 
E o outro pelas honras que pretende, 
Debatem, e na porfia permanecem: 
A qualquer seus amigos favorecem. 

XXXV. 

Qual Austro fero ou Boreas na espessura . 
De sylvestre arvoredo abastecida 
Rompendo os ramos vão da mata escura 
Com ímpeto e braveza desmedida: 
Brama toda a montanha, o som murmura; 
Rompem-se as folhas, ferve a serra erguida 
Tal andava o tumulto levantado 
Entr^os deoses no Olympo consagrado. 
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Mas Marte, que da deosa snsteiitava 
Entre todos as partes ein porfia; 
Ou porque o ainor antíguo o obrigava. 
Ou porque a gente forte o merecia; 
D'entre os deoses em pé se levantava: 
Merencório no gesto parecia; 
O forte escudo ao collo pendurado 
Deitando para traz, medonho e irado: 

XXXVII. 

A viseira do elmo de diamante 
Alevantando hum pouco, mui seguro, 
Por dar seu parecer, se poz diante 
De Júpiter, armado, forte e duro: 
E dando huma pancada penetrante 
Co'o conto do bastão no sólio puro, 
O Ceo tremeo, e Apollo de torvado 
Hum pouco a luz perdeo como enfiado. 

XXXVIII. 

r 

E disse assi: O Padre, a cujo império 
Tudo aquillo obedece, que creaste; 
Se esta gente, que busca outro Hemíspherio, 
Cuja valia e obras tanto amaste, 
Não queres que padeção vitupério. 
Como ha ja tanto tempo que ordenaste. 
Não ouças mais, pois es Juiz direito, 
Razões de quem parece que he suspeito. 
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Oue se aqui a raxão se nao 

Vencida do temor demasiado. 

Bem fôra que aqui Baccho os sustentasse. 

Pois que de liuso vem, seu tiio privado. 

Mas esta tenção sua a^ra passe, 

Porque em iim vem de estômago damnado; 

Que nunca tirará alheia inveja 

O bem que outrem merece, e o Ceo deseja. 

E iu^ Padre de grande fortaleza, 
Da determinação que iees tomada. 
Não tomes por detraz; pois he fraqueza 
Desístir-se da cousa começada. 
Mercúrio, pois excede em ligeireza 
Ao A^^ento leve, e á setta bem talliada, 
Lhe vá mostrar a terra, onde se infonne 
Da índia, e onde a gente se reforme. 

XLI. 

Como isto disse, o Padre poderoso, 
A cabeça inclinando, consentío 
No que disse Mavorte yaleroso; 
E néctar sobre todos esparzio. 
Pelo caminho Lácteo glorioso 
Logo cada hum dos deoses se partio, 
Fazendo seus reaes acatamentos, 
Para os determinados aposentos. 



I 
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Em quanto isto se passa na formosa 
Casa etherea do Olyinpo omnipotente, 
Cortava o mar a gente bellíeosa, 
Ja lá da banda do Austro e do Oriente, 
Entre a costa Ethiopica e a famosa 
Dha de São Lourenço; e o sol ardente 
Queimava então os deoses que Typheo 
Co' o temor grande em peixes converteo. \ 

xLm. 
Tão brandamente os ventos os levavão, 
Como quem o Ceo tinha por amigo: 
Sereno o ar e os tempos se mostravão 
Sem nuvens, sem receio de perigo. 
O promontório Prasso ja passavão, 
Na costa de Ethiopia, nome antigo; 
Quando o mar descobrindo lhe mostrava 
Novas ilhas, que em torno cerca e lava. 

xLrv. 
Vasco da Gama, o forte Capitão, 
Que a tamanhas empresas se offerece^ 
De soberbo e de altivo coração, 
A quem fortuna sempre favorece. 
Para se aqui deter não vê razão, i 
Que inhabitada a terra lhe parece: \ 
Por diante passar determinava; \ 

Mas não llie succedeo como cuidava. \ 
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XLV. 

Eis apparecein logo em companhia 
Huns pequenos batéis, que vem daquella 
Qne mais chegada i terra parecia, 
Cortando o longo mar com larga vela: 
A gente se alvoroça, e de alegria, 
Não sabe mais que olhar a causa delia. 
Que gente será esta? (em si dizião) 
Que costumes, que Lei, que Rei terião? 

XLVI. 

As embarcações erão, na maneira. 

Mui veloces, estreitas e compridas; 

As velas, com que vem, erão de esteira 

De humas folhas de pahna, bem tecidas: 

A gente da cor era verdadeira, 

Que Phaeton nas terras accendidas 

Ao Mundo deo, de ousado e não prudente: 

O Pado o sabe, e Lampethusa o sente. 

xLvn. 
De pannos de algodão vinhão vestidos 
De várias cores; brancos e listrados; 
Huns trazem de redor de si cingidos, 
Outros em modo airoso sobraçados: 
Das cintas para cima vem despidos; 
Por armas tem adargas e terçados; 
Com toucas na cabeça: e navegando. 
Anafis sonorosos vão tocando. 



CANTO I. 



IT 



XLvin. 
Co' os pannos e co' os braços acenavão 
Ás gentes Lusitanas, que esperassem; / 
Mas ja as proas ligeiras se inclíiiavão 
Para que junto ás Ilhas amainassem: 
A gente e marinheiros trabalbavãa, 
Como se aqui os trabalhos se acabassem: 
Tomão velas; amaina-se a verga alta; 
Da âncora o mar fòrido em cima salta. 

XLIX. 

Não erão ancorados, quando a gente 
Estranha pelas cordas ja subia: | 
Xo gesto ledos vem, e humanamente 
O Capitão sublime os recebia: 
As mesas manda pdr em continente: 
Do licor que Lieo prantado havia 
Enchem vasos de vidro, e do que deitão. 
Os de Phaeton queimados nada engeitão. 

L. 

Comendo alegremente perguntavão, 
Pela Arábica lingua, donde vinlião; 
Quem erão; de que terra; que buscavão; 
Ou que partes do mar corrido tinlião. . 
Os fortes Lusitanos lhe tornavão 
As discretas respostas que convinhãot 
I Os Portuguezes somos do Occidcntey 
Imos buscando ajs terras do Oriente. 

Camões I. ^ 
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LI. 

Do inar temos corrido e navegado 
Toda a parte do Antárctico e Calllslo, 
Toda a costa Afiricana rodeado; 
Diversos ceos e terras temos visto: 
De hum Rei potente somos, taõ amado. 
Tão querido de todos e bemquisto, 
Que iiiio no largo mar, com leda fronte. 
Mas no lago entraremos de Acheronte. 

Ln. 
E por mandado seu buscando andamos 
A terra Oriental, que o Indo rega: 
Por elle o mar remoto navegamos, 
Que só dos feios Ptiocas se navega. 
Mas ja razão parece que saibamos, 
Se entre vós a verdade não se nega, 
Quem sois; que terra lie esta que habitais; 
Ou se tendes da índia alguns sinais. 

LIII. 

Somos thum dos das Ilhas lhe tomou) 
Estrangeiros na terra, lei, e nação ; 
Que os próprios são aquelles que criou 
A Natura sem lei e sem razão. 
Nós temos a lei certa que ensinou 
O claro descendente de Abrahão, 
Que agora iem do Mundo o senhorio; 
A mãe Hebrea teve, e o pae Gentio. 
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I,IV. 

Esla Ilha pequena, que habitamos, 
He em toda esta terra certa escala 
De todos os que as ondas navegamos 
De Quiloa, de Mombaça, e de Sofaia: 
E, por ser necessária, procuramos, 
Como próprios da terra, de habitala: 
E, porque twlo em fim vos notifique, 
Chama-se a pequena Uha Moçambique. | 

LV. 

E ja que de tão longe navegais, 
Buscando o Indo Hydaspe e terra ardente. 
Piloto aqui tereis, por ^uem sejais 
Guiados pelas ondas sabiamente: 
Também será bem feito que tenhais 
Da terra algum refresco, c que o Rqgente 
Que esta terra governa, que vos veja, 
E do mais necessário vos proveja. 

LVI. 

Isto dizendo, o Mouro se torfiou 

A seus batéis com toda a compaidiia: 

Do Capitão e gente se apartou 

Com mostras de 4evida cortczia. 

Nisto Phebo nas agoas encerrou 

Co' o carro de crystal o claro dia; 

Dando cargo á irmãa, que idlumiasse 

O largo Mundo, -tm quanto rcftyousasse. 

2* 
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Wtt. 

A noite se passou na lassa frota 
Com estranha alegria e nSb cuidada. 
Por acharem da terra tão remota 
Nova de tanto tempo desejada. 
Qualquer então comsigo cuida e nota 
Na gente e na maneira desusada; 
E como os que na errada seita crerão, 
Tanto por todo o Mundo se estenderão. 

Lvni. 
Da Lua os claros raios rutilavão 
Pelas argênteas ondas Neptuninas; 
As estreitas os Ceos acompanhavão, 
Qual campo revestido de boninas; 
Os furiosos ventos repousavão 
Pelas covas escuras peregrinas; 
Porém da armada a gente vigiava, 
Como por longo tempo costumava. 

LIX. 

Mas assi como a Aurora marchetada 
Os formosos cabellos espalhou 
No Ceo sçreno, abrindo a roxa entrada 
Ao claro Hyperionio que acordou, 
Começa a embandeirar-se toda a armada; 
E de toldos alegres se adornou, 
Por receber com festas e alegria 
O Regedor das Ilhas que partia. 



CANTO I. 21 

Partia, alegremente navegando, 
A ver as nãos ligeiras liusitanas, 
Com refresco da terra, em si cuidando 
Que são aquellas gentes inhumanas, 
Que os aposentos Caspios habitando, 
A conquistar as terras Asianas 
Vierão, e por ordem do destino 
O Império tomarão a Constantino. 

LXI. 

Recebe o Capitão alegremente 
O Mouro e toda sua companhia; 
Dá-lhe de ricas peças hum presente. 
Que só para este effeito ja trazia; 
Dá-lhe conserva doce, e dá-lhe o ardente 
Não usado licor, que dá alegria. 
Tudo o Mouro contente bem recebe, 
E muito mais contente come e bebe. 

LXil. 

Está a gente marítima de Luso 
Subida pela enxárcia, de admirada. 
Notando o estrangeiro modo e uso, 
E a linguagem tão barbara e enleada. 
Também o Mouro astuto está confuso 
Olhando a côr, o trigo, e a forte armada; 
E, perguntando tudo, lhe dizia, 
Se por ventura vinhão de Turquia. 
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xxm. 
E mais lhe diz também que ver deseja 
Os livros de sua Lei, perceito ou Fé, 
Para ver se conforme á sua seja, 
Ou se são dos de Christo, como crê. 
E porque tudo note, e tudo veja, 
Ao Capitão pedia que lhe dê 
Mostra das fortes armas de que usavão, 
Quando co^os inimigos pelejavão. 

LXIV. 

Responde o valeroso Capitão 
Por hum que a Lngua escura bem sabia: 
Dar-te-hei, Senhor illustre, relação 
De mi, da Lei, das armas que trazia. 
Nem sou da terra, nem da geração 
Das gentes enojosas de Turquia, 
Mas sou da forte Europa bellicosa: 
Busco as terras da índia tão famosa. 

LXV. 

A Lei tenho daquelle a cujo Império 
Obedece o vísibil e invisíbil; 
Aquelle que creou todo o Hemispherio, 
Tudo o que sente, e todo o ínsensibil; 
Que padeceo deshonra e vitupério, 
Soffrendo morte injusta e insoflfríbil, 
E que do ceo á terra em fim desceo, 
Por subir os mortaes da terra ao ceo. 
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LXVl. 

Deste Deos Homem ^ alto e infinito, 
Os livros que tu pedes não trazia; 
Que bem posso escusar trazer escrito 
Em papel, o que na alma andar devia. 
Se as armas queres ver, como tées dito, 
Cumprido esse desejo te seria; 
Como amigo as verás, porque eu me obrigo 
Que nunca as queiras ver como inimigo. 

LXVIÍ. 

Isto dizendo, manda os diligentes 
Ministros amostrar as armaduras: 
Vem arnezes e peitos reluzentes. 
Malhas finas e laminas seguras; 
Escudos de pinturas dífferentes, 
Pelouros, espingardas de aço puras; 
Arcos e sagittiferas aljavas, 
Partazanas agudas, chuças bravaKS. 

Lxvm* 
As bombas vem de fogo, e juntamente 
As panellas sulphureas, táo daumosas: 
Porém aos de Vulcano não consente 
Que dein fogo ás bombardas temerosas: 
Porque o generoso ânimo e valente. 
Entre gentes táo poucas ú medrosas. 
Não- mostra quanto pode: e com razão; 
Que he fraqueza entre ovelhas ser leão. 
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LXIX. 

Porém disto que o Mauro aqui notou^ 
E de tudo o que vio com olho attento^ 
-Hum ódio certo na alma lhe ficou^ 
Huma vontade má de pensamento: 
Nas mostras e no gesto o nao mostrou, 
/ Mas com risonho e ledo fingimento, 
V Trata-los brandamente detennina. 
Até que mostrar possa o que hnagina. 

LXX. 

Pilotos lhe pedia o Capitão 
Por quem podesse á índia ser levado: 
Diz-lhe, que largo premio levarão 
Do trabalho que nisso for tomado. 
Promette-Uios o Mouro com tenção 
De peito venenoso e tão dam nado. 
Que a morte, se podesse, neste dia 
Em lugar de pUotos Uie daria. 

LXXI. 

Tamanho o ódio foi, e a má vontade, 
Que aos estrangeiros súbito tomou, 
Sabendo ser sequazes da verdade 
Que o Filho de David nos ensinou! 
Oh segredos daquella Eternidade, 
A quem juizo algum não alcançou! 
Que nunca falte hum pérfido inimigo 
Áquelles de quem foste tanto amigo! 
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LXXU. 

Partío-se nisto em 6in có* a companhia 
Das nãos o falso Mouro, despedido 
Com enganosa e grande cortezía, 
Com gesto ledo a todos, e fingido. 
Cortarão os batéis a curta via 
Das aguas de Neptuno, e recebido 
Na terra, do obsequente ajuntamento, 
Se foi o Mouro ao cognito aposento. 

Lxxm. 
Do claro assento ethereo o grão Thebano, 

Que da paternal coxa foi nascido, ^-— ^ 

Olhando o ajuntamento Lusitano 

Ao Mouro ser molesto e aborrecido, 

No pensamento cuida hum falso engano. 

Com que seja de todo destruído: 

E, em quanto isto só na alma imaginava, 

Comsigo estas palavras praticava. 

Lxxrv. 
Está do fado ja determinado, .7' A^^^^ ^ ' ^^^"^ 



^ 



Que tamanhas victorias , tão famosas ;y í r t 

Hajão os Portuguezes alcançado ^^^ 

Das indianas gentes bellicosas. 

E eu só, filho do Padre sublimado, 

Com tantas qualidades generosas, 

Hei de soffrer, que o fado favoreça 

Outrem, por quem meu nome se escureça? 



r 
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LXXV. 

> v^' Ja quizerão os Deoses que tivesse 

O filho de Phílíppo nesta parte 
Tanto poder, que tudo somettesse 
Debaixo do seu jugo o fero Marte. 
Mas ha-se de soffrer que o fado desse 
A tão poucos tamanho esforço e arte, 
Que eu co' o grão Macedónio, e co' o Romano^ 
Demos lugar ao nome Lusitano? 

LXXVI. 

Não será assi ; porque antes que chegado 
Seja este Capitão, astutamente 
Lhe será tanto engano fabricado, 
Que nunca veja as partes do Oriente. 
; Eu descerei á terra, e o indignado 
JPeíto revolverei da Maura gente; 
Porque sempre por via irá direita 
Quem do opportuno tempo se aproveita. 

Lxxvn. 
Isto dizendo, irado e quasi insano, 
Sobre a terra Africana descendeo. 
Onde vestindo a fónna e gesto humano^ 
Para o Prasso sabido se moveo: 
E, por melhor tecer o astuto engano, 
Xo gesto natural se converteo 
De hum Mouro em Moçambique conhecido. 
Velho, sábio, e co' o Xeque mui valido. 
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LXXVIU. 

E, entrando assi a fallar-lhe a tempo e horas 
A sua falsidade accommodadas, 
Lhe diz como erão gentes roubadoras 
Estas, que ora de novo são chegadas. 
Que das nações na costa moradoras 
Correndo a fama veio, que roubadas 
Forão por estes homens que passavão, 
Que com pactos de paz sempre ancoraTâo. 

LXXIX. 

E sabe mais, lhe diz, como entendido 
Tenho destes Christãos sanguinolentos, 
Que quasi todo o mar têe destruído 
Com roubos, com incêndios violentos; 
E trazem ja de longe engano ordido 
Contra nós, e que todos seus intentes 
São para nos matarem e roubarem, 
E mulheres e filhos captívarem. 

LXXX. 

E também sei que têe determinado 
De vir por água a terra muito cedo 
O Capitão, dos seus acompanhado, 
Que da tenção damnada nasce o medo. 
Tu deves de ir também co'os teus armado 
Esperá-lo em cilada, occulto e quedo; 
f^orque, sahindo a gente descuidada, 
VCahirão facilmente na cilada. 
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LXXXI. 

E, se inda não ficarem deste feito 
Destruídos ou mortos totalmente^ 
Eu tenho imaginada no conceito 
Outra manha e ardil, que te contente: 
'Manda-lhe dar piloto, que de geito 
Seja astuto no engano e tão prudente, 
Que os leve aonde sejão destruidos, 
Desbaratados, mortos, ou perdidos. 

Lxxxn. 
Tanto que estas palavras acabou, 
O Mouro nos taes casos sábio e velho 
Os braços pelo collo lhe lançou, 
Agradecendo muito o tal conselho; 
E logo nesse instante concertou 
Para a guerra o belligero apparelho, 
Para que ao Portuguez se lho tomasse 
Em roxo sangue a água que buscasse. 

LXXXIII. 

E busca mais para o cuidado engano 
Mouro, que por pUoto á nao lhe mande, 
Sagaz, astuto e sábio em todo o dano. 
De quem fíar-se possa hum feito grande. 
Diz-lhe que, acompanhando o Lusitano, 
Por taes costas e mares com elle ande, 
Que se daqui 'scapar, que lá diante 
Va cahir donde nunca se levante. 
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LXXXIV. 

Ja o raio ApoUíneo visitava 
Os montes Nabatheios accendido, 
Quando Gama co' os seus detenninava 
De vir por agua á terra apercebido: 
A gente nos batéis se concertava, 
Como se fosse o engano ja sabido; 
Mas pôde suspeitar-se facilmente; 
Que o coração presago nunca mente. 

LXXXV. 

E mais iambem mandado tinha á terra 

De antes polo pUoto necessário; 

E foi-lhe respondido em som de guerra: 

Caso do que cuidava mui contrario. 

Por isto, e porque sabe quanto erra 

Quem se crê de seu pérfido adversário. 

Apercebido vai, como podia, 

Em três batéis somente que trazia. 

LXXXVI. 

Mas os Mouros, que andavão pela praia 

Por lhe defender a agua desejada. 

Hum de escudo embraçado e de azagaia. 

Outro de arco encurvado e setta er^^-ada, 

Esperão que a guerreira gente saía. 

Outros muitos^ postos em cilada; 

E, porque o caso leve se lhe faça. 

Põe huns poucos diante por negaça. ^ • t\<: r^ f ^ 



V'V-^-K^ 



Qualquer em terra salta tão ligeiro. 



30 OS lusíadas. 

LXXX\^I. 

Andao pela ribeira, alva, arenasa 
Os beUicosos Mouros acenando 
Com a adarga, e co' a hastea perigosa, 
Os fortes Portuguezes incitando. 
Não soffre muito a gente generosa 
Andarlh' os cães os dentes amostrando: 

i Que nenhum dizer pode que he primeiro. 

Lxxxvin. 
Qual no corro sanguino o ledo amante. 
Vendo a fonnosa dama desejada. 
O touro busca, e pondo-se diante, 
Salta, corre, sibila, acena, e brada: 
Mas o animal atroce nesse instante. 
Com a fronte comigera inclinada. 
Bramando duro corre, e os oUios cerra, 
Derriba, fere, mata e pôe por terra. 

I.XXXfX. 

Eis nos batéis o fogo se levanta 
Na furiosa e dura artílheria: 
A plúmbea pella mata, o brado espanta, 
Ferido o ar retumba e asso via: 
< O coração dos Mouros se quebranta, 
\ O temor grande o sangue lhe resfria : 
Ja foge o escondido de medroso, 
E morre o descoberto aventuroso. 
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xc. 
Nâo se contenta a gente ^Portugiieza; \ ^ ^vv4- ► 

Mas seguindo a victoria estnie e mata : ) c\< ' 

A povoação sem muro, e sem defeza^ 
Esbombardéa, accende, e desbarata. 
Da cavalgada ao Mouro ja lhe peza; 
Que bem cuidou comprá-la mais barata: 
Ja blasphema da guerra^ e maldizia 
O velho inerte, e a mãe que o filho cria. 

xci. 
Fugindo^ a setta o Mouro vai tirando 
Sem força, de covarde e de apressado, 
A pedra, o pao, e o canto arremessando: 
Dá-lhe armas o furor desatinado. 
Ja a Ilha, e todo o mais desamparando, 
A terra firme foge amedrontado: 
Passa e corta do mar o estreito braço. 
Que a Dha em tdrno cerca, em pouco espaço. 

xcn. 
Huns vão nas almadias carregadas, 
Hum corta o mar a nado diligente; 
Quem se affoga nas ondas encurvadas. 
Quem bebe o mar e o deita juntamente. 
Arrombão as miúdas bombardadas 
Os pangaios subtis da bruta gente. 
Desta arte o Portuguez em fim castiga 
A vil malicia, pérfida, inimiga. 



( 
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XCUI. 

Tornao vietoríosos para a annada 
Co' o despojo da guerra e rica presa; 
E vão a seu prazer fazer aguada, 
.Sem achar resistência nem defesa. 
Ficava a Maura gente, magoada, 
No odío antigo mais que nunca accesa: 
E, vendo sem vingança tanto dano, 
Somente estriba no segundo engano. 

XCIV. 

i Pazes commetter manda arrependido 

'i 

V.0 Regedor da(]uella iníqua terra, 
Sem ser dos Lusitanos pntendido, 
Que em iigura de paz Uie manda guerra 
Porque o piloto falso prometlido, 
Que toda a má tenção no peito encerra, 
Para os guiar á morte llie mandava, 
Como em sinal das pazes que tratava. 

xcv. 
O Capíião , que ja Uie então convinha 
Tornar a seu caminho acostumado; 
Que tempo concertado, e ventos tuilia 
Para ir buscar o Indo desejado; 
Recebendo o piloto que llie vinlia, 

' Foi delle alegremente agasaliiado; 
E, respondendo ao mensageiro, attento. 
As velas manda dar ao largo vento. 
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XCVI. 

Desta arte despedida a forte annada, 
As ondas de Amphitrite dividia, 
Das filhas de Nereo acompanhada, 
Fiel, alegre, e doce companhia: 
O Capitão, que não cahia em nada 
Do enganoso ardil que o Mouro ordía, 
Delle mui largamente se informava 
Da índia toda, e costas que passava. 

xcvu. 
Mas o Mouro instruído nos enganos, \ 
Que o malévolo Baecho lhe ensinara,/ 
De morte ou captiveiro novos danos. 
Antes que á índia chegue, lhe prepara; 
Dando razão dos portos Indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara: 
Que, havendo por verdade o que dizia, 
De nada a forte gente se temia. 

xcvra. 
E diz -lhe mais, co' o falso pensamento V 
Com que Sinon os Phrygíos enganou. 
Que perto está huma ilha, cujo assento ^ 
Povo antiguo christao sanpre habitou. - 
O Capitão, que a tudo estava attento. 
Tanto com estas novas se alegrou. 
Que com dadivas grandes lhe rogava. 
Que o leve á terra onde esta gente estava. 

^•«TWftíH I. 3 
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XCIX. 

o inesiiio o falso Mouro determina, 
iiuc o seguro Christão lhe manda e pede; 
/ Que a ilha he possuída da malina 
\^ Gente, que segue o torpe Mafamede: 
Aqui o engano e morte lhe imagina, 
I Porque em poder e fôrças muito excede 
A Moçambique esta ilha, que se chama 
{ Quiloa ; mui conhecida pela fama. 

c. 
Para lá se inclinava a leda frota; 
Mafl( a deosa;em Cythera celebrada, 
Vendo como deixava a certa rota, 
Por ir buscar a morte nao cuidada, 
Não (*onsente que em terra tão remota 
Se perca gente delia tanto amada; 
; E com ventos contrários a desvia 
l Donde o piloto falso a leva e guia. 

Cl. 

Mas o malvado Mouro não podendo 
Tal determinação levar avante, 
Outra maldade iniqua coimnet tendo, 
Ainda em seu propósito constante, 
Lhe diz, que pois as aguas discorrendo, 
Os levarão por força por diante, 
(jue outra Ulia tem perto, cuja gente 
Erâo Chrístãos com Mouros juntamente. 
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ca. 
Também nestas palavras lhe mentia, 
Como por regimento em íim levava: 
Que aqui gente de Chrísto não havia, 
Mas a que a Mafamede celebrava: 
O Capitão, que em tudo o Mouro cria, 
Virando as velas, a ilha demandava: 
Mas, não querendo a deosa guardadora, 
Não entra pela barra, e surge fora. 

cm. 
Estava a ilha á terra tão chegada. 
Que hum estreito pequeno a dividia: 
Huma cidade nella situada, 
Que na fronte do mar apparecía; 
De nobres edifícios fabricada, 
Como por fora ao longe descobria; 
Regida por hum rei d'antigua idade : 1 

Mombaça he o nome da ilha e da cidade. í 

civ. 

E sendo a ella o Capitão chegado. 

Estranhamente ledo, porque espera 

De poder ver o povo baptizado, 

Como o falso piloto llie dissera; 

Eis vem batéis da terra com recado 

Do rei, que ja sabia a gente que era; 

Que Baccho muito d'antes o avisara, 

Xa forma d'outro Mouro que tomara. 

3* 



os lusíadas. 



o recado que trazem he de aini^s, 
Mas debaixo o veneno vem coberto; 
Que os pensamentos erão de inimigos, 
Segando foi o engano descoberto. 
Oh grandes e gravíssimos perigos! 
Oh caminho da vida nunca certo! 
Que aonde a gente p5e sua esperanfft 
Tenha a vida Ião pouca segurança! 

cvi. 
No mar tania lormenla^ e tanto dano, 
Tantas vezes a morte apercebida! 
Xa (erra tanta guerra, tanto engano, 
Tanta necessidade aborrecida! 
Onde pôde acolher-se hum fraco humano? 
Onde terá segura a curta vida. 
Que naõ se arme e se indigne o Ceo sereno 
Contra hum bicho da terra tão pequeno? 
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I. 



tia neste teinpo o lúcido planeta, 

Que as horas vai do dia distinguindo, 

Chegava á desejada e lenta meta, 

A luz celeste ás gentes encobrindo; 

E da casa marítima secreta 

Lhe estava o deos Nocturno a porta abrindo, 

Quando as infidas gentes se chegarão 

As nãos, que pouco havia que ancorarão. 

u. 
D^ entre elles hum, que traz encommendado 
O mortífero engano, assí dizia: 
Capitão valeroso, que cortado 
Têes de Neptuno o reino e salsa via; 
O rei que manda esta ilha, alvoroçado 
Da vinda tua, têe tanta alegria, 
Que não deseja mais que agasaUiar-te, 
Ver-te, e do necessário reformar-te. 
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III. 
E porque está em extremo desejoso 
De te ver, como cousa nomeada, 
Te roga que, de nada receoso, 
Entres a barra tu, com toda a armada. 
E porque do caminho trabalhoso 
Trarás a gente débil e cansada, 
Diz que na terra podes reformá-la; 
Que a natureza obriga a desejá-la. 

IV. 

E se buscando vás mercadoria 
Que produze o aurifero Levante, 
Canella, cravo, ardente especiaria. 
Ou droga salutifera e prestante; 
Ou se queres luzente pedraria, 
O rubi íino, o rigido diamante. 
Daqui levarás tudo tão sobejo. 
Com que faças o fim a teu desejo. 

V. 

Ao mensageiro o Capitão responde, 

As palavras do rei agradecendo; 

E diz que, porque o sol no mar se esconde, 

Não entra para dentro obedecendo; 

Porém que, como a luz mostrar por onde 

Vá sem perigo a frota, não temendo. 

Cumprirá sem receio seu mandado; 

Que a mais por tal Senhor está obrigado. 
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VI. 

Pergunta-lhe dei^ís, se estão na terra 

Chrístãos, como o piloto lhe dizia: 

O mensageiro astuto, que não erra, 

lihe diz, que a mais da gente em Chrísto cria. 

Desta sorte, do peito lhe desterra 

Toda a suspeita e cauta phantasia: 

Por onde o Capitão seguramente 

Se iia da iniiel e &Isa gente. 

VII. 

E de alguns que trazia condenados 
Por culpas e por feitos vergonhosos, 
Porque podessem ser aventuradas 
Em casos desta sorte duvidosos, 
Manda dous mais sagazes, ensaiados, 
Porque notem dos Mouros enganosos, 
A cidade e poder, e porque vejâo 
Os Chrístãos, que só tanto ver desejão. 

VIII. 

E por estes ao rei presentes manda, 
Porque a boa vontade que mostrava, 
Tenha firme, segura, limpa. e branda; 
A qual bem aq contrário em tudo estava. 
Ja a companhia pérfida e nefanda 
Das nãos se despedia, e o mar cortava: 
Forão com gestos ledos e fingidos 
Os dous da frota em terra recebidos. 
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IX. 

E despoís que ao rei apresentarão 
Co' o recado os presentes que trazião, 
A cidade correrão, e notarão 
Muito menos daquíUo que querião; 
Que os Mouros cautelosos se guardarão 
De lhe mostrarem tudo o que pedião; 
Que onde reina a malícia está o receio, 
Que a faz imaginar no peito alheio. 

X. 

Mas aquelle, que sempre a mocidade 
Tem no rosto perpétua, e foi nascido 
De duas mais; que ordía a falsidade, 
Por ver o navegante destruído; 
Estava em huma casa da cidade 
Com rosto humano, e hábito Angído, 
Mostrando -se Chrístão, e fabricava 
Hum altar sumptuoso que adorava. 

XI. 

Allí tinha em retrato aíligurada 

Do alto e Sancto Espirito a pintura: 

A cândida pombinha debuxada 

Sobre a uníca Phenix Virgem pura. 

A companliía sancta está pintada 

Dos doze, tão torvados na figura, 

Como os que, só das línguas que eahírão 

De fogo, várias línguas referirão. 
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xu. 
Aqui os dous companheiros, conduzidos 
Onde com este engano Baccho estava, 
Põe em terra os giolhos, e os sentidos 
Naquelle Deos que o mundo governava. 
Os cheiros exeellentes produzidos 
Na Panchaia odorifera queimava 
O Thyoneo; e assi por derradeiro 
O falso deos adora o verdadeiro. 

xui. 
Aqui forão de noite agasalhados 
Com todo o bom e honesto tratamento 
Os dous Christãos, não vendo que enganados 
Os tinha o falso e sancto fingimento. 
Mas assi como os raios espalhados 
Do sol forão no mundo, e n'hum momento 
Appareceo no rúbido horizonte 
Da moça de Titão a roxa fronte: 

XIV. 

Tornão da terra os Mouros co' o recado 
Do rei, para que entrassem, e comsigo 
Os dous que^o Capitão tinha mandado, 
A quem se o rei mostrou sincero amigo: 
E, sendo o Portuguez certificado 
De não haver receio de perigo, 
E que gente de Christo em terra havia. 
Dentro no salso rio entrar queria. 
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XV. 

Dizeiíi-lhe os que mandou, que em terra víráo 

Sacras aras, e sacerdote santo; 

Que alli se agasalliáráo e dormirão, 

Em quanto a luz cobrio o escuro manto: 

E que no rei e gentes não sentirão 

Senão contentamento e gosto tanto, 

Que não podia certo haver suspeita 

\'hua mostra tão clara e tão perfeita. 

XVI. 

Com isto o nobre Gama recebia 
Alegremente os Mouros que subião; 
Que levemente hum ánímo se fia 
De mostras que tão certas parecíão. 
A nao da gente periida se enchia, 
Deixando a bordo os barcos que trazião: 
Alegres vinhão todos, porqne crem, 
Que a presa desejada certa tem. 

xvn. 
Na terra cautamente aparelhavão 
Armas e munições, que como vissem 
Que no rio os navios ancoravão, 
Nelles ousadamente se subissem. 
E com esta traição determínavão, 
Que os de Luso de todo destruissem; 
E que incautos pagassem, deste geito, 
O mal que em Moçambique tínhão feito. 
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xvm. 
As âncoras tenaces vão levando 
Com a náutica grita costumada; 
Da proa as velas sós ao vento dando, 
Inclinão para a barra abalizada. 
Mas a linda Erycina, que guardando 
Andava sempre a gente assinalada, 
Vendo a cilada grande e tão secreta, 
Yôa do ceo ao mar como huma setta. 

XIX. 

Convoca as alvas filhas de Nereo, 

Com toda a mais cerúlea companhia; 

Que, porque no salgado mar nasceo, 

Das águas o poder lhe obedecia; 

E, propondo-lhe a causa a que desceo, 

Com todas juntamente se partia, 

Para estorvar que a armada não chegasse 

Aonde para sempre se acabasse. 

XX. 

Ja na água erguendo vão, com grande pressa, 
Co' as argênteas caudas branca escuma; 
Doto co'o peito corta e atravessa 
Com mais furor o mar do que costuma; 
Salta Mse, Nerine se arremessa 
Por cima da água crespa em força suma: 
Abrem caminho as ondas encurvadas, 
De temor ^as Nereidas apressadas. 
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XXK 

Nos hombros de hum Tritão, com gesto acceso, 

Vai a linda Dióne furiosa: 

Não sente quem a leva o doce peso, 

De soberbo com carga tão formosa. 

Ja chegão perto donde o vento teso 

Enche as velas da frota bellicosa: 

Hepartem-se e rodeíão nesse instante 

As nãos ligeiras, que hião por diante. 

XXII. 

P8e-se a deosa com outras em direito 

Da proa capitaina, e alli fechando 

O caminho da barra estão de geito 

Que em vão assopra o vento, a vela inchando: 

Põe no madeiro duro o brando peito, 

Para detraz a forte nao forçando; 

Outras em derredor levando-a estavão, 

E da barra inimiga a desviavão. 

xxui. 
Quaes para a cova as próvidas formigas 
Levando o peso grande accommodado, 
As forças exercitão, de inimigas 
Do inimigo inverno congelado: 
Alli são seus trabalhos e fadigas, 
Alli mostrão vigor nunca esperado: 
Taes andavão as Nymphas estorvando 
A gente Portugueza o fim nefando. 



CANTO II. 45 

XXIV. 

Torna para detraz a nao forçada, 

A pezar dos que leva, que gritando 

Mareião velas, ferve a gente irada, 

O leme a hum bordo e a outro atravessando. 

O mestre astuto em vão da popa brada, 

Vendo como diante ameaçando 

Os estava hum marítimo penedo. 

Que de quebrar-lhe a nao lhe mette medo. 

XXV. 

A celeuma medonha se levanta 

No rudo marinheiro que trabalha; 

O grande estrondo a Maura gente espanta, 

Como se vissem hórrida batalha. 

Não sabem a razão de fúria tanta; 

Não sabem nesta pressa quem lhe vallia; 

Cuidão que seus enganos são sabidos, 

E que hão de ser por isso aqui punidos. 

XXVI. 

Ei-los subitamente se lança vão 
A seus batéis veloces que trazião: 
Outros em cima o mar alevantavão, 
Saltando na agua, a nado se acolhião. 
D'hum bordo e d'outro súbito saltavão; 
Que o medo os compellia do que víão; 
Que antes querem ao mar aventurar -se. 
Que nas mãos inimigas entregar- se. 
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XXVII. 

Assi como em selvática alagoa 

As rãas, no tempo aatiguo Lyeia geiíte^ 

Se sentem por ventura vir pessoa^ 

Estando fora da agua incautamente, 

Daqui e dallí saltando, o charco soa^ 

Por fugir do perigo que se sente; 

E, acolhendo -se ao couto que conhecem^ 

Sós as cabeças na agua Uie apparecem: 

XXVIII. 

Assi fogem os Mouros; e o piloto, 
Que ao perigo grande as nãos guiara. 
Crendo que seu engano estava noto, 
Também foge, saltando na agua amara. 
Mas por não darem no penedo iimnoto, 
Onde percão a vida doce e chara, 
A âncora solta logo a Capitaina, 
Qualquer das outras junto delia amaina. 

XXIX. 

Vendo o Gama attentado a estranheza 
Dos Mouros, não cuidada, e juntamente 
O piloto fugir-lhe com presteza. 
Entende o que ordenava a bruta gente. 
E vendo sem constraste, e sem braveza 
Dos ventos, ou das aguas sem corrente. 
Que a nao passar avante não podia. 
Havendo -o por milagre, assi dizia: 
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XXX. 

Oh caso grande, estranlio, e não cuidado! 
Oh mOagre claríssimo e evidente! 
Oh descoberto engano inopinado! 
Oh períida, inimiga, e falsa gente! 
Quem poderá do mal aparelhado 
Livrar- se sem perigo sabiamente, 
Se lá de cima a Guarda s<^erana 
Não acudir á fraca fdrça humana? 

XXXI. 

Bem nos mostra a Divina Providencia 
Destes portos a pouca segurança: 
Bem claro temos visto na apparencia, 
Que era enganada a nossa confiança. 
Mas pois saber humano, nem prudência 
Enganos tão fingidos não alcança, 
O tu Guarda Divina, iem cuidado 
De quem sem ti não pode ser guardado. 

xxxu. 
E se te move taalo a piedade 
Desta mísera g^te peregrina, 
Que só por tua altíssima bondade, 
Da gente a salvas, pérfida e malína; 
N'algum porto seguro de verdade 
Conduzir-nos ja agora detennma. 
Ou nos amostra a terra, que buscamos; 
PoLs só por teu serviço navegamos. 
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XXXUI. 

Ouvio-Ilie estas palavras piedosas 

A formosa Díone; c cominovida, 

De entre as Nymphas se vai, que saudosas 

Ficarão desta súbita partida. 

Ja penetra as estrellas luminosas; 

Ja na terceira esphera recebida, 

Avante passa; e lá no sexto ceo, 

Para onde estava o Padre se moveo. 

XXXIV. 

£, como hia affrontada do caminho, 
Tão formosa no gesto se mostrava, 
Que as estrellas, e o Ceo, e o ar vísinho, 
E tudo quanto a via namorava. 
Dos olhos onde faz seu filho o ninho 
Huns espiritos vivos inspirava, 
Com que os poios gelados accendia, 
E tomava do fogo a esphera fria. 

XXXV. 

E por mais namorar o soberano 

Padre, de quem foi sempre amada e chara, 

Se lhe apresenta assi como ao Troiano 

Na selva Idea ja se apresentara. 

Se a vira o caçador, que o vulto humano 

Perdeo, vendo Diana na agua clara, 

Nunca os famintos galgos o matarão; 

Que primeiro desejos o acabarão. 
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XXXVI. 

Os crespos fios d'ouro se esparzião 
Pelo eoUo^ que a neve escurecia; 
Andando, as lácteas tetas lhe tretniâo, 
Com quem amor brincava, e não se via: 
Da alva petrina flammas lhe sahião, 
Onde o menino ai^ almas accendia; 
Pelas lisas columnas lhe trepavão 
Desejos, que como hera se enrolavão. 

XXXVII. 

Chum delgado cendal as partes cobre, 
De quem vergonha he natural reparo; 
Porém nem tudo esconde, nem descobre 
O veo, dos roxos lírios pouco avaro: 
Mas para que o desejo accenda e dobre, 
Lhe põe diante aquelle objecto raro. 
Ja se sentem no ceo, por toda a parte, 
Ciúmes em Vulcano, amor em Marte. 

xxxvm. 
E mostrando no angélico semblante 
Co'o riso huma tristeza misturada; 
Como dama, que foi do incauto »iiante 
Em brincos amorosos maltratada, 
Que se aqudxa, e se ri H'hum mesmo instante, 
E se toma eirtre alegre magoada: 
Desta arte a dessa, a quan nenfauiiMi iguala, 
Mais mimosa que triste ao Padre fella. 

Cnmões I. 4 
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Sempre eu cuidei, ó Padre poderoso, 
Que para as cousas, que eu do peito amasse, 
Te achasse brando, affabil, e amoroso, 
Postoque a algum contrário lhe pezasse. 
Mas, pois que contra mi te vejo iroso, 
Sem que to merecesse^ nem te errasse, 
Faça-se como Baccho determina; 
Assentarei em Gm que fui mofina. 

XL. 

Este povo que he meu, por quem derraino 
As lag;rimas que em vão cahídas vejo, 
Que assaz de mal lhe quero, pois que o aino, 
Sendo tu tanto contra meu desejo! 
Por elle a ti rogando, choro e bramo, 
E contra minha dita em fim pelejo. 
Ora pois, porque o amo he maltratado, 
Quero-Uie querer mal, será guardado. 

XLI. 

Mas moura em fim nas mãos das brutas ge^vs. 
Que pois eu fui... E nisto de mimosa, 
O rosto banha em lagrunas ardentes, 
Como co' o orvalho fica a fresca rosa: 
Callada hum pouco, como se entre os dentes 
Se lhe impedira a falia piedosa; 
Torna a seguí-la; e indo por diante. 
Lha atalha o poderoso e grão Tonante: 
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XLtt. 

E destas brandas mostras cominovído, 
Que moverão de hum tigre o peito duro, 
Co' o vulto alegre., qual do ceo subido, 
Torna sereno e claro o ar escuro, 
As lagrimas lhe alimpa, e aecendido 
Na face a beija, e abraça o collo puro; 
De modo que daUi, se só se adiara, 
Outro novo Cupido se gerara. 

xLni. 
E co' o seu ap^rtf^o o rosto amado. 
Que os soluços e lagrimas augmenta; 
Como menino da ama castigado, 
Que quem no affaga, o ehdro lhe acorescenta; 
Por lhe pôr em socêgo o pdto irado, 
Muitos casos futuros lhe apresenta: 
Dos fados as aitnmhas revolvendo, 
Desta maneira em fim lhe está dizendo : 

xtrv. 

Fonnosa filha minha, nao temais 

Perigo algiBn nos vossos Lusitanos; 

Nem que ninguém Comigo possa mais, 

Que esses chorosos olhos soberanos: 

Que eu vos prometto, filha, que vejais 

Esqueeerem-se Gr^s e Romanos, 

Pelos illustres #Bítos, que esta gente 

Ha de fazer «as partes do Oriente. 

4* 
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XLV. 

Que se o facundo Ulysses escapou 
De ser na Ogygía ilha eterno escravo; 
E se Antenor os seios peneirou 
niyrícos, e a fonte de Tímavo; 
E se o piedoso Eneas navegou 
De Scylla e de Charybdis o mar bravo; 
Os vossos, mores cousas attentando, 
Novos mundos ao mundo irão mostrando. 

XLVÍ. 

Fortalezas, cidades e altos muros 
Por elles vereis, filha, edificados; 
Os Turcos bellacissimos e duros 
Delles sempre \Treis desbaratados; 
Os Reis da índia, livres e seguros, 
Vereis ao Rei potente sobjugados: 
E por elles, de tudo em fim senhores, 
Serão dadas na terra leis melhores. 

xLvn. 
Vereis este que agora pressuroso 
Por tantos medos o Indo vai buscando, 
Tremer delle Neptuno, de medroso, 
Sem vento suas aguas encrespando. 
Oh caso nunca visto e milagroso, 
Que trema e ferva o mar, em calma estando! 
Oh gente forte, e de altos pensamentos, 
Que também delia hao medo os elementos! 
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xLvin. 
Vereis a terra^ que a agua lhe ioUiía^ 
Que índa ha de ser hum porto mui decente, 
Em que vão descançar da longa via 
As nãos que navegarem do Occidente. 
Toda esta costa em iim, que agora ordia 
O mortífero engano, obediente 
Lhe pagará tributos, conhecendo 
Nào poder resistir ao Luso horrendo. 

XLIX. 

E vereis o mar Roxo tão famoso 

Tornar-se-Ihe amarello de enfiado; 

Vereis de Onnuz o reino poderoso 

Duas vezes tomado e sobjugado: 

Alli vereis o Mouro jfiiríoso 

De suas mesmas settas traspassado; 

Que quem vai contra os vossos, claro veja, 

Que se resiste, contra si peleja. 

Vereis a ínexpugnabil Dio forte, 

Que dous cei^cos terá, dos vossos sendo; 

Alli se mostrará seu preço e sorte, 

Feitos de annas grandíssimos fazendo: 

Invejoso vereis o grão Mavorte 

Do peito Lusitano fero e horrendo. 

Do Mouro alli verão que a voz extrema 

Do falso Mafamede ao ceo blasphema. 
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u. 

Goa vereis aos Mouros ser toiMd&, 

A qual virá despois a ser seidiora 

De todo o Oriente, e sublimada 

Co' os tríumphos da gente vencedora: 

Alli soberba, altiva, e exalçada, 

Ao Gentio, que os ídolos adora, 

Duro freio porá, e a toda a terra 

Que cuidar de fazer aos vossos guerra. 

Ln. 
Vereis a fortaleza sustentar -se 
De Cananor, com pouca força e gente; 
E vereis Calecut desbaratar- se, 
Cidade populosa e tão potente: 
E vereis em Cochím assinalar-se 
Tanto hum peito soberbo e insolente, 
Que cithara jamais cantou victoría, 
Que assi mereça eterno nome e gloria. 

Lill. 

Nunca com Marte instructo e furioso 
Se vio ferver Leucate, quando Augusto 
Nas civis Accias guerras animoso, 
O capitão venceo Romano injusto, 
Que dos povos da Aurora, e do famoso 
Nilo, e do Bactra Scythico, e robusto 
A vic(oria trazia e preza rica, 
Preso (la Egypcia linda, e não pudica; 
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uv. 
Como vereis o mar fervendo aceeso 
Co'os inceudíos dos vossos pélejaado. 
Levando o Idolatra, e o Mouro preso, 
De nações dífferentes triumphando. 
E, sujeita a rica Áurea- Chersoneso, 
Até ao longínquo China navegando, 
E ás ilhas mais remotas do Oriente, 
Ser-lhe-ha todo o Oceano obediente. 

LV. 

Ue modo, filha minha, que de geito 
Amostrarão esforço mais que humano, 
Que nunca se verá tao forte peito,, 
Do Gangetico mar ao Gaditano; ■ , 

Nem das Boreaes ondas ao Estreito, r 

Que mostrará o aggravada Lusitano; ^ 

Postoque em todo o mundo, de afirontados, 
Resuscitassem todos os passados. 

l^VI. 

Como isto disse, manda o consagrando 

Filho de Maia á terra, porque tenha 

Hum pacífico porto e socegado, 

Para onde sem receio a Aipta venlia: 

E, para que em Mombaça aventurado 

O forte Capitão se não detenjia. 

Lhe manda mais, que em sonhoi^ lhe mostrasse 

A terra, onde quieto repqusasse. ; ; 
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LVU. 

Ja pelo ar o CyHenêo voava; 
Com as azas nos pés i terra deoe; 
Sua vara fatal na mio levava, 
Com que os olhos cansados adormece: 
Com esta as tristes almas revocava 
Dos infernos, e o vento lhe obedece: 
Na cabeça o galero costumado; 
E desta arte a Melinde foi chegado. 

Lvm. 
Comsigo a Fama leva, porque diga 
Do Lusitano o preço grande e raro; 
Que o nome illustre a hum certo amor obriga, 
E faz a quem o tem, amado e charo« 
Desta arte vai fazendo a gente amiga 
Co' o rumor famosíssimo e predaro: 
Ja Melinde em desejos arde todo 
De ver da gente forte o gesto e modo. 

LIX. 

Dalli para Mombaça logo parte, 
Aonde as nãos estavão temerosas, 
Para que á gente mande, que se aparte 
Da barra imíga e terras suspeitosas. 
Porque mui pouco vai esforço e arte 
Contra infemaes vontades enganosas: 
Pouco vai coração, astúcia, e siso. 
Se lá dos Ceos nao vem celeste aviso. 
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Meio cainínho a noite tinha andado; 
E as estreitas no ceo^ co' a luz alheia^ 
Tinhão o largo inundo allumíado; 
E só co' o somno a gente se recreia: 
O Capitão illustre, ja cansado 
De vigiar a noite que arreceia^ 
Breve repouso então aos olhos dava; 
A outra gente a quartos vigiava: 

JLXI. 

Quando Mercúrio em sonlios lhe apparece^ 
Dizendo: Fuge, fuge, Lusitana, 
Da cilada que o Hei malvado tece, 
Por te trazer ao íiia e extremo dano; 
Fuge, que o vento e o Ceo te fnvorece. 
Sereno o tempo tees e o Oceano, 
E outro Rei mais amigo n'outra parte, 
Onde podes seguro agasalhar -te. 

Lxn. 
Não lees aqui senão aparelhado , 
O hospício que o cru Díomedes dava, 
Fazendo sar manjar acoertumado 
De cavallos a gente que «hospedava: 
As aras de Busíris infamado, 
Onde os hóspedes tristes immolava, 
Terás certas aqui, se muito esperas; 
Fuge das gentes pérfidas e feras.. 



> > 
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LXUI. 

Vai -te ao loiigo da costa discorrendo^ 
E outra terra acharás de iiiais verdade. 
Lá quasí junto donde o sol ardendo 
Iguala o dia e noite eui quantidade. 
Alli, tua frota alegre recebendo, 
Huin rei, com muitas obras de amizade, 
Gasalhado seguro te daria, 
£ para a índia certa e sábia guia. 

LXIV. 

Isto Mercúrio disse, e o somno leva 

Ao Capitão, que com mui grande espanlo 

Acorda, e vé ferida a escura treva 

Ue Iiuma súbita luz e raio santo. 

E, vendo claro quanto lhe releva 

Nao se deter na terra iniqua tanto, 

Com novo espríto ao mestre seu mandava, 

Que as velas desse ao vento que assoprava. 

LXV. 

Dai velas, disse, dai ao largo vento. 

Que o Ceo nos favorece, e Deos o manda; 

Que hum mensageiro vi do claro assento^ 

Que só em favor de nossos passos anda. 

Alevanla-se nisto o movhneuto 

Dos marinlieíros, de huma e de outra banda; 

Levão gritando as âncoras acima, 

Mostrando a ruda força, que se estima. 
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I.XVI. 

Neste tempo que as âncoras levavão, 
Na sombra escura os Mouros escondidos 
Mansamente as amarras lhe cortavão, 
Por serem, dando á costa, destruídos: 
Mas com vista de linces vigiavão 
Os Portuguezes, sempre apercebidos:* 
EUes, como acordados os sentirão, 
Voando, e não remando, llie fíigimo. 

Lxvn. 
Mas ja as agudas proas apartando 
Hião as vias húmidas de argento: 
Assopra- lhe galerno o vento e brando, 
Com suave e seguro movimento. 
Nos perigos passados vão faUando; 
Que mal se perderão do pensamento 
Os casos grandes, donde em tanto aperto 
A vida em salvo escapa por acerto. 

Lxvra. 
Tinlia huma volta dado o sol ardente, 
E n' outra começa^^ quando virão 
Ao longe dous navios, brandamente 
Co' os ventos navegando, que respiráo: 
Porque havião de ser da Maura gente, 
Para elles arribando, as velas virão: 
Hum de temor do mal que arreceava. 
Por se salvar a gente, á costa dava. 
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LXIX. 

Não lie o outro que fica tão maulioso. 
Mas nas mãos vai caliir do liusitano, 
Sem o rigor de Marte furioso, 
E sem a fúria horrenda de Vulcano; 
Que, como fosse débil e medroso 
Da pouca gente o fraco peito humano, 
Não teve resistência, e se a tivera 
Mais damno resistindo recebera. 

LXX. 

E, como o Gama muito desejasse 
Piloto para a índia que buscava, 
Cuidou que entre estes Mouros o tomasti^^ 
Mas não lhe succedeo como cuidava: 
Que nenhum delles ha, que lhe ensinasse 
A que parte dos ceos a índia estava: 
Porém dlzem-lhe todos, que tem perto 
Melinde, onde acharão piloto certo. 

LXXI. 

Louvão do rei os Mouros a bondade, 
Condição liberal, sincero peito, 
Magnificência grande e humanidade, 
Com partes de grandíssimo respeito. 
O Capitão o assella por verdade. 
Porque ja lho dissera deste geito 
O Cyllenêo em sonhos, e partia 
Para onde o sonho, e o Mouro lhe dizia. 
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LXXil. 

Era no tempo alegre, quando entrava 
No roubador de Europa a luz Phebea; 
Quando hum e outro como lhe aquentava, 
E Flora derramava o de Amalthea: 
A memoria do dia renovava 
O presuroso sol, que o Ceo rodea, 
Em que aquelle, a quem tudo está sujeito 
O sêllo poz a quanto t'nha feito; 

Lxxin. 
Quando chegava a frota áquella parte, 
Onde o reino Melinde ja se via, 
De toldos adornada, e leda de arte, 
Que bem mostra estimar o sancto dia. 
Treme a bandeira, voa o estandarte; 
A cor purpúrea ao longe apparecía; 
Soão os atambores e pandeiros; 
E assi entravão ledos e guerreiros. 

Lxxrv. 
Enche -se toda a praia Melindana 
Da gente que vem ver a leda armada; 
Gente mais verdadeira, e mais humana. 
Que toda a de outra terra atraz deixada. 
Surge diante a frota Lusitana; 
Pega no fundo a âncora pezada: 
Mandão fora hum dos Mouros que tomarão, 
Por quem sua vinda ao Rei manifestarão. 
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LXXV. 

O rei, que ja sabia da nobreza 
Que tanto oh Poutu^ezes engrandece, 
Tomarem o seu porto tanto preza, 
Quanto a gente fortíssima o merece: 
E com verdadeiro animo, e pureza, 
Que 08 peitos generosos ennobrece, 
Lhe manda rogar muito que sahissem, 
Para que de seus reinos se servissem. 

LXXVI. 

São offerecimentos verdadeiros, 

E palavras sinceras, não dobradas. 

As que o rei manda aos nobres cavalleiroa, 

Que tanto mar e terras tem passadas. 

Manda -llie mais lanigeros carneiros, 

E gallinhas domésticas, cevadas, 

Com as fructas que então na terra iuivia; 

E a vontade á dadiva excedia. 

Lxxvn. 
Recebe o Capitão alegremente 
O mensageiro ledo e seu recado; 
E logo manda ao rei outro presente, 
Que de longe trazia apparelhado: 
Escarlata purpúrea, côr ardente; 
O ramoso coral, fino e prezado, 
Que debaixo das aguas moUe crece, 
E, como he fora delias, se endurece. 
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Lxxvni. 
Manda mais hum na prática elegante, 
Que co' o rei nobre as pazes concertasse; 
E que de não sahir naquelle instante 
De suas nãos em terra o desculpasse. 
Partido assi o embaixador prestante^ 
Como na terra ao rei se apresentasse, 
Com est}'lo qiie Palias lhe ensinada, 
Estas palavras taes fallando orava: 

LXXIX. 

Sublime Rei, a quem do Olympo puro, 

Foi da summa justiça concedido 

Refrear o soberbo povo duro, 

Não menos deUe ainado que temido; 

Como porto mui forte, e mui seguro, 

De todo o Oriente conhecido. 

Te vimos a buscar, para que achemos 

Em ti o remédio certo que queremos. 

LXXX. 

Não somos roubadores, qae passando 
Pelas fracas cidades descuidadas, 
A ferro e a fogo as gentes vão matando, 
Por roubar-lhe as fàzendês cobiçadas; 
Mas da soberba Europa navegando. 
Imos buscando as terras apartadas. 
Da índia grande e rica, por mandado 
De hum Rei que temos, alto e sublimado. 



64 OS lusíadas. 

LXXXI. 

Que geração tilo dura lia hi de genie, 
Que bárbaro costume e usança feia, 
Que não vedem os portos tamsomente. 
Mas inda o hospício da deserta areia? 
Que má tenção, que peito em nós se sente? 
Que de tão pouca gente se arreceia, 
Que com laços armados tão fingidos^ 
Nos ordenassem ver-nos destruídos? 

I.XXXII. 

Mas tu, em quem mui certo confiámos 
Achar- se mais verdade, ó Rei benino, 
E aquella certa ajuda em ti esperámos, 
Que teve o perdido Ithaco em Alcino; 
A teu porto seguros navegámos. 
Conduzidos do Intérprete divino: 
Que pois a ti nos manda, está mui claro. 
Que es de peito sincero, humano e raro. 

LXXXIII. 

E não cuides, ó Rei, que não sahisse 

O nosso Capitão esclarecido 

A ver- te, ou a servir -te, porque visse. 

Ou suspeitasse em ti peito fingido: 

Mas saberás que o fez, porque cumprisse 

O regimento em tudo obedecido 

De seu Rei, que Uie manda que não saia, 

Deixando a frota em nenhum porto ou praia. 
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E porque he de vassallos o exercício, 
Que os membros éem regidos da cabeça, 
Não quererás, pois t?es de Rei o oíficio, 
Que ninguém a seu Rei desobedeça: 
Mas as mercês, e o grande beneficio 
Que ora acha em ti, promette que conheça, 
Em tudo aquillo que elle e os seus puderem. 
Em quanto os rios para o mar correrem* 

LXXXV. 

Assí dizia; e todos juntamente, 
Huns com outros em prática fallando, 
Louvavão muito o estômago da gente, 
Que tantos ceos e mares vai passando. 
E o Rei illustre, o peito obediente 
Dos Portuguezes na alma imaginando, 
Tinlia por valor grande e mui subido 
O do Rei, que he tão longe obedecido. 

LXXXVI. 

E, com risonha vista e ledo aspeito, 
Responde ao embaixador, que tanto estima: 
Toda a suspeita má tirai do peito; 
Nenhum frio temor em vós se imprima: 
Que vosso preço e obras são de geito, 
Para vos ter o mundo em muita estima; 
E quem vos fez molesto tratamento. 
Não pôde ter subido pensamento. 

Camões I. 5 
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LXXXVII. 

De não saliir em terra toda a gente, 
Por observar a usada preeminência, 
Aindaque me peze estranhamente, 
Em muito tenho a muita obediência. 
Mas se lho o regimento não consente, 
Nem eu consentirei que a excellencia 
De peitos tão leaes em si desfaça, 
Só porque a meu desejo satisfaça. 

liXxxvm. 
Porém, como a luz crastina chegada 
Ao mundo for, em minhas ahnadias 
Eu irei visitar a forte annada, 
Que ver tanto desejo, ha tantos dias. 
E se vier do mar desbaratada, 
Do furioso vento, e longas vias, 
Aqui terá, de limpos pensamentos, 
Piloto, munições, e mantimentos. 

LXXXIX. 

Isto disse; e nas aguas se escondia 
O íilho de Latona; e o mensageiro 
Co'a embaixada alegre se partia 
Para a frota no seu batel ligeiro. 
Enchem-se os peitos todos de alegria, 
Por terem o remédio verdadeiro 
Para acharem a terra que buscavão; 
E assi ledos a noite festejavão. 
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xe. 
Não faltão alli os raios de artifteío, 
Os trémulos cometas imitando: 
Fazem os bombardeiros seu officio, 
O ceo, a terra, e as ondas atroando. 
Mostra-se dos Cyclopas o exercício 
Nas bombas que de fogo estão queimando: 
Outros com vozes, com que o ceo ferião, 
Instrumentos altísonos tangíão. 

X€J. 

Respondem-Ihe da terra juntamente 
Co'o raio volteando com zonido; 
Anda em gyros no ar a roda lurdente; 
Estoura o pó sulphureo escondido. 
A grita se levanta ao ceo, da gente; 
O mar se via em fogos acc^idido, 
E não menos a terra: e assi festeja 
Hum ao outro, á maneira de peleja. 

XCII. 

Mas ja o ceo inquieto revolvendo. 

As gentes incitava a seu trabalho; 

E ja a mãe de Memnon, a luz trazendo, 

Ao somno longo punha certo atalho: 

Hião-se as sombras lentas desfazendo 

Sobre as flores dá terra em frio orvalho, 

Quando o Rei Melindano se embarcava 

A ver a frota que no mar estava. 

5* 
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xcm. 
Vião-se em derredor fer>^er as praUus 
Da gente, que a ver só concorre leda; 
Luzem da fina purpura as cabaias, 
Lustrão os pannos da tecida seda: 
Em lugar de guerreiras azagaias, 
E do arco, que os cornos arremeda 
Da Lua, trazem ramos de palmeira, 
Dos que vencem coroa verdadeira. 

xciv. 
Hum balei grande e largo, que toldado 
Vinha de sedas de diversas cores, 
Traz o Rei de Melínde, acompanhado 
De nobres de seu reino, e de senhores. 
Vem de ricos vestidos adornado. 
Segundo seus costumes e primores; 
Na cabeça huma fota ^guarnecida 
De ouro, e de seda e de algodão tecida. 

xcv. 
Cabaia de damasco rico e dino, 
Da Tyria côr, entre elles estimada; 
Hum collar ao pescoço, de ouro fino. 
Onde a matéria da obra he superada; 
Chum resplandor reluze adamantino, 
Na cinta, a rica adaga bem lavrada; 
Nas alparcas dos pés, em fim de tudo, 
Cobrem ouro e aljôfar ao veludo. 
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XCVI. 

Com hum redondo amparo alto de seda, 
Em huma alta e dourada hástea enxerido, 
Hum ministro á solar quentura veda 
Que não oflFenda e queime o Rei subido. 
Musica traz na proa, estranha e leda, 
De áspero som, horrisono ao ouvido. 
De trombetas arcadas em redondo. 
Que sem concerto fazem rudo estrondo. 

XCVII. 

Não menos guarnecido o Lusitano 
Nos seus batéis da frota se partia 
A receber no mar o Melíndano, 
Com lustrosa e honrada companhia. 
Vestido o Gama vem ao modo Hispano, 
Mas Franceza era a roupa que vestia, 
De setim da Adriática Veneza 
Carmesi, côr que a gente tanto preza. 

xcvin. 
De botões d' ouro as mangas vem tomadas. 
Onde o sol reluzindo a vista cega; 
As calças soldadescas recamadas 
Do metal que Fortuna a tantos nega; 
E com pontas do mesmo delicadas 
Os golpes do gibão ajunta e achega; 
Ao Itálico modo a áurea espada, 
Pluma na gorra, hum pouco declinada. 
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xcix. 
Nos de sua companhia se mostrava 
Da tinta que dá o muríce excellente 
A vária cdr, que os olhos alegrava, 
E a maneira do trajo dlfferente. 
Tal o formoso esmalte se notava 
Dos vestidos, olhados juntamente, 
Qual apparece o arco rutilante 
Da bella nympha, filha de Thaumante. 

c. 
Sonorosas trombetas incitavão 
Os ânimos alegres resoando; 
Dos Mouros os batéis o mar coalhavão. 
Os toldos pelas aguas arrojando. 
As bombardas horrisonas bramavão, 
Com as nuvens de fumo o sol tomando: 
Amiudão-se os brados accendidos, 
Tapão co'as mãos os Mouros os ouvidos. 

Cl. 

Ja no batel entrou do Capitão 
O Rei, que nos seus braços o levava; 
Elle co'a cortezia que a razão 
(Por ser Rei) requeria, lhe fallava. 
Chumas mostras de espanto e admiração 
O Mouro o gesto e o modo lhe notava. 
Como quem em mui grande estima tinha 
Gente que de tão longe á índia vinha* 
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cu* 
E coin grandes palavras lhe offerece 
Tudo o que de seus reiíios lhe cumprisse; 
E que se mantimento lhe fallece, 
Como se pr(q)rio fosse, lho pedisse. 
Díz-lhe mais, que por fema bem conhece 
A gente Lusitana, sem que a visse; 
Que ja ouvio dizer que n' outra terra 
Com gente de sua lei tivesse gu^ra. 

cm. 
E como por toda Africa se soa 
Lhe diz dos grandes feitos que fizerão, 
Quando nella ganharão a coroa 
Do reino, onde as Hesperidas viverão. 
E com muitas {lalavras apregoa 
O menos que os de Luso merecerão, 
E o mais que pda fama o Rei sabia: 
Mas desta sorte o Gama res^ndia. 

cn^ 
O tu, que só tiveste piedade. 
Rei benigno, da gente Lusitana, 
Que com tanta miséria e adversidade 
Dos mares exprimenta a fúria insana; 
Aquella alta e divina Eternidade, 
Que o ceo revolve, e rege a ga^te humana, 
Pois que de ti taes obras recebemos, 
Te pague o que nós outros não podemos. 
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cv. 
Tu só de todos quantos queima ApoUo 
Nos recebes em paz, do mar profiiiido; 
Em ti dos ventos hórridos de Eolo 
Refugio achámos bom, fido e jacondo. 
Em quanto apascentar o largo Polo 
As estrellas, e o sol der lume ao mundo. 
Onde quer que eu viver, com fama e ^oria 
Vivirão teus louvores em memoria. 

cvi. 
Isto dizendo, os barcos vSo remando 
Para a frota, que o Mouro ver deseja; 
Vão as nãos huma e huma rodeando, 
Porque de todas tudo note e veja. 
Mas, para o ceo Vulcano fuzilando, 
A frota co'as bombardas o festeja; 
E as trombetas canoras lhe tangião: 
Co' os anafis os Mouros respondiao. 

cvn. 
Mas despois de ser tudo ja notado 
Do generoso Mouro que pasmava 
Ouvindo o instrumento inusitado. 
Que tamanho terror em si mostrava; 
Mandava estar quieto e ancorado 
N'âgua o batel ligeiro que os levava. 
Por fallar de vagar co'o forte Gama 
Nas cousas de que têe noticia e fama. 
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cvin. 
Em práticas a Mouro differentes 
Se deleitava, perguntando agora 
Pelas guerras famosas e excellentes, 
Co' o povo havidas, que a Mafoma adora: 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Hesperia última, onde mora; 
Agora pelos povos seus viJslnlH>s; 
Agora pelos húmidos caminhos. 

cix. 
Mas antes, valeroso Capitão, 
Nos conta (Uie dizia} diligente, 
Da terra tua o clima, e região 
Do mundo onde jnorais, dístinctamente ; 
E assi de vossa antigua g^ação, 
E o princípio do reino tão potente, 
Co' os successos das guerras do começo; 
Que sem sabê-las, sei que são de preço. 

E assi também nos conta dos roddos 
Longos, em que te traz o mar irado; 
Vendo os costumes bárbaros, alheios. 
Que a nossa Africa rada têe criado. 
Conta; que agoi^ vem co'os áureos freios 
Os cavallos, que o carro march^^ulo 
Do novo sol, da fria Aurora trazem : 
O vento dOTme, o mar e as ondas jazéin. 
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CXI. 

E não menos co'o tempo se parece 
O desejo de ouvir-te o que contares; 
Que quem ha, que por fama nÍo conheee 
As obras Portu^ezas singulares? 
NSo tanto desviado resplandece 
De nós o claro sol, para julgares 
Que os Melíndanos têe tão rudo peito. 
Que não estimem muito hum grande feito. 

cxn. 
Commettêrão soberbos os Gigantes 
Com guerra vãa o Olympo claro e puro; 
Tentou Pirithoo e Théseo, de ignorantes, 
O reino de Plutão horrendo e escuro. 
Se houve feitos no mundo tão possantes. 
Não menos he trabalho illustre e duro. 
Quanto foi cominetter inferno e ceo, 
Que outrem commetta a fúria de Nereo. 

cxm* 
Queimou o sagrado templo de Diana, 
Do subtil Ctesiphonio fabricado, 
Herostrato por ser da gente humana 
Conhecido no mundo e nomeado. 
Se também com taes obras nos engana 
O desejo de hum nome avantajado, 
Mais razão he que queira eterna gloria 
Quem faz obras tão dignas de memoria. 
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CANTO TERCEIRO. 



r. ^ 
Agora tu, Callíope, me ensina 
O que contou ao Rei o íHustre Gama; 
Inspira immortal canto e voz divina 
Neste peito mortal, que tanto te ama. 
Assi o claro inventor da medicina, 
De quem Orpheo pariste, ó linda dama, 
Nunca por Daphne, Clycie, ou Leucothoe, 
Te negue o amor devido, como soe. 

n. 
Põe tu, Nympha, em effeito meu desejo, 
Como merece a gente Lusitana; 
Que veja e saiba o mundo que do Tejo 
O licor de Aganippe corre e mana. 
Deixa as fbres de Pindò, que ja vejo 
Banhar-me Apdlo n'agua soberana; 
Senão direi que tSes algum receio 
Que se escureça o teu querido Orpheio. 
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III. 
Promptos estavão todos escuitando 
O que o sublime Gama contaria, 
Quando, despois de hum pouco estar cuidando, 
Alevantando o rosto, assi dizia: 
Mandas-me, ó Rei, que conte declarando 
De minha gente a grão genealogia; 
Não me mandas contar estranha historia, 
Mas mandas-me louvar dos meus a gloria. 

IV. 

Que outrem possa louvar esfdrço alheio. 
Cousa he que se costuma e se deseja; 
Mas louvar os meus próprios, arreceio 
Que louvor tão suspeito mal me esteja; 
E para dizer tudo, temo e creio 
Que qualquer longo tempo curto seja: 
Mas pois o mandas, tudo se te deve. 
Irei contra o que devo, e serei breve. 

V. 

Alem disso, o que a tudo em fim me obriga, 
He não poder mentir no que disser. 
Porque de feitos taes, por mais que diga, 
Mais me ha de ficar inda por dizer. 
Mas porque nisto a ordem leve e siga 
Segundo o que desejas de saber. 
Primeiro tratarei da larga terra, 
Despois direi da sangnínosa guerra. 
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VI. 

Entre a zona que o Cancro senhoreia, 
Meta Septentríonal do sol luzente, 
E aquella, que por fria se arreceia 
Tpito, como a do meio por ardente, 
Jaz a soberba Europa; a quem rodeia, 
Pela parte do Arcturo e do Occídente, 
Com suas salsas ondas o Oceano, 
E pela Austral, o mar Mediterrano. 

vn. 
Da parte donde o dia vem nascendo, 
Com Ásia se avisinha: mas o rio 
Que dos montes Rhipheios vai correndo, 
Na alagoa Meotis, curvo e frio. 
As divide, e o mar, que fero e horrendo 
Yio dos Gregos o irado senhorio; 
Onde agora de Tróia tríumphante 
Não vê mais que a memoria o navegante. 

VIU. 

Lá onde mais debaixo está do pólo, 
Os montes Hyperboreos apparecem; 
E aquelles onde sempre sopra Eolo, 
E co'o nome dos sopros se ennobrecem. 
Aqui tão pouca força tem de Apollo 
Os raios que no mundo resplandecem, 
Que a neve está contino pelos montes, 
Gelado o mar<^ geladas sempre as fimtes. 
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IX. 

Aqui dos Scythas grande quantidade 
Vívein, que antiguamente grande guerra 
Ti verão sobre a humana antiguidade 
Co^os que tínhão então a Egypcia terra. 
Mas quem tão fóra estava da verdade, 
( Ja que o juizo humano tanto erra) 
Para que do mais certo se informara, 
Ao campo Damasceno o perguntara. 

X. 

Agora nestas partes se nomeia 
A Lappia iria, a inculta Noroega; 
Escandinávia ilha, que se arreia 
Das victorias que Itália não lhe nega. 
Aqui, em quanto as aguas não refreia 
O congelado inverno, se navega 
Hum braço do Sarmatico Oceano, 
Pelo Brusio, Suecio, e frio Dano. 

XI. 

Entre este mar e o Tanais vive estranha 
Gente, Ruthenos, Moscos, e Livonios, 
Sarmatas outro tempo; e na montanha 
Hercyna, os Marcomanos são Polónios. 
Sujeitos ao império de Alemanha 
São Saxones, Bohemios, e Pannonios, 
E outras várias nações, que o Rheno frio 
Lava e o Danúbio, Amasis e Albis rio. 
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XII. 

Entre o reinolo Istro e o claro estreito 
Aonde Helle deixou co'o nome a vida, 
Estão os Thraces de robusto peito, 
Do fero Marte pátria tão querida; 
Onde co'o Hemo, o Rhodope sujeito 
Ao Othomano está, que sobinettida 
Byzancío tem a seu serviço indino; 
Boa injuria do grande Constantino! 

xni. 
Logo de Macedónia estão as gentes, 
A quem lava do Axio a agua fria: 
E vós também, ó terras excellentes 
Nos costumes, engenhos e ousadia; 
Que creastes os peitos eloquentes, 
E os juízos de alta phantasia, 
Com quem tu, clara Grécia, o Ceo penetras, 
E não menos por armas, que por letras. 

XIV. 

Logo os Dálmatas vivem; e no seio. 
Onde Antenor ja muros levantou, 
A soberba Veneza está no meio 
Das aguas, qne tão baixa começou. 
Da terra hum braço vem ao mar, que cheio 
De esforço, nações várias sujeitou; 
Braço forte de gente sublimada, 
^ Não menos nos engenhos, que na espada. 
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XV. 

Em torno o cerca o reino Neptunino, 
Co'os muros naturaes por outi^ parte : 
Pelo meio o divide o Apennino, 
Que tão illustre fez o pátrio Marte. 
Mas, despois que o Porteiro tem divino. 
Perdendo o esforço veio e beUica arte: 
Pobre está ja da antiga potestade : 
Tanto Deos se contenta da humUdade! 

XVI. 

GalUa allí se verá, que nomeada 
Co'os Cesáreos tríumphos foi no mun^, 
Que do Sequana e Rhodano he regada, 
E do Garumna frio, e Rheno fundo: 
Logo os montes da Nympha sepultada 
Pyrene se alevantão, que segundo 
Antiguidades contão, quando arderão, 
Rios de ouro, e de prata então correrão. 

xvn. 
Eis-aquí se descobre a nobre Hespanha, 
Como cabeça alli da Europa toda; 
Em cujo senhorio, e gloria estranha 
Muitas voltas tem dado a fatal roda: 
Mas nunca poderá com força ou manha 
A fortuna inquieta pôr-lhe noda. 
Que lha não tire o esfòrço e ousadia 
Dos bellicosos peitos que em si cria. 
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XVIII. 

Com Tíngitania entesta, e alli parece 
Que quer fechar o mar Mediterrano^ 
Onde o sabido Estreito se ennobrece 
Co' o extremo trabalho do Thebano. 
Com nações differentes se engrandece, 
Cercadas com as ondas do Oceano; 
Todas de tal nobreza e tal valor, 
Que qualquer delias cuida que he melhor. 

XIX. 

Têe o Tarragonez, que se fez claro 
Sujeitando Parthenope inquieta; 
O Navarro, as Astúrias, que reparo 
Ja forão contra a gente Mohometa; 
Têe o Gallego cauto, e o grande e raro 
Castelhano, a quem fez o seu planeta 
Restituídor de Hespanha e senhor delia, 
Betis, Leão, Granada, com Castella. 

XX. 

Eis-aqui, quasi cume da cabeça 
Da Europa toda, o remo Lusitano; 
Onde a terra se acaba e o mar começa, 
E onde Phebo repousa no Oceano. 
Este quiz o Ceo justo que floreça 
Nas armas contra o torpe Mauritano, 
Deitando-o de si fora; e lá na ardente 
Africa estar quieto o não consente. 

Camões I. 6 
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XXI. 

Esta he a ditosa pátria iiiinlia amada; 

Á qual se o Ceo inc dá, que eu sem perigo 

Torne, com esta empresa ja acabada, 

Acabc-se esta luz alli comigo. 

Esta foi Lusitânia derivada 

De liuso, ou Lysa, que de Baccho antigo 

Filhos forão, parece, ou companheiros, 

E nella então os íncolas primeiros. 

XXII. 

Desta o Pastor nasceo, que no seu nome 
Se vê que de homem forte os feitos teve; 
Cuja fama ninguém virá que dome, 
Pois a grande de Roma não se atreve. 
Esta, o velho que os filhos próprios come. 
Por decreto do Ceo, Ugeiro e leve, 
Yeio-a a fazer no mundo tanta parte, 
Creando-a reino íllustre; e foi desta arte: 

XXIII. 

Hum Rei, por nome Affònso, foi na Hespanha, 
Que fez aos Sarracenos tanta guerra, 
Que por armas sanguinas, força e manha 
A muitos fez perder a vida e a terra. 
Voando deste Rei a fama estranha 
Do Herculano Calpe á Caspia serra. 
Muitos para na guerra esclarecer-se, 
Vinlião a elle, e á morte offerecer-se. 
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XXIV. 

E c'hum amor intrínseco accendidos 
Da Fé, mais que das honras populares, 
Erão de várias terras conduzidos, 
Deixando a pátria amada e próprios lares. 
Despois que em feitos altos e subidos 
Se mostrarão nas armas singulares, 
Quíz o famoso Affonso que obras taes 
Levassem premio digno e dons iguaes. 

XXV. 

Destes Henrique, dizem que segundo 
Çílho de hum Rei de Hungria exprimentado, 
Portugal houve em sorte, que no mundo 
Então não era illustre nem prezado. 
E, para mais signal d' amor profundo, 
Quiz o Rei Castelhano que casado 
Com Teresa sua filha o Conde fosse: 
E com ella das terras tomou posse. 

XXVI. 

Este despois que contra os descendentes 

Da escrava Agar victorias grandes teve, 

Ganhando muitas terras adjacentes, 

Fazendo o que a seu forte peito deve; 

Em premio destes feitos excellentes 

Deo-lhe o supremo Deos em tempo breve 

Hum filho, que illustrasse o nome ufano 

Do bellicoso reino Lusitano. 

6* 
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xxvu. 
Ja linha vindo Henrique da conquista 
Da cidade Hierosolyma sagrada, 
E do Jordão a areia (iniia vista, 
(jue vio de Deos a carne em si lavada; 
Que nao lendo Goihfredo a quem resista. 
Despois de ter Judea sobjugada, 
Muitos que nestas guerras o ajudarão, 
Para seus senhorios se lornárão: 

xxvui. 
(juando, chegado ao fim de sua idade, 
O forte e famoso Húngaro estremado. 
Forçado da fatal necessidade, 
O espVito deo a quem lho tinha dado. 
Ficava o filho em tenra mocidade, 
Em quem o pae deixava seu traslado, 
Que do mundo os maLs fortes igualava. 
Que de tal pae tal filho se esperava. 

XXIX. 

Mas o vellio rumor (não sei se errado, 
Que em tanta antiguidade não ha certeza} 
Conta que a mãe, tomando todo o estado, 
Do segundo hymenco não se despreza. 
O fdho orphão deixava desherdado, 
Dizendo que nas terras a grandeza 
Do senhorio todo só sua era, 
Porque para casar seu pae lhas dera. 
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XXX. 

Mas o príncipe Aflfonso (que desfarte 
Se chamava, do avô tomando o nome) 
Vendo-se em suas terras não ter parte, 
Que a mãe com seu marido as manda e come; 
Fervendo-lhe no peito o duro Marte, 
Imagina comsigo como as tome: 
Revolvidas as cousas no conceito, 
Ao propósito firme segue o effeíto. 

XXXI. 

De Guimarães o campo se tingia 
Co' o sangue próprio da intestina guerra, 
Onde a mãe, que tão pouco o parecia. 
A seu filho negava o amor e a terra. 
Com elle posta em campo ja se via; 
E não vê a soberba o muito que erra 
Contra Ueos, contra o maternal amor; 
Mas nella o sensual era maior. 

XXXII. 

Oh Progne crua! oh magica Medea! 
Se em vossos próprios filhos vojs vingais 
Ua maldade dos pães, da culpa alhea, 
Olhai que inda Teresa pecca mais. 
Incontinência má, cobiça fea 
São as causas deste erro principais. 
Scylla por huma mata o veUio pai, 
Esta por ambas contra o filho vai. 
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XXXIU. 

Ma8 ja o Príncipe claro o vencimeiílo 
Do padrasto e da iníqua mae levava; 
Ja lhe obedece a terra n'hum momento. 
Que primeiro contra elle pelejava. 
Porém, vencido de ira o entendimento, 
A mãe em ferros ásperos atava. 
Mas de Deos foi vingada em tempo breve: 
Tanta veneração aos pães se deve! 

XXXIV. 

Eis se ajunta o soberbo Castelhano, 

Para vingar a injúria de Teresa, 

Contra o tão raro em gente Lusitano, 

A quem nenhum trabalho aggrava ou pesa. 

Em batalha cruel o peito humano 

Ajudado da angélica defesa, 

Não só contra tal fíiria se sustenta, 

Mas o inimigo aspérrimo afugenta. 

XXXV. 

Não passa muito tempo, quando o forte 
Principe em Guimarães está cercado 
De infinito poder; que desta sorte 
Foi reíazer-sc o ímígo magoado. 
Mas, com se offerecer á dura morte 
O fiel Egas amo, foi livrado; 
Que de outra arte pudera ser perdido, 
Segundo estava mal apercebido. 
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XXXVI. 

Mas o leal vassallo, conhecendo 
Que seu senhor não tinha resistência, 
Se vai ao Castelhano, promettendo 
Que elle faria dar-lhe obediência. 
Levanta o inimigo o cerco horrendo, 
Fiado na promessa e consciência 
Ue Egas Moniz. Mas não consente o peito 
Uo moço illustre a outrem ser sujeito. 

XXX vn. 
Chegado tinha o prazo promettido, 
Em que o Rei Castelhano ja aguardava 
Que o Príncipe, a seu mando sobmettido. 
Lhe desse a obediência que esperava: 
Vendo Egas que ficava fementido, 
O que delle Castella não cuidava, 
Detennma de dar a doce vida 
A trdco da palavra mal cumprida. 

xxxvni. 
£ com seus filhos e mulher se parte 
A alevantar com elles a fiança; 
Descalços e despidos, de tal arte 
Que mais move a piedade que a vingança. 
Se pretendes. Rei alto, de vingar-te 
De minha temerária confiança, 
(Dizia) eis aqui venho offerecido 
A te pagar co'a vida o promettido. 
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XXXIX. 

Vês aqui ivAgo as vidas innocente» 

Dos filhos sem peccado e da consorte ; 

Se a peitos generosos e excellentes 

Dos fracos satisfaz a fera morte. 

Vês aqui as mãos e a lingua delinquéntes ; 

Nellas sós cxpriínenta toda sorte 

De tormentos, de mortes, pelo estylo 

De Scinis, e do touro de PeriUo. 

XL. 

Qual diante do algoz o condemnado, 
Que ja na vida a morte têe bebido, 
Põe no cepo a garganta, e ja entregmdo 
Espera pelo golpe tão temido: 
Tal diante do Princípe indignado 
Egas estava a tudo offereeido. 
Mas, o Rei vendo a estranha lealdade, 
Mais pdde em fim que a ira, a piedade. 

XLI. 

Oh grão fidelidade Portugueza 
De vassallo que a tanto se obrigava! 
Que mais o Persa fez naquella empreza, 
Onde rosto e narizes se cortava? 
Do que ao grande Dário tanto peza, 
Que mil vezes dizendo suspirava, 
Que mais o seu Zopyro são prezara. 
Que vinte Babylonías que tomara. 
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Mas ja o Príncipe Affonso apparelhava 

O Lusitano exército ditoso 

Contra o Mouro, que as terras habitava 

D' além do claro Tejo deleitoso; 

Ja no cainpo de Ourique se assentava 

O arraial soberbo e beHicoso 

Defronte do inimigo Sarraceno; 

Postoque em força e gente tão pequeno; 

XLta. 
Em nenhuma outra cousa confiado, 
Senão no summo Deos que o ceo regia; 
Que tão pouco era o povo baptizado, 
Que para hum só cem Mouros haveria. 
Julga qualquer juizo socegado 
Por mais temeridade que ousadia 
Commetter hum tamanho ajuntamento, 
Que para hum cavalleíro houvesse cento. 

XLIV. 

Cinco Reis Mouros são os infanigos, 

Dos quaes o principal Ismar se chama; 

Todos exprimentados nos perigos 

Da guerra, onde se alcança a íUustre fama. 

Seguem guerreiras damas seus amigos. 

Imitando a formosa e forte dama. 

De quem tanto os Troianos se ajudarão, 

E as que o Thermodonte ja gostarão. 
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XLV. 

A matutina luz serena e fria 
As estreitas do Polo ja apartava, 
Quando na cruz o filho de Maria, 
Amostrando-se a Affonso, o animava. 
Elle adorando quem llie apparecia, 
Na Fé todo inflammado, assl gritava: 
Aos íniieís, Senlior, aos intieis, 
E não a ml que creio o que podeis! 

XLVI. 

Com tal milagre os ânimos da gente 

Portugueza inflammados, levantavão 

Por seu Rei natural este excellente 

Príncipe, que do peito tanto ama vão: 

E diante do exército potente 

Dos imigos gritando o ceo tocavão, 

Dizendo em alta voz: Real! Real! 

Por Affonso alto Rei de Portugal. 

xLvn. 

(jual, co'os gritos e vozes incitado, 

Pela montanha o rábido moloso 

Contra o touro remette, que fiado 

JVa força está do corno temeroso; 

Ora pega na orelha, ora no lado, 

liatíndo, mais ligeiro que forçoso. 

Até que em fim, rompendo-lhe a garganta. 
Do bravo a força horrenda se quebranta: 
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XLVUI. 

Tal do Rei novo o estômago accendido 
Por Deos e pelo povo juntamente, 
O bárbaro commette apercebido, 
Co' o animoso exército rompente. 
Levantao nisto os perros o alarido 
Uos gritos, tocão é arma, ferve a gente; 
As lanças e arcos tomão, tubas soão. 
Instrumentos de guerra tudo atroao. 

XLIX. 

Bem como quando a flamma, que ateada 
Foi nos áridos campos, C^ssoprando 
O sibilante Boreas) animada 
Co' o vento, o sêcco mato vai queimando: 
A pastoral companha, que deitada 
Co' o doce somno estava, despertando 
Ao estridor do fogo, que se ateia, 
Recolhe o fato, e foge para o aldeia: 

I.. 
Uesfarte o Mouro attonito e. torvado 
Toma sem tento as armas mui depressa; 
Não foge, mas espera confiado, 
E o ginete bellígero arremessa. 
O Portuguez o lencontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa; 
Huns cahem meios mortos, e outros vão 
A ajuda convocando do Alcorão. 
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Ftra MT desfiuscr Imuu alia 

E €1* aninae^ turrendo furíossis. 

Que \ep(uno amostroa ferindo a terra. 

Golpeft i»e dão nedonhos e forçosos. 

I^or UhIíí a parte andava aeeesa a pÊetrtLi 

Maii o de Liuw. amez. couraqi e nuUia 

llompe. corta, desfaz, abola e talha. 

LU. 

Cabeça» pelo campo vão saltando. 
UraçoM, pema8 sem dono e sem sentido: 
E d^outros as entranhas palpílando. 
Pallida a cor, o gesto amortecido. 
Ja perde o campo o exército nefando: 
Correm rios do sangue desparzído. 
Com que também do campo a cdr se perde? 
Tornado cannesi de branco e verde. 

fjii. 
Ja fica vencedor o Lusitano, 
llecolhcndo os (rophcos o preza rica. 
Desbaratado e roto o Mauro Hispano, 
Três dias o grilo Hei no campo fica. 
Aqui piuia no branco escudo ufano, 
Que agora esta viciória certifica, 
trinco escudos sizues esclarecidos. 
Km signal destes cinco Reis vencidos. 
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LIV. 

£ nestes cinco escudos pinta os trinta 

Dinheiros por que Deos fora vendido^ 

Escrevendo a memoria em vária tinta 

Uaquelle de quem Toi favorecido. 

Em cada hum dos cinco cinco pinia^ 

Porque assi fica o número cumprido, ^ 

Contando duas vezes o do meio 

Dos cinco azuei», que em cruz pintando veio. 

LV. 

Passado ja algum tempo que passada 

Era esta grão victoria, o Hei subido ' 

A tomar vai Leiria, que tomada 

Fora mui pouco havia do vencido. . 

Com esta a forte Arronches sobjugada 

Foi juntamente, e o sempre ennobrecido 

Scalabicastro, cujo campo ameno 

Tu, claro Tejo, regas tão sereno. _ > 

LVI. 

A estas nobres villas sobmettídas 

Ajunta também Mafra em pouco espaço, 

E nas serras da Lua conhecidas 

Sobjuga a fria Cintra o duro braço; t 

Cintra, onde as Naíádes escondidas 

Nas fontes, vão fugindo ao doce laço 

Onde Amor as enreda brandamente, 

Nas águas accendendo fogo ardente. 
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LVII. 

E tu, nobre Lisboa, qae no mando 
Facilmente das outras es princesa, 
Que edifícada tosie do facundo, 
Por cujo engano Toí Uardania accesa; 
Tu, a quem obedece o mar profundo, 
Obedeceste á força Portuguesa, 
Ajudada também da forte armada 
Que das Boreaes partes foi mandada. 

LVIII. 

liá do Germânico Albis e do Rheno, 
E da fria Bretanha conduzidos, 
A destruir o povo Sarraceno 
Muitos com tenção sancta erão partidos. 
Entrando a boca ja do Tejo ameno, 
Co'o arraial do grande Affonso unidos. 
Cuja alta fama então subia aos ceos. 
Foi posto cerco aos muros Ulysseos. 

LIX. 

Cinco vezes a lua se escondera 
E outras tantas mostrara cheio o rosto. 
Quando a cidade entrada se rendera 
Ao duro cerco que lhe estava posto. 
Foi a batalha tão sanguina e fera. 
Quanto obrigava o firme presupposto 
De vencedores ásperos e ousados, 
E de vencidos ja desesperados. 
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LX. 

Desta arte em iiin tomada^ se rendeo 
Aquella, que nos tempos ja passados 
A grande força nunca obedeceo 
Dos frios povos Scythicos ousados^ 
Cujo poder a tanto se estendeo, 
Que o Ibero o vio e o Tejo amedrontados; 
E em íim co'o Betís tanto alguns puderão, 
Que á terra de Vandalia nome derão. 

LXI. 

Que cidade tão forte por ventura 

Haverá que resista, se Lisboa 

Não pôde resistir á força dura 

Da gente, cuja fama tanto voa? 

Ja lhe obedece toda a Estremadura, 

Óbidos, Alemquer^ por onde soa 

O tom das frescas águas entre as pedras, 

Que murmurando lava, e Torres- Vedras. 

Lxn. 
E vós também, o terras Transtaganas, 
Affamadas co'o dom da flava Ceres, 
Obedeceis ás forças mais que humanas, 
Entregando-lhe os muros e os poderes: 
E tu, lavrador Mouro, que te enganas. 
Se sustentar a fértil terra queres; 
Que Elvas e Moura e Serpa conhecidas, 
E Alcacere-do-Sal, estão rendidas. 
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LXUI. 

Eis a nobre cidade, certo assento 
Do rebelde Sertório antíguamente. 
Onde ora as águas nítidas de argento 
Vem sustentar de longe a terra e a gente 
Pelos arcos reaes, que cento e cento 
Nos ares se alevantâo nobremente, 
Obedeceo por meio e ousadia 
De Giraldo, que medos náo temia. 

LXIV. 

Ja na cidade Beja vai tomar 
Vingança de Trancoso destruída 
Affonso, que nâo sabe socegar 
Por estender co'o fama a curta vida. 
Não se lhe pôde multo sustentar 
A cidade; mas sendo ja rendida, 
Em toda a cousa viva a gente irada 
Provando os iios vai da dura espada. 

LXV. 

Com estas sobjugada foi Palmella 
E a piscosa Cezimbra, e juntamente. 
Sendo ajudado mais de sua estrella, 
Desbarata hum exército potente: 
Sentio-o a villa, e vio-o o senhor delia, 
Que a soccorrê-la vinha diligente 
Pela fralda da serra, descuidado 
Do temeroso encontro inopinado: 
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LXVI. 

O Rei de Badajoz era, alto Mouro, 
Com quatro mil cavallos furiosos, 
Innuineros peões d' armas e de ouro 
Guarnecidos, guerreiros e lustrosos. 
Mas qual no mez de Maio o bravo touro 
Co' os ciúmes da vaeca arreceosos, 
Sentindo gente o bruto e cego amante, 
Salteia o descuidado caminhante: 

Lxvn. 
IJest^arte AíFonso, súbito mostrado, 
Na gente dá, que passa bem segura; 
Fere, mata, derriba denodado; 
Foge o Rei Mouro, e só da vida cura* 
U^hum pânico terror todo assombrado, 
Só de segui-lo o exército procura; 
Sendo estes, que iizerão tanto abalo. 
Não mais que só sessenta de cavallo. 

Lxvni. 
Logo segue a victoria sem tardança 
O grão Rei incansabil, ajuntando 
Gentes de todo o Reino, cuja usança 
Era andar sempre terras conquistando. 
Cercar vai Badajoz, e logo alcança 
O íim de seu desejo, pelejando 
Com tanto esforço, e arte e valentia. 
Que a faz fazer ás outras companhia. 

Camões I. i 
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LXIX. 

Mas o alto Deos, que para Umgc f[uarda 

O castigo daquelle que o mereee, 

E ou para que se emende ás veze» lania. 

Ou por segredos que hooien não conhece; 

Se atéquí sempre o forte Rei resguarda 

Dos perigos a que elle se oferece; 

Agora lhe não deixa ter defesa 

Da maldição da mãe que estava presa. 



Que estando na cidade que cercara, 

Cercado nella foi dos liconezes, 

Porque a conquista delia lhe tomara. 

De Leão sendo, e não dos Portugae^sefiL 

A pertinácia aqui llie custa cara, 

Assi como acontece muitas vezes; 

Que em ferros quebra as pernas, indo acceso 

r 

A batalha, onde foi vencido e prenso. 

LXXI. 

r 

O famoso Pompeio, não te pene 
De teus feitos illustres a ruina; 
Nem ver que a justa Ncmesis ordene 
Ter teu sogro de ti víctoria indína. 
Postoque o frio Phasis, ou Syene 
Que para nenhum cabo a sombra inclina, 
O Bootes gelado, e a Linha ardente 
Temessem o teu nome geralmente: 
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Lxxn. 
Postoque a rica Arábia, e que os feroces 
Heniochos, e Colchos, cuja fama 
O veo dourado estende; e os Cappadoces, 
E Judea que hum Deos adora e aina; 
E que os molles Sophenes, e os atroces 
Cilícios, com a Arménia, que derrama 
As aguas dos duos rios, cuja fonte 
Está n' outro mais alto e sancto monte; 

Lxxm. 
E posto em íím que desd' o mar de Atlante 
Até o Scythico Tauro, monte erguido, 
Ja vencedor te vissem; não te espante 
Se o campo Emathío só te vio vencido; 
Porque Affbnso verás, soberbo e ovante, 
Tudo render, e ser despoís rendido. 
Assi o quiz o Conselho alto celeste. 
Que vença o sogro a ti, e o genro a este. 

LXXIV. 

Tornado o Rei sublune íinahnente. 

Do divino Juízo castigado, 

Despois que em Santarém soberbamente. 

Em vão dos Sarracenos foi cercado; 

E despois que do martyre Vicente 

O sanctíssimo corpo venerado 

Do Sacro promontório conhecido 

r 

A cidade lllyssea foi trazido: 

7* 
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LXXV. 

Porque levasse avante seu desejo, 
Ao forte filho manda o lasso velho, 
Que ás terras se passasse d'Alemtejo 
Com gente, e co' o belligero apparelho. 
Sancho, d' esforço e d' animo sobejo. 
Avante passa, e faz correr vermelho 
O rio que Sevilha vai regando, 
Co' o sangue Mauro, bárbaro e nefando. 

LXXVI. 

E com esta víctoria cobiçoso, 
Ja não descansa o moço até que veja 
Outro estrago, como este temeroso, 
No bárbaro que tem cercado Beja. 
Não tarda muito o Príncipe ditoso, 
Sem ver o fim daquíllo que deseja. 
Assi estragado o Mouro, na vingança 
De tantas perdas poe sua esperança. 

Lxxvn. 
Ja se ajuntão do monte, a quem Medusa 
O corpo fez perder que teve o ceo: 
Ja vem do promontório de Ampelusa, 
E do Tinge, que assento foi de Anteo. 
O morador de Abyla não se escusa; 
Que também com suas armas se moveo 
Ao som da Mauritana e ronca tuba 
Todo o reino que foi do nobre Juba. 
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LXXVIII. 

Entrava com toda esta companhia 
O Mír-aknuminín em Portugal; 
Treze Reis Mouros leva de valia^ 
Entre os quaes tem o sceptro Imperial: 
E assi fazendo quanto mal podia, 
O que em partes podia fazer mal^ 
Dom Sancho vai cercar em Santarém; 
Porém não lhe succede muito bem. 

JLXXIX. 

Dá-llie combates ásperos, fazendo 

Ardis de guerra mil o Mouro iroso; 

Não lhe aproveita ja trabuco horrendo, 

Mina secreta, aríete forçoso: 

Porque o filho de AlFonso, não perdendo 

Nada do esforço e acordo generoso. 

Tudo provê com ânimo e prudência; 

Que em toda a parte ha esforço e resistência. 

LXXX. 

Mas o velho, a quem tínhão ja obrígado 
Os trabalhosos annos ao socégo, 
Estando na cidade, cujo prado 
Enverdecem as aguas do Mondego; 
Sabendo como o filho está cercado 
Em Santarém do Mauro povo cego, 
Se parte diligente da cidade; 
Que não perde a presteza co'a idade. 
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LXXXl. 

E co' a faiuosa gente á guerra usada 
Vai soccorrer o íílho; e assi ajuntados, 
A Portugueza fúria costumada 
Em breve os Mouros tem desbaratados. 
A campina, que toda está coaUiada 
De marlotas, capuzes variados, 
De cavallos, jaezes, preza rica. 
De seus senhores mortos cheia ííca. 

LXXXU. 

Logo todo o restante se partio 
De Lusitânia, postos em fugida: 
O Mir-almuminin só não fugio. 
Porque antes de fugir, lhe foge a vida. 
A quem lhe esta victoría permittío 
Dão louvores e graças sem medida: 
Que em casos tão estranhos claramente 
Mais peleja o favor de Deos, que a gente. 

LXXXIII. 

De tamanhas victorias triumphava 

O velho Affonso, Príncipe subido, 

Quando quem tudo em fim vencendo andava, 

Da larga e muita idade foi vencido. 

A pallida doença lhe tocava 

Com fria mão o corpo eníraquecido ; 

E pagarão seus annos deste geito 

A triste Libitina seu direito. 
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LXXXIV. 

Os altos promontórios o chorarão^ 

E dos rios as aguas saudosas 

Os semeados campos alagarão^ « 

Com lagrimas correndo piedosas. 

Mas tanto pelo mundo se alargarão 

Com fama suas obras valerosas, 

Qne sempre no seu reino chamarão 

AfTonso, Affonso, os eccos: mas em vão! 

LXXXV. 

Sancho, forte mancebo, que íícára 

Imitando seu pae na valentia, 

£ que em sua vida ja se exprimentára, 

Quando o Beiis de sangue se tingia, 

E o bárbaro poder desbaratara 

Do Ismaelita Rei de Andaluzia; 

E mais quando os que Beja em vão cercarão 

Os golpes de seu braço em si provarão: 

LXXXVI. 

Despois que foi por Rei alevantado, 
Havendo poucos annos que reinava, 
A cidade de Sylves têe cercado, 
Cujos campos o bárbaro lavrava. 
Foi das valentes gentes ajudado 
Da Germânica armada que passava, 
De armas fortes e gente apercebida, 
A recobrar Judea ja perdida. 
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LXXXVII. 

Passavão a ajudar na saneia empresa 

O roxo Federico, que moveo 

O poderoso exército em defesa 

Da cidade onde Chrislo padeceo; 

Quando Guido co'a gente em sede accesa 

Ao grande Saladino se rendeo 

No lugar onde aos Mouros sobejavão 

As aguas, que os de Guido desejarão. 

Lxxxvin. 
Mas a formosa armada, que viera 
Por contraste de vento áquella parte, 
Sancho quiz ajudar na guerra fera, 
Ja que em serviço vai do sancto marte. 
Assi como a seu pae acontecera 
Quando tomou liisboa, da mesma arte 
Do Germano ajudado, Sylves toma, 
E o bravo morador deslrue e doma. 

LXXXIX. 

E se tantos troplieos do Maliometa 

Alevantando vai, também do forte 

Leonez não consente estar quieta 

A terra usada aos casos de Mavorte: 

Até que na cerviz seu jugo metta 

Da soberba Tui, que a mesma sorte 

Vio ter a muitas víllas suas vizinhas, 

Que por armas tu, Sancho, humildes tinhas« 
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xc. 
Mas entre tantas palmas salteado 
Da temerosa morte, ííca herdeiro 
Hum Alho seu, de todos estimado, 
Que foi segundo Affbnso e Rei terceiro. 
No tempo deste aos Mouros foi tomado 
Alcaeere do Sal, por derradeiro; 
Porque d' antes os Mouros o tomarão, 
Mas agora estruldos o pagarão. 

xci. 
Morto despois Affonso, lhe suecede 
Sancho segundo, manso e descuidado, 
Que tanto em seos descuidos se desmede, 
Que de outrem quem mandava era mandado. 
De governar o reino, que outro pede, 
Por causa dos privados foi privado; 
Porque, como por elles se regia. 
Em todos os seus vícios consentia. 

XCII. 

Não era Sancho, não, tão deshonesto 
Como Nero, que hum moço recebia 
Por mulher, e despois horrendo incesto 
Com a mãe Agrippina commettia; 
Nem tão cruel ás gentes e moleste». 
Que a cidade queimasse onde vivia; 
• Nem tão mao como foi Heliogabalo, 
Nem como o moUe Rei Sardanapalo. 
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XCllI. 

Nem era o povo seu tyraniiizado^ 
Como Sicília foi de seus tyranuos; 
Nem tinha como Plialarís achado 
Género de tormentos iuliumanos. 
Mas o reino, de altivo e costumado 
A senhores em tudo soberanos, 
A Rei não obedece nem consente, 
Que não for mais que todos excellente. 

xciv. 
Por esta causa o reino governou 
O Conde Bolonhez, despoís alçado 
Por Rei, quando da vida se apartou 
Seu ínnão Sancho sempre ao ócio dado. 
Este, que Affonso o bravo se chamou, 
Despoís de ter o reino segurado. 
Em dilatá-lo cuida; que em terreno 
Não cabe o altivo peito tão pequeno. 

xcv. 
Da terra dos Algarves, que lhe íbra 
Em casamento dada, grande parte 
Recupera co'o braço, e deita fora 
O Mouro mal querido ja de Marte. 
Este de todo fez livre c senliora 
Lusitânia com força e bellíca arte, 
E acabou de opprímír a nação forte 
Na terra que aos de Luso coube em sorte. 
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XCVI. 

Eis despois vem Diuiz, que bein parece 
Do bravo Affonso estirpe nobre e dina; 
Com quem a fama grande se escurece 
Da liberalidade Alexandrina. 
Com este o Reino, próspero florece 
(Alcançada ja a paz áurea divina) 
Em constituições^ leis, e costumes, 
Na terra ja faranquilla claros lumes. 

xcvii. 
Fez primeiro em Coimbra exercitar- se 
O valeroso oflicio de Minerva; 
E de Helícona as Musas fez passar- se 
A pizar do Mondego a fertil herva. 
Quanto pode de Athenas desejar- se, 
Tudo o soberbo Apollo aqui reserva: 
Aqui as capellas dá tecidas de ouro, 
Do baccharo, e do sempre verde louro. 

xcvni. 
Nobres villas«le novo edificou. 
Fortalezas, castellos mui seguros; 
E quasi o^ Reino todo refonnon 
Com edifícios grimdes, e altos muros. 
Mas, despois que a dura Atropos cortou 
O fío de seus dias ja maduros. 
Ficou -lhe o filho pouco obediente 
Quarto Affonso, mas forte e excellente. 
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XCIX. 

£$te seuipre as soberbas Castelhanas 
Co' o peito desprezou firme e sereno; 
Porque nao he das forças Lusitanas 
Temer poder maior^ por mais pequeno. 
Mas porém, quando as gentes Mauritanas 
A possuir o Hesperico terreno 
£ntrárão pelas terras de Castella^ 
Foi o soberbo Affonso a soccorrê-la. 

c. 
Xunea com Semiramis gente tanta 
Veio os campos Hydaspicos enchendo; 
Xem Attila, que Itália toda espanta, 
Chamando -se de Deos açoute horrendo, 
Gotthica gente trouxe tanta, quanta 
Do Sarraceno bárbaro estupendo, 
Co' o poder excessivo de Granada, 
Foi nos campos Tartessios ajuntada. 

Cl. 

£ vendo o Rei sublime Castelhana 
A força inexpugnabíl, grande e forte. 
Temendo mais o fim do povo Hispano, 
Ja perdido huma vez, que a própria morte; 
Pedindo ajuda ao forte Lusitano, 
Lhe mandava a charisshna consorte, 
MuUier de quem a manda, c filha amada 
Daquelle a cujo reino foi mandada. 
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CII. 

Entrava a formosissúna Maria 
Pelos paternaes paços sublimados; 
liíndo o gesto, mas fora de alegria, 
E seus olhos em lagrimas banhados : 
Os cabeUos angélicos trazia 
Pelos ebúrneos hombros espalhados : 
Diante do pae ledo, que a agasalha, 
Estas palavras taes chorando espalha: 

cm. 
Quantos povos a terra produzio 
De Africa toda, gente fera e estranha, 
O grão Rei de Marrocos conduzio. 
Para vir possuir a nobre Hespanha. 
Poder tamanho junto não se vio, 
Despois que o salso mar a terra banha: 
Trazem ferocidade e fiiror tanto. 
Que a vivos medo, e a mortos faz espanto. 

av. 
Aquelle que me deste por marido. 
Por defender sua terra amedrontada, 
Co' o pequeno poder, offerecido 
Ao duro golpe está da Maura espada; 
E, se não for comtigo soccorrído, 
Ver-me-has delle, e do reino ser privada; 
Viuva, e triste, e posta em vida escura, 
Sem marido, sem reino, e sem ventura. 
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cv. 
Por tanto, ó Rei, de quem eoin puro inedo 
O corrente Muliica se congela; 
Rompe toda a tardança; açude cedo 
Á miseranda gente de Castella. 
Se esse gesto, que mostras claro e ledo, 
De pae o verdadeiro amor assella, 
Açude, e corre pae; que se não corres. 
Pode ser que nao aches quem soccorres. 

cvu 
Xão de outra sorte a timida Maria 
Fatiando está, que a triste Vénus, quando 
A Júpiter seu pae favor pedia 
Para Eneas seu filho navegando; 
Que a tanta piedade o commovia. 
Que, cahído das mãos o raio ínfiuido. 
Tudo o clemente Padre lhe concede, 
Pezando-lhe do pouco que lhe pede. 

CVII. 

Mas ja co' os esquadrões da gente annada 
Os Eborenses campos vito coalhados; 
Lustra co' o sol o amez, a lança, a espada: 
Vão rinchando os cavallos jaezados. 
A canora trombeta embandeirada 
Os corações á paz acostumados 
Vai ás fulgentes armas incitando. 
Pelas concavidades retumbando. 
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cvni. 
Entre todos no meio se sublima, 
Das insígnias Reaes acompanhado, 
O valeroso Affonso, que pmr cima 
De todos leva o eollo alevantado; 
E somente co^o gesto esforça e anima 
A qualquer coração amedrontado. 
Assi entra nas terras de Castella 
Com a filha gentil. Rainha delia. 

CÍX. 

Juntos os dous ACònsos finalmente 
Nos campo9 de Tarifa, estão defronte 
Da grande multidão da cega gente. 
Para quem são pequenos campo e monte. 
Não ha peito tão alto e tão potente. 
Que de desconfiança não se afironte. 
Em quanto não conheça e claro veja 
Que co^o braça dos seus Christo peleja. 

cx. 
Estão de Agar os n^s quasi rindo 
Do poder dos Christãos fraco e pequeno, 
As terras como suas repartindo 
Antemão entre o exército Agareno; 
Que com titulo falso possuindo 
Estão o famoso nome Sarraceno; 
Assi também com £Eilsa conta e nua 

r 

A nobre terra alheia cbamão sua. . 
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CXI. 

Qual Q membrudo e bárbaro Giganie, 

Do Rei Saul com causa tão temido, 

Vendo o Pastor inenne estar diante 

Só de pedras e esfdrço apercebido; 

Com palavras soberbas o arrogante 

Despreza o fraco moço mal vestido. 

Que rodeando a funda, o desengana 

Quanto mais pode a fé, que a força humana: 

cxii. 
Desfarte o Mouro pérfido despreza 
O poder dos Christaos; e não entende 
Que está ajudado da alta fortaleza 
A quem o inferno horrífico se rende. 
Com ella o Castelhano e com destreza 
De Marrocos o Rei commette e offende; 
O Portuguez, que tudo estima em nada. 
Se faz temer ao reino de Granada. 

cxui. 
Eis as lanças e espadas retiníão 
Por cima dos amezes, (bravo estrago! 3 
Chamão, segundo as leis que allí seguiao, 
Huns Mafamede, e os outros Sant-Iago. 
Os feridos com grita o ceo ferião. 
Fazendo de seu sangue bruto lago, 
Onde outros meios mortos se affogavao, 
Quando do ferro as vidas eseapavao. 
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CXIV. 

Com esforço tamanho estrue e mata 
O Luso ao Granadíl, que em pouco espaço 
Totalmente o poder lhe desbarata, 
Sem lhe valer defesa ou peito de aço. 
De alcançar tal victoría tão barata 
Inda não bem contente o forte braço, 
Vai ajudar ao bravo Castelhano 
Que pelejando está co'o Mauritano. 

cxv. 
Ja se hia o sol ardente recolhendo 
Para a casa de Tethys, e inclinado 
Para o Ponente o Vespero trazendo 
Estava o claro dia memorado; 
Quando o poder do Mouro grande e horrendo 
Foi pelos fortes Reis desbaratado 
Com tanta mortandade, que a memoria 
Nunca no mundo vio tão grão victoria. 

cxvi. 
Não matou a quarta parte o forte Mário 
Dos que morrerão neste vencimento, 
Quando as águas co'o sangue do adversário 
Fez beber ao exército sedento; 
Nem o Peno, asperissimo contrário 
Do Romano poder de nascimento, 
Quando tantos matou da illustre Roma, 
Que alqueires três de anneis dos mortos toma. 

Camões 1. « 
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cxvii. 
E se tu tantas abnas só pudeste 
Mandar ao reino escuro do Cocyto, 
Quando a sancta Cidade desfizeste 
Do povo pertinaz no antiguo rito; 
Permissão e vingança foi celeste, 
E não força de braço, ó nobre Tito, 
Que assi dos Vates foi prophetizado, 
E despois por Jesu certificado. 

cxvm. 
Passada esta tão prospera vietoría, 
Tornado Aflfònso á Lusitana terra 
A se lograr da paz com tanta gloria. 
Quanta soube ganhar na dura guerra; 
O caso triste e digno de memoria, 
Que do sepulcro os homens desenterra, 
Aconteceo da mísera e mesquinha 
Que despois de ser morta foi Rainha. 

cxix. 
Tu só, tu puro Amor, com força ema 
Que os corações humanos tanto obriga. 
Deste causa á molesta morte sua, 
Como se fdra pérfida inimiga. 
Se dizem, fero Amor, que a sede tua 
Nem com lagrimas tristes se mitiga, 
He porque queres áspero e t}Tanno 
Tuas aras banhar em sangue humano. 
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cxx. 
Estavas, linda Igáez^ posta em socêgo, 
De teus annos colhendo doce fruíto, 
Naquelle engano da alina, ledo e cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus fonnosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes ensinando, e ás hervinhas 
O nome que no peito escripto tinhas. 

cxxi. 
Do teu Príncipe alli te respondíão -. 
As lembranças que na alma lhe moravoo; 
Que sempre ante seus olhos te trazião, 
Quando dos teus fònnosos se apartavão; 
De noite em doces sonhos, que mentiao. 
De dia em pensamentos que voavão; 
E quanto em iim cuidava, e quanto via, 
Erão tudo memorias de alegria. 

cxxn. 
De outras bellas senhoras, e Princezas, 
Os desejados thalamos engeita; 
Que tudo em íim, tu puro amor, desprezas, 
Quando hum gesto suave te sujeita. 
Vendo estas namoradas estranhezas 
O velho pae sisudo, que respeita 
O murmurar do povo, e a phantasia 
Do filho, que casar-se não queria; 

8* 
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cxxin. 
Tirar Ignez ao inundo determínlll, 
Por lhe tirar o fílho que tem preso; 
Crendo eo^ o sangue só da morte indíua 
Matar do íinne amor o fogo acceso. 
Que furor consentío que a espada íina, 
Que pôde sustentar o grande peso 
Do furor Mauro, fosse alevantada 
Contra huma fraca daina delicada? 

cxxiv. 
Trazíão-na os horríficos algozes 
Ante o Rei, ja movido a piedade; 
Mas o povo com falsas e ferozes 
Razões á morte crua o persuade. 
Ella com tristes e piedosas vozes, 
Sahidas só da mágoa, e saudade 
Do seu Príncipe e fdhos, que deixava, 
Que mais que a própria morte a magoava; 

cxxv. 
Para o ceo crystallino alevantando 
Com lagrimas os olhos piedosos; 
Os olhos, porque as mãos lhe estava ataudo 
Hum dos duros ministros rigorosos; 
E despois nos meninos attentando. 
Que tão queridos tinha e tão mimosos^ 
Cuja orphandade como mãe temia, 
Para o avô cruel assi dizia: 
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CXXVI. 

Se ja nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento; 
E nas aves agrestes, que somente 
Nas rapinas aerias tem o intento, 
Com pequenas crianças vio à gente 
Terem tão piedoso sentimento, 
Como co' a mãe de Nino ja mostrarão, 
E co^os irmãos que Roma edificarão; 

CXXVII. 

r 

O tu, que tees de humano o gesto e o perto, 

CSe de humano he matar huma donzella 

Fraca e sem força, só por ter sujeito 

O coração a quem soube vencê-la > 

A estas criancinhas tem respeito. 

Pois o não tées á morte escura delia: 

Mova-te a piedade, sua e minha. 

Pois te não move a culpa que não tinha. 

CXXVttl. 

E se, vencendo a Maura resistência, 
A morte sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida com clemência 
A quem para perdê-la não fez erro. 
Mas, se to assi merece esta innocencia, 
Põe-me em perpétuo e misero desterro, 
Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente, 
Onde em lagrimas viva eternamente. 
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cxxix. 
P5e-me onde se use toda a feridade^ 
Entre leões e tigres; e verei 
Se nelles achar posso a piedade 
Qae entre peitos humanos nao achei. 
Alli co'o amor intrínseco e vontade 
Xaquelle por quem mouro, criarei 
Estas relíquias suas que aqui viste. 
Que refírigerio sejao da mãe triste. 

cxxx. 
Queria perdoar-lhe o Rei benino, 
Movido das palavras que o magoão; 
Mas o pertinaz povo, e seu destino 
Que desta sorte o quiz, lhe níio perdoão. 
Arrancão das espadas de aço fino 
Os que por bom tal feito alli pregoão. 
Contra huma dama, ó peitos carniceiros, 
Feros vos amostrais, e cavalleiros ? 

cxxxi- 
Qual contra a linda moça Polyxena, 
Consolação extrema da mãe velha, 
Porque a sombra de AchUles a condena^ 
Co' o ferro o duro Pjirho se apparelha: 
Mas ella os olhos, com que o ar serena, 
(Bem como paciente e mansa ovellia]) 
Na misera mãe postos, que endoudece, 
Ao duro sacrifício se offerecc; 
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cxxxn. 
Taes contra Igttez os brutos matadores 
No collo de alabastro, que sostinha 
As obras eoin que amor matou de amores 
Aquelle que despoís a fez Rainha, 
As espadas banhando, e as brancas flores 
Que ella dos olhos seus regadas tínha^ 
Se encarníçavão, fervidos e irosos, 
No futuro castro não cuidosos. 

cxxxm. 
Bem puderas, ó sol, da vista destes 
Teus raios apartar aquelle dia, 
Como da seva mesa de Thyestes, 
Quando os íUhos por mão de Atreo comia I 
Vós, ó côncavos valles, que pudestes 
A voz extrema ouvir da boca iria, 
O nome do seu Pedro, que lhe ouvistes^ 
Por muito grande espaço repetistes l 

cxxxiv. 
Assi como a bonina, que cortada 
Antes do tempo foi, cândida e bella, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da menina, que a trouxe na eapella, 
O cheiro traz perdido, e a cor murchada: 
Tal está morta a pallída donzella, 
Séccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva cor, co^ a doce vida. 



1!80 OS lusíadas. 

cxxxv. 

As fillias do Mondego a morte escura 
Longo lenipo chorando memorarão; 
E, por memoria eterna, em fonte pura 
As lagrimas choradas trausronnárao. 
O nome Uie puzerão, que inda dura, 
Dos amores de Ignez, que alli passarão. 
Vede que fresca fonte rega as flores^ 
Que lagrimas são a agua, e o nome ainorcs. 

cxxxvi. 
Xão corroo muito tempo que a vingaiiça 
Nao visse Pedro das mortaes feridas; 
Que^ cm tomando do Reino a governança, 
A tomou dos fugidos homicidas. 
De outro Pedro cruíssimo os alcança; 
Que ambos imigos das humanas vidas^ 
O concerto fizerao duro c injusto, 
Que com Lépido e António fez Augusto. 

cxxxvii. 
Este, castigador foi rigoroso 
De latroeiníos, mortes, e adultérios: 
Fazer nos mãos cruezas, fero e iroso^ 
Erão os seus mais certos refrigérios. 
As cidades guardando justiçoso 
De todos os soberbos vitupérios, 
Mais ladrões castigando á morte deo, 
Que o vagabundo Alcides, ou Theseo. 
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CXXXVIII. 

Do justo e duro Pedro nasce o brando, 
CVêde da natureza o desconcerto!) 
Hemísso, e sem cuidado algum, Fernando, 
Que todo o reino poz em muito aperto: 
Que vindo o Castelhano devastando 
As terras sem defesa, esteve perto 
De destruir-se o Reino totalmente; 
Que hum fraco Rei faz fraca a forte gente. 

cxxxix. 
Ou foi castigo claro do peccado 
De tirar Leonor a seu marido, 
E casar-se com ella, de enlevado 
N'hum falso parecer mal entendido, 
Ou foi que o coração sujeito e dado 
Ao vicio vil, de quem se vio rendido, 
Molle se fez e fraco; e bem parece, 
Que hum baixo amor os fortes enfraquece. 

CXL. 

Do peccado tiverão sempre a pena 
Muitos, que Deos o quiz e permittio; 
Os que forão roubar a bella Helena; 
E com Apio também Tarquino o vio. 
Pois por quem David sancto se condena? 
Ou quem o Tribu illustre destruio 
De Benjamin? Bem claro no-lo ensina 
Por Sara Pharaó, Sichem por Dina. 
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CXLI. 

E pois se os peitos fortes enfraquece 
Hum inconcesso amor desatinado, 
Bem no íílho de Alcmena se parece, 
Quando em Omphale andava transformado. 
De Marco António a fama se escurece 
Com ser tanto a Cleópatra afeiçoado. 
Tu também, Pceno próspero, o sentiste, 
Despois que hua moça vil na Apúlia viste. 

CXLII. 

Mas quem pode livrar-se por ventura 
Dos laços que Amor arma brandamente 
Entre as rosas, e a neve humana pura, 
O ouro, c o alabastro transparente? 
Quem de liuma peregrina formosura. 
De hum vulto de Medusa propriamente. 
Que o coração converte, que tem preso. 
Em pedra não; mas etn desejo acceso? 

CXLUI. 

Quem vio hum olhar seguro, hum gesto brando,. 

Huma suave, e Angélica excellencia, 

Que em si está sempre as almas transformando. 

Que tivesse contra ella resistência? 

Desculpado por certo está Fernando 

Para quem tem de amor experiência: 

Mas antes, tendo livre a pliantasia. 

Por muito mais culpado o julgaria. 
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Llespoís de procellosa tempestade, 
Nocturna sombra, e sibilante vento, 
Traz a manhãa serena claridade, 
Esperança de porto, e salvamento: 
Aparta o sol a negra escuridade, 
Removendo o temor ao pensamento: 
Assi no reino forte aconteceo, 
Despois que o Rei Fernando ialleceo. 

II. 
Porque se muito os nossos desejarão 
Quem os damnos e offensas vá vingando 
Kaquelles, que tão bem se aproveitarão 
Do descuido remisso de Fernando, 
Despois de pouco tempo o alcançarão, 
Joanne sempre illustre alevantando 
Por Rei, como de Pedro único herdeiro, 
CAíndaque bastardo) verdadeiro. 
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lU. 

Ser isto ordenação dos Ceos divina 
Por signaes inuito claros se inostroti^ 
Quando em Évora a voz de hiima menina, 
Ante tempo faltando, o nomeou, 
E, como cousa em fim que o Ceo destina, 
No berço o corpo e a voz alevantou: 
Portugal! Portugal! alçando a mão, 
Disse, pelo Rei novo Dom João. 

IV. 

Alteradas então do Reino as gentes 
Co' o ódio que occupado os peitos tínlia. 
Absolutas cruezas e evidentes 
Faz do povo o furor, por onde vinha: 
Matando vão amigos e parentes 
Do adultero Conde, e da Rainha, 
Com que sua incontinência deshonesta 
Mais, despois de viuva, manifesta. 

V. 

Mas elle cm fim, com causa deshonrado, 
Diante delia a ferro frio morre, 
De outros muitos na morte acompanliado; 
Que tudo o fogo erguido queima e corre: 
Quem, como Astyanax, precipitado 
(Sem llie valerem ordens) de alta torre; 
A quem ordens, nem aras, nem respeito; 
Quem nu por ruas, c em pedaços feito. 
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VI. 

Podem-se pôr em longo esquecimento 
As cruezas mortaes, que Roma vio. 
Feitas do feroz Mário, e do cruento 
Sylla, quando o contrário lhe fugio. 
Por isso Leonor, que o sentimento 
Do morto Conde ao mundo descobrio, 
Faz contra Lusitânia vir Castella, 
Dizendo ser sua filha herdeira delia. 

vn. 
Beatriz era a filha, que casada 
Co' o Castelhano está, que o Reino pede, 
Por filha de Fernando reputada, 
Se a corrompida fama lho concede. 
Com esta voz Castella alevantada, 
Dizendo que esta filha ao pae succede, 
Suas forças i^unta para as guerras, 
De várias regiões e várias terras. 

vin. 
Vem de toda a província, que de hum Brigo 
(Se foi) ja teve o nome derivado; 
Das terras que Fernando, e que Rodrigo 
Ganharão do tyranno e Mauro estado. 
Não estimão das annas o perigo 
Os que cortando vão co'o duro arado 
Os campos Leoneses, cuja gente 
Co' os Mouros foi nas armas ^cellente. 
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IX. 

Os Vândalos, na antigua valentia 
Ainda confiados, se ajuntavão 
Da cabeça de toda Andaluzia, 
Que do Guadalquibír as aguas lavão. 
A nobre ilha tainbem se apercebia, 
Que antiguamente os Tyrios habitavao, 
Trazendo por insígnias verdadeiras 
As Hercúleas coluuinas nas bandeiras. 

X. 

Também vem lá do reino de Toledo, 
Cidade nobre e antígua, a quem cercando 
O Tejo em tomo vai suave e ledo, 
Que das serras de Conca vem manando. 
A vós outros também nao tolhe o medo, 

r 

O sórdidos Gallegos, duro bando, 
Que para resistirdes, vos armastes, 
Aquelles cujos golpes ja provastes. 

XI. 

Também movem da guerra as negras furtas 
A gente Biscainha, que carece 
De polidas razoes, e que as injúrias 
Muito mal dos estranhos compadece. 
A terra de Guipuscua, e das Astúrias^ 
Que com minas de ferro se ennobrece. 
Armou delle os soberbos moradores. 
Para ajudar na guerra a seus senhores. 
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xu. 
Joanne, a quem do peito o esforço crece, 
Como a Samsâo Hebreío da guedelha, 
Postoque tudo pouco lhe parece, 
Co^os poucos de seu reino se apparelha. 
E, não porque conselho lhe fallece, 
Co' os principaes senhores se aconselha, 
Mas sú por ver das gentes as sentenças, 
Que sempre houve entre muitos differenças. 

xm. 
Não falta com razões quem desconcerte 
Da opinião de todos na vontade, 
Em quem o esforço antíguo se converte 
Em desusada e má deslealdade. 
Podendo e temor mais, gelado, inerte, 
Que a própria e natural fidelidade, 
Negão o Rei e a pátria, e se convém. 
Negarão, como Pedro, o Deos que tem. 

XIV. 

Mas nunca foi que este erro se sentisse 
No forte Dom Nuno Alvares: mas antes, 
Postoque em seus irmãos tão claro o visse, 
Reprovando as vontades inconstantes, 
Aquellas duvidosas gentes disse 
Com palavras mais duras que elegantes, 
A mão na espada, irado e não facundo. 
Ameaçando a terra, o mar, e o mundo: 
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XV. 

Como? da gente illustre Portugueza 
Ha de haver qaein refuse o pátrio Marte? 
Como? desta província, que princeza 
Foi das gentes na guerra em toda parte, 
Ha de sahír quem negue ter defeza? 
Quem negue a fé, o amor, o esfdrço e arte 
De Portuguez, e por nenhum respeito 
O próprio Reino queira ver sujeito? 

XVI. 

Como? Não sois vós inda os descoidentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira 
Do grande Henriques, feros e valentes. 
Vencerão esta gente tão guerreira, 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
Puzerão em fugida, de maneira 
Que sete illustres Condes lhe trouxeriío 
Presos, a fora a preza que ti verão? 

xvn. 
Com quem forão contino sopeados 
Estes, de quem o estais agora vós. 
Por Diniz e seu filho sublimados. 
Senão co'os vossos fortes pães e avós? 
Pois se com seus descuidos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqueza assi vos poz^ 
Tome-vos vossas forças o Rei novo; 
Se he certo que co^o Rei se muda o povo. 
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XVIII. 

Rei tendes tal, que se o valor tiverdes 
Igual ao Rei que agora alevantastes, 
Desbaratareis tudo o que qui^erdes^ 
Quanto mais a quem ja desbaratastes. 
E se com isto em íim vos não moverdes 
Do penetrante medo que tomastes, 
Atai as mãos a vosso vão receio, 
Que eu só resistirei ao jugo alheio. 

XIX. 

Eu só com meus vassallos, e com esta, 
(E dizendo isto arranca meia espada) 
Defenderei da força dura e infesta 
A terra nunca de outrem sobjugada. 
Em virtude do Rei, da Pátria mesta. 
Da lealdade, ja por vós negada. 
Vencerei não só estes adversários, 
Mas quantos a meu Rei forem contrários. 

XX. 

Bem como entre os mancebos recolliidos 
Em Canusio, reUquias sós de Cannas, 
Ja para se entregar, quasi movidos, 
Á fortuna das forças Africanas, 
Comelío moço os faz, que compellidos 
Da sua espada jurem, que as Romanas 
Armas não deixarão, em quanto a vida 
Os não deixar, ou nellas for perdida: 

Camões I. 9 
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XXI. 

Desr arte a gente fórça e esforça Nuno, 
Que com lhe ouvir hs iiltiina.s razões 
Removem o temor frio, importuno, 
Que gelados llie tiniia os corações. 
Nos animaes cavalgào de Neptuno, 
Brandindo e volteando arremessões; 
Vão correndo e gritando á boca aberta: 
Viva o famoso Rei que nos liberta. 

XXII. 

Das gentes populares, huns approvão 
A guerra com que a pátria se sostinha; 
Huns as armas alimpão e renoyão, 
Que a ferrugem da paz gastadas linha; 
Capacetes estofão^ peitos provão; 
Anna-se cada hum como convinha; 
Outros fazem vestidos de mil cores, 
Com lettras e tenções de seus amores. 

XXIII. 

Com toda esta lustrosa companhia, 

Joanne forte sahe da fresca Abrantes: 

Abrantes, que também da fonte fria 

Do Tejo logra as águas abundantes. 

Os primeiros annigeros regia 

Quem para reger era os mui possantes 

Orientaes exércitos sem conto, 

Com que passava Xerxes o Hellesponto: 
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XXIV. 

Dom Nuno Alvares digo, verdadeiro 
Açoute de soberbos Castelhanos^ 
Como ja o fero Hunno o foi primeiro 
Para Francezes, para Italianos. 
Outro também famoso cavalleíro, 
Que a ala direita tée dos Lusitanos, 
Apto para mandá-los e regê-los, 
Mem Rodrigues se diz de Vasconcellos, 

XXV. 

E da outra ala, que a esta corresponde, 
Antão Vasques de Almada he capitão, 
Que despois foi de Abranches nobre Conde: 
Das gentes vai regendo a sestra mão. 
Logo na retaguarda não se esconde 
Das quinas e castellos o pendão, 
Com Joanne Rei forte em toda parte. 
Que escurecendo o preço vai de Marte. 

XXVI. 

Estavão pelos muros temerosas, 

E de hum alegre medo quasi frias. 

Rezando as mães, innãas, damas, e esposas, 

Promettendo jejuns e romarias. 

Ja chegão as esquadras bellicosas 

Defronte das imigas companhias. 

Que com grita grandíssima os recebem; 

E todas grande diÍAida concebem. 

9* 
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xxvn. 
Respondem as trombetas mensageiras. 
Pífaros sibilantes, e atambores; 
Alferezes volteão as bandeiras, 
Que variadas são de muitas cdres. 
Era no séceo tempo que nas eiras 
Ceres o frueto deixa aos lavradores^ 
Entra em Astrea o soL, no mez de Agosto, 
Baecho das uvas tira o doce mosto. 

XXVIII. 

Deo signal a trombeta Castelhana 
Horrendo, fero, ingente, e temeroso: 
Ouvio-o o monte Artabro; e Guadiana 
Atraz tornou as ondas de medroso: 
Ouvio-o o Douro, e a terra Transtagana ; 
Correo ao mar o Tejo duvidoso; 
E as mães, que o som terribíl escuitárâo. 
Aos peitos os filhinhos apertarão. 

XXIX. 

Quantos rostos alli se vem sem cor. 
Que ao coração acode o sangue amigo! 
Que nos perigos grandes o temor 
He menor muitas vezes que o perigo: 
E se o não he, parece- o; que o foror 
De oflFender ou vencer o duro imígo 
Faz não sentir que he perda grande e rara, 
Dos membros corporaes, da vida chara. 
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XXX. 

Começa-se a travar a incerta guerra, 
De ambas partes se move a primeira ala; 
Huns leva a defensão da própria terra, 
Outros as esperanças de ganhá-la. 
Logo o grande Pereira, em quem se encerra 
Todo o valor, primeiro se assinala; 
Derriba e encontra, e a terra emfim semeia 
Dos que a tanto desejao, sendo alheia. 

XXXI. 

Ja pelo espesso ar os estridentes 
Farpões, settas, e vários tiros voão; 
Debaixo dos pés duros dos ardentes 
Cavallos treme a terra, os vaUes soão; 
Espedação-se as lanças, e as frequentes 
Quedas co'as duras armas tudo atroão; 
Recrescem os imigos sobre a pouca 
Gente do fero Nuno que os apouca. 

xxxn. 
Eis alii seus irmãos contra etle vão, 
(Caso feio e cruel!) mas não se espanta; 
Que menos he querer matar o irmão. 
Quem contra o Hei e a Pátria se alevanta. 
Destes arrenegados muitos são 
No primeiro esquadrão, que se adianta 
Contra irmãos e parentes, (caso estranho!) 
Quaes nas guerras civis de Julto e Magno. 
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xxxni. 
O tu Sertório, ó nobre Coriolano, 
Catilina, e vós outros dos antigos, 
Que contra vossas pátrias com proíkno 
Coração vos fizestes inimigos; 
Se lá no reino escuro de Sumano 
Receberdes gravíssimos castigos, 
Dizei-lhe que também dos Portuguezes 
Alguns traidores houve algumas vezes. 

XXXIV. 

Hompem-se aqui dos nossos os primeiros: 
Tantos dos inimigos a elles vão! 
Está alli Nuno, qual pelos outeiros 
De Ceita 'stá o fortíssimo leão, 
Que cercado se vê dos cavalleiros 
Que os campos vão correr de Tetuão: 
Perseguem-no co'as lanças, e elle iroso. 
Torvado hum pouco está, mas não medroso. 

XXXV. 

Com tôrva vista os vê, mas a natura 
Ferina, e a ira não lhe compadecem 
Que as costas dê, mas antes na espessura 
Das lanças se arremessa, que recrecein. 
Tal está o cavalleiro, que a verdura 
Tinge co'o sangue alheio. Alli perecem 
Alguns dos seus, que o ânimo valente 
Perde a virtude contra tanta gente. 
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XXXVl. 

Sentío Joaime a affronta que passava 
Nuno; que, como sábio capitão, 
Tudo corria e yíá, e a todos dava, 
Coui presença e palavras, coração. 
Qual parida leoa, fera e brava, 
Que os filhos, que no ninho sós estão, 
Sentio que, em quanto pasto lhe buscara, 
U pastor de Massylia lhos furtara: 

xxxvii. 
Corre raivosa, e freme, e com bramidos 
Us montes Sete-Irmãos atroa e abala: 
Tal Joanne, com outros escolhidos 
Dos seus, correndo açode á primeira ala: 
O fortes companheiros, ó subidos 
Cavalleiros, a quem nenhum se iguala, 
Uefendei vossas terras; que a esperança 
Da liberdade está na vossa lança. 

xxxvm. 
Védes-me aqui Rei vosso e companheiro, 
Que entre as lanças e settas, e os araezes 
Dos inunígos corro e vou pruneiro: 
Pelejai verdadeiros Portuguezes. 
Isto disse o magnânimo guerreiro; 
E sopesando a lança quatro vezes, 
Com força tira; e deste único thro 
Muitos lançarão o lUtuno suspiro. 
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XXXIX. 

Porque eis os seus accesos novamente 
D'huma nobre vergoniia e lionroso fogo. 
Sobre qual mais com ánuno valente 
Perigos vencerá do mareio jdgo, 
Porfião: tinge o ferro o sangue ardente; 
Rompem mallias primeiro^ e peitos logo: 
Assi recebem junto e dao feridas. 
Como a quem ja não doe perder as vidas. 

XL. 

A muitos mandão ver o Estygio lago, 
Em cujo corpo a morte e o ferro entrava: 
O Mestre morre alli de Sant-Iago, 
Que fortissimamente pelejava: 
Morre também, fazendo grande estrago, 
Outro Mestre cruel de Calatrava: 
Os Pereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o Ceo e os íkdo». 

XLJ. 

Muitos também do vulgo vil sem nome 
Vão, e também dos nobres ao profundo; 
Onde o trifauce cão perpétua fome 
T€e das abnas que passão deste mundo: 
E, porque mais aqui se amanse e dome 
A soberba do imígo furibundo,- 
A sublime bandeira Castelhana 
Foi derribada aos pés da liusitana. 



CANTO IVv 487 

XLn. 
Aqui a fera bataUia se encruece 
Coui mortes, gritos, sangue, e cutiladas; 
A multidão da gente que perece, 
Tée as flores da própria còr mudadas. 
Ja as costas dão e as vidas; ja faiiece 
O furor, e sobejão as lançadas; 
Ja de Castella o Rei desbaratado 
Se vé, e de seu propósito mudado. 

xLni. 
O campo vai deixando ao vencedor, 
Contente de lhe não deixar a vida: 
Seguem-no os que ficarão; e o temor 
Lhe dá, não pés, mas azas á fugida. 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda despendida, 
Da mágoa, da deshonra e triste nojo 
De ver outrem triumphar de seu despojo. 

XLIV. 

Alguns vão maldizendo e blasphemando 
Do pruneiro que guerra fez no mundo; 
Outros a sede dura vão^ulpando 
Do peito cobiçoso e sitibundo, 
Que, por tomar o alheio, o miserando 
Povo aventura ás penas do profundo ; 
Deixando tantas mães, fantas esposas 
Sem filhos, sem maridos, destitosas. : 
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O vencedor Joamie esteve os dias 
Costumados no eanipo, em grande glória: 
("om offertas despois, e romarias, 
As graças deo a quem lhe deo victóría. 
Mas Xuno, que não quer por outras vias 
Entre as gentes deixar de si memoria, 
Senão por armas sempre soberanas. 
Para as terras se passa Transtaganas. 

XLVI. 

Aju4la-o seu destino de maneira, 

Que fez igual o effeíto ao pensamento; 

Porque a terra dos Vândalos fronteira 

Lhe concede o despAJo, c o venebnento. 

Ja de Sevilha a Betíca bandeira, 

E de vários senhores n'hum momento 

Se lhe derriba aos pés^ sem ter defeza, 

Obrigados da força Porhigueza. 

XLVII. 

Destas e outras vicforias longamente 
Erão os Castelhanos opprimidos; 
Quando a paz, desejada ja da gente, 
Derão os vencedores aos vencidos; 
Despoís que quíz o Padre omnipotente 
Dar os Heis inimigos por maridos 
As duas illustrissimas Inglezas, 
Gentis, formosas, inclytas Prineexas. 
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XLVIII. 

Não soffre o peito forte, usado á guerra, 
Não ter ioiígo ja a quem faça dano; 
E assi, não tendo a quem vencer na terra^ 
Vai eommetter as ondas do Oceano. 
Este he o primeiro Hei que se desterra 
Da pátria, por fazer que o Africano 
Conheça pelas armas quanto excede 
A lei de Christo á lei de Mafamede. 

XLIX. 

Eis mil nadantes aves pelo argento 
Da furiosa Tethys inquieta 
Abrindo as pandas azas vão ao vento 
Para onde Alcides poz a extrema meta. 
O monte Abyla, e o nobre fundamento 
De Ceita toma, e o torpe Mahometa 
Deita fora; e segura toda Hespanha 
Da Juliana, má, e desleal manha. 

Não consentio a morte tantos annos 
Que de Heroe tão ditoso se lograsse 
Portugal, mas os coros soberanos 
Do ceo supremo quiz que povoasse. 
Mas para defensão dos Lusitanos 
Deixou quem o levou quem governasse 
E augmentasse a terra mais que d' antes, 
Inclyta geração, altos Infantes. 
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LI. 

Não foi do Rei Duarte tão ditoso 
O tempo que ficou na summa alteza; 
Que assi vai alternando o tempo iroso 
O bem co'o mal, o gosto eo'a tristeza. 
Quem vío sempre hum estado deleitoso? 
Ou quem vio em Fortuna haver firmeza? 
Pois inda nieste reino, e neste Rei 
Não usou ella tanto desta lei. 

LII. 

Vio ser captivo o sancto irmão Fernando, 
Que a tão altas empresas aspirava^ 
Que por salvar o povo miserando 
Cercado, ao Sarraceno s' entregava. 
Só por amor da pátria está passando 
A vida de senhora feita escrava. 
Por não se dar por elle a forte Ceita: 
Mais o publico bem que o seu respeita. 

lau. 
Codro, porque o inimigo não vencesse^ 
Deixou antes vencer da morte a vida; 
Regulo, porque a pátria não perdesse, 
Quiz mais a liberdade ver perdida; 
Este, porque se Hespanha não temesse^ 
A captiveiro eterno se convida. 
Codro, nem Curcio, ouvido por espanto, 
Nem os Decios leaes (izerão tanto. 
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LIV. 

Mas Affonso, do Reino unieo herdeiro, 
(Nome em armas ditoso em nossa Hesperia) 
Que a soberba do bárbaro fronteiro 
Tornou em baixa e humíllima miséria, 
Fora por certo invicto cavalleíro, 
Se não quizera ir ver a terra Ibéria: 
Mas Africa dirá ser impossibil, 
Poder ninguém v^encer o Rei terribil. 

LV. 

Este pôde colher as maçãas de ouro, 
Que somente o Tyrinthio colher pôde: 
Do jugo que lhe poz, o bravo Mouro 
A cerviz inda agora nao sacode. 
Na fronte a pidma leva e o verde louro 
Das victorias do bárbaro, que acode 
A defender Alcácer, forte villa, 
Tangere populoso, e a dura Arzilla. 

LVI. 

Porém ellas em fim, por força entradas. 
Os muros abaixarão de diamante 
As Portuguezas fdrças, costumadas 
A derribarem quanto achão diante. 
Maravilhas em armas estremadas, 
E de escriptura dignas elegante, 
Fizerão cavalleiros nesta empreza. 
Mais affinando a fama Portugueza. 
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Poréin drspoís. tocado de ambição, 
E glória de mandar, amara e belliu 
Vai coiiimetter Fernando de Aragão, 
Sobre o potente reino de CastelUu 
Ajiinta-se a inimiga multidão 
Das soberbas e várias gentes delia. 
Desde Cadix ao alto Pvreneo. 
(Jiie tudo ao Hei Fernando obe<iocfHi. 

LVIII. 

Não quíz ficar nos reinos ocioso 
O mancebo Joanue; e logo ordena 
De ir ajudar o pae ambicioso, 
Que entiio lhe foi ajuda nao pequena. 
Sahio-se em fim do trance perigoso 
Com fronte não torA^^ada, mas serena. 
Desbaratado o pae sanguinolento: 
Mas ficou duvidoso o vencimento. 

LIX. 

Porque o filho sublime e soberano, 
GentU, forte, animoso cavalleiro, 
Nos contrários fazendo immenso dano, 
Todo hum dia ficou no campo inteiro. 
Desta arte foi vencido Octaviano, 
E António vencedor, seu companheiro, 
Quando daqueUes que César matarão. 
Nos Philippicos campos se vingarão. 
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LX. 

Porém despois que a escura noite eterna 
Affonso aposentou no Ceo sereno, 
U Príncipe, que o reino então governa, 
Foi Joanne segundo, e Rei trezeno. 
Este por haver faina sempiterna, 
Mais do que tentar pode homem terreno. 
Tentou, que foi buscar da roxa Aurora 
Os términos, que eu vou buscando agora. 

LXI. 

Manda seus mensageiro)», que passarão 
Hespanha, França, Itália celebrada; 
£ lá no íllustre porto se embarcarão, 
Onde ja foi Parthenope enterrada : 
Nápoles, onde os fados se mostrarão, 
Fazendo-a a várias gentes sobjugada, 
Pola íllustrar no fim de tantos annos 
Co' o senhorio de inclytos Hispanos. 

LXU. 

Pelo mar alto Siculo navegão; 

Yão-se ás praias de Rhode» arenosas; 

£ dalli ás ribeiras altas chegãe. 

Que com morte de Magno são famosas. 

Vão a Memphís, e ás terras que se régão 

Das enchentes NiMieas undosas; 

Sobem á Ethiopia^ sobre Egyto, 

Que de Christa lá guarda o sancto rito. 
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LXIIK 

Passão tombem as ondas Erythreas, 
Que o povo de Israel sem iiao passou ; 
Fícao-lhe atraz as serras Xabatheas, 
Que o fillio de Ismael co' o nome ornou. 
As costas odoríferas Sabeas, 
Que a mae do bello Adónis tanto honrou. 
Cercão, com toda a Arábia descoberta 
Feliz, deixando a Pétrea, e a Deserta. 

LXiV. 

Entrão no estreito Pérsico, onde dura 
Da confusa Babel inda a memoria: 
AUi co' o Tigre o Euphrates se mistura» 
Que as fontes onde nascem tem por gloria. 
Dalli vão em demanda da agua pura 
CQue causa inda será de larga historia). 
Do Indo, pelas ondas do Oceano, 
Onde não se atreveo passar Trajano. 

LXV. 

Virão gentes incógnitas e estranhas 
Da índia, da Carmania, e Gedrosia, 
Vendo vários costumes, várias manhas, 
Que cada região produze e cria. 
Mas de vias tão ásperas, tamanhas, 
Tomar-se facilmente não podia: 
Lá morrerão em fim e lá ficarão; 
Que á desejada pátria não tomarão. 
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LXVI. 

Parece que cardava o claro Ceo 
A Manoel e seus inareetmentos 
Esta empresa tão árdua, que o inoveo 
A subidos e fllustues movimentos. 
Manoel, que a Joanna succedeo 
No reino, e nos altivos pensamentos, 
Logo cooM) tomou do remo cargo, 
Tomou mais a conquista do mar largo. 

LXVII. 

O qual, como do Bobre pensamento 
Daquella obrigação, que Ibe ficaram 
De seus mit^[Nissados^ (cujo intento 
Foi sempre, accrescentar a terra chara) 
Não deixasse áe ser kum só momento 
Conquistado no tempo que a lu^ clara 
Foge, e as estrellas nitidas, que sahem, 
A repouso convidão quando cahem; 

Lxvin. 
Estando ja deitadQ no áureo- leito, > 
Onde imaginastes mais certas são; . . 
Revolvendo eontuiOí^no^ eoneeito ■ . 
De seu oflficio e sangue «obrigação^ 
Os olhos lhe oeeiípou o somno acceito, 
Sem lhe desoeoupajri e ciHração; 
Porque, tanto qibe. lasso se adormecey 
Morpheo em várias tfórmihs ttie appiurece, 

Camões I. *" 
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Aqui >e lhe apresenta i|iir 
Tâo aJto. f|ue torava a 
Uonde diante varias ■■aJwi via. 
Xaçups de naita grale g wtoaa l y i e fem: 
E li bem junto donde nasce o dia. 
Despoli que os olias lon g a s estendera* 
Vio de antÍ£:uos. longinqnos e altcis naonles 
Vascerem doas eiaras e altas ImiteK. 



Aves agrestes, feras, e alunarias 
Pelo monte selvático habítavSo: 
Mil ar\'ores sylvestivs;, e bervas váriasL 
O passo e ?> trato is gentes atalhavao. 
Estas duras montanhas, adversarias 
De mais conversação, por si mostrarão 
Oue, desque Adão peecou aos nossos annos. 
\ão as romperão nunca pés hnnianos. 

Das águas se lhe antolha que sahiào, 
Para elle os largos passos inclinando, 
Dous homens, que mui velhos pareeiáo. 
De aspeito, inda que agreste, venerando. 
Das pontas dos cabellos lhe cahião 
Goítas, que o corpo todo vão banhando; 
A cdr da pelle, baça e denegrida; 
A barba hirsuta, intonsa, mas eompridla. 
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Lxxn. 
D' ambos de dous a fronte coroada 
Hainos uão conhecidos e^bervas tinba; 
Huin delles a presença traz cansada, 
Como quem de mais longe alli caminha. 
E assí a água, com irapeto alterada. 
Parecia que d' outra pinrte vinha; 
Bem como Alpheo de Arcádia em Syraeusa 
Yaí buscar os abraços de Arethusa. 

Lxxm. 
Este, que era o mais grave na pessoa, 
Desfarte para o Rei de longe brada: 
O tu, a cujos reinos e coroa 
Grande parte do mundo está gaardada; 
Nós outros, cuja fama tanto <^oa, 
Cuja cerviz bem nunca foi domada, 
Te avisámos que he tempo que ja mandes 
A receber de nos tributos grandes. 

LXXIV. 

Eu sou o illustre Ganges, que na terra 
Celeste tenho o berço verdadeiro, 
Est' outro he o Indo^ Rei, que nesta serra 
Que vês, seu nascimento têe priineiro. 
Custar-te-hemos com tudo dura guerra. 
Mas insistindo tu, por derradeiro 
Com não vistas victórias, sem receio, 
A quantas gaites vês porás o freio. 

10* 
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LXXV. 

\ão disse mais o rio illustre e santo. 
Mas ainbos desparecem n'hiun moiwiio» 
Acorda Emanoel c^hum novo espanto, 
E graude alteração de pensamento. 
Estendeo nisto Phebo o claro manto 
Pelo escuro Heinis|riierio somnolento; 
Veio a inanhaa no ceo pintando as câr«s 
Da pudibunda rosa e roxas flores. 

LXXVI. 

Chama o Rei os senhores a conselho, 
E propde-lhe as figuras da visão; 
As palavras lhe diz do sancto velho, 
Que a todos forão grande admiração. 
Deterininão o náutico apparelho. 
Para que com sublime coração 
Vá a gente que mandar cortando as mares 
A buscar novos climas, novos ares. 

LXXVU. 

Eu, que bem mal cuidava que em effeito 
Se puzesse o que o peito me pedia. 
Que sempre grandes cousas deste geito 
Presago o coração me promettia; 
Não sei por que razão, por que respeito, 
Ou por que bom signal que em mi se via. 
Me põe o inclyto Rei nas mãos a chave 
Deste commettimento grande e grave. 
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LXXVIU. 

£ com rogo e jpalavras amorosas, 

Que he hum -mando ttos Reis qoe a mais obriga^ 

Me disse: As cousas árduas e lustrosas . 

Se alcançao com trabidho e com fadiga. ^ 

Faz as pessoas altas e famosas 

A' vida que se perde, e que periga; 

Que quando ao medo infame não se rende, 

Então, se menos dui^, mais se estende. 

LXXIX. 

Eu vos tenho entre todos ei^ícolhido 
Para huma empresa, qual a vós se deve; 
Trabalho illustre, duro, é esclarecido; 
O que eu sei, qne |k)r mi vos será leve. 

9 

Não soffri mais, mas logo: O Rei subido, 
Aventurar-me a ferro, a fogo, a neve, 
He tão pouco por vós, que mais me pena 
Ser esta vida cousa tão pequena. 

LXXX. 

Imaginai tamanhas aventuras, 

Quaes Eurystheo a Alcides inventava ; 

O leão Cleoneo, Harpyas duras, 

O porco de Erymantbo, a Hycka brava: 

Descer em iiiir ás s^míbras vãas e escuras, 

Onde os campos de Dite a Estyge lava; 

Porque a maior perigo, a mor affronta. 

Por vós, ó Rei, o esprito, e carne he pronta. 
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I.XXXL 

('oiii inrn'rs Mumptiumas ne 

E com núTÃtcH me louva esta vontade: 

(Jhc a virtude lou%'ada vive e ereee, 

E o louvor altos canos persoade. 

A aeompaiihar-me logo ae o fe rere, 

t)brí/;ailo d' amor e d' amizade, 

\ao menos cobiçoso de honra e fama, 

O rliaro meu irmão, Paulo da Gama. 

LXXXII. 

3Iaís Hv. me ajunta Xicolao Coelho, 
llc trabalhos mui /çrande soffredor; 
Ambos sHo de valia, e de conselho, 
ÍV exporíencia em armas, e furor. 
Ja de manceba gente me apparelho. 
Em que cresce o desejo do valdr; 
Todos de grande esfôrço; e assi parece 
Onein a tamanhas cousas se oflTereee. 

Lxxxm. 
Voviio de Buinnoel remunerados, 
PonpK^ com mais amor se apercebessem^ 
E com palavras altas anhnados 
Para (|uan(os trabalhos succedessein. 
Assi forSo os Mínyas ajuntados. 
Para (|ue o voo dourado combatessem, 
\a fatidíea nao, que ousou primeira 
Tru(ar o mar Euxíno aventureira. 
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£ ja 110 porto^ 4a iuely ta Ulyssea, 
Chiiin alvoraço flol^re, e e'iiuui desejo, 
(Onde o licor mistura e bjraaca área , 
Co' o salgado Neptuno o doce Tej^) 
As nãos prestes estão: e nap refrea. 
Temor nenlmm o. juvenil despejo, 
Porque a gente marítima, ç a de Marte, 
Estão para seguir-iite a J4)da parte. 

LXXXV. 

Pelas pratas vestidos os soldados^ 

De várias cdres vem,.e várias artes; ; 

E não menos de. esforço apparelliados 

Para buscar do mundo novas partes. 

Nas fortes naps o^ yenlips socegados 

Ondeão os aerios estandartes: 

Elias proinettem, vejpido os mares largos, 

De ser no Olympo estreOas, como a de Argos. 

LXXXVI. 

Despois de apparelbados desta sorte 
De quanto tal viagem pede e manda, 
Apparelhámos a alma para a morte, 
Que sempre ao^ nautas ante os oliios anda. 
Para o summo' Poder, que a etberea corte 
Sustenta só co' a vista veneranda, , 
Implorámos favor que nos guiasse, 
]& que nossos 4;omeços aspirasse. 
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LXXXVU. 

ParUinos-nos assí do saneio templo, 
Que nas praias do mar está assentado, 
Que o uouie tée da terra^ para exemplo. 
Donde Deos foi em carne ao mundo dado. 
Certifieo-te, ó Rei, que se contemplo 
Como fui destas praias apartado 
Cheio dentro de dúvida e reèeio^ 
Que apenas nos meus olhos ponho o Ireio. 

Lxxxvm. 
A gente da cidade aquelle dia, 
Huns por amigos, outros por parentes. 
Outros por ver somente, concorria. 
Saudosos na vista, e descontentes: 
E nós co' a virtuosa companliia 
De mil Religiosos diligentes. 
Em procisfe^ão solemne a Deos orando. 
Para os batéis viemos caminhando. 

LXXXIX. 

Em tão longo caminho e duvidoso 

Por perdidos as gentes nos julgavão; 

As mulheres c'hum choro piedoso, 

Os homens com suspiros que arrancavão: 

iVlâes, esposas, irmãas, que o temeroso 

Amor mais desconfia, accrescentavão 

A desesperação e firio medo 

De ja nos não tomar a ver tão cedo. 
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xc. 
Qual vai dizencb: O iilho^ a qnem eu tinlia 
Só pam refiigeiio e doce amparo 
Desta cani^aéÉ ^ velliice minha; 
Que em choro acabará penoso e ainaro^ : ^ 

Porque me dehtas Msera e mesquinlia? 
Porque de mi te vás, 'o filho diaro, 
A fazer o íiin^eo cHtérramento ' 

Onde sejas de peixes mantimento? 

xci. 
Qual em cabello: O doce e amado esposo^ 
Sem quem líão quiss aniWF que viver possa^ ' \^ 
Porque is aventurar ao mar iroso ?# 

Essa vida, que he -mínha^-e não he vossa? > 
Como por hum caminho duvidoso 
Vos esquece a aiFeição tão doce nossa? 
Nosso amor, nosso vão contentamento 
Quereis que com as velas leve o vento? 

X€U. 

Nestas e outras palavras que di£ião 

Ue amor, e de piedosa humanidade, 

Os velhos, e os meninos os seguião^ 

£m quem menos esfdrço põe a idade.^ « 

Os montes de m^is^ perto rei^náiâo, ^ 

Quasi movidos de alta piedade: 

A branca areia as lagrijims banhavão, 

Que cm multidão com cilas ^e Igiialavão. 
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XCUI. 

\Ó8 outros fieiu a vista alevantânnos 
Nem a iiiaie, nem a esposa, nest^ estado^ 
Por nos não nia^aniios ou mudannoa 
Do propósito firme começado. 
Determinei de assi nos embarcannos 
Sem o despedimento costumado; 
Que^ postoque lie de amor usança bea, 
A quem se aparta, ou fica, mais mai^ôa. 

xciv. 
Mas hum veUio d' aspeito venerando, 
Que ficava nas praias entre a gente^ 
^Postos em nós os (dims, meneando 
Três vezes a caiíeça, descontente; 
A voz pezada hum pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Chum saber só d' experiências feito, 
Taes palavras tirou do experto peito: 

xcv. 
Oh glória de mandar! Oh vãa eoMça 
Desta vaidade,* a quem chamámos faina I 
Oh fraudulento gòsto^ que se atiça 
Chuma aura popular, que honra se ehauia! 
Que castigo tamanho, e que justiça 
Fazes no peito vão que iiiuíio te aina! 
Que mortes, que perigos, que tormentas. 
Que crueldades nelles exprimentas! 
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XCVI. 

Dura inquietação d' alma^. e da. ^ida, ' 
Fonte de desamparos. e*^ulterios^ 
Sagaz eonsmnid^a conliecida 
De fazendas^ de rtínos, e de império»! 
Cliain2o-te illuslre^ chamão-te sidl>ida, i 
Sendo digna de infames vitupérios;» 
Chawâo-te fama^ e glória ^^siAerana, 
Nomes com que se o pov# nesdo. engana. 

XCVII. 

A que novos desastres determina»- 
De levar esles reinosv € esta gi^née? 
Que perigos^ ijpte mortes Ike* destinas 
Debaixo d' algum^mome preemiMtite? 
Que promessas de reinos^ e ée ininas 
D' ouro, que lhe farás tão fiu^mente? - 
Que famas lhe pimnetterás? que hfetãriasl? 
Que tríumphos? que pafanas? que %Í€toiias'i? 

XCVIII. 

Mas ó tu, geração daqudleninsàno, 
Cujo peccado e desobediência * . 
Não somente do reino sobetanq -> ^ « 

Te pez neste desterro e triste ausência,^ 
Mas inda d' outro estado mais que hwnano, 
Da quieta, e da «inples innocencia 
Da idade d' ouro, tanto te privou. 
Que na de férrea e d' armas ie deito«; 



IM OS LUSIAUAS. 

XCIX. 

Ja que uesta ganiosã vaidade 
Tanto enlevas a leve 
Ja que á brula crueza e 
Puzesle nouie, esforço e valentia; 
Ja que prezas em tanta quantidade 
O desprezo (}a vida, que devia 
De ser sempre estimada, pois que ja 
Temeo tanto perdê-la quem a dá; 

r. 
Não tées junto comligo o Ismaelita, 
Com quem sempre terás cerras 'sobejas ¥ 
Não segue elle do Arábio a lei maldita. 
Se tu pela de Christo só pelejas? 
Não têe cidades mil, terra infinita. 
Se terras e riqueza mab desejas? 
Não lie elle por anuas esforçado, 
Se queres por vietórias ser louvado? 

Cl. 

Deixas criar ás portas o inimigo 
Por ires buscar outro de tão longe, 
Por quem se despovoe o reino antigo. 
Se enfraqueça, e se vá deitando a longe? 
Buscas o incerto e incógnito perigo, 
Porque a fama te exalte, c te lísonge, 
Chamando4e senhor, com larga cópia. 
Da índia. Pérsia, Arábia, e de fithiopia? 
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cn. 
Oh maldito o primeiro que no mundo 
Na$^^Andâ6 i^ ppe eii sé€cò tenh^! ' ^ 
Digno da eterna pena do profundo, 
Se he justa a justa lei que sigo e tenho. 
Nunea juízo algum alto e facundo^ 
Nem citharak iotiot>a^ M Vít^o» engeiha^ 
Te dê por isso ftma, nem memoria, 
Mas comtigo se acabe o nome e a glória. 

cm. 
Trouxe o filho cte Jipelo do ce» 
O fogo, que ajuntott aa peko humano; 
Fogo, que o mundo €m^ anfia^ aeeencteo, 
Em mortes, em dt!9sh0Kraid<f grande engano! 
Quanto melhor Bits fdim, PrMMtfaeo,^ 
E quanto para <rnnmdomeno8^éaiMr^ 
Que a tua estatua iiiiístre «ia- tiveia»^ - 

Fogo de altos édmjo»4 qmt m movera! ' 

civ. 
Não commettêra o moço inlseraiido 
O carro ^alto do pae, nemo ar vnz\9 
O grande arehitectoreo-0 'filho; «tendo > 
Hum nome ao mar e # oi^mvfma ao ' rioi 
Nenhum commettfanente alto 6 nefatidoí, 
Por fogo, ferro^ i^uai, eahna, efrio, 
Deixa inteiilado» a hmnana^ geração. 
Misera sorle l » 'eMvanha condição ! 
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CANTO QUINTO. 



I. 

Estas sentenças taes o velho honrado 
Vociferando estava, quando abrimoA 
As azas ao sereno e soeegado 
Vento, e do porto amado nos partimos. 
E como he ja no mar costume usado, 
A vela desfraldando, o ceo ferimos. 
Dizendo: Boa viagem. Logo o vento 
Nos troncos fez o usado movimento. 

n. 
Entrava neste tempo o eterno lume 
No animal Nemeio truculento, 
E o mundo, que co^o tempo se consume, 
Na sexta idade andava enfermo e lento. 
Nella vê, como tinha por costume. 
Cursos do sol quatorze vezes cento. 
Com mais noventa e sete, em quo corria, 
Quando no mar a armada se estendia. 
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in. 
Ja a \Í8ta pouco e pouco 8e desterra 
Daquelles pátrios montes que íicayao: 
Ficava o charo Tejo, e a fresca serra 
De Cintra; e nella os oUios se alongavão. 
Ficava-nos também na amada terra 
O coração, que as mágoas lá deixavâo; ' 

EJ ja despoís que toda se escondeo, 
Não vimos mais em fim que mar e ceo. 

IV. 

Assi fomos abrindo aqudies mares 
Que geração alguma não abrio, 
As novas ilhas vendo, e os novos ares, 
Que o genevoso Henrique descobrio. 
De Mauritânia^ montes e lugares, 
Terra que Antheo n'hum tempo possuio, 
Deixando á mão^ esquarda; que á direita 
NãQ ha certez^a d' outra, mas suspeit^. 

V.' 

Passámos a grande iliia da Madeira, 

Que do muito arvoredo assi se duyna; 

Das que nós povoámos a primeira, 

Mais celebre por nome, que por fitma^ 1 

Mas nem por ser do mundo a derradeira 

Se lhe avantajão quantas Yefnus ama ;• 

Antes, sendo esta sua, se esquecera 

De Cypro, Gnido, Pa{dK^, e Cylhera. 
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VI. 

Deixámos de Massylia a estéril eosta^ 
Onde seu gado os Azenegiies pastão; 
Gente que as freseas águas nunea gosta, 
\ein as lienas do eainpo bem lhe abastao; 
A terra a nenhum fnicto emfiin disposta. 
Onde as aves no ventre o ferro gastao. 
Padecendo de tudo extrema inópia. 
Que aparta a Barbaria de Ethiopia. 

vn. 
Passámos o lijnite aonde chega 
O sol, que para o Xorte os carros guia^ 
Onde jazem os povos, a quem nega 
O fdho de Clymene a cor do dia. * 
Aqui gentes estranhas lava e reg^a 
Do negro Sanagá a corrente fria, 
Onde o cabo Arsiuario o nome perde, 
Chamando-se dos nossos Cabo-Verde. 

vm. 
Passadas tendo ja as Canárias ilhas, 
Oue tiverão por nome Fortunadas, 
Entrámos navegando pelas fdlias 
Do velho Hesperío, Hesperidas chamadas; 
Terras por onde novas maravilhas 
Andarão vendo ja nossas armadas : 
Allí tomámos porto com bom vento. 
Por tomarmos da terra mantimento. 
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IX. 

Áquella ilha aportámos, que toinou 
O nome do guerreiro Sant-Iago; 
Sancto, que os Hespanhoes tanto ajudou 
A fazerem nos Mouros* bravo estrago. 
Daqui, tanto que Boreas nos ventou, 
Tornámos a cortar o immenso lago 
Do salgado Oceano; e assi deixámos 
A terra, onde o refresco doce adiámos. 

X. 

Por aqui rodeando a larga pai*te 
De Africa, que ficava ao Oriente; 
A província Jalofo, que reparte 
Por diversas nações a negra gente; 
A mui grande Mandinga, por cuja arte 
Lográmos o metal rico e luzente, 
Que do curvo Gambea as águas bebe, 
As quaes o largo Atlântico recebe; 

XI. 

As Dorcadas passámos, povoadas 
Das irmãas, que outro tempo alli vivião. 
Que de vista total sendo privadas, 
Todas três d' hum só dlho se servião. 
Tu só, tu cujas tranças encrespadas 
Neptuno lá nas águas accendiao. 
Tornada ja de todas a mais feia. 
De viboras encheste a ardente areia. 

Camões I. 11' 



IftS 
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IlrixaiMlo a ^cm 

CV« rabo. a f 

O grande rio. 

O Bur nai^ praias nocai. 

Ficou. co'a ilha Oluslre 

O noaie if hoL qve o lado a Draa 



Allí o nuí grande reino está de Oi^g». 
Por nós ja convertido i fé de CIvistoL 
Por onde o Zaire passa claro e loBgou 
Rio pelos antros nunca visto. 
Por este largo uiar em fim me alongo 
Ho conhecido pólo de Callisto. 
Tendo o término ardente ja passado. 
Onde o meio do mundo he limitado. 

XIV. 

Ja descoberto tinhamos diante 

Lá no novo hemíspherio nova estreita, 

Não vista de outra gente., que ignorante 

Alguns tempos esteve incerta delia. 

Vimos a parte menos rutUante, 

E, por falia d' estreitas menos bella, 

Do pólo fixo, onde inda se nao sabe 

Que outra (erra comece, ou mar acabe. 
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XV. 

Assi passando aquellas regiões, 
Por onde duas vezes passa ApoUo, 
Dous invernos fazendo, e dous verões, 
Em quanto corre d' hum ao outro pólo, 
Por cahnas, por tormentas e oppressões, 
Que sempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos as Ursas, a pezar de Juno, 
Banharem-se nas águas de Neptuno. 

XVI. 

Contar-te longamente as perigosas 

Cousas do mar, que os homens não entendem, 

Súbitas trovoadas, temerosas, 

Relâmpagos,' que o ar em fogo accendem; 

Negros chuveiros, noites tenebrosas, 

Bramidos de trovões, que o mundo fendem^ 

Não menos he trabalho, que grande erro, 

Aindaque tivesse a voz de ferro. 

xvn. 

Os casos vi, que os rudos marinheiros. 

Que tee por mestra a longa experiência, 

Contão por certos sempre e verdadeiros, 

Julgando as cousas só pela apparencía; 

E que os que t€e juizos mais inteiros, 

Que só por puro engenho, e por sciencla, 

Vem do mundo os segredos escondidos, 

Julgão por fidsos, pu mal entendidos. 

11* 
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xvm. 
Vi, claramente visto, o lume vivo 
Que a marítima gente tee por santo, 
Em tempo de tonnenta e vento esquivo, 
De tempestade escura e triste pranto. 
Não menos foi a todos excessivo 
Milagre, e cousa certo de alto espanto, 
Ver as nuvens do mar, €om largo cano, 
Son^er as altas águas do Oceano. 

Eu o vi certamente (e não presumo 
Que a vista me enganava) levantar-se 
No ar hum vaporzinho e subtil fumo, 
E, do vento trazido, rodear-se: 
D' aqui levado hum cano ao pólo summo 
Se via, tão delgado, que enxergar-se 
Dos olhos fiicihnente não podia: 
Da matéria das nuvens parecia. 

xx« 
EGa-se pouco e pouco accrescentando, 
E mais que hum largo mastro se engrossava: 
Aqui se estreita, aqui se alarga, quando 
Os golpes grandes de água em si chupava. 
Estava^se co^as ondas ondeando; 
Em cima deUe hua nuvem se espessava, 
Fazendo-se maior, mais carregada 
Co' o cargo grande d' água em si tomada. 
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XXI. 

Qual roxa sanguesuga se veria 
Nos beiços da alimária, que imprudente 
Bebendo a recolheo na fonte, fria, 
Fartar co'o sangue alheio a sede ardente: 
Chupando mais e mais se engrossa e cria; 
AUí se enche e se alarga grandemente: 
Tal a grande columna, enchendo, augmenta 
A si e a nuvem negra que sustenta. 

xxu. 
Mas despois que de todo se fartou, 
O pé que têe no mar a si recolhe; 
E pelo eeo chovendo emíim voou, 
Porque co'a água a jacente água mollie. 
As ondas torna as ondas que tomou. 
Mas o sabor do sal lhe tira e tóttie. 
Vejao agora os sábios na escriptura. 
Que segredos são estes da natura. 

XXIII. 

Se os antiguos philosophòs, que andarão 
Tantas terras por ver segredos delias, 
As maravilhas, que eu passei, passarão, 
A tão diversos ventos dando as velas; 
Que grandes escripturas, que deixarão! 
Que influição de signos e de estrellasl 
Que estranhezas, que grandes qualidades! 
E tudo, sem mentir, puras verdades. 
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XXIV. 

Mas ja o planeta, que no ceo primeiro 
Habita, cinco vezes apressada 
Agora meio rosto, agora inteiro 
Mostrara, ein quanto o mar cortava a amiiidf; 
Quando da etherea gávea hum marinheiro, 
Prompto co'a vista, Terra, Terra, brada: 
Salta no bordo alvoroçada a gente 
Co^os olhos no horizonte do Oriente. 

XXV. 

A maneira de nuvens se começão 
A descobrir os montes que enxergámos; 
As âncoras pezadas se adereçSo, 
As velas, ja chegados, amainámos; 
E para que mais certas se conheçao 
As partes tão remotas onde estamos 
Pelo novo instrumento do Astrolábio, 
Invenção de subtil juízo e sábio; 

XXVI. 

Desembarcámos logo na espaçosa 
Parte, por onde a gente se espalhou. 
De ver cousas estranhas desejosa 
Da terra, que outro povo não pizou. 
Porém eu co'os pilotos na arenosa 
Praia, por vermos em que parte estou. 
Ale detenho em tomar do sol a altura, 
E compassar a universal pintura. 
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XXVII. 

Achámos ter de todo ja passado 
Do Semíeapro peixe a grande meta, 
Estando entre elle e o círculo gelado 
Austral, parte do inundo mais secreta. 
Eis de meus companheiros rodeado 
Vejo hum estranho vir de pelle preta, 
Que tomarão por força, em quanto apanha 
De mel os doces favos na montanha. 

xxvni. 
Torvado vem na vista, como aquelle 
Qne não se vira nunca em tal extremo: 
Nem elle entende a nós, nem nós a elle, 
Selvagem mais que o bruto Polyphemo. 
Começo-lhe a mostrar da rica pelle 
De Colchos o gentil metal supremo, 
A prata fma, a quente especiaria: 
A nada disto o bruto se movia. 

XXIX. 

Mando mostrar-lhe peças mais somenos, 
Contas de crystallino transparente^ 
Alguns soantes cascavéis pequenos, 
Hum barrete vermelho, cor contente. 
Vi logo por signaes e por acenos, 
Qne com isto se alegra grandemente: 
Mando-o soltar com tudo; e assi caminlia 
Para a povoação, que perto tinha. 
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XXX. 

31as logo ao outro dia seus parceiros. 

Todos nus, c da cor da escura treva. 

Descendo pelos ásperos outeiros, 

As peças vem buscar que esl' outro leva. 

Domésticos ja tanto e companlieiros 

Se nos moslrao, que fazem que se atreva 

Fernão Velloso a ir ver da terra o trato, 

E partir-se com elles pelo mato. 

XXXI. 

He Velloso no braço confiado, 
E de arrogante crê que vai seguro; 
Mas, sendo hum grande espaço ja passado. 
Em que algum bom sígnal saber procuro. 
Estando, a vista alçada, co' o cuidado 
No aventureiro, eis pelo monte duro 
Apparece, e segundo ao mar cainínlia. 
Mais apressado do que fora, viiilia» 

XXXU. 

U batel de Coellio foi depressa 
Polo tomar; mas antes que chegasse. 
Hum Ethiope ousado se arremessa 
A clle, porque nao se lhe escapasse: 
Outro e outro lhe sahem; ve-se em pressa 
A^elloso, sem que alguém Uie alli andasse; 
Acudo eu logo, e em quanto o remo aperto, 
Se mostra hum bando negro descoberto. 
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XXXIII. 

Da espessa nuvem seitai» e pedradas 
Chovem sobre nós outros sem medida; 
£ não forão ao vento em vão deitadas^^ 
Que esta perna trouxe eu dallí ferida. 
Mas nós, como pessoas magoadas, 
A resposta lhe demos tão crescida, 
Que em mais que nos barretes se suspeita 
Que a cor vennellia levão desta feita, 

XXXIV. 

E sendo ja Velloso em salvamento, 
Logo nos recoUiemos para a armada. 
Vendo a maUcía feia e rudo intento 
Da gente bestial, bruta e malvada: 
De quem nenhum melhor conhecimento 
Pudemos ter da índia desejada. 
Que estarmos iuda muito longe delia: 
E assi tomei a dar ao vento a vela. 

XXXV. 

Disse então a Anciloso bum companheiro 
( Começando-se todos a sorrir): 
Oulá, Anciloso amigo, aquelle outeiro 
He melhor de descer, que de subir. 
Si he, responde o ousado aventureiro; 
Mas quando eu para cá vi tantos vir 
Daquelles cães, depressa hum pouco vim, 
Por me lembrar que estáveis eá sem mim. 
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Poréfli ja rinco soes erão passados 
Que dalli nus partiramost cortando 
Os mares nunca d'oatreBi nav^^dos. 
Prosperamente os ventos assoprandn; 
Quando liama noite, estancb deacnidndois 
\a cortadora proa viando, 
Hunia nuvem, que os ares escurece. 
Sobre nossas cabeças apparece. 

xxxvm. 
Tão temerosa vinha e carregada. 
Que poz nos coraçOes hum grande inedo: 
Bramindo o negro mar, de longe brada. 
Como »c desse em vão n' algum rochedo. 

r 

O Potestade, disse, suMimada! 
Q\w ameaço divino, ou que segredo. 
Este ch'ma, e este mar nos apresenta, 
Que mor cousa parece que tonnenta? 
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XXXIX. 

Não acabava, quando hiima figura 
Se nos mostra no ar robusta e váUda; 
De disforme e grandíssima estatura, 
O rosto carregado, a barba esquálida; 
Os olhos encovados, e a postura 
Medonha e má, e a côr terrena e palUda; 
Cheios de terra, e crespos oa cabeUes, 
A boca negra, os dentes amarellos. 

XL. 

Tão grande era de membros, que bem posso 

Certificar-te que este era o segundo 

De Rhodes estranhíssimo colosso. 

Que hum dos sete milagres foi do mundo. 

Chum tom de V02; nos falia horrendo e grosso^ 

Que pareceo sahir do mar profundo: 

Arrepíão-se as carnes e o oabeUo 

A mi e a todos, só de ouvi-lo e ve4o. 

XLI. 

E disse: O gente ousada mais que quantas 
No mundo commettêrão grandes cousas; 
Tu, que por guerras cruas, taes e tantas, 
E por trabalhos vãos nunca repousas; 
Pois os vedados terminas quebr^mtas, 
E navegar meus longos mares ousas^ 
Que eu tanto tempo ha ja que guardo e tenho. 
Nunca arados d^ estranho ou próprio lenho; 
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XLIk 

Poíct véus ver os segredos escondídm 
Da natureza e do huinido elemento*, 
A nenhum grande humano concedidos 
De nobre ou de immortal merecimento; 
Ouve 08 dainnos de mi, que apercebidos 
Estão a tem sobejo atrevimento 
Por todo o largo mar, e pela terr» 
Que inda has de sobjugar com dura gaem, 

xLin. 
Sabe que quantas nãos esta viagem 
Que tu fazes, fizerem de atrevidas. 
Inimiga terão esta paragem 
Com ventos e tormentas desmedidas. 
E da primeira armada, que passagem 
Fizer por estas ondas insoffirldas, 
Eu farei d' improviso tal castigo, 
Que seja mor o damno, que o perigo. 

XLIV. 

Aquí'spero tomar, se não me engano. 
De quem me descobrio summa vingança; 
E não se acabará só nisto o dano 
De vossa pertinace confiança: 
Antes em vossas nãos vereis cada anno 
(Se lie verdade o que meu juizo alcança) 
Naufrágios, perdições de toda sorte, 
Que o menor mal de todos seja a morte. 
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XLV. 

E do primeiro illustre, que a ventura 
Com fama alta iizer tocar os eeo.s^ 
Serei eterna e nova sepultura, 
Por juízos incógnitos de Deos. 
Aqui porá da Turca armada dura 
Os soberbos e prósperos tropheos: 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruída Quiloa, com Mombaça. 

XliVI. 

Outro também virá de honrada fama, 
Liberal, cavalleiro, enamorado, 
E comsigo trará a fonnosa dama, 
Que Amor por grão mercê lhe terá dado. 
Triste ventura e negro fado os chama 
Neste terreno meu, que duro e irado 
Os deixará d' hum cru naufrágio vivos, 
Para verem trabalhos excessivos* 

XLvn. 
Verão morrer com fome os filhos charos. 
Em tanto amor gerados e nascidos; 
Verão os Cafres ásperos e avaros 
Tirar á linda dama seus vestidos: 
Os crystallinos membros e preclaros 
Á calma, ao frio, ao ar verão despidos; 
Despois de ter pizada longamente 
Co' os delicados pés a areia ardente. 
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E verão mais os olhos que escapareni 
De tanto mal^ de tanta desventura. 
Os dous ainantes iniseros ficarem 
Na férvida e iinplaeabil espessura. 
Alli, despois que as pedras abrandamn 
Com lagrimas de dor, de mágoa pum, 
Abraçados as almas soltarâo 
Da formosa e misérrima prisão. 

XLIX. 

Mais liia por diante o monstro horrendo 

Dizendo nossos fados, quando alçado 

lihe disse eu: Quem es tu? que esse estupendo 

Corpo, certo me tée maravilhado. 

A boca e os olhos negros retorcendo, 

E dando hum espantoso e grande brado, 

Me respondeo com voz pezada e ainara. 

Como quem da pergunta lhe pezára: 

Eu sou aquelle occulto e grande Cabo, 
A quem chamais vós outros Tonnentorío; 
Que nunca a Ptolemeo, Pomponio, Estrabo, 
Plínio, e quantos passarão, fui notório* 
Aqui toda a Africana costa acabo 
Neste meu nunca visto promontório, 
Que para o pólo Antárctico se estende : 
A quem vossa ousadia tanto oflbnde. 



■■ í 
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Fui dos filhos aspérrimos da terra, 
Qual ÈnceUdo, Egeo, e o Centímano; 
Chaineí-me Adamastor; e fui na guerra 
Contra o que vibra os raios de Vulcano: 
Não que puzesse serra sobre serra, 
Mas conquistando as ondas do Oceano, 

4 

Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno, que eu buscava. 

LU. 

Amores da 'alta esposa de Peleo 

Me iizerão tomar tamanha empreza: 

Todas as deosas desprezei do ceo, 

Só por amar das águas a prínceza. 

Hum dia a vi, co^as filhas de Nereo, 

Sahir nua na praia; e logo preza 

A vontade senti de tal maneira, 

Que inda não sinto cousa que mais queira. 

JAU. 

Como fosse impossibil alcançá-la, 
Pela grandeza feia de meu gesto, 
Detenninei por armas de tomá-la; 
E a Dons este caso manifesto. 
De medo a deosa/ então por mi lhe falia; 
Mas ella, c'hum formoso riso honesto, 
Respondeo: Qual será o amor bastante 
De nympha que sustente o d'kiim gigante? 



< : 
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('oiii tuilo por livrarmos o Oceano 
lie <anta giierra. eu buscarei maneira^ 
Com que, com minha lionra, escuse o dano: 
Tal resposta me toma a mensageira. 
Eu 4|ue caliír não pude neste engano, 
CQue he grande dos amantes a cegueira) 
Enchénlo-me com grandes abondanças 
O peito de desejos c esperanças. 

LV. 

Ja néscio, ja da guerra desistindo, 
Huma noite de Uoris promettida, 
3Ie apparece de longe o gesto lindo 
Da branca Tlietis única despida, 
(yomo doudo corri, de longe abrindo 
Os braços, para aquella que era vida 
Deste corpo, e começo os olhos bcllos 
A Uie beijar, as fòces, e os cabellos. 

LVI. 

Oh que não sei de nojo como o conte! 
Que crendo ter nos braços quem amava, 
Abraçado me achei cMium duro monte 
De áspero mato e de espessura brava. 
Estando cMium penedo fronte a fronte, 
Que eu polo rosto angélico apertava, 
Não fiquei homem não, mas mudo e quedo, 
E junto d' hum penedo outro penedo. 
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Lvn, 
O nympha a mais formosa do Oceano, 
Ja que minha presença não te agrada, 
Que te custava ter-me neste engano, 
Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada? 
Daqui me parto irado e quasi insano 
Da mágoa e da deshonra alli passada, 
A buscar outro mundo, onde não visse 
Quem de meu pranto e de meu mal se risse. 

LVIII. 

Erão ja neste tempo meus irmãos 
Vencidos, e em miséria extrema postos; 
E, por mais segurar-se os deoses vãos, 
Alguns a vários montes sotopostos: 
E^ como contra o ceo não valem mãos. 
Eu, que chorando andava meus desgostos. 
Comecei a sentir do fado ímigo, 
Por meus atrevimentos, o castigo. 

LIX. 

Converte-se-me a carne em terra dura. 
Em penedos os ossos se iizerão; 
Estes membros que vês, e esta figura. 
Por estas longas águas se estenderão: 
Em Am, minha grandissima estatura 
Neste remoto cabo converterão 
Os deoses; e por mais dobradas mágoas, 
Me anda Tethys cercando destas ágoas. 

Cainòes I, '^ 
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Assí contava, e c'hiiin medonho choro 
Súbito d' ante os olhos se apartou; 
Desfez-se a nuvem negra, e c^huni sonoro 
Bramido, muito longe o mar soou. 
Eu, levantando as mãos ao sancto eôro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 
A Deos pedi que removesse os duros 
Casos, que Adamastor contou futuros* 

JLXI. 

Ja Phiegon e Pyrois vinhão tirando 
Co' os outros dous o carro radiante, 
Quando a terra alta se nos foi mostrando, 
Em que foi convertido o grão gigante. 
Ao longo desta costa, começando 
Ja de cortar as ondas do Levante, 
Por ella abaixo hum pouco navegámos,. 
Onde segunda vez terra tomámos. 

LXU. 

A gente que esta terra possuia, 

Postoque todos Ethiópcs erão. 

Mais humana no trato parecia, 

Que os outros, que tão mal nos receberão. 

Com bailes e com festas de alegria, 

Pela praia arenosa a nós vierão; 

As mulheres comsigo, e o manso gado. 

Que apascentavão, gordo e bem criado. 
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LXUI. 

^ As mulheres queimadas vem em cima 
^ Dos vagarosos bois, alli sentadas; 
g^Animaes que elles tee em mais estima, 

Que todo o outro gado das manadas: 
^Cantigas pastoris, ou prosa, ou rima, 

Na sua lingua cantão concertadas 

Co' o doce som das rústicas avenas, 
^ baitando de Tityro as Camenas. 

LXIV. 

Estes, como na vista prazenteiros 
Fossem, hum^iamente nos tratarão, 
^ Trazendo-iios gallinhas e carneiros, 
A troco d'<Hitras peças que levarão: 
Mas como nunca em iim meus companiieiros 
Palavra sua alguma lhe alcançarão. 
Que desse algum signal do que buscámos, 
As velas dando, as âncoras levámos. 

LXV. 

Ja aqui tínhamos dado hum grão rodeio 

A costa negra de Africa, e tomava 

A proa a demandar o ardente meio 

Do ceo, e o pólo Antárctico ficava: 

Aquelle ilheo deixámos, onde veio 

Outra armada primeira, que buscava 

O Tormentório cabo, e descoberto, 

Naquelle iUieo fez seu limite certo. 

12* 
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LXVI. 

Daqui forno» cortando muitos dias, 
Entre tormentas tristes e bonanças. 
No largo mar fazendo novas vias. 
Só conduzidos de árduas esperanças: 
Co' o mar hum tempo andámos an porfias. 
Que, como tudo nelle são mudanças. 
Corrente nelle achámos tao possante, 
. Que passar não deixava por dianteL 

LXVII. 

Era maior a fdrça em demasia 

C Segundo para traz nos obrigava} 

Do mar, que contra nós alli corria, 

Que por nós a do vento que assoprava* 

Injuriado Noto da porfia 

Em que co' o mar, parece, tanto estava, 

Os assopros esforça iradamente. 

Com que nos fez vencer a grão corrente. 

Lxvin. 
Trazia o sol o dia celebrado, 
Em que três Reis das partes do Oriente 
Forão buscar hum Rei de pouco nado. 
No qual Rei outros três ha juntamente: 
Neste dia outro porto foi tomado 
Por nós, da mesma ja contada gente, 
N'hiun largo rio, ao qual o nome demos 
Do dia em que por elle nos mettemos. 
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LXIX. 

Desta gente refresco algum tomámos^ 
E do rio fresca água; mas com tudo 
Nenhum signal aqui da índia achámos 
No povo, com nós outros quasí mudo. 
Ora vê, Rei, quamanha terra andámos, 

Sem sahir nunca deste povo rudo, 

• 

8em vermos nunca nova nem signal 
Da desejada parte Oriental. 

LXX. 

Ora imagina agora quão coitados 
Andaríamos todos, quão perdidos, 
De fomes, de tormentas quebrantados, 
Por climas e por mares não sabidos; 
E do esperar comprido tão cansados, 
Quanto a desesperar ja compellidos. 
Por ceos não naturaes, de qualidade 
Inimiga de nossa humanidade. 

LXXI. 

Corrupto ja e damnado o mantimento, 
Damnoso e mao ao fraco corpo humano; 
E além disso nenhum contentamento. 
Que se quer da esperança fosse engano. 
Crês tu, que se este nosso ajuntamento 
De soldados não fora Lusitano, 
Que durara elle tanto obediente 
Por ventura a seu Rei, e a seu regente? 



fuff^ IrvanáSile.*» 






I^AfA ^Fnrfr o mar na r.oAta bnrfa r 
A proa íniflína d' hiima t iT nuira 

lí i|M<' larilo fiofi íl' hum frairo pao. 
Ilí» í/Ml* <'^fMr;iva ja /lcí*r«peraílo. 
Kol tV hmm noyuUuW alvoroçado. 
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LXXV. 

£ foi, que estando ja da costa perte^ 
Onde as praias e valles bem se vião, 
N'huin rio, que aUí sabe ao mar aberta, 
Batéis á vela entravão e sahiao. 
Alegria mui grande foi por certo 
Acharmos ja pessoas que sabião 
Navegar; porque entr' ellas esperájnos 
De achar novas algumas, como achámos. 

liXXVI. 

Ethiopes são todos^ mas parece 
Que com gente melhor communicavão: 
Palavra alguma Arábia se conhece 
Entre a linguagem sua que fallavão: 
E com panno delgado, que se tece 
De algodão, as cabeças aperta vão; 
Com outro, que. de tinta azul se tinge. 
Cada hum as vergonhosas partes cinge. 

JLXXVU. 

Pela Arábica língua que mal fallão, 
£ que Fernão Martins mui bem entende, 
Dizem, que por nãos que em grandeza igualão 
As nossas, o seu mar se corta e fende: 
Mas que lá donde sahe o sol, se abalão 
Para onde a costa ao Sul se alarga e estende^ 
£ do Sul para o Sol; terra onde havia 
Gente assi como nós da cor do dia. 
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IJLXVIIl. 

Mui grandemente aqui nos ale/grauios 
Co' a gente, e com as novas muito mais 
Poios signaes que neste rio achiuMM», 
O nome lhe ficou dos Bons-Signaís: 
Hum padrão nesta terra alevantámos; 
Que para assignalar lugares tais 
Trazia alguns: o nome iSe do bello 
Guiador de Tobias a Gabelo. 



Aqui de limos, cascas:^ e d^ostrínhos. 
Nojosa criação das águas fundas^ 
Alimpámos as nãos, que dos caminiios 
Longos do mar vem sórdidas e Immundas. 
Dos hóspedes que tinluunos visinlios. 
Com mostras aprazíveis e jucundas. 
Houvemos sempre o usado mantimento. 
Limpos de todo o falso pensamento. 

LXXX. 

Mas não foi, da esperança grande e iuimensa 
Que nesta terra houvemos, limpa c pura 
A alegria; mas logo a recompensa 
A Rhainnusia com nova desventura. 
Assí no Ceo sereno se dispensa, 
Com esta condição pezada e dura 
Nascemos: o pezar terá fínneza. 
Mas o bem logo muda a natureza. 
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LXXXI. 

£ foí^ que de doença crua e feia, 
A mais que eu nunca vi, desampararão 
Muitos a vida, e em terra estranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultarão. 
Quem haverá que sem o ver o creia? 
Que tão disformemente alli lhe incharão 
As gingívcas na boca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia. 

LXXXU. 

Apodrecia c' hum fétido e bruto 
Cheiro, que o ar visinlio inficionava: 
Não tinhamos alli médico astuto. 
Cirurgião subtil menos se achava: 
Mas qualquer neste officio pouco instructo 
Pela carne ja podre assi cortava, 
Como se fôra morta; e bem convinlia, 
Pois que morto ficava quem a tinha. 

LXXXUI. 

Em fim que nesta incógnita espessura 
Deixámos para s^npre os companheiros, 
Que em tal caminho, c em tanta desventura, 
Forão sempre comnosco aventureiros. 
Quão fácil he ao corpo a sepultura! 
Quaesquer ondas do mar, quaesquer outdros 
Estranlios, assi mesmo como aos nossos, 
Receberão de todo o illustre os ossos. 
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LXXXIV. 

Assi que deste porto noe partimos 
Com maior esperança e mor iristesa, 
E pela costa abaixo o mar abrimos, 
Buscando algum signa! de mais firmeza: 
Na dura Moçambique em fim surgimos. 
De cuja falsidade e mi vileza 
Ja serás sabedor, e dos enganos 
Dos povos de Mombaça pouco Iiiunanos. 

LXXXV. 

Até que aqui no teu seguro porta, 

Cuja brandura e doce tratamento 

Dará saúde a hum vivo, e vida a hum morto, 

Nos trouxe a piedade do alto assento. 

Aqui repouso, aqui doce conforto, 

Nova quietação do pensamento 

Nos deste. E ves-aqui, se attento ouviste, 

Te contei tudo quanto me pediste. 

LXXXVI. 

Agora julga, ó Rei, se houve no mundo 
Gentes, que taes caminhos coinmettessem» 
Crês tu, que tanto Eneas e o facundo 
Ulysses pelo mundo se estendessem V 
Ousou algum a ver do mar profundo. 
Por mais versos que delle se escrevessem. 
Do que eu vi, a poder d' esforço e de arte, 
E do que inda hei de ver,' a oitava parte? 



Lxxxvn. 
Esse que bebea tanto da ágtta íáLonia^ ^ 

Sobre quem t€e contenda peregrina, ) 

Entre si, Rhodes, ^nyma e Cdqihoiiia, ^ 

Athenas, Chios, Argo, e Salamina; U 

Ess' outro, que esclarece toda Ausonia, 
A cuja voz altisona e (fivnia, u 

Ouvindo o pátrio Mincio se adormece, 
Mas o Tibre co' o som se ensoberbece; ' 

Lxxxvni. 
Cantem, louvem e esorevao sempre extreiaos 
Desses seus semideoses e encareçao, . ^ 

Fingindo iMgas Circes, Polyjrfianos, ' 

Sirenas que co' o canto os adormeçao^ 
Dem-llie mais mivegar ávela e remos, ^ 
Os Cicones, e a terra ^ide se esqueção 
Os compai^iros^ em gostando o loto; 
Dem-lhe perder nas águas o piloto: 

LXXXIX* 

Ventos sdÉos Uie finjao « imágiii^m 
Dos odres, e Calypsos namoradas», ^ 
Harpyas, que a manjar Uie coirtamin^n, > 
Descer ás sombras nuas ja passadas: 
Que por mirito e por muito que se afltnem 
\estas fábulas vãas, tao bem s<nihadas, 
A verdade que eu conto nua e pura 
Vence toda grandfloqua escriptura. 
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xc 

Ua boca do fiíeando capitão 
Pendendo estavão todos embebMon;, 
Ouando deo fim á longa narração 
Dom alto8 feitos grandes e subidoi9. 
liouva o Keí o subiune coraçSo 
DoH lieis em tantas guerras oonhecidos: 
Da gente louva a antigua fortaleisa, 
A lealdade d' Animo e nobreza. 

XCf. 

Vai recontando o povo^ qoe se admira, 
O caso cada qual que mais notou: 
Nenhum delles da gente os oBmm tira, 
Que táo longos caminhos rodeou. 
Mas ja o mancebo Delio as rédeas? vira, 
Que o irmão de Ijampeda mal guiou, 
l^>r vir a descauçar nos Tethyos braças; 
fi d Itei se vai do mar aos nobres paços. 

xcu. 
Quão di>cc he o louvor e a justa glória 
IKis próprios feitos* quando sao soadoc»! 
Qualquer aobre trabalha, que eai aicjuniria 
Vença, ou iguale os grandes ja passados. 
As invejas da ilhisire e alheia hísl< 
Vàacai mil veaes feitos sabbaados. 
Quem valemsas obras exercita. 
l#Mvor alheio aaiiio o esperta e 
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xcm. 
Não tinha em tanto os feitos ^riosos i 

De Achilles Alexandra na pele^,* ,«](. :\ 

Quanto de quem o canta, os numeroso» 
Versos; isso só louva, isso desga. I 

Os tropheos de Milciades famosos r i 

Themistocles deq^rtão só de inveja; n 

E diz, que nada tanto o deleitava, ^ 

Como a voz que seus feitos celebrava. < 

xciv. 
Trabalha por mostrar Yaseo da Gama ^ 'r ^ 
Que essas navegações^ que o mundo canta, *^ 
Não merecem tamanha glória e fama. 
Como a sua, que o ceo e a t^rra espanta. ^ ' 
Si; mas aquelle Heroe, que estima «ama . « >^ 
Com dons, mercês, fiivores, e honra tanta ^» 
A lyra Mantuana, faz que soe ' ^ 

Eneas, e a Bomana ^ría voe. i 

. xcv. 
Dá a terra Lusitana Scipiões, < < v 

Césares, Alexandros, e dá Augustos; 
Mas não lhe dá com^tudaaquelles dSes, < - 
Cuja falta os faz duros e i^bustos* ^ ^ ^ 
Octávio, enl^e as maiores oppressSes, 
Compunha versos doutos e venustos. 
Não dirá Fui via certo que he mentira. 
Quando a deixava António porCUapbyra, 
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XCfVI. 

Vai César sobja|;aiido toda França, / 

E a8 armas não lhe impedem a scíeneia; 'i 

Mas n' hua mão a penna, e n' outra a lança, 
Igualava de Cícero a eloquência. 
O que dé Scipião se sabe e alcança, 
He nas comedias grande experiência: 
Lia Alexandro a Homero de amneura^ 
Que sempre se lhe sabe á cabecetra. 

xcvu. 
Em fim não houve forte capitão, 
Que não fosse também douto e sdente. 
Da Lacia, Grega, ou barbara aação. 
Senão da Portugueza tamsomente. 
Sem vergonha o não digo; que a rasfto 
D' algum não ser por versos excellente, 
He não se ver prezado o verso e rima, 
Porque quem não sabe a arte, não na estima. 

xcviu. 
Por isso, e não por falta de natura, 
Não ha também Yirgilios, nem Homeros; 
Nem haverá, se este costume dura. 
Pios Eneas, nem Achilles feros. 
Mas o peor de tudo he, que a ventura 
Tão ásperos os fez e tão austeros. 
Tão rudos e de engenho tão remisso. 
Que a muitos lhe dá pouco, ou nada disso. 
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XCÍX. 

Ás Musas agradeça o nosso Gama 

O muito aiHffiR da pátria, ^e ai olariga „>■< •< 

A dar aes seus na lyra nome e f^una 

De toda a illustre e bdlíea fadiga: 

Que elle, nem quem na estiipe seu se diama, 

Calliope não t£C por, tão aaúga, 

Nem as filhas do Tejo, que deixasse 

As telas d' ouro liao e que o canlassan. 

c. 
Porque o amor Iratenu), e puro ,gSaio .< 

De dar a todo o Lusitano feito 
^u louvor, he somente o presupposlo . ■ : , 
Das Tágides gentíSf e aeu respeito. > 
Porém não deixe em flm de ter dit^osio . 
Ninguém a grandes «bras sempre o peito; - ' 
Que por esla, eu por outra qualquer via, ..-. 
Não perderá sen preço e sua valia.. 
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i^M sãhíM em qar wêoó» festipsse 
O Rei pagio o» fiNlrs Baveg^tcs, 
Para que as aoúzadcs alcaacasse 
Do Rei clirístao, das gentes tâo possantes: 
Peza-Die qne Ião longe o aposentasse 
Das Europea.s terras abundantes 
A ventura, que não no fez visinho 
Donde Hercules ao mar abrio caminlio. 

n. 
Coin jogos, danças e outras alegrias, 
A segundo a poUcía Melindana, 
Coin usadas e ledas pescarias, 
Com que a Lagela António alegra e engana, 
Este famoso Rei, todos os dias, 
Festeja a companhia liusitana. 
Com banquetes, manjares desusados. 
Com fructas, aves, carnes e pescados. 
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ni. 
Mas vendo o Capitaa que se detinha 
Ja mais do ^ue devia, e o fresco vento. 
O convida que parta, e tome asinha 
Os pilotos da terra e mantimento, 
Não se quer mais deter, que ainda tinha 
Muito para cortar do salso argento: 
Ja do Pagão benigno se despede^ 
Que a todos amizade longa pede. 

IV. 

Pede-lhe mais, que aquelle porto seja 
Sempre com suas frotas visitado; 
Que nenhum outro bem maior deseja. 
Que dar â taes Barões seu reino e estado: 
E que em quanto seu corpo o esprito reja. 
Estará de contino apparelhado 
A pôr a vida e reino totalmente, 
Por tão bom Rei, por tão sublime gente. 

V. 

Outras pala\'Tas taes lhe respondia 
O Capitão, e logo as velas dando. 
Para as terras da Aurora se partia, 
Que tanto tempo ha ja que vai buscando. 
No piloto que leva não havia 
Falsidade, mas antes vai mostrando 
A navegação certa: e assi caminha 
Ja mais seguro do que d' antes vinha. 

Cainoes I. 13 
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As ondas nave^vão do Oriente 

Ja nos mares da índia, e enxergavão 

Os thalamos do sol, que nasce ardente; 

Ja quasí seus desejos se acabaváo. 

Mas o inao de Thyoneo, que na alma sente 

As venturas que então se apparelhavao «^ 

Á gente Lusitana, delias dina, 

Arde, morre, bktsphema, e desatina. 

VII. 

Via estar todo o Ceo determinado * . 

De fazer de Lisboa nova Roma: 
Não no pode estorvar, que destinado 
Está d' outro poder que tudo doma. 
Do Olympo desce em fim desesperado, 
Novo remédio em terra busca e toma; 
Entra no húmido reino, e vai-se á corte 
Daquelle a quem o mar cahio em sorte. 

vni. 
No mais interno fundo das profundas 
Cavernas altas, onde o mar se esconde. 
Lá donde as ondas sabem furibundas, 
Quando ás iras do vento o mar responde, 
Neptuno mora, e morão as jucundas 
Nereidas, e outros deoses do mar, onde 
As águas campo deixão ás cidades, 
Que habitão estas húmidas deidades. 
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IX. 

Descobre o fundo nunca descoberto 
As areias alll de prata fina; 
Torres altas se vem no campo aberto 
Da transparente massa crystallina. 
Quanto se chegão mais os ollios perto, 
Tanto menos a vista detennina 
Se he crystal o que vê, se diamante, 
Que assi se mostra claro e radiante. 

X. 

As portas d' ouro íino e marchetadas 
Do rico aljôfar que nas conchas nace, 
De escuiptura formosa estão lavradas, 
Na qual o irado Baccho a vista pace: 
E vê primeiro em cores variadas 
Do velho chãos a tão confusa face: 
Vem-se os quatro elementos trasladados 
Em diversos ofltcios occupados. 

XI. 

Alli subUine o Fogo estava em cima, 

Que em nenhuma matéria se sostínha; 

Daqui as cousas vivas sempre anima, 

Despoís que Prometheo furtado o tinha. 

liOgo após elle leve se sublima 

O invisíbO Ar, que mais asinha 

Tomou lugar, e nem por quente, ou frio, 

Algum deixa no mundo estar vazio. 

13* 
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Kufi T«i^l»M Maâm 4z da 

ff Kihfia. #(if #- M 

fUnilpi#lo */r %'ê fipTÍndo a trrra 

S^nufK ffusíndo :ls frt^tes i^ivrantes 

lK'IUr o #'avaIlo horivfrâo. e a prioneira 

iKr Mífiírna pa^rífica oliveira. 

XJV. 

PofH'a lardança faz Lyeo irado 
Sn \Mh úeHÍBH cousas, mas entrando 
KoH pRÇOH ilc Neptuno, que avisado 
lia vinda sua, o estava ja aguardando, 
K Ah p<»rtaN o recebe, acompanhado • 

íitiH iiymplias, que se estão maravilhando, 
lie ver (|iie commettendo tal caminho, 
Knlre no reino d' agua o rei do vinho: 



CANTO VI. 197 

XV. 

O Xeptuno, lhe disse, não te espantes 
De Baecho nos teus reinos receberes, 
Porque também cu' os grandes e possantes 
Mostra a fortuna injusta seus poderes: 
Manda chamar os deoses do mar, antes 
Que falle mais, se ouvir-me o uiate quizeres; 
Verão da desventura grandes modos: 
Oução todos o mal que toca a todos. 

XVI, 

Julgando ja Neptuno que seria 
Estranho caso aquelle, logo manda 
IVitão que chame os deoses da água fria, 
Que o mar habitáo d'huma e d- outra banda. 
Tritão, que de ser íílho se gloria 
Do Rei e de Salacia veneranda. 
Era mancebo grande, negro e fc^ía, 
Trombeta de seu pae e seu correio. 

xvn. 
Os cabellos da barba, e os que decem 
Da cabeça nos hombros, todos erão 
Huns limos prenhes d' água, e bem parecem 
Que nunca brando pentem conhecerão: 
Nas pontas pendurados não fallecem 
Os negros misilhôes, que allí se gerão; 
Na cabeça por gorra tinha posta 
Huma mui grande casca de lagosta. 
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x 
O corpo tta e «o 
Por não ter ao 
Mos p o rei ét 
Do WÊãr todoo eokcftoR, 
CaoMrõeo e cãngnjo^ e 
Qoe r ec ebe» de Fhebe 
Otámn e nisOhaeo de aMugo oajoa. 
Ao eooUo ema a casca os 



Na mão a grande condia retorcida 
Que trazia, com filrça ja tocava: 
A voz grande canora foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 
Ja toda a companhia apercebida 
Dos deoses para os paços caminhava 
Do deos que fez os muros de Dardania, 
Destruídos despois da Grega iasanía. 

XX. 

Vinha o padre Oceano acompanhado 
Dos filhos e das filhas que gerara; 
Vem Xereo, que com Doris foi casado. 
Que todo o mar de nymphas povoara: 
O propheta Proteo, deixando o gado 
Marítimo pascer pela água amara, 
Alli veio também : mas ja sabia 
O que o Padre Lyeo no mar queria. 
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XXI. 

Vinha por ontm parte a linda esposa 
De Neptuno, de Ceio e Vesta fittia, 
Grave e leda no gesto, e tão fonnosa, 
Que se amansava o mar de maravilha. 
Vestida huma camisa preciosa 
Trazia de delgada beatílha 
Que o corpo crystalKno deixa ver-se ; 
Que tanto bem não he para esconder-se. 

xxn. 
Amphftrite, formosa como as flores, 
Neste caso não quiz que fallecesse: 
O delphím traz comsigo, que aos amores 
Do Rei lhe aconselhou que obedecesse. 
Co' os olhos, que de tudo são senhores, 
Qualquer parecerá que o sol vencesse: 
Ambas vem pela mão; igual partido, 
Pois ambas são esposas d' hum marido» 

xxm. 
Aquella, que das fúrias de Athamante 
Fugindo, veio a ter divino estado, 
Comsigo traz o filho, beHo infonte, 
No número dos deoses relatado. 
Pela praia brincando vem diante 
Com as lindas concliinhas^ que o salgado 
Mar sempre cria; e ás vezes pela área 
No coUo o toma a bella Panopea. 
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XX VI. 

K^iando mpcegAdo ja o tumulto 
lIoM iUuiM^M e lie iieu8 recebimentos, 
(/omeça a dcMCobrir do peito oeculto 
\ cmiMa o Thyoneo de seus tormentos: 
Hum p<»uco carrcgando-se no vulto, 
llfiiido uioHlm de grandes sentimentos, 
Hi\ por dar aoN do Luso triste morte 
('0*0 forro allioio, falia desta sorte: 



cheire passa 
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XXVU. X 

r 



Príncipe, que de juro senhoreiaa v 

D' hum pólo ao outro pólo o mar irado, 
Tu, que as gentes da terra toda enfreias 
Que não passem o termo limitado; .. 
E tu, padre Oceano, que rodeias 
O mundo universal e o têes cercado, 
E com justo decreto assí permittes 
Que dentro vi vão só de seu^ Umites: 

xxvin. 
E vós, deoses do mar, que não soíTreís 
Injúria alguma em vosso reino grande, 
Que com castigo igual vos não vingueis 
De quemquer que por elle corra e ande; 
Que descuido foi este em que. viveis? 
Quem pôde ser que tanto vos abrande 
Os peitos, com razão endurecidos 
Contra os humanos, fracos e atrevidos? 

XXIX. 

Vistes que com grandíssima ousadia 
Forão ja commetter o ceo supremo; : 
Vistes aquella insana phantasia 
De tentarem o mar com vela e remo. 
Vistes, e ainda vemos cada dia 
Soberbas e insolências taes, que temo . 
Que do mar e do ceo em poucos aanos 
Venhão deoses a ser, e nós humanos. 






Em %i 

lliw«a» m^maám e • 

Pmh MT do •jmrifto j%nilM e M o 

^^f^ vtmim esiU iajúríji tfíeà smtírão, 

V«f«, a quem maw fompete este vin^rançai, 

(^Me tHpenúnt porque a pondes em tardança? 




K nAo c<MiNinto. deoses, que cuideis 
Que por amor de vós do ceo desci, 
Svm da mágoa da injúria que soffreís, 
MnN da que se me faz também a mi. 
i)\w aqnellAN grandes honras, que sabeis 
i)\w no mundo ganhei, quando venci 
An h^rraM indianas do Oriente, 
Tmia» voj<i abatidas desla gente. 
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XXXIU. 

Que o grão Senhor, e Fados que destínão, 
Como lhe bein parece, o baixo mando, 
Famas mores que nunca determinao 
De dar a estes Barões no mar profiindo* 
Aqui vereis, ó deoses, como ensinão 
O mal também a deoses^ ^ue a segundo 
Se vê, ninguém ja 4êe menos valia, 
Que quem com mais razão valer deviai. 

XXXIV. 

E por isso do Olympo ja fiigí, 

Buscando algum remédio a meus pezares, , 

Por ver o preço, que no ceo perdi, 

Se por dita adiarei nos vossois mares. 

Mais quiz dizer; e não passou daqui. 

Porque as lagrimas ja correndo a pares 

Lhe saltarão dos olhos, com que logo 

Se accendem as deidades d' água em fogo. 

XXXV. 

A ira, com que súbito alterado 
O coração dos deoses foi n'hum ponta, 
Não sofireo mais conselho bem cuidado, 
Nem dflação, nem outro algum desconto. 
Ao grande £(do mandão ja recado 
Da parte de Neptuno, que sem conto 
Solte as fúrias dos ventos repugnantes; 
Que não higa no mar mais navegairtes. 



/ 
I 
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XXXVI. 

Bem qubsera primeiro aUi Proieo 
Dizer neste negócio o que sentia; . 
E, segundo o que a todos pareceo. 
Era alguma profunda propbecia: 
Porém tanto o tumulto se inoveo 
Súbito na divina companhia, 
Que Tethys indignada lhe bradou: 
Neptuno sabe bem o que mandou. 

XXXVII. 

Ja lá o soberbo Hippotades soltam 
Do cárcere fechado o§ furiosos 
Ventos, que com palavras aniniava 
Contra os Barões audaces e animosos. 
Súbito o ceo sereno se obumbrava; 
Que os ventos mais que nunca impetuosos 
Começão novas forças a ir tomando. 
Torres, montes e casas derribando.. 

xxxvm. 
Em quanto este concelho se fazia 
No fundo aquoso, a leda lassa frota 
Com vento socegado proseguia 
Pelo tranquillo mar a longa rota. 
Era no tempo quando a luz do dia 
Do Eoo hemispherio está remota: 
Os do quarto da prima se deitavão. 
Para o segundo os outros despertavão. 
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XXXIX. 

Vencidos vein do somno e mal despertos, 
Bocejando a miude se encostavão 
Pelas antennas, todos mal cobertos 
Contra os agudos ares que assopravão: 
Os olhos contra seu querer abertos, 
Mas esfregando, os membros estíravão: 
Remédios contra o somno buscar querem, 
Histórias contão, casos mil referem. 

XL. 

Com que melhor podemos, hum dizia. 
Este tempo passar, que he tão pezado. 
Senão com algum conto de alegria. 
Com que nos deixe o somno carregado? 
Responde Leonardo, que trazia 
Pensamentos de firme namorado: 
Que contos poderemos ter melliores 
Para passar o tempo, que de amores? 

XLI. 

Não he, disse Velloso, cousa justa 
Tratar branduras em tanta aspereza; 
Que o trabalho do mar, que tanto custa. 
Não sofTre amores, nem delicadeza: 
Antes de guerra férvida e robusta 
A nossa história seja, pois dureza 
Nossa vida ha de ser, segundo entendo; 
Que o trabalho por vir mo está dizendo. 
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xui. 
Consentem nisio todos, e encomMeiuIão 
A Velloso, que conte isto que apprm^a. 
Contarei, disse, sem que me reprendSo 
De coniar cousa fabulosa ou nova. 
E porque os que me ouvirem daqui apromB» 
A fazer feitos grandes de alia prova, 
Dos nascidos direi na nossa terra; 
E estes sejao os doze de Inglaterra. 

XLUI. 

No tempo que do reino a rédea leve 
João, fdho de Pedro, moderava; 
Despois que socegado e livre o te^^^e 
Do visinho poder que o molestava; 
Lá na grande Inglaterra, que da neve 
Boreal sempre abunda, semeava 
A fera Erínnys dura e má cizânia, 
Que lustre fosse á nossa liusitauia. 

XLIV. 

Entre as damas gentis da corte Inglesa, 
E nobres cortezãos, acaiso hum dia 
Se levantou discórdia em ira accesa: 
Ou foi opinião, ou foi porfia. 
Os cortezãos, a quem ião pouco pesa 
Soliar palavras graves de ousadia, 
Dizem que provarão, que honras e famas 
Em <aes damas não ha, para ser damas. 
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XLV. 

E que se houver alguém com lança e espada 
Que queira sustentar a parte sua, 
Que elles em campo razo, ou estacada, 
Lhe darão feia infâmia, ou morte ema. 
A feminil fraqueza pouco usada, 
Ou nunca, a opprobríos taes, vendo-se nua 
De forças paturaes convenientes, 
Soccorro pede a amigos e parentes. 

XLVI. 

Mas, como fossem grandes e possantes 
No reino os inimigos, nao se atrevem 
Nem parentes, nem férvidos amantes, 
A sustentar as damas, como devem. 
Com lagrimas íbrmosas e bastantes 
A íkzer que em soccorro os deoses levem 
De todo o Ceo, por rostos de alabastro, 
Se vao todas ao Duque de Alencastro. 

XLVII. 

Era este Inglez potente, e militara 
Co' os Portuguezes ja contra Castella, 
Onde as fdrças magnanunas provara . 
Dos companheiros e benigna estrella: 
Não menos nesta terra exprimentára 
Namorados affeitos, quando nella 
A filha vio, que tanto o peito doma 
Do forte Rei, que por mulher a toma. 
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XLVIIL 

Este qiio soccorrer-llie não queria. 
Por não cansar discórdias iiitcstinaa, 
Lhe diz: (Jnando o direito pretendia 
Do reino lá das terras Iberinas, 
Nos Lusitanos vi tanta ousadia, 
Tanto primor, e partes tão divina». 
Que elles sós poderião, se não erro. 
Sustentar vossa parte a fogo e ferro. 

XLIX. 

E se, aggravadas damas, sois servidas. 
Por vós lhe mandarei embaixadores. 
Que por cartas discretas e polidas 
De vosso aggravo os facão sabedores. 
Também por vossa parte encarecidas 
Com palavras d^afTagos e d' amores 
Lhe sejâo vossas lagrimas, que eu crqio. 
Que alU tereis soccorro e forte esteio. 

Desta arte as aconselha o Duque experto, 

E logo lhe nomeia doze fortes; 

E porque cada dama hum tenha certo. 

Lhe manda que sobre elles lancem sortes; 

Que ellas só doze são: e descoberto 

Qual a qual tée caliido das consortes, 

Cada hiima escreve ao seu por vários modos, 

E todas a seu Rei, e o Duque a todos. 
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LI. 

Ja chega a Portugal o mensageiro^ 
Toda a cdrte alvoroça a novidade: 
Quízera o Rei sublime ser primeiro, 
Mas não lho soffre a Regia mágestade. 
Qualquer dos cortezãos aventureiro 
Deseja ser com férvida vontade; 
£ só iica por bein-aventurado 
Quem ja vem pelo Duque nomeado. 

i.n. 
liá na leal cidadei, donde teve 
Origem (como he fama} o nome eterno 
De Portugal, armar madeiro leve 
Manda o que têe o leme do governo. 
Apercebem-se os doze em tempo breve 
D' armas e roupas d' uso mais moderno, 
De elmos, cimeiras, letras e primores, 
Cavallos, e concertos de mil cores. 

Lni. 
Ja do seu Rei tomado têe licença 
Para partíiv do Douro celebrado 
Aquelles, que escolhidos por sentença 
Forão do Duque Inglez expríínentado. . 
Não ha na companhia diiferença 
De cavalleirò destro ou esforçado; 
Mas hum só, que Magriço se dizia, 
Desfarte falia á forte companhia: 

Camões I. 14 
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uv. 
Fortíssimos consodos, ea desejo 
Ha muito ja de andar terras esteuihas. 
Por ver mais ágiias, que as do Douro e Tejo, 
Várias gentes e leis, e várias auinhas. 
Agora que appareUio certo vejo, 
CPois que do mundo as cousas são iamaaliaB) 
Quero se me deixais, ir só por tenra, 
Porque eu serei convosco cai Inglaterra. 

LV. 

E quando caso for, que eu impedido 
Por quem das cousas lie última llnhu. 
Não for comvosco ao prazo inatttaido, 
Pouca falta vos fius a falta minha. 
Todos por mi fareis o que he devido; 
Mas se a verdade o esprito me adivinha, 
Rios, montes. Fortuna ou sua invcga. 
Não farão que eu comvosco lá não seja. 

LVI. 

Assi diz, e abraçados os amigos, 
E tomada licença, em fim se parte: 
Passa Leão, Castella, vendo antigos 
Lugares, que ganhara o pátrio Marte; 
Navarra, co^os altíssimos pmgos 
Do Pyreneo, que Hespanha e Gallia parte: 
Vistas em íim de França as cousas grandes, 
No grande empório foi parar de FnuMies. 
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LVH. 

Alli chegado, ou fosse caso ou manha, 
Sem passar se deteve muitos dias; 
Mas dos onze a iUustrissima companha 
Cortão do mar do Norte as ondas flrias. 
Chegados de Inglaterra á costa estranha, 
Para Londres ja &zem todos vias: 
Do Duque são com festa agasalhados, 
E das damas servidos e amimados. 

Lvin. 
Chega-se o prazo e dia assignalado 
De entrar em campo ja co' os doze Inglezes, 
Que pelo Rei ja pinhão segurado: 
Armão-se d'ehnos, grevas, e de amezes: 
Ja as damas tee por si, fulgente e annado, 
O Mavorte feroz dos Portuguezes: 
Vestem-se ellas de cores e de sedas, 
De ouro, e de jóias mil, ricas e ledas. 

LIX. 

Mas aquella, a quem fora em sorte dado 

Magriço, que não vinha, com tristeza 

Se veste, por não ter quem nomeado 

Seja seu cavalleiro nesta empreza: 

Bem que os onze apregoão, que acabado 

Será o negócio assi na corte Ingleza, 

Que as damas vencedoras se conheção, 

Postoque dous e três dos seus falleçao. 

14* 
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LX. 

Ja nMiiiin sublime e público theatro 
Se assenia o liei Inglez com toda. a carte: 
fistavae ires e ires, e quafa^ e quatro, 
Bem como a cada qual coubera em sorte. 
Não são vistos do sol, do Tejo ao Bactro, 
De fôrça, esforço, e d'ániiao mais forte, 
Outros doze sahir, como os Ingleses 
No campo contra os onze Portugueses. 

LXI. 

Mastígao os eavallos, escumando. 

Os áureos freios com feroz sembrante: 

Estava o sol nas armas rutilando 

Como em crystal ou rigido diamante. 

Mas enxerga-se n'hum e n' outro bando 

Partido desigual c dissonante. 

Dos onze contra os doze: quando a gente 

Começa a alvoroçar-se geralmente. 

Lxn. 
Yíráo todos o rosto aonde havia 
A causa principal do reboliço: 
Eis entra hum cavalleiro, que trazia 
Armas, cavallo, ao belUco serviço: 
Ao Rei, e ás damas fáSla; e logo se hía 
Para os onze, que este era o grão Magriço; 
Abraça os companheiros como amigos, 
A quem não falta, certo nos perigos* 
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Lxm. 
A daina^ como ouvio que este era aqudie 
Que vinha a defender seu nome e fama, 
Se alegra, e veste aUi do animal de Helle, 
Que a gente bruta mais que virtude ama. 
Ja dão sígnal, e o som da tuba ímpelle 
Os bellicosos ânimos que inílamma; 
Picão d' esporas, largão rédeas logo, 
Abaixão lanças, fere a terra fogo. 

Lxrv. 
Dos cavallos o estrépito parece 
Que faz que o dião debaixo todo treme; 
O coração no peito que ^tremeee 

* 

De quem os olha, se alvoroça e teme. 
Qual do cavallo voa, que não dece, 
Qual co'o cavallo em terra dando, geme. 
Qual vermelhas as armas faz de brancas. 
Qual co^os penachos do elmo açouta as ancas. 

LXV. 

Algum dalli tomou perpétuo sono, 
E fez da vida ao fim breve intervallo; 
Correndo algum cavallo vai sem dono, 
E n' outra parte o dono sem cavallo. 
Cahe a soberba Ingleza de seu tíirono, 
Que dous, ou três ja fora vão do vallo: 
Os que de espada vem fazer batalha. 
Mais achão ja que amez, escudo e uialiia. 
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i«xvi. 
Gtsiar pahiTrM cai eonlar 
De golpes feron, cnuM tBÊacÊâma^ 
He deuses gastadores, qae 
Msos do tempo eon fabute 
Basta por fin do caso <|ue entendeaMB 
Que, com finezas altas e ilaaMMlaH , 
ÍVos nossos fica a pahaa da vitíintL, 
E as danas vencedoras, e coai ^wia. 

LXVII. 

Recolhe o Uuque os dose vencedores 
Nos seus paços com festas e alegria; 
Cozinheiros occupa e caçadores 
Uas damas a formosa companhia; 
Que querem dar aos seus libertadores 
Banquetes mil cada hora e cada dia» 
Em quanto se detèe em Inglaterra» 
Até tornar á doce e cbara terra. 

LXVUI. 

Mas dizem que com tudo o grão Magriço., 
Desejoso de ver as cousas grandes. 
Lá se deixou Acar, onde hum serviço 
Notável á Condessa fez de Frandes: 
E, como quem não era ja noviço 
Em todo trance, onde tu, Marte, mandes, 
Hum Francez mata em campo, que o destino 
Ja teve de Torquato, e de Corvmo. 
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LXiX. 

Outro tambein do8 do^e em Alemauha 

Se lança, e teve hum fero desafio 

Clium Gennauo enganoso, que com manha 

Não devida o quíz por no extremo fio. 

Contando assi Yelloso, ja a cmnpanha 

Lhe pede que não faça tal desvio 

Do caso de Magriço e veneimento, 

Nem deixe o de Alemanha em esquecimento. 

hXX. 

Mas neste passo assi promptos estando, 
Eis o mestre, que olhando os ares anda, 
O apito toca: acórdão desertando 
Os marinheiros d'huma e d' outra banda: 
E, porque o vento vinha refrescando, 
Os traquetes das gáveas tomar manda: 
Alerta, disse, estai, que o vento crece 
Daquella nuvem negra que apparece. 

LXXI 

Não erão os traquetes bem tomados, 
Quando dá a grande e súbita procella: 
Amaina, disse o mestre a grandes brados, 
Amaina, disse, amama a grande vela. 
Não esperão os ventos indignados 
Que amainassem; mas juntos dando nella, 
Em pedaços a fazem, c'hum ruido 
Que o mundo pareceo ser destruído. 
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LJUUV. 

IN %f'riUi^ fràii tairtt. que náo pudéráo 
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Hl? Iifim dtffrríbar então víerão 

/\ roríÍAMÍiria torre de Babei. 
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\ |HM|ii(*fm grAndiira d'liuin batel 

.lliiNlrn II |HisNati(c iiao, que inove espanto, 

Vniilo qiK* NO nok((!c nas ondas taufo. 
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LXXV. 

A iiao grande em que vai Paulo da Gama 
Quebrado leva o mastro pelo uieio^ 
Quasi toda alagada: a gente diama 
Aquelle que a salvar o inundo veio. 
Não menos gritos vãos ao ar derrama 
Toda a nao de Coelho^ eom receio^ 
Com quanto teve o mestre tanto tento, 
Que pjimeíro amainou, que desse o vento. 

LXXVI. 

Agora sobre as nuvens os subião 
As ondas de Neptuno furibundo: 
Agora a ver parece que descião 
As íntimas entranhas do profundow 
Noto, Austro, Boreas, Aquilo querião 
Arruinar a máchina do mundo: 
A noite negra e feia se allumia 
Co' os raios em que o pólo todo ardia. 

LXXVII. 

As Halcyoneas aves triste canto 
Junto da costa brava levantarão, 
Lembrando-se de seu passado pranto,. 
ijne as furiosas águas Uie causarão. 
Os delphíns namorados entretanto 
Lá nas covas marítimas entrarão, 
Fugindo á tempestade e ventos duros, 
Que nem no fundo os deixa €star seguros. 
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I4XXX1. 
Divina guarda, angélica, celesie, 
Que os ceos, e uiar e terra seulioreas; 
Tu, que a todo Israel refúgio deste 
Por metade das águas £rythreas; 
Tu, que livraste Paulo e defendeste 
Das syrtes arenosas e ondas feas, 
E guardaste eo'os fillios o segundo 
Povoador do alagado e vácuo mundo; 

LXXXII. 

Se tenho novos medos perigosos 
D' outra Scylla e Cbarybdis ja passados, 
Outras Syrtes e baixos arenosos, 
Outros Acroceraunios infamados; 
No fim de tantos casos trabalhosos 
Porque somos de ti desamparados, 
Se estQ nosso trabalho não te offendc, 
Mas antes teu serviço só pretende? 

LXXXUI. 

Oh ditosos aquelles que puderao 
£ntre as agudas lanças Africanas 
Morrer, em quanto fortes sostiverao 
A sancta Fé nas terras Mauritanas : 
De quem feitos illustres se souberao, 
De quem ficão memórias soberanas, 
De quem se ganha a vida com perde-la, 
Doce fazendo a morte as liom*as delia! 




Fera trvrúes. 
CaUr 0CM 




LXXZV 

Mas ja a aMorosa estrela 

IMante do sol daio mo fcoriMie, 

Mensageira do dia. e visitam 

A terra e o largo onr com leda fi— ic 

A deosa que nos eeos a governava, 

Ue quem foge o ensífero Oríonte, 

Tanto que o mar e a ehara amada vira. 

Tocada junto foi de medo e d^ínu 

LXXXVI. 

Estas obras de Baccho são por certo, 
IlisHc; mas iiao será que avante leve 
Tão damnada tenção, que descoberto 
iVIe será sempre o mal a que se atreve. 
Isto dizendo, desce ao mar aberto, 
No caminho gastando espaço breve. 
Em quanto manda ás nymphas amorosas 
(JrinaldAs nas cabeças pór de rosas. 
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LXXXVII. 

Grinaldas manda pdr de várias cores 
Sobre cabellos louros á porfia. 
Quem não dirá, que nascem roxas flores 
Sobre ouro natural, que amor enfia? 
Abrandar determina por amores 
Dos ventos a nojosa companhia, 
Mostrando-^lhe as amadas nymphas bellas, 
Que mais fonnosas vlnhão que as estrellas. 

LXXXVUI. 

Assi foi; porque tanto que chegarão 
Á vista delias, logo lhe falleeem 
As forças com que d'antes pelejarão, 
E ja como rendidos lhe obedecem. 
Os pés, e mãos parece que lhe atarão 
Os cabellos que os raios escurecem. 
A Boreas, que do peito mais queria, 
Assi disse a bellissima Orithya: 

LXXXIX. 

Não creias, fero Boreas, que te creio, 
Que me tiveste nunca amor constante; 
Qne brandura he de amor mais certo arreio, 
E não convém furor a firme amante. 
Se ja não pões a tanta insânia freio. 
Não esperes de mi daqui em diante, 
Que possa mais ainar4e, mas temer-te; 
Que amor coiatigo em medo se converte. 
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xc. 
Aahí mesmo a foimosa Galatea 
IHzia ao fero Xoto: que bem sabe 
Que dias ha que em ve-la se recrea, 
E bem cré que com elle tudo acabe. 
\ão sabe o bravo tanto bem se o crea; 
Que o coração no peito liie não rabe: 
lie contente de ver que a Ainia o manda. 
Pouco cuida que faz, se logo abranda. 

xci. 
Uesia maneira as outras amansavão 
Subítameute os outros amadores; 
E logo á linda Vénus se entregavao. 
Amansadas as iras e os furores. 
Ella lhe prometteo, vendo que amavão, 
Sempiterno favor em seus amores, 
\&s belias mãos tomando-lhe homenagem 
De lhe serem leaes esta viagem. 

XCII. 

Ja a manhiia clara dava nos outeiros. 
Por onde o Ganges murmurando soa. 
Quando da celsa gávea os marinheiros 
Enxergarão terra alta pela proa. 
Ja f()ra de tormenta, e dos primeiros 
Mares, o temor vão do peito voa. 
Disse alegre o Piloto Melindano : 
Terra he de Calecut, se não me engano. 
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XCIU* 

Esta he por certo a terra que buscais 
Da verdadeira índia, que apparece^ 
E se do inundo mais não desejais, 
Vosso trabalho longo aqui fenece. 
Soffrer aqui nao pode o Gama mais, 
De ledo em ver que a terra ae eonliece: 
Os giolhoa no chão, as mãos ao ceo^ 
A mercê grande a Deos agradeceo* 

xav. 
As graças a Deos dava, e ra^ião iinba. 
Que não somente a terra lhe mostrava, 
Que com tanto temor buscando vinha, 
Por quem tanto trabalho exprimentava ; 
Mas via-se livrado tão asinha 
Da morte, que no mar lhe apparelhava 
O vento duro, férvido e medonho. 
Como quem despertou de horreiMlo sonho. 

xcv. 
Por meio destes hórridos perigos, 
Destes trabalhos graves e temores, 
Alcanção os que são de fama amigos 
As honras immortaes, e grãos maiores: 
Não encostados sempre nos antigos 
Troncos nobres de seus antecessores, 
Não nos leitos dourados entre os finos 
Animaes de Moscovia zebelllnos: 



ii»4 OS lusíadas. 

xcvi. 
Kao co^os manjares novos e exquisitoH, 
Não co^os passeios molles e ocíosob, 
Nao co^os vários deleites e infinitos. 
Que affeminao os peitos generosos; 
Nâo co^os nunea vencidos appetitos. 
Que a fortuna têe semjn^ táo mimosos. 
Que não soiFre a nenhum que o passo mude 
Para alguma obra heróica de virtude: 

xcvn. 
Mas com buscar co'o seu forçoso braço 
As honras^ que elle chame próprias suas, 
Vigiando e vestindo o forjado aço, 
Soffrendo tempestades e ondas cruas; 
Vencendo os torpes frios no regaço 
Do Sul e regiões de abrigo nuas; 
Engulíndo o corrupto mantimento, 
Temperado c'hum árduo soifrimento. 

xcviir. 
E com forçar o rosto, que se enfia, 
A parecer seguro, ledo, inteiro 
Para o pelouro ardente, que assovia 
E leva a perna ou braço ao companheiro. 
Desfarte o peito hum calio honroso cria 
Desprezador das honras e dinheiro; 
Das honras e dinheiro, que a ventura 
Forjou, e não virtude justa e dura* 
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xcxx. 
Desta arte se esclarece o entendimento, 
Que experiências fazem repousado; 
E fica vendo, como de alto assento, 
O baixo trato Iiumano embaraçado. 
Este, onde tiver fdrça o regimento 
Direito, e nao de affectos occupado, 
Subirá (como deve} a illustre mando, 
Contra vontade sua, e não rogando. 
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os lusíadas. 
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I. 

tf a se viao chegados junto á terra 

Que desejada ja de tantos fdra, 

Que entre as correntes Indicas se encerra 

E o Ganges, que no ceo terreno mora. 

Ora sus, gente forte, que na guerra 

Quereis levar a palma vencedora^ 

Ja sois chegados, ja tendes diante 

A terra de riquezas abundante. 

II. 
A vós, ó geração de Luso, digo, 
Que tão pequena parte sois no inundo: 
Não digo inda no inundo, inas no amigo 
Curral de quem governa o ceo rotundo; 
Vós, a quem não somente algum perigo 
Estorva conquistar o povo immundo. 
Mas nem cobiça, ou pouca obediência 
Da Madre, que nos Ceos está em essência. 
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in. 
VÓ8, Portugueses poucos, quanto fortes^ 
Que o fraco poder vosso não pezais; 
Vós, que á custa de vossas várias mortes 
A Lei da vida eterna dilatais: 
Assi do Ceo deitadas são as sortes, 
Que vós por muito poucos que sejais, 
Muito façais na sancta Christandade : 
Que tanto, ó Christo, exaltas a humildade! 

IV. 

Vede-los Alemães, soberbo gado, 
Que por tão largos campos se apascenta, 
Do successor de Pedro rebellado, 
Novo pastor, e nova seita inventa: 
Vede-lo em feias guerras occupado, 
Que inda co'o cego error se não contenta; 
Não contra o superbissimo Othomano, 
Mas por sahir do jugo soberano. 

V. 

Vede-lo duro Inglez, que se nomeia 

Rei da velha e sanctissima Cidade, 

Que o torpe Ismaelita senhoreia: 

Quem vio honra tão longe da verdade? 

Entre as Boreaes neves se recreia, 

Nova maneira faz de Christandade: 

Para os de Christo tee a espada nua, 

Não por tomar a terra que era sua. 

15* 
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VI. 

Viianla-lhe por entanto hum falso 
A cidade Hierosolyma terreste. 
Em quanto elle não guarda a sancta lei 
Da cidade Híerosolyina celeste. 
Pois de ti, Gallo indigno, que direi? 
Que o nome Christianissímo quíjseste, 
Não para defendé-lo, nem guardá-lo. 
Mas para ser contra elle e derribá-lo. 

Achas que i€es direito em senhorios 

De Chrístãos, sendo o teu tão largo e tanto* 

E não contra o Cinypho e Nilo, rios 

Inimigos do antiguo nome santo? 

AUí se hão de provar da espada os fios 

Em quem quer reprovar da Igreja o canto. 

De Carlos, de Luis, o nome e a terra 

Herdaste, c as causas não da justa guerra? 

vni. 
Pois que direi daquelles, que em delicias 
Que o vil ock) no mundo traz comsigo, 
Gastão as vidas, logrão as divicias. 
Esquecidos de seu valor antigo? 
Nascem da tyrannia ínímlcicías. 
Que o povo forte t€e de si inimigo: 
Comtigo, Itália, fallo, ja submersa 
Em vícios mil, e de ti mesma adversa. 
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IX. 

Oh míseros Chrístãos! pola j^entura, 
Sois os dentes de Cadmo desparzídos, 
Que huns aos outros se dão a morte dura^ 
Sendo todos de hum ventre produzidos? 
Não vedes a divina sepultura 
Possuída de Cães, que sempre unidos 
Vos vem tomar a vossa antígua terra, 
Fazendo-se famosos pela guerra? 

X. 

Vedes que têe por uso e por decreto, 

]Jo qual são tão inteiros obser^^^antes. 

Ajuntarem exército inquieto, 

Contra os povos que são de Christo amantes; 

E entre vós nunca deixa a fera Aleto 

De semear cizânias repugnantes: 

Olhai se estais seguros de perigos, 

Que eHes c vós sois vossos immigos. 

XI. 

Se cobiça de grandes senhorios 
Vos faz ir conquistar terras alheias. 
Não vedes que Pactolo e Henno rios. 
Ambos volvem auríferas areias? 
Em Lydia, Assyria, lavrão de ouro os fios; 
Africa esconde em si luzentes veias; 
Mova-vos ja sequer riqueza tanta, 
Pois mover-vos não pôde a Casa santa. 
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XII. 

Aquellas invenções feras e novas 
Ue instrumentos mortaes da artilheria 
Ja devem de fazer as duras provas 
Nos muros de Byzantío e de Turquia. 
Fazei que tome lá ás sylvestres covas 
Uos Caspíos montes, e da Scylhia fria 
A Turca geração, que multiplica 
Xa polícia da vossa Europa rica. 

xiu. 
Gregos, Tliraces, Arménios, Georgianos, 
Bradando-vos estão, que o povo bruto 
Lhe obriga os charos filhos aos profanos 
Preceitos do Alcorão: (duro tributo! 3 
Em castigar os feitos iuhumauos 
Vos gloriai de peito forte e astuto; 
E não queirais louvores arrogantes 
Ue serdes contra os vossos mui possantes. 

XIV. 

Mas cm tanto que cegos e sedentos 
Andais de vosso sangue, ó gente insana. 
Não faltarão Christãos atrevunentos 
Nesta pequena casa Lusitana. 
Ue Africa tee marítimos assentos; 
He na Asía mais que todas soberana; 
Na quarta parte nova os campos ara; 
E se mais mundo houvera, lá chegara. 
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XV. 

E vejamos entanto que acontece 

r 

Aquelles tão fiunosos navegantes, 
Despoís que a branda Vénus enfraquece 
O furor vão dos ventos repugnantes; 
Despoís que a larga terra lhe ápparece, 
Fiin de suas porfias tão constantes, 
Onde vem semear de Chrísto a lei, 
E dar novo costume, e novo Rei. 

XVI. 

Tanto que á nova terra se chegarão, 
Leves embarcações de pescadores 
Acharão, que o caminho lhe mostrarão 
De Calecut, onde erão moradores. 
Para lá logo as proas se inclinarão; 
Porque esta era a cidade das melhores 
Do Malabar melhor, onde vivia 
O Rei, que a terra toda possuía. 

XVII. 

Além do Indo jaz, e aquém do Gange, 
Hum terreno mui grande e assaz famoso, 
Que pela parte Austral o mar abrange, 
E para o Norte o Emodio cavernoso. 
Jugo de Reis diversos o constrange 
A várias leis: alguns o vicioso 
Mafoma, alguns os ídolos adorão, 
Alguns Qs animaes, que entre elles morão. 
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xvin. 
liá bem no grande monte, que corUnde 
Tao larga terra, toda Afiia discorre; 
Que nomes tão diversos vai tomando. 
Segundo as regiões por onde corre; 
As fontes sabem, donde vem manando 
Os rios, cuja grão corrente morre 
Xo mar Indico, e cercão todo o peso 
Do terreno, fazendo-o Chersoneso. 

Entre hum e o outro rio, em grande espaço, 

Sabe da larga terra bua longa ponta, 

Quasi pyramidal, que no regaço 

Do mar, com Ceilão insula confronta: 

E junto donde nasce o largo braço 

Gangetíeo, o rumor antiguo conta. 

Que os vísinlios, da terra moradores. 

Do cheiro se mantee das finas flores, 

XX. 

Mas agora de nomes e de usança 
Novos e vários são os habitantes; 
Os Delíjs, os Patanes, que em possança 
De terra e gente, são mais abundantes: 
Decanis, Oriás, que a esperança 
Tée de sua salvação nas resonantcs 
Aguas do Gange; e a terra de Bengala, 
Fértil de sorte, que outra não lhe iguala. 
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XXI. 

O reino de Cambaia bellicoso 

C Dizem que foi de Poro, Rei potente), 

O reino de Narsinga, poderoso 

Mais de ouro e pedras, que de forte gente: 

Aqui se enxerga lá do mar undoso 

Hum monte alto, que corre longamente, 

Servindo ao Malabar de forte muro, 

Com que do Canará vive seguro. 

XXII. 

Da terra os naturaes lhe chamão Gate: 

Do pé do qual pequena quantidade 

Se estende hua fralda estreita, que combale 

Do mar a natural ferocidade. 

Aqui de outras cidades, sem debate, 

Calecut têe a illustre dignidade 

De cabeça de império rica e bella: 

Samoriín se intitula o senhor delia. 

xxni. 
Chegada a frota ao rico senliorio, 
Hum Portuguez mandado logo parte 
A fazer sabedor o Rei gentio 
Da vinda sua a tão remota parte. 
Entrando o mensageiro pelo rio 
Que alli nas ondas entra, a não vista arte, 
A cor, o gesto estranho, o trajo novo. 
Fez concorrer a ve-lo todo o povo. 
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XXIV. 

Entre a gente que a ve-lo concorria, 

Se chega liuin Malioineta, que nascido 

Fdra na região da Barbaria, 

Lá onde fdra Antlieo obedecido: 

Ou peia vi8inhança ja teria 

O reino Lusitano coniiecido, 

Ou foi ja assinalado de seu ferro : 

Fortuna o trouxe a tao longo desterro. 

XXV. " 

Ein vendo o mensageiro, com jucuudo 
Rosto, como quem sabe a lingua Hispana, 
Lhe disse: Quem te trouxe a essoutro mundo, 
Tão longe da tua pátria Lusitana 1? 
Abrindo, lhe responde, o mar profundo. 
Por onde nunca veio gente humana. 
Vimos buscar do Indo a gnio corrente, 

« 

Por onde a liCi divina se accrescente. 

XXVI. 

Espantado ficou da grão viagem 

O Mouro, que Monçaide se chamava, 

Ouvindo as oppressOes que na passagem 

Do mar o liusitano lhe contava. 

Mas vendo em fim, que a força da iiieusag^a 

Só para o Rei da terra relevava. 

Lhe diz, que estava fora da cidade, 

Mas de caminho pouca quantidade. 
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xxvu. 
E que ein tanto que a nova Uie chegasse 
De sua estranha vhida, se queria^ 
Na sua pobre casa repousasse, 
E do manjar da terra comeria: 
E despoís que se hum pouco recreasse^ 
Com elle para a armada tornaria; 
Que alegria não pode ser tamanha, 
Que achar gente visinha em terra estranha. 

XXVffl. 

O Portuguez acceíta de vontade 
O que o ledo Monçaide lhe offerece; 
Como se longa fdra ja a amizade, 
Com elle come e bebe, e lhe obedece: 
Ambos se tornão logo da cidade 
Para a frota, que o Mouro bem conhece; 
Sobem á eãpitaina; e toda a gente 
Monçaide recebeo benignamente.. 

XXIX. 

O Capitão o abraça em cabo ledo, 
Ouvmdo clara a língua de Castella; 
Junto de si o assenta, e prompto e quedo. 
Pela terra pergunta e cousas delia. 
Qual se ajuntava em Hhodope o arv<vedo, 
Só por ouvir o amante da donzella 
Eurydice tocando a lyra de ouro. 
Tal a gente se ajunta a ouvir o Mouro. 



1^36 08 LUSÍADAS. 



EUe começa: O gente, que a natura 
Visínlia fez de meu paterno ninho. 
Que destino tao grande, ou que ventur% 
Vos trouxe a eommetterdes tal caminho? 
Não he sem causa, não, oeculta e escura,. 
Vir do longínquo Tejo, e ignoto Minho, 
Por mares nunca d' outro lenho arados,, 
A reinos tão remotos e apartados» 

XXXI. 

Deos por certo vos traz, porque pretende 

Algiun serviço seu, por vós obrado: 

Por isso só vos guia, e vos defende 

Dos iinígos, do mar, do vento irado. 

Sabei, que estais na índia, onde se estende 

Diverso povo, rico e prosperado 

De ouro luzente e fina pedraria. 

Cheiro suave, ardente especiaria» 

XXXII. 

Esta província, cujo porto agora 
Tomado tendes, Malabar se chaina: 
Do culto antíguo os ídolos adora, 
Que cá por estas partes se derrama: 
De diversos Reis he, mas d' hum só fôra 
N' outro tempo, segundo a antigua faina: 
Saramá Perimal foi derradeiro 
Rei, que este reino teve unido e inteiro» 
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XXXIU. 

Poréin como a esta terra então viessem 
De lá do seio Arábico outras gentes, 
Que o cuito Mahometico tcouxessem 
(No qual me instituirão meus parentes); 
Succedeo, que pregando convertessem 
O Perimal: de sábios e eloquentes, 
Fazem-lhe a lei tomar cmn fer^^^or tanto, 
Que presuppoz de nella morrer santo. 

xxxrv. 
Nãos anna e, nellas mette curioso 
Mercadoria, que offereça, rica, 
Para ir nellas a ser religioso 
Onde o propheta jaz, que a lei publica: 
Antes que parta, o reino poderoso 
€o'os seus reparte, porque não lhe fica 
Herdeiro próprio: faz os mais acceitos 
Ricos de pobres, livres de sujeitos. 

XXXV. 

A hum Cochim, e a outro Canaaor, 

A qual Chalé, a qual a ilha da Pimenta, 

A qual Coulão, a qual dá Cranganor, 

E os mais, a quem o mais serve e contenta. 

Hum só moço, a quem< tinha muito amor, 

Despois que tudo deo, se lhe apresenta: 

Para este Calecut somente fica, 

Cidade ja por trato nobre e rica. 
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XXXVI. 

Esta lhe dá co'o título excellente 

De Imperador, que sobre os outros mande. 

Isto feito, se parte diligente 

Para onde ein sancta vida acabe e ande. 

E daqui (iea o nome de potente 

Samorim, mais que todos digno e grande. 

Ao moço e descendentes, donde vem 

Este que agora o império manda e tem. 

xxxvn. 
A lei da gente toda, rica e pobre. 
De fábulas composta se imagina: 
Andilo nus, e somente hum panno cobre 
As partes, que a cobrir natura ensina: 
Dous modos ha de gente; porque a nobrç 
Nalres chamados são; e a menos dína 
Poleás tee por nome, a quem obriga 
A lei não misturar a casta antiga. 

xxxvni. 
Porque os que usarão sempre huin mesmo offido, 
D' outro não podem receber consorte^ 
Nem os íillios terão outro exercicio, 
Senão o de seus passados, até morte. 
Para os Naires he certo grande vício 
Destes serem tocados, de tal sorte, 
Que quando algum se toca, por ventura, 
Com ceremonias mil se alimpa e apura. 
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XXXIX 

Desta sorte o Judaico povo antigo 
Não tocava na gente de Samaria: 
Mais estranhezas inda das que digo 
Nesta terra vereis de usança vária. 
Os Naires sós são dados ao perigo 
Das armas; sós defendem da contrária 
Banda o seu Rei, trazendo sempre usada 
Na esquerda a adarga, e na direita a espada. 

XL. 

Bramenes são os seus religiosos; 

Nome antíguo e de grande preeminência: 

Observão os preceitos tão famosos 

D' hum, que primeiro poz nome á sciencia. 

Não matão cousa viva, e temerosos. 

Das carnes têe grandissuna abstinência: 

Somente no venéreo ajuntamento 

Têe mais licença, e menos regimento. 

XLI. 

Geraes são as mulheres; mas somente 
Para os da geração de seus maridos. 
Ditosa condição, ditosa gente 
Que não são de ciúmes offendidos! 
Estes e outros costumes variamente 
São pelos Malabares admittidos: 
A terra he grossa em trato, em tudo aquillo. 
Que as ondas podem dar da China ao Nilo. 
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XLU. 

Assi contava o Mouro. Mas vagando 

AiidaA a a faina ja pela cidade 

Da vinda desta gente estranha, quando 

O Rei saber mandava da verdade. 

Ja vínhão pelas ruas caminhando, 

Rodeados de todo sexo e idade, 

Os principaes, que o Rei buscar mandara 

O Capitão da armada que ciiegára. 

XhOL 

Mas elle, que do Rei ja tèe licença 
Para desembarcar, acompanhado 
Dos nobres Portuguezes, sem detença 
Parte, de ricos pannos adornado. 
Das cores a formosa differença 
A vista alegra ao povo alvoroçado: 
O remo compassado fere frio 
Agora o mar, despois o fresco rio. 

XLIV. 

Na praia hum regedor do reino estava^ 
Que na sua língua Catual se chama. 
Rodeado de Naires, que esperava 
Com desusada festa o nobre Gama. 
Ja na terra nos braços o levava, 
E nMium portátil leito hila rica cama 
Lhe offerece em que vá, (costume usado]) 
Due nos hombros doiS iiomens he levado. 
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XLV. 

Desf arte o Malabar, desfarte o Luso, 
Caminhão lá para onde o Rei o espera: 
Os outros Portuguezes vão ao uso 
Que ínfanteria segue, esquadra fera: 
O povo que concorre vai confuso 
De ver a gente estranha, e bem quizera 
Perguntar; mas no tempo ja passado, 
Na torre de Babel lhe foi vedado. 

XLVI. 

O Gama e o Catual hião fallando 
Nas cousas que lhe o tempo oflFerecia; 
Monçaide entr'elles vai interpretando 
As palavras que de ambos entendia. 
Assi pela cidade caminhando, 
Onde huma rica fabrica se erguia 
De hum sumptuoso templo ja chegavão, 
Pelas portas do qual juntos entravão. 

xLvn. 
AUi estão das deidades as figuras 
Esculpidas em pao, e em pedra fria; 
Vários de gestos, vários de pinturas, 
A segundo o demónio lhe fingia: 
Vem-se as abomináveis esculpturas, 
Qual a Chimera em membros se varia: 
Os Christãos olhos, a ver Deos usados 
Em forma humana, estão maravilhados. 

Oamões I. 16 
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uv. 
Daqui mais apartadas tremolaváo 
Ah bandeiras de Grécia gloriosas, 
Terceira monarciíia; e sobjogavão 
Até ás águas Gangetic&s undosas; 
ir hum capitão mancebo se guiav2o, 
De palmas rodeado valerosas, * 
Que ja nao de Phílíppo, mas sem fklta, 
De progénie de Júpiter se exalta. 

LV. 

Os Porluguezes vendo estas memórias. 
Dizia o Catual ao Capitão: 
Tempo cedo virá, que outras viciórias 
Estas, que agora olhais, abaterão: 
Aqui se escreverão novas histórias 
Por gentes estrangeiras que vir2o; 
(jue os nossos sábios magos o alcançarão, 
Quando o tempo futuro especularão. 

LVI. 

E díz-lhe mais a magica sciencía, 

Que para se evitar fdrça tamanha. 

Não valerá dos homens resistência; 

Que contra o Ceo não vai da gente manha: 

Mas também diz, que a bellica excellencia, 

Nas armas e na paz, da gente estranha 

Será tal, que será no mundo ouvido 

O vencedor, por glória do vencido. 
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LVII. 

As8i fallaudo entravao ja na sala^ 
Onde aquelle potente Imperador 
N'liunia camilha jaz, que niio se iguala 
Ue outra alguma no preço e no lavor. 
No recostado gesto se assinala 
Hum venerando e próspero senhor; 
Hum panno de ouro cinge, e na cabeça 
De preciosas gemmas se adereça. 

Lvni. 
Bem junto delle hum velho reverente, 
Co^os gíolhos no chão, de quando em quando 
Lhe dava a verde folha da herva ardente, 
Que a seu costume estava ruminando. 
Hum Bramene, pessoa preeminente, 
Para o Gama vem com passo brando, 
Para que ao grande Príncipe o apresente, 
Que diante lhe acena que se assente. 

LIX. 

Sentado o Gama junto ao rico leito, 
Os seus mais afastados, prompto em vista 
Estava o Samorim no trajo e geito 
Da gente nunca d'antes delle vista. 
Lançando a grave voz do sábio peito, 
Que grande autoridade logo aquista 
Na opinião do Rei, do povo todo, 
O Capitão lhe falia deste modo: 
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Hum grande Hei de li das partes^ onde 
O eco volubil. eom perpétua roda, 
lia terra a luz solar co'a tenra eaooiíde. 
Tingindo a que deixou de escura noda: 
Ouvindo do ruuior, que lá respoode, 
O ecco coino em ti da índia toda 
O principado está e a majestade. 
Vínculo quer comtigo de amiaade. 

LXI. 

E por longos rodeios a ti manda 

Por te fazer saber que tudo aquillo 

Que sobre o mar, que sobre as terras anda 

De riquezas, de lá do Tejo ao XilOi 

E desd'a fria plaga de Zelanda 

Até bem onde o sol nao muda o estylo 

Nos dias, sòbrc a gente de Ethíopia, 

Tudo tce no seu reino em grande cópia. 

LXU. 

E se queres com pactos e lianças 
De paz c de amizade sacra e nua 
Commercio consentir das abondanças 
Das fazendas da terra sua e tua. 
Porque cresção as rendas e abastanças 
(Por quem a gente mais trabalha e sua} 
De vossos reinos; será certamente 
De ti proveito, e delle glória ingente. 
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Lxm. 
E^ sendo assi que o nó desta amizade 
Entre vos firmemente permaneça, 

Estará prompto a toda adversidade, 

« 

Que por guerra a teu reino se offereça, 
Com gente, armas, e nãos; de qualidade 
Que por irmão te tenha e te conheça: 
E da vontade em ti sdbre isto posta 
Me dês a mi certissima resposta. 

Lxrv. 
Tal embaixada dava o Capitão, 
A quem o Rei gentio respondia: 
Que em ver embaixadores de nação 
Tilo remota, grão glória recebia; 
Mas neste caso a última tenção 
Com os de seu conselho tomaria, 
Informando-se certo de quem era 
O Rei, e a gente e terra que dissera. 

LXV. 

E que em tanto podia do trabalho 
Passado ir repousar; e em tempo breve 
Daria a seu despacho hum justo talho, 
Com que a seu Rei resposta alegre leve. 
Ja nisto punha a noite o usado atalho 
As humanas canseiras, porque ceve 
De doce somno os membros trabalhados, 
Os olhos occupando ao ócio dados. 
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LXVI. 

Agasaliiados forSo juntamente 

O Gauia e Portuj^ezes no qMwcnto 

Do nobre regedor da Indica gente, 

Com festas e geral contentameirto. 

O Catual, no cargo diluente, 

l)c seu Hei tinha ja por regimento 

Saber da gente estranha donde vinha^ 

Que costumes, que lei, que terra tinha. 

LXVU. 

Tanto que os ígneos carros do ionnoso 
Mancebo Delio vio, que a lux renova. 
Manda chamar Monçaide, desgoso 
De poder-se informar da gente nova. 
Ja lhe pergunta prompto e curioso 
Sc têe notícia inteira e certa prova 
Dos estranhos quem são; que ouvido tinha 
Que he gente de sua pátria mui vizinha. 

Lxvin. 
Que particularmente alli Uie desse 
Informação mui larga, pois fazia 
Nisso serviço ao Rei, porque soubesse 
O que neste negócio se faria. 
Monçaide toma: Postoque eu quizesse 
Dizer-te disto mais, não saberia; 
Somente sei, que he gente lá de Hespanha, 
Onde o meu ninho e o sol no mar se banha. 
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Lxnc. 
Têe a lei d' hum Propheta, que gerado 
Foi sem fazer na carne detrimento 
Da Mae; tal que por bafo está approvado 
Do Deos que têe do mundo o regimento. 
O que entre meus antiguos he vulgado 
Delles, he que o valor sanguinolento 
Das armas no seu braço resplandece; 
O que em nossos passados se parece. 

Porque elles com virtude sobrehumana 
Os deitarão dos campos abundosos 
Do rico Tejo e fjresca Guadiana;, 
Com feitos memoráveis e famosos: 
E não contentes inda, na Africana 
Parte, cortando os mares proceUosos, 
Nos não querem deixar viver seguros, 
Tomando-no& cidades e altos muros. 

LXXI. 

Não menos têe mostrado esforço e manha 
Em quaesquer outras guerras que aconteção, 
Ou das gentes beUigeras de Hespanha, 
Ou lá d' alguns que do Pyrene deç$o. 
Assi que nunca em fim com lança estranha 
Se têe, que por vencidos se conheção ; 
Nem se sabe inda, não, te affirmo e assello, 
Para estes Annibaes nenhum Marcello. 
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E SC esta infonnação náo for inteira. 
Tanto quanto convém, delles pr^ende 
InronnaMc; que iie |^nte verdadeirai 
A quem mais falsidade enoja e oSende. 
Vai vcr-Ihc a frota, a» annaa, e a naneini 
Do fundido metal, que tudo rende; 
E folgarás de veres a polícia 
Portugueza na paz e na milícia, 

Lxxm. 
Ja com desejos o Idolatra ardia 
De ver isto que o Mouro lhe contava: 
Manda esquipar batéis; que ir ver queria 
Os lenhos em que o Gama navegava. 
Ambos partem da praia, a quein seguia 
A Xaíra geração, que o mar coalhava; 
A capitaina sobem forte c bella. 
Onde Paulo os recebe a bordo delia. 

Lxxnr. 
Purpúreos são os toldos, e as bandeiras 
Do rico fio 8iio, que o bicho gera; 
Nellas estão pintadas as guerreiras 
Obras, que o forte braço ja fizera: 
Batalhas tèe eampaes, aventureiras. 
Desafios cruéis; pintura fera. 
Que tanto que ao Gentio se apresenta, 
Attento nella os olhos apascenta. 
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LXXV, 

Pelo que vê pergunta: mas o Gauia 
Lhe pedia primeiro que se assente, 
E que aqueile deleite, que tanto ama 
A seita Epicurea, experimente. 
Dos espumantes vasos se derrama 
O licor, que Noé mostrara á gente; 
Mas comer o Gentio não pretende, 
Que a seita que seguia lho defende. 

LXXVI. 

A trombeta, que ein paz no pensamento 
Imagem faz de guerra, rompe os ares; 
Co' o fogo o diabólico instrumento 
Se faz ouvir no fundo lá dos mares. 
Tudo o Gentio nota; mas o intento 
Mostrava sempre ter nos singulares 
Feitos dos homens, que em retrato breve 
A muda poesia allí descreve. 

LXXVII. 

Alça-se em pé, com elle o Gama junto, 

Coelho de outra parte; e o Mauritano 

Os olhos põe no bellico transunto 

De hum velho branco, aspeito soberano, 

Cujo nome não pode ser defunto 

Em quanto houver no mundo trato humano: 

No trajo a Grega usança está perfeita, 

Hum ramo por insígnia na direita. 
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Por caaínho láo udao, k^g» e vám? 
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Por alto tmãr eam vealo láo r— liiiioi, 

^ue se não mê€ ajudú, hei grttide bmiIo 

Vue o meu fraco batel se alarm cedo. 



UUiai que ha tanto tempo que *'^-*ftfiity 

U vosso Tejo e as voasoa Lusiftanott, 

A Fortuna nic tnus peregrinando^ 

\ovos traballios vendo e novos danos: 

Agora o uiar, agora expriínentando 

Os perigos 3Iavorcios inhumanos. 

Qual Canace, que á morte se condena^ 

i\'liúa iiiao sempre a espada, e n' outra a peana. 

LXXX. 

Agora coiii pobreza aborrecida 
Por liospieíos alheios degradado; 
Agora da esperança ja adquirida 
lie novo mais que nunca derrílMuio; 
Agora ás costas escapando a vida 
Que d'lium fio pendia tao delgado, 
Ouc nào menos milagre foi salvar-se, 
Uue para o liei Juflaico accrescentar-se. 
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LXXXI. 

E ainda, nyinphas minhas, não bastava 
Que tamanhas misérias me cercassem; 
Senão que aqnelles que eu cantando andava, 
Tal prémio de meus versos me tomassem. 
A troco dos descansos que esperava, 
Das capellas de louro que me honrassem, 
Trabalhos nunca usados me inventarão. 
Com que em tão duro estado me deitarão. 

LXXXU. 

Vede, N}inphas, que engenhos de senhores 
O vosso Tejo cria valorosos. 
Que assi sabem prezar com taes favores 
A quem os faz cantando gloriosos! 
Que exemplos a futuros escríptores. 
Para espertar engenhos curiosos. 
Para pdrem as cousas em memória, 
Que merecerem ter eterna glória! 

Lxxxni. 
Pois logo em tantos males he forçado. 
Que só vosso favor me não falleça, 
Principalmente aqui, que sou chegado 
Onde feitos diversos engrandeça: 
Dai-mo vós sós, que eu teidio ja jurado, 
Que não no empregue em quem o não mereça. 
Nem por lisonja louve algum subido. 
Sob pena de não ser agradecido. 
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I.XXXIV. 

Vem creais, XymphaA, náo, que ftoia dénse 
A qiiriii ao bem conunum, e do seu Rei, 
Antrpiizer seu próprio interesse, 
Imig» da divina e humana lei: 
Xeiihum ambicioso, que quixesse 
Subir a grandes nrgon^ cantarei. 
Só por pod^r com torpes exereieios 
Usar mais largamente de seus vicíos. 

i.xxxv. 
Nenhum que use de seu poder bastante, 
Para senir a seu desejo feio; 
E que por comprazer ao vulgo errante 
Sc muda em mais figuras que Protelo: 
Nem, Camenas, também cuideis que cante 
Quem com hábito lionesto e grave, veio^ 
Por contentar o Hei no officio novo, 
'A despir e roubar o pobre povo. 

LXXXVI. 

\cm quem acha que he justo, e que he direito, 
Guardar-se a lei do Rei severamente^ 
E não acha que he justo e bom respeito. 
Que se pague o suor da servil gente: 
Nem quem sempre com pouco experto peito 
Itazoes apprende, e cuida que he prudente, 
Para taixar, com mâo rapace e escassa. 
Os trabalhos alheios, que não passa. 



CANTO VU. 

LXXXVII. 

Arjuelles sós direi, que aventurarão 

Por seu Deoa, por seu Rei a anada vida, 

Onde perdendo-a, em faina a dilatarão. 

Tão bem de suas obras merecida. 

ApoUo, e as Musas, que me acompanharão, 

Me dobrarão a fúria concedida, 

Em quanto eu tomo idenlo descansado. 

Por tornar ao trabalho, mais folgado. 




os lusíadas. 



<;a>'to oitavo. 



I. 



i^a primeira fi^nira se detinha 
O Catual, que vira estar pintada, 
Que por divisa hum ramo na inao tinha. 
A barba branca, longa e penteada: 
Quem era, e porque causa lhe convinha 
A divisa que tée na miio tomada? 
Paulo respondo, cuja voz discreta 
O Mauritano sábio lhe interpreta. 

II. 
Estas figuras todas que apparecem. 
Bravos em vista e feros nos aspeitos, 
Mais bravos e mais feros se conhecem. 
Pela fama, nas obras e nos feitos: 
Antiguos são, mas inda resplandecem 
Co' o nome, entre os engenhos mais perfeitos. 
Este que vês he Luso, donde a fama 
O nosso reino Lusitânia chama. 
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III. 
Ftií filho e companheiro do Thefoano, 
Que tão divisas partes conquistou: 
Parece vindo ter ao ninho Hispano^ 
Seguindo as armas que contino usou. 
Do Douro, e Guadiana, o campo ufano, 
Ja dito Elysio, tanto o contentou, 

Que alli quíz dar, aos ja cansados ossos 

> 

Eterna sepultura, e nome aos nossos. 

IV. 

O ramo que lhe vés para divisa, 
O verde thyrso foi de Baccho usado, 
O qual á nossa idade amostra e avisa. 
Que foi seu companheiro e filho amado. 
Vês outro que do Tejo a terra pisa, 
Despois de ter tao longo mar arado, 
Onde muros perpétuos edifica, 
E templo ja Palias, que em memória fica ? 

V, 

Ulysses he, que faz a sancta casa 

Á deosa, que lhe dá lingua facunda; 

Que se lá na Ásia Tróia insigne abrasa, 

€á na Europa Lisboa ingente funda. 

Quem será est' outro cá, que o campo arrasa 

De mortos, com presença furibunda? 

Grandes batalhas tee desbaratadas, 

Que as águias nas bandeiras tée pintadas. 

Caxnoes I. 17 
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VL 

AftM o Gentio dix: responde o 

Eflle que vf^ poslor JR foi ile gjÊtãmz 

Viriato ftabenos que se chauM^ 

Destro na lanem naia, que ■• dgado: 

Injuriada tée de Ronui a 

Vencedor inv 

\ao tée com elle, nao, nem ler piidéno 

O primor que eom Pyfrlw ja tirerao. 

Com fôrça nâo, com manha vergonhosa 

A vida lhe tirarão, que os espanta; 

Que o grande aperto em gente, inda qae honiM, 

Ás vezes leis magnânimas quebranta. 

Outro está aquí^ que contra a pátria irosa, 

Degradado, comnosco se alevanta: 

Escolheo bem com quem se alevantasse, 

Para que eternamente se illustrasse. 

vin. 
Vês? comnosco também vence as bandeiras 
Dessas aves de Júpiter vaUdas; 
Que ja naquelle tempo as mais guerreiras 
Gentes de nós souberão ser vencidas. 
Olha tão subtis artes e maneiras 
Para adquirir os povos, tão fingidas; 
A fatídica cerva que o avisa: 
Elle he Sertório, e ella a sua divisa. 
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IX. 

Olha est' outra bandeira, e vê pintado 
O grão progenitor dos Reis primeiros: 
Nós Húngaro o &zemos^ porém nado 
Crem ser em liotharingia os estrangeiros. 
Despoís de ter os Mouros superado, 
Gallegos e Leonezes cavalleiros, 
A Casa saneta passa o sancto Henrique, 
Porque o tronco dos Reis se sanctiiique. 

X. 

Quem he, me dize, est' outro que me espanta, 
(Pergunta o Malabar maravilhado) 
Que tantos esquadrões, que gente tanta. 
Com tão pouca, t€e roto e destroçado? 
Tantos muros aspérrimos quebranta, 
Tantas batalhas dá,: nunca cansado^ 
Tantas coroas tee por tantas partes 
A seus pés derribadas e estandartes! 

XI. 

Este he o primeiro Affonso, disse o Gama, 

Que todo Portugal aos Mouros toma; 

Por quem no Estygio lago jura a Fama 

De mais não celebrar nenhum de Roma: 

Este he aquelle zeloso, a quem Deos aiim^ 

Com cujo braço o Mouro imigo doma; 

Para quem de seu reino abaixa os muros. 

Nada deixando ja para os futuros. 

17* 
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XII. 

Se -César, se Alexandre Hei. tiveráu 
Tâo pequeno poder, tão pouca gente. 
Contra tantos ímígos, quantos erSo 
Os que desbaratava este excellente; 
Não creas que seus nomes se estenderão 
Com glórias ímmortaes tão largamente. 
Mas deixa os feitos seus inexplicaveii^ 
Vê que os de seus vassallos são notáveis. 

xm. 
Este que vés olhar, com gesto irado. 
Para o rompido alumno mal sofrido, 
Dizendo-lhe que o exército espalhado 
Recoltia, e tome ao campo defendido: 
Toma o moço do velho acompanhado. 
Que vencedor o toma de vencido: 
Egas Moniz se chama o forte velho. 
Para leaes vassallos claro espelho. 

xiv. 
Ve-lo cá vai co'os filhos a entregar-se, 
A corda ao coUo, nu de seda e panno. 
Porque não quíz o moço sujeitar-se. 
Como elle promeitéra ao Castelhano. 
Fez com siso, e promessas levantar-se 
O cerco, que ja estava soberano : 
Os filhos e mulher obriga á pena; 
Para que o senhor salve, a si condena. 



i 
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XV, 

Não fez o cônsul tanto, que cercado 
Foi nas forcas Caudinas de ignorante, 
Quando a passar por baixo foi forçado 
Do Sainnitico jugo triumphante. 
Este, pelo seu povo injuriado, 
A si se entrega só, Anne e constante; 
Est' outro a si e os filhos naturais, 
E a consorte sein culpa, que doe inais. 

XVI. 

Vês este que, sahindo da cilada, 

Dá sobre o Rei, que cerca a villa forte? 

Ja o Rei te e preso e a villa descercada : 

niustre feito, digno de Mavorte, 

Ve-Io cá vai pintado nesta armada, 

No mar também aos Mouros dando a morte, 

Tomando-lhe as galés, levando a glória 

Da primeira marítima víctoria: 

xvn. 
He Dom Fuás Roupinho, que na terra, 
E no mar resplandece juntamente, 
Co' o fogo que accendeu ,|unto da serra 
De Abyla nas galés da Maura gente. 
Olha como em tão justa e sancta guerra 
De acabar pelejando está contente: 
Das mãos dos Mouros entra a felice abna 
Triumphando nos Ceos, com justa palma. 
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xviu. 
\áo ves liu ajuntamento, de estrangeiro 
Trajo, Naliír da grande annada nova, 
Que ajuda a combater o Rei primeiro 
Lisboa, de si dando saneta provaV 
Olha Henrique, famoso cavaDeiro, 
A palma que lhe nasce junto á cova: 
Por elles mostra Deos milagre visto: 
Germanos sao os martyres de Christo» 

XIX. 

Hum Sacerdote vé brandindo a espada 
Contra Arronches que toma, por vingança 
De Leiria, que de antes foi tomada 
Por quem por Mafamede enresta a lança: 
He Tlieotonio, Prior. Mas vê cercada 
Santarém, e verás a segurança 
Da figura nos muros, que primeira 
Subindo, ergueo das Quinas a bandeira: 

XX. 

Vc-Io eá donde Sancho desbarata 
Os Mouros de Vandalia em fera guerra. 
Os imígos rompendo, o alferes mata, 
E o Hispalico pendiio derriba ein terra. 
Mem Moniz he, que em si o valor retrata. 
Que o sepulchro do pae co'os ossos cerra: 
Digno desíRs bandeiras, pois sem falta 
A contrária derriba, e a sua exalta. 
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XXI. 

Olha aquelle que desce pela lança 
Com as duas cabeças dos vigias, 
Onde a cilada esconde, coin que alcança 
A cidade por manhas e ousadias. 
EUa por armas toma a semelhança 
Do cavalleiro, que as cabeças frias 
Na mão levava: feito nunca feito! 
Giraldo Sem-pavor he o forte peito. 

xxn. 
Não vês hum Castelhano, que aggravado 
De Affonso nono Rei, pelo odío antigo 
Dos de Lara, co^os Mouros he deitado, 
De Portugal fazendo-se inimigo? 
Abrantes villa toma, acompanhado 
Dos duros infiéis que traz comsigo. 
Mas vê que hum Portuguez com pouca gente 
O desbarata e o prende ousadamente. 

xxm. 
Martim Lopes se chama o cavalleiro. 
Que destes levar pôde a palma e o louro. 
Mas olha hum ecclesiastico guerreiro. 
Que em lança de aço torna o bago de ouro: 
Ve-lo entre os duvidosos tão inteiro 
Em não negar batalha ao bravo Mouro: 
OUia o signal no ceo que lhe apparece. 
Com que nos poucos seus o esforço crece. 
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XXIV. 

Ves? vão o» Uei8 de Córdova e Sevillia 
Itotos, co'os outras dou8, e nSo de espaço; 
Itotos? Di&s antes mortos. Maravillui 
Feita de Deos, que iiao de humano braço. 
Ves? ja a vílla de Alcacere se Iiumilha, 
Sem Uie valer defesa, ou uiuro de aço, 
A Dom Maltlieus, o Bispo de Lisboa, 
Que a coroa de palma alli coroa. 

XXV. 

Olha hum Me^«tre que desce de CasteUa, 
Portu^ez de nação, como conquista 
A terra dos Algarves, e ja nella 
Xão acha quem por armas lhe resista: 
Com manha, esforço e com benigna estrelb, 
Víllas, castellos toma á escala vista. 
Yés Tavila tomada aos moradores. 
Em vingança dos sete caçadores? 

XXVJ. 

Ves? com bellíca astúcia ao Mouro ganha 

Sylves, que elle ganliou com força ingente: 

He Dom Paio Corrêa, cuja manlia 

E grande esforço faz inveja á gente. 

Mas não passes os trcs que em França e Hespanb 

Se fazem conliecer perpetuamente 

Em desafios, justas e torneos, 

Nellas deixando públicos tropheos. 
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xxvn. 
Ve-los? co'o nome vein de avmiureíros 
A Castella, onde o preço sós leTárào 
Dos jogos de Bellona verdadeiros^ 
Que com dainno de alguns se exercitarão. 
Vê mortos os soberbos cavalleíros, 
Que o principal dos três desafiarão^ 
Que Gonçalo Ribeiro se nomea, 
Que pode não temer a Lei Lethea. 

XXVIII, 

Attenta n'hum que a fama tanto estende, 
Que de nenhum passado se contenta; 
Que a pátria que de hum iraco fio pende, 
Sobre seus duros hombros a sustenta. 
Não no vês tinto de ira, que reprende 
A vil desconfiança, inerte e lenta, 
Do pOvo, e faz que tome o doce freio 
De Rei seu natural, e não de alheio? 

XXIX. 

Olha: por seu consellio, e ousadia 
De Deos guiada só, e de sancta estreila. 
Só pôde, o que impossibil parecia, 
Vencer o povo ingente de Castella. 
Vês por industria, esforço e valentia, < 
Outro estrago, e victória clara e bella, 
Na gente, assi feroz como infinita. 
Que entre o Tartesso e Guadiana habita? 





ll<»« imigtm a tem lhe 

.% (|uciR lhe a dura nora 

IViÍM eu. rp«^poiide. estou fiacrificando. 



estava damlo. 



Sé*, queiri coin tanto esfôrço em l>eos se aireTe 

Ouvir quizeres como se nomeia, 

Voriuf^mr/j Scipíão ehamar-se deve, 

Max inaíH de Dom Nuno Alvares se arreia. 

IlífoMa palria que tal filho teve! 

MaN antcH pae; que em quanto o sol rodeia 

VsHiv. globo (lo Ceres e Neptuno, 

Sriiiprc Muvpirará por tal aliunno. 




CANTO VIH. mt 

XXXIU. 

Na mesma guerra vê que prezas ganha 

Est' outro capitão de pouca geute! 

Commendadores vence, e o gado apanha, 
I Que levavão roubado ousadamente* 
I Outra vez vê que a lança em sangue banlia 

Destes, só por livrar co'ainor ardente 
I O preso amigo; preso por leal: 
( Pêro Rodrigues he do Landroal. 

XXXIV. 

Olha este desleal o como paga 

O perjúrio que fez e vil engano: 

Gil Fernandes he de Elvas quem o estraga, 

E faz vir a passar o último dano: 

De Xerez rouba o campo e quasi alaga 

Co' o sangue de seus donos Castelhano. 

Mas olha Rui Pereira, que co'o rosto 

Faz escudo ás galés, diante pôsto« 

XXXV. 

Olha que dezasete Lusitanos 
Neste outeiro subidos se defendem 
Fortes de quatro centos Castelhanos, 
Que em derredor poios tomar se estendem: 
Porém logo sentirão com seus danos, 
Que não só se defendem, mas ofendem: 
Digno feito de ser no mundo eterno; 
Grande no tempo antigua e no moderno. 
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XXXVL. 

Sabc-sc aniiguainentc que tresentos 

Ja contra mil Itoinanos pelejarão, 

\o teinpo que os viris atrevimeiítos 

De Viriato tanto ac illustràr&o. 

E delics alcançando vencimentos 

Meinoraveiís de herança nos deixarão, 

Que 08 muitos, por ser poucos, nao temamos; 

O que despois mil vexes amostrámos. 

xxxvu. 
Olha cá dous Inrantes, Pedro e Henrique, 
Pro^nic generosa de Joanne: 
Aquelle faz que Taina illustre fique 
DoUe em Germânia, com que a morte engane: 
Este. que ella nos nmres o publique 
Por seu descobridor, e desengane 
De Ceita a Maura túmida vaidade, 
Primeiro entrando as portas da cidade. 

xxxvui. 
Ves o Conde Dom Pedro, que sustenta 
Dous cercos contra toda a Barbaria? 
Ves? outro Conde está, que representa 
Em terra Marte, em forças e ousadia: 
De poder defender se não contenta 
Alcacere da ingente companhia; 
Mas do sou Hei defende a chara vida, 
Pondo por muro a sua, alli perdida. 
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XXXIX. 

Outros muitos verias, que os pintores 
Aqui tâinbein por certo pintarião; 
Mas falta-lhe pincel, fahão-lhe cores, 
Honra, prémio, favor, que as artes criào: 
Culpa dos viciosos successores. 
Que degenerão certo, e se desvião 
Do lustre, e do valor dos seus passados, 
Em gostos e vaidades atolados. 

XL. 

Aquelles pães illustres que ja derao 
Princípio á geração que delles pende, 
Pola virtude muito então fízerão, 
E por deixar a casa que descende. 
Cegos! que dos trabalhos que iíverão, 
Se alta fama e rumor delles se estende, 
Escuros deixão sempre seus menores, 
Com lhe deixar descansos corruptores. 

XLI. 

Outros também ha grandes e abastados^ 
Sem nenhum tronco iliustre donde venhão; 
Culpa de Heis, que ás vezes a privados 
Dão mais que a mU, que esfteço, e saber tenhão. 
Estes os seus não querem vèr pintados, 
Crendo que cores vãas lhe não convenhão; 
£ como a seu contrário natural, 
A pintura que falia querem mal. 
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XLU* 

\So nego <|ue ha com tudo descendentos 

i)e genoniso tronco e casa rica, 

Qiio com eoHliimeii altos e excdlentes 

SuHtenlao a nobreza que lhe fica: 

B 80 a lux dos antiguos seus parentes 

Nelles maíA o valor nao clarifica, 

Não falta ao uienos, nem se Ika escara: 

Mas destes acha poucos a pintora. 

XLIII. 

Assi está declarando os grandes feitos 

U Gama, que alli mostra a varia tinta; 

Que a douta mão tao claros, tâo perfeitos, 

Do singidar artifice alli pinta. 

Os olhos tinha promptos e direitos 

O Ccitual na história bem distinta: 

Mil \Qzcs perguntava, e mil ouvia 

As gostosas bataUias que alli via. 

XLIV. 

Mas ja a luz se mostrava duvidosa, 
Porque a alampada grande se escondia 
Debaixo do liorizonte, e luminosa 
Levava aos antípodas o dia. 
Quando o Gentio, e a gente generosa 
Dos Naires, da nao forte se partia 
A buscar o repouso, que descansa 
Os lassos anlmaes, na noite mansa. 



V 
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XLV. 

Entretaiito> os hantspices famosos 

Na falsa opinião, que em saeiifieios 

Antevem sempre os casos duvidosos 

Por signaes diabólicos e indícios^ 

Mandados do Hei próprio, estudiosos i 

Exercitavão a arte e seus oflicios, 

Sébre esta vinda desta gente estraidia, 

Que ás suas terras vem da ignota Hespanha^ 

XLVI. 

Signal lhe mostra o Demo verdadeiro 

De como a nova gente lhe seria ^ ^ 

Jugo perpétuo, eterno captiveiro, 

Destruição de gente, e de valia. 

Yai-sc espantado o attonito agoureiro 

Dizer ao Rei (segundo o que entendUi) 

Os signaes temerosos, que alcançara < 

Nas entranhas das víctimas que tdliára. - 

XLVU. 

A isto mais se ajunta, que a hum devoto 
Sacerdote da lei de MaSunede, 
Dos ódios concebidos não ranoto , . 

Contra a divina Fé, que tudo excede, 
Em forma do propheta fidso e noto, * 
Que do filho da escrava Agar procede, 
Baccho odioso em sonhos lhe apparece, 
Que de seus ódios inda se não dece» 
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XLVIII. 

E dix-llio :issi: Uiianlai-voa, gente màwhã. 
Do mal qiu* se apparelha pelo iinigD. 
Que pelas ÁfpiBs liumidaci caminlui, 
Aiitrs qiir i*sWiH iiiaiA perto «lo perigo. 
Isto (líxriido, aconla o 3Iouro asinlia, 
Espantado do sonho: inas (roiii8i|ro 
Cuida que iiao lie inais que sonho usado: 
Torna a donnir quieto e socegado. 

XLIX. 

Torna Haeelio, dizendo: Xão eonheces 
U je;rao legislador, que a teus passados 
Tée mostrado o preceito a que obedeces, 
Sem o qual fôreis muitos liaptizados? 
Eu por íi, rudo, velo; e tu adormeces? 
Pois saberás, que aqucUes que chegados 
lie novo sào^ serfio mui grande dano 
Da lei que eu dei ao néscio povo humano. 

Em quanto lic fraca a força desta gente, 
Ordena como em tudo se resista- 
Porque quando o sol sahe, facilmente 
8e peide nelle pòr a aguda vista: 
Porém despois que sobe claro e ardente, 
8e agudeza dos ollios o conquista. 
Tclo cega fica, quanto ficareis 
Se raízes criar llie nao tolheis. 
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LI. 

Isto dito, elle e o somno se despede: 

Tremendo fica o attoníto Agareno: 

Salta da cama, lume aos servos pede, 

Lavrando nelle o férvido veneno. 

Tanto que a nova luz, que ao sol precede, 

Mostrara rosto angélico e sereno, 

Convoca os principaes da torpe seita. 

Aos quaes do que sonhou dá conta estreita. 

LU. 

Diversos pareceres e contrários 

AUi se dão, segundo o que entendião: 

Astutas traições, enganos vários, 

Perfídias inventavão e tecião. 

Mas deixando conselhos temerários, 

Destruição da gente pretendião 

Por manhas mais subtis e ardis melhores, 

Com peitas adquirindo os regedores. 

LHI. 

Com peitas, ouro, e dadivas secretas, 
Concilião da terra os principaes; 
E com razões notáveis e discretas 
Mostrão ser perdição dos naturaes; 
Dizendo que são gentes inquietas. 
Que os mares discorrendo Occidentaes, 
Yivem só de piraticas rapinas, 
Sem Rei, sem leis hmnanas ou divinas. 

Ses I. 18 
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uv. 

Oh quanto deve u Hei que bem i^venia, 
De olhar que oh cousclheiros, ou privados, 
Ue consciência e de virtude interna, 
E de 8Íncero auior sejuo dotados! 
Porque, como cttte pdsto na superna 
Cadeira, pode nuil dos apartados 
Negócios ter notícia uiais inteirai 
Ua que Uie der a liugua conselheira. 

LV. 

Xeni iSio pouco direi que tome tanto 
Em grosso a consciência limpa e certa, 
Que se enleve n^hum pobre e humilde iDanlO} 
Onde ambição a caso ande encoberta. 
E quando hum bom em tudo he justo e santo, 
Em negócios do mundo pouco acerta* 
Que mal com elles poderá ter conta 
A quieta iiuiocencia, em só Deos pronta. 

LVI. 

Mas aquelles avaros Catuais, 
Que o Gentiiico povo govemavâo. 
Induzidos das gentes infernais, 
O Portuguez despacho dilatavão. 
Mas o Gama, que não pretende mais 
De tudo quanto os Mouros ordenavão 
Que levar a seu Rei hum signal certo 
Do mundo, que deixava descoberto; 
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Lvn. 
Nisto trabalha só; que beiíi sabia^ 
Que despois que levasse esta certeza, 
Armas, e nãos, e gente mandaria 
Manoel, que exercita a summa alteza, 
Com que a seu jugo e lei sobmettería 
Das terras e do mar a redondeza: 
Que elle não era mais que hum diligente 
Descobridor das terras do Oriente. 

LVIII. 

Fallar ao Rei gentio determina. 
Porque com seu despacho se tomasse: 
Que ja sentia em tudo da malina 
Gente impedir-se quanto desejasse. 
O Rei, que da notícia falsa e indina 
Não era d' espantar se s' espantasse ; 
Que tão crédulo era em seus agouros, 
E mais sendo affinnados pelos Mouros; 

LIX. 

Este temor lhe esfria o baixo peito: 

Por outra parte a força da cobiça, 

A quem por natureza está sujeito, 

Hum desejo immortal lhe aecende e atiça; 

Que bem vê que grandíssimo proveito 

Fará, se com verdade e com justiça 

O contrato fizer por longos annos, 

Que lhe commette o Rei dos Lusitanos. 

18* 
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LX. 

Sobre isto nos conselhos que tomava. 
Achava mui contrários pareceres; 
Que naquelles com quem se aconselhava. 
Executa o dinheiro seus poderes. 
O grande Capitão chamar mandava; 
A quem clie^do disse: Se quizeres 
Confessar-me a verdade lunpa e nua. 
Perdão alcançarás da culpa tua. 

LXI. 

Eu sou bem informado, que a embaixada 
Que de teu Rei me deste, que he finada; 
Porque nem tu tSes Rei, nan pátria amadi; 
Mas vagabundo vás passando a vida: 
Que (luem da Hespería última alongada, 
Rei, ou senlior de insânia desmedida, 
Ha de vir conunetter com nãos e frotas 
Tão incertas viagens e remotas? 

LXU. 

E se de grandes reinos poderosos 
O teu Rei têe a régia magestade. 
Que presentes me trazes valerosos 
Signaes de tua incógnita verdade? 
Com peças e dons altos sumptuosos 
Se lia dos Reis altos a amizade: 
Que síguâl nem penhor não he bastante 
As palavras d' hum vago navegante. 
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Lxm. 
8e por ventura vindes desterrados, 
Como ja forão homens d' alta sorte, 
Em meu reino sereis agasalhados; 
Que toda a terra he pátria para o forte: 
Ou se piratas sois ao mar usados, 
Dizei-mo sem temor de infâmia ou morte; 
Que por se sustentar em toda idade 
Tudo faz a vital necessidade. 

LXIV. 

Isto assi dito, o Gama que ja tinha 
Suspeitas das insídias que ordenava 
O Mahometico ódio, donde vinha 
Aquillo que tão mal o Rei cuidava; 
Chuma alta confiança, que convinha, 
Com que seguro credito alcançava, 
Que Yenus Acidalia lhe influia, 
Taes palavras do sábio peito abria: 

LXV. 

Se os antiguos delictos, que a maUcia 
Humana commetteo na prisca idade, 
Não causarão que o vaso da iniquicia, 
Açoute tão cruel da Christandade, 
Viera pôr perpétua inimicícia 
Na geração de Adão co'a falsidade 
CO poderoso Rei) da torpe seita, 
Não conceberas tu tão má suspeita. 



} 
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LXVl. 

MaA porque nenhum irnuide beni me aloH 
Sein i^ndeN oppresauea, e eM lodo o M 
Se^ue o temor m passos da esperança, 
Que em suor vive sempre de seu peilo; . 
Me nioHtrSN tu tiio pouca confiança 
Mesta minha verdade, sem respeito 
Das razoes em eontnrio, que acharias. 
Se niio cresses a quem nao crer «lerias. 

ijívn. 
Porque se eu de rapinas só vivesse^ 
Undiva^i^o, ou da pátria desterrado. 
Como crés que tiio longe me viesse 
Buscar assento ínco^piito c apartado? 
Por que esperanças, ou por que interesse 
Viria expriínentando o mar irado. 
Os Antárcticos frios, e os ardores 
(jue soffrein do Carneiro os moradores? 

Lxvin. 
Se com grandes presentes d^alta estima 
O credito me pedes do que digo. 
Eu nao vim mais que a achar o estranho 
Onde a natura poz teu reino antigo. 
Mas se a Fortuna tanto me sublima. 
Que eu torne á niiniia pátria e reino ami^ 
Então verás o dom soberbo e rico. 
Com que minha tornada certifico. 



CANTO VIII. SÍÍ9 

LXfX. 

Se te pareee inopinado feito^ 
Que Rei da última Hesperia a ti me mande, 
O coração sublime, o re^o peito, 
Nenhum caso possíbil têe por grande. 
Bem pareee que o nobre e grão conceito 
Do Lusitano espirito demande 
Maior credito, e fé de mais alteza. 
Que crea deDe tanta fortaleza. 

LXX. 

Sabe que ha muitos annos, que os antigos 

Reis nossos íirmemente propuzerão 

De vencer os trabalhos e perigos, 

Que sempre ás grandes cousas se oppuzerão. 

E, descobrindo os mares inimigos 

Do quieto descanso, pretenderão 

De saber que fim tinhão, e onde estavão 

As derradeiras praias que lavavao. 

LXXI. 

Conceito digno foi do ramo claro 

Do venturoso Rei, que arou prikneiro 

O mar, p4Hr ir deitar do ninho charo 

O morador de Abyla derradeiro. 

Este, por sua indústria e engenho raro 

N^hum madeiro ajuntando outro madeiro. 

Descobrir pôde a parie, que faz clara 

De Argos, da Hydra a luz, da Lebre e da Ara. 
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Crescendo co'oji sucoessos bons primeini 
\o peito as ousadias, descobrirSo 
Poueo e pouco camiiihos eAlrmogeiros, 
(|ue huns succedendo aos outros prose^ 
De Africa os moradores derrmdeiros 
Austraes, que nunca as sete ^tmma*! viil 
Fonlo vistos de nôs^ atras deixando 
Quantos estáo os Trópicos queiuuuido. 

Lxxm. 
Assi com finne peito, e com tamanho 
Propósito vencemos a Fortuna^ 
Até que nós no teu terreno estranho 
Viemos pôr a última coluna. 
Rompendo a fdrça do liquido estanho. 
Da tempestade horrifiea e importuna, 
A ti chegámos, de quem só queremos 
Sígnal, que ao nosso Rei de ti lev^emos. 

Lxxrv. 
Esta he a verdade, Rei: que nao faria 
Por táo incerto bem, tilo fraco prémio 
Qual, não sendo isto assi, sperar podia. 
Tão longo, tão fmgido e vao proeniio: 
Mas antes descansar me deixaria 
No nunca descansado e fero grémio 
Da madre Tethys, qual pirata inico. 
Dos Iraballios alheias feito rico. 
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LXXV. 

Assi que, ó Rei, se minha grão verdade 
Têes por qual he, sincera e nao dobrada, 
Ajunta-me ao despacho brevidade, 
Não mç impidas o gosto da tornada. 
E se inda te parece falsidade, 
Cuida bem na razão que está provada, 
Que com claro juízo pode ver-se ; 
Que fácil he a verdade d' entender-sc. 

LXXVI. 

Attento estava o Rei na segurança. 
Com que provava o Gama o que dizia: 
Concebe delle certa confiança. 
Credito firme, em quanto proferia: 
Pondera das palavras a abastança, 
Julga na autoridade grão valia: 
Começa de julgar por enganados 
Os Catuaes corruptos, mal julgados. 

■ 

Lxxvn. 
Juntamente a cobiça do proveito. 
Que espera do contracto Lusitano, 
O faz obedecer, e ter respeito 
Co' o Capitão, e não co'o Mauro engano. 
Em lun ao Gama manda que direito 
As nãos se vá, e seguro d' algum dano 
Possa a terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela especiaria troque e^ venda. 






S6S OS lusíadas. 

LXXVIU. 

Oiic mande da faasenda em fim lhe manda; 
Que nos reinos Gangeticod fUleçft; 
8e al^nia traz idónea, lá da bunda 
Donde a terra se aeaba e o mar eem e y a , 
Ja da Heal presença veneramla 
Se parte o Capitão para onde peça 
Ao CatuaL, que deile tinha cargo, 
Einbareaçáo ; que a sua está de largo. 

LXXIX. 

Embareaçao que o leve ás nãos lhe pede: 
Mas o uiao regedor, que novos laços 
lilie macliinava, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças e embaraços. 
Com elle parte ao eaes, porque o arrede 
Longe quanto puder dos régios paços; 
Onde, sem que seu Hei tenha notícia, 
Faça o que llie ensinar sua mahcia. 

LXXX. 

L<'í bem longe lhe diz, que lhe daria 

Embareaçao bastante, em que partisse- 

Ou que para a luz erastína do dia 

Futuro, sua partida differisse. 

Ja com tantas tardanças entendia 

O Gama, que o Gentio consentisse 

Na má tençiio dos Mouros, torpe e fera. 

O que delle atelli níio entendera. 
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liXXXI. 

Era este Catual hum dos que estavao 
Corruptos pela Maumetana gente, 
O principal por quem se governarão 
As cidades do Samorim potente: 
Uelle somente os Mouros esperavão 
Effeito a seus enganos torpemente. 
Elle, que no concerto vil conspira, 
Ue suas esperanças não delira. 

LXXXU. 

O Gama com instancia lhe requere 

Que o mande pôr nas nãos, e não lhe vai; 

E que assi lho mandara, lhe refere, 

O nobre successor de Perimal. 

Por que razão lhe impede e lhe differe 

A fazenda trazer de Portugal? 

Pois aquillo que os Reis ja têe mandado, 

Não pode ser por outrem derogado. 

Lxxxm. 
Pouco obedece o Catual corruto 
A taes palavras, antes revolvendo 
Na p|iantasia algum subtil e astuto 
Engano diabólico e estupendo; 
Ou como banliar possa o ferro bruto 
No sangue aborrecido estava vendo, 
Ou como as nãos em fogo lhe abrazasse, 
Porque nenhuma á pátria mais tomasse. 
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IJCXXIV. 

Que nenhum tome á pátria mi pretendi 
O conHelho infernal dos Maimetanoa, 
Porque não saiba nunca cinde se eslenA 
A terra Eoa o Hei doa lâUmlaiMML 
Não parte o Ganui em fin^ que llur deft 
O regedor dos barbaras profanos; 
Nem sem licença sua ir-«e podia, 
Oue as almadias iodas lhe tolhia. 

LXXXV. 

Aos brados e razdes do Capitáo 
Responde o Idolatra, que mandasse 
Chegar a terra as nãos que longe estâa 
Porque melhor dalli fosse e tomasse. 
Sígnal he de inimigo e de ladrão. 
Que lá tão longe a frota se alargasse.» 
Llic díx, porque do certo e fido amigo 
He não temer do seu nenhum perigo. 

LXXXVI. 

Nestas palavras o discreto Gama 
£nxerga bem que as nãos deseja perto 
O Catual, porque com ferro e flamma 
Lhas assalte, por ódio descoberto. 
Em vários pensamentos se derrama, 
Phantasiando está remédio certo. 
Que desse a quanto mal se lhe ordenavi 
Tudo temia, tudo em fun cuidava. 
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Lxxxvn. 
Qual o reflexo lume do polido 
Espelho de aço, ou de crystal formoso, 
Que de raio solar sendo ferido, 
Vai ferir n' outra parte luminoso; 
E, sendo da ociosa mão movido 
Pela casa do moço curioso, 
Anda pelas paredes e tdhado, 
Trémulo aqui, alli dessocegado: 

Lxxxvm. 
Tal o vago juizo fluctuava 
Do Gama preso, quando lhe lembrara 
Coelho, se por caso o esperava 
Na praia co'os batéis, como ordenara: 
Logo secretamente lhe mandava. 
Que se tomasse á frota, que deixara, 
Não fosse salteado dos enganos. 
Que esperava dos feros Maumetanos. 

LXXXIX. 

Tal ha de ser, quem quer co'o dom de Marte 
Imitar os illustres, e igualá-los: 
Voar co'o pensamento a toda parte, 
Adivinhar perigos e evitá-los: 
Com militar engenho e subtil arte 
Entender os imigos, e enganá-los; 
Crer tudo em iim; que nunca louvarei 
O capitão que diga: Não cuidei. 
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InHLste u Malabar em le-lo preso. 
Se iiàu iiiaiida diegar m terra a armada: 
Elle constante, e de ira nobre acceso, 
Os ameaçoH neu» nio Iene nada: 
(Jiie aiiteii quer HÒbre hí toiaar o peso 
Ilc quanto mal a vil malícia ousada 
IJie andar aniiando, que pdr em ventura 
A frota de seu Hei, que lee segura. 

XCf. 

Aquella noite csievc allí detido, 
E parte do outro liia; quando ordena 
lie se tornar ao Hei: mas impedido 
Foi da guarda que tinlm nao pequena. 
Coinniettc-lhe o Gentio outro partido. 
Temendo de seu Hei castigo ou pena, 
S4^ sabe esta malícia; a qual asinha 
Saberá, se mais tempo alli o detinha. 

XCII. 

I)iz->llic que mande vir toda a fazenda 
Vendibil, que trazia, para terra. 
Para que de vagar se troque e venda- 
Que quem nào quer eommércio, busca guen 
Postoque os mãos propósitos entenda 
O Gama, que o damnado peito encerra, 
Consente; porque sabe por verdade, 
Que compra co' a fazenda a liberdade. 
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XCIU. 

Concertão-se que o negro mande dar 
Embarcações idóneas em que venha; 
Que os seus batéis não quer aventurar 
Onde lhos tome o imigo, ou Itios detenha. 
Partem as ahnadías a buscar 
Mercadoria Hispana, que convenha: 
Escreve a seu irmão que lhe mandasse 
A fazenda, com que se resgatasse. 

xciv. 
Vem a fazenda a terra, aonde logo 
A agasalhou o infame Catual: 
Com ella ficão Álvaro e Diogo, 
Que apodessem vender pelo que vai. 
Se mais que obrigação, que mando e rdgo 
No peito vil o prémio pode e vai, 
Bem o mostra o Gentio a quem o entenda; 
Pois o Gama soltou pola fazenda. 

xcv. 
Por ella o solta, crendo que alli tinlia 
Penhor bastante, donde recebesse 
Interesse maior do que lhe vinha, 
Se o Capitão mais tempo detivesse. 
Elle, vendo que ja lhe não convinha 
Tomar a terra; piorque não podesse 
Ser mais retido, sendo ás nãos chegado, 
Nellas estar se deixa descansado. 
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XCVI» 

\as iiaos eslar kc deixa vagaroso^ 
Até ver o que o tempo lhe descobre: 
Quo iiSo MC fia ja do cobiçoso 
llej^edor corrompido e pouco nobre. 
Veja a^ora o juízo curioso 
Ouanto no rico, assi como no pobre^ 
Pode o vil interesse, e sede imlga 
lio díidieíro, que a tudo nos obriga. 

xcvu. 
A Poiydoro mata o Hei Threicio, 
Só por ficar seiílior do grilo thesouro: 
Eutra peio fortíssimo cdificio 
Com a fillia de Aerisio a chuva d' ouro: 
Pode tanto em Tarpeia avaro vício, 
Que a troco do metal luzente c louro 
Entrega aos inimigos a alta torre. 
Do qual quctsi affogada em pago morre. 

xcviu. 
Este rende munidas fortalezas. 
Faz traidores e falsos os amigos: 
Este aos mais nobres faz fazer vilezas 
E entrega capitães aos inimigos: 
Este corrompe virginaes purezas, 
Sem temer de honra ou fama alguns perii 
Este ileprava ás vezes as sciencias, 
Os juízos cegando e as consciências. 



CANTO vin. 

xcix. 
Ekte interpreta mais que subtilmente 
Os textos: este íúz e desfkz leis: 
Este causa os peijurios entre a gente, 
E mil vezes tyrannos toma os Reis. 
Até os que só a Deos Omnipotente 
Se dedicâo, mU vezes ouvireis, 
Qoe corrompe este encantador e illude; 
Mas nâo sem cdr, coin tudo, de virtude. 




] 
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CANTO ivorvo. 



I. 

Xiverao longamente na cidade 
Sem vender-8e a fazenda os dons feili 
Que 08 infiéis por manha e falsidade 
Fazem que não lha comprem mercador 
Que todo seu propósito e vontade 
Era deter alli os descobridores 
Da índia tanto tempo, que viessem 
De Moca as nãos, que as suas desíizes 

n. 
liá no seio Erjihreo, onde fundada 
Arsinoc foi do Egypcio Ptolemeo, 
Do nome da írmãa sua assi chamada, 
Que despoís em Suez se converte© • 
Niio longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca, que se engrandeceo 
Com a superstição falsa e profana 
Da religiosa água Maumetana. 



CANTO IX. SÍ91 

III. 
Gidá se chama o porto, aonde o trato 
De todo o Roxo inar mais florecía, 
De que tinha proveito grande e grato 
O Soldão, que esse reino possuía. 
Daqui aos Malabares, por contrato 
Dos infiéis, formosa companhia 
De grandes nãos, pelo Indico Oceano, 
Especiaria vem buscar cada anno. 

IV. 

Por estas nãos os Mouros esperavão; 
Que, como fossem grandes e possante-s, 
Aquellas, que o commércio lhe tomavão, 
Com flammas abrazassem crepitantes. 
Neste soccorro tanto coniiavão. 
Que ja não querem mais dos navegantes. 
Senão que tanto tempo alli tardassem, 
Que da famosa Meca as nãos chegassem. 

V. 

Mas o Governador dos ceos e gentes. 
Que para quanto tee determinado 
De longe os meios dá convenientes. 
Por onde vem a effeito o lim fadado; 
Influio piedosos accidentes 
De affeição em Monçaíde, que guardado 
Estava para dar ao Gama aviso, 
E merecer por isso o Paraíso. 

19* 
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VI. 

Ente. iU\ qiien se o» Mour«N» não giur 
Por MT Mouro roíno elles, antes en 
1'artiripante em quanto machínaváo, 
A trnçao lhe descobre torpe e feri. 
MiiHam vezes nn nãos que longe eslava 
VíNÍIa, e eoiii piedade considera 
O daiiiiM», sem raziio, que se lhe ordeu 
Vvlh iiialígiia frente Sarracena. 

VII. 

Infonna o cauto Gama das armadas 
Que de Arábica Meca vem cada anno; 
Qm* a^ora sao dos hcu» tilo desejadas, 
Para sor instrumento deste dano: 
l)íz-llie, que vem de gente carregadas, 
E dos tr(»vr»es horrendos de Vulcano* 
E (\\w ptíde ser delias opprunído. 
Secundo estava uial apercebido. 

virr. 
O Gama, que também considerava 
O tempo, que para a partida o chama; 
E que despacho ja nao esperava 
iMellior do Rei, que os Mauinetanos ama 
Aos feitores, que em terra estão, mandav 
Uuc se tornem ás nãos: e porque a fama 
Desta súbita vinda os não impída. 
Lhe manda, que a fizessem escondida. 



■ CANTO IX. «93 

IX. 

Nt Porém não tardou muito, que voando 

* 

m Hum rumor não soasse, com verdade, 
i Que forão presos os feitores, quando 
fk Forão sentidos vir-se da cidade. 
m Esta fama as oreltias penetrando 
I Do sábio Capitão, com brevidade 
^ Faz represália n'huns, que ás nãos vierão 
A vender pedraria que trouxerão. 

X. 

^ Erão estes, antiguos mercadores 
^ Ricos em Calecut e conhecidos: 
I Da falta delles, logo entre os melhores 
. Sentido foi, que estão no mar retidos. 
A Mas ja nas nãos os bons trabalhadores 
Volvem o cabrestante, e repartidos 
Pelo trabalho, huns puxão pela amarra, 
Outros quebrão co'o peito duro a barra. 

XI. 

Outros pendem da verga, e ja desatão 
A vela, que com grita se soltava; 
Quando com maior grita ao Hei relatão 
A pressa, com que a armada se levava. 
As mulheres e filhos, que se matão, 
Daquelles que vão presos, onde estava 
O Samorim, se aqueixão que perdidos 
Huns têe os paes^ as outras os maridos. 
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Mauda logo os feitores Lnsitaiios 
Coiu toda sua fiusenda livremente, 
A pezar dos imlgos Maumetanoa, 
Porque Uie torne a sua presa gente: 
IlesculpaM manda o Rei de seus «iganos. 
Recebe o Capitão de meliior mente 
Os presos, que as desculpas; e tomando 
Al^ns negros, se parte, as velas dando. 

xm. 
Partc-se costa abaixo, porque entende 
Ouc em viio co'o Rei gentio trabalhava 
Em querer delle paz ; a qual pretende 
Por firmar o conunérdo que tratava. 
Mas como aquella terra, que se estende 
Pela Aurora, sabida ja deixava, 
Com estas novas toma á pátria chara, 
Ceríos siguaes levando do que achara. 

XIV. 

Leva alguns Malabares, que tomou 
Por força, dos que ao Saniorim mandara. 
Quando os presos feitores lhe tomou: 
Leva pimenta ardente, que comprara! 
A secca flor de Banda não ficou, 
A noz e o negro cravo, que fàz clara 
A nova iUia Maluco, co'a canella^ 
Com que Ceilão he rica, illustre e bella. 



CANTO IX. 295 

XV. 

Isto tudo Uie houvera a diligencia 
De Monçaide iiel, que também leva; 
Que inspirado de angélica influencia, 
Quer no livro de Christo que se escreva. 
Oh ditoso Africano, que a clemência 
Divina assi tirou d' escura treva, 
E tão longe da pátria achou maneira 
Para subir á pátria verdadeira! 

xVi. 
Apartadas assi da ardente costa 
As venturosas nãos, levando a proa 
Para onde a natureza tinlia posta 
A meta Austrina da esperança boa; 
Levando alegres novas, e resposta 
Da parte Oriental para Lisboa; 
Outra vez commettendo os duros medos 
Do mar incerto, timidos e ledos; 

xvn. 
O prazer de chegfur á pátria chara, 
A seus penates charos e parentes, 
Para contar a peregrina e rara 
Navegação, os vários eeos e gentes; 
Vir a lograr o prémio que ganhara 
Por tão longos trabalhos e accidentes. 
Cada hum têe por gosto tão perfeito, 
Que o coração para elle he vaso estreito. 
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1 
XVUL 

Poréui a deosa C}'pria, que ordenada ^t 
Era para favor dos Lusitanos u 

Do padre eterno, e por bom génio dada^ n 
Que sempre os guia ja de longos annos; < 
A glória por trabalhos alcançada. 
Satisfação de bem soffiridos danos, 
1 Jie andava ja ordenando, e pretendia 
Dar-lhe nos mares tristes alegria. 

xix. 
Despois de ter hum pouco rev<divido 
Na mente o largo mar, que navegarão. 
Os trabalhos que pelo Deos nascido 
Nas Amphíoneas Thebas se causarão; 
Ja trazia de longe no sentido. 
Para prémio de quanto mal passarão, 
Buscar-lhe algum deleite, algum descanso 
No reino de crystal líquido e manso: 

XX. 

Algum repouso em fun, com que podesse 

Hefoeilar a lassa humanidade 

Dos navegantes seus, como interesse 

Do trabaliio, que encurta a breve idade. 

Parece-lhe razão que conta dósse 

A seu fillio, por cuja potestade 

Os deoses faz descer ao vil terreno, 

£ os humanos subir ao ceo sereno. 



^inaltado e verde arreio: 
.íis tee no reino que confina 
ic primeira co'o terreno seio, 
ra as que possue soberanas 
iva, dentro das portas Hereulanas. 

xxu. 
Jli quer que as aquáticas donzeilas 
jlsperem os fortissiinos Barões, 
^Was as que têe titulo de beUas, 
^^Hória dos olhos, dor dos corações, 
^ >om danças e choreas, porque nellas 
^fnflnira^ secTctas affeiçõcs, 
^Pttra com mais vontade trabalharem 
^De contentar a quem se affeiçoarem. 

xxm. 
Tal manha buscou ja, para que aquelle 
Que de Anchises pario, bem recebido 
Posse no campo, que a bovina pelle 
Tomou de espaço, por subtil partido. 
Seu filho vai buscar, porque só nellc 
TSe todo seu poder, fero Cupido; 
Que assi como naquella empresa antiga 
A ajudou ja, nest' outra a ajude e siga. 
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No carro ajunta as avea^ que na vida , 
Vão da morte as exeqoiaa celebrando, i| 
E aquellas cm que ja foi convertida » 
Perístera, as boninas apanhando, ] 

Em derredor da deosa ja |iarU<ia, , 

No ar lascivos beijos se vSo dando: 
Ella por onde passa, o ar e o vento 
Sereno faz, com brando movimrnto 



Ja sobre os Idalíos montea pende, 
Onde o filho frecheiro estava então 
Ajuntando outros muitos; qne pretende 
Fazer huma famosa expedição 
Contra o mundo rebelde, porque emende 
Erros grandes, que ha dias nelle estão, 
Amando cousas, que nos forão dadas. 
Não para ser amadas, mas usadas. 

XXVI. 

Via Acteon na caça táo austero. 
De cego na alegria bruta, insana. 
Que por seguir hum feio aniuuil fero, 
Foge da gente e bella forma humana: 
E por castigo quer, doce e severo, 
Mostrar-lhe a formosura de Diana: 
E guarde-se não seja inda comido 
Desses cães, que agora ama, e Gonsumidc 



i 
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XXVIL 

E vê do mundo todo os principais, 
Oue nenhum no bem público imagina; 
Yé nelles, que não têe amor a mais, 
Que a si somente, e a quem Philaucia ensina. 
Vê que esses que frequentao os reais 
Paços, por verdadeira e sãa doutrina 
Vendem adulação, que mal consente 
Mondar-se o novo trigo florecente. 

xxvm. 
Yê que aquelles que devem á pobreza 
Amor divino e ao povo charidade, 
Amão somente mandos e riqueza. 
Simulando justiça e integridade. 
Da feia tyrannia e de aspereza. 
Fazem direito e vãa severidade: 
Leis em favor do Rei se estabelecem; 
As em favor do povo sé perecem. 

XXIX. 

Yê em íim, que ninguém ama o que deve, 
Senão o que somente mal deseja: 
Não quer que tanto tempo se releve 
O castigo que duro e justo seja. 
Seus ministros igunta, porque leve 
Exércitos conformes á peleja 
Que espera ter co'a mal regida gente, 
Que lhe não for agora obediente. 
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Mattos destes 

Bstio em váriss sbns 

HuBs SBiolanáo fems 

Outros hsstess de settM ééigÊí^mdB 

Trsbslhsiido, ^^"**fHi r ealte de 

Vários easos em verso ■MídalBaile 

Melodia sonon e 

Suave a letra, a^gellea a 



Nas frágoas bmaortaes, swie ftijttvio - 
Para as settas aa pontas feúotnmtttk, -i 
Por lenha, coraçOes avdendo enteviot» 
Vivas entranhas faida ffJpitairtro, 
As águas onde os ferros tempermvSo, 
Lagrimas sSo de miseros amantes: 
A viva flaiiuna, o nunca morto loine, 
Desejo he só que queima, e não consuma 



Alguns exercitando a mSo andavAo 
Nos duros coraçues da plebe ruda: 
Crebros suspiros pelo ar soavão 
Dos que feridos vão da setta a^da. 
Formosas nymphas são as que cuimváo 
As cliagas recebidas, cuja ajuda 
Não somente dá vida aos mal feridos* 
Mas põe em vida os inda nSo nastídos. 



CANTO IX. 801 

xxxm. 
Fonnosas são algumas, e outras feias, 
Segundo a qualidade for das chagas; 
Que o veneno espalhado pelas veias 
Curão-no ás vezes ásperas triagas. 
Alguns iicao ligados em cadeias, 
Por palavras subtis de sábias magas: 
Isto acontece ás vezes, quando as settas 
Acertão de levar hervas secretas. 

XXXIV. 

Destes tiros assi desordenados, 

Que estes moços mal destros vão tirando. 

Nascem amores mil desconcertados 

Entre o povo ferido, miserando: 

E também nos heroes de altos estados 

Exemplos mU se vem de amor nefando; 

Qual o das moças, Bibli e Cinyrea; 

Hum mancebo de Assyria; hum de Judea. 

XXXV. 

E vós, ó poderosos, por pastoras 

Muitas vezes ferido o peito vedes; 

E por baixos e rudos, vós senhoras. 

Também vos tomão nas Yulcaneas redes. ' 

Huns esperando andais nocturnas horas^ 

' Outros subis telhados e paredes: 

' Mas eu creio que deste amor indino 

^ He mais culpa a da mãe, que a do menino. 
I 
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Mãs ja no verde |indo o cano leve 
Ihinhiio 08 braneos cí m oo manHUnente; 
E Dione, que a» raats entre a neve 
No rofOo tnuc, deaeia diligente. 
O frecheiro, que contra o eeo se atreve^ 
A recel>è4a vem, ledo e omtente; 
Vem todos oe Cupidos servidores 
íijar a mio á deosa dos aoMires. 



*i 



EUa, porque não fiaste o tempo en vao, 
Nos braços tendo o filho, coniada 
Lhe diz: Amado filho, em ciya mão 
Toda minha potencia está fundada; 
Filho, em quem minhas fdrças sempre esti 
Tu que as armas Typheas tèes em nada, 
A soccorrer-me á tua potestade 
Me traz especial necessidade. 

xxxvm. 
Bem vês as Lusitanicas fiuiígas. 
Que eu ja de muito longe favoreço. 
Porque das Parcas sei minhas amigas, 
Que me hao de venerar, e ler em preço. 
E porque tanto imítão as antigas 
Obras de meus Romanos, me offereço 
A lhe dar tanta ajuda em quanto posso, 
A quanto se estender o poder nosso. 



CANTO IX. a03 

XXXIX. 

E porque das insídias do odioso 
Baccho forão na índia molestados, 
E das injúrias sós do mar undoso, 
Pudérao mais ser mortos, que cansados; 
No mesmo mar, que sempre temeroso 
Lhe foi, quero que sejao repousados; 
Tomando aquelle prémio e doce glória 
Do trabalho, que faz clara a memória. 

XL. 

E para isso queria que feridas 

As filhas de Nereo no Ponto fnndo, 

IFamor dos Lusitanos incendidas, 

Que vem de descobrir o novo mundo; 

Todas n' huma ilha juntas e subidas, 

Dha, que nas entranhas do proibndo 

Oceano terei apparelhada. 

De dons de Flora e Zqdiyro adornada: 



AOi cm mil rébeucitm e mujares, 
Com yinlMW odorifinros e rosaa, 
Em erjwUBkÊOê paços singulares 
Formosos leitos, e dhs anis foraosas: 
Em fim, com mil ddeites não vnlgaves, 
Os eqperg m as nynqriías amorosas, 
Tfmnm finrídas, para lhe en lrcg ar q a 
Qmmto deflas os olhos cobiçarem. 
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Quero que hi^ m> fétam N) 

Onde eu nasei, pwftcult tbilm 

B Ume cxea|do o unai» tB, 

Que eontn tua potaMiu 

Pimiue entendio que 

Nen triste hypocrMa 

Mal haverá na terra queai me gÊÊKtétj 4 

Se teu fogo lunmrtd nau <gMM mrát. 4 

xun. 
Ami Vénus propôs; e o AImi teto» i 

Para lhe obedecer Jaaeapereèhe; -I 

Manda trazer o areo eburBM, tteut,' i 
Onde as settas de ponta de mmtn nniibiJ 
Com gesto ledo a Cypria e im|nidieo 
Dentro no carro o fllho sea recebe; 
A rédea larga ás aves, cujo canto 
A Phaetontea morte chorou tanto. 

XLIV. 

Mas diz Cupido, que era necessária 

Huma fiunosa e celebre terceira. 

Que postoque mil vezes lhe he contrária, - 

Outras muitas a VSe por eompanhein: 

A deosa gigantea, temerária. 

Jactante, mentirosa, e verdadeira, 

Que com cem olhos vé, e por <m«le voa, 

O que vé, com mil bocas qnregoft. 
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XLV. 

. Yão-na buscar e mandão-na diante, 
Que celebrando vá com tuba clara 
Os louvores da gente navegante, 
Mais do que nunca os d' outrem celebrara. 
Ja murmurando a Fama penetrante 
Pelas fundas cavernas se espalhara: 
Falia verdade, havida por verdade; 
Que junto a deosa traz Credulidade. 

XLVI. 

O louvor grande, o rumor excellente 
O coração dos deoses, que indignados 
Forão por Baccho contra a illustre gente, 
Mudando, os fez hum pouco affeiçoados. 
O peito feminil, que levemente 
Muda quaesquer propósitos tomados, 
Ja julga por mao zelo e por crueza 
Desejar mal a tanta fortaleza. 

xLvn. 
Despede nisto o fero moço as settas 
Huma após outra; geme o mar co'os tiros: 
Direitas pelas ondas inquietas 
Algumas vão, e algumas fazem giros: 
Cahem as nymphas, lanção das secretas 
Entranhas ardentíssimos suspiros: 
Cahe qualquer, sem ver o vulto que ama; 
Que tanto como a vista pode a fama. 

Camões I. 20 
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ih comoH ajunlott da ebomea lua, 
Com fôr^ o moço indoouto excessiva. 
Que TeUiy» quer ferir syds que nenhãSi . 
Porque maUí que neabuflui lhe erm esqui? 
Ja niio fica iia aljava setla àÈgOmj 
Nem noH equoreos cauqpos MytBfilui viva; 
E 8e feridas índa eslão vivendo, 
para sentir que vão morTeiMlo. 



Dai lugar, altas e cerúleas ondas. 
Que, vedes, Vénus iras a medicina. 
Mostrando as bnuH^as velas e redondas, 
Que vem por cima da água Xeptuníoa. 
Para que tu recíproco respondas^ 
Ardente Amor, á flamma feminina, 
He forçado que a pudícicía honesta 
Faça quanto Uie Vénus admoesta. 

Ja todo o bello coro se apparelha 
Das Nereidas; e junto caminhava 
Em choreas gentis^ usança velha. 
Para a illia, a que Vénus as guiava. 
AUí a formosa deosa lhe aconselha 
O que ella fez mil vezes^ quando amava: 
Elias, que vão do doce amor vencidas, 
Estão a seu conselho offerecidas. 
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lã. 
Cortando vão as nãos a larga via 
Do mar ingente para a pátria amada, 
Desejando prover-se de água fria 
Para a grande viagem prolongada: 
Quando juntas, com súbita alegria, 
Houverão vista da ilha namorada; 
Rompendo pelo ceo a mãe formosa 
De Memnonio, suave e deleitosa. 

LU. 

De longe a ilha virão fresca e bella; 
Que Vénus pelas ondas lha levava, 
Bem como o vento leva branca vela, 
Para onde a forte armada se enxergava: 
Que porque não passassem, sem que neUa 
Tomassem porto, como desejava, 
Para onde as nãos navegão a movia 
A Acidalia, que tudo em fim podia. 

Lm. 
Mas firme a fez e immobil, como vio 
Que era dos nautas vista e demandada; 
Qual ficou Delos, tanto que pario 
Latona Phebo, e a deosa á caça usada. 
Para lá logo a proa o mar abrio, 
Onde a costa ikzia huma enseada 
Curva e quieta, cuja branca área 
Pintou de ruivas conchas Cytherea. 

20* 
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Qmt ée 

\a foTMOM ília airgre e 

Cbran fontes e 

í>o ruBM*. qae a vrrriva lée viçan: 

Por tf^ntre pedna «Ivaa se drrnra 

A sonorosa I)'«vIhi tmgâi\tL 

LV. 

Vhum rallr aoieiie, que os ooieiras feadi 
Vínhao as claras á^uas ajmitar-ae. 
Onde húa mesa fazca, qae se esiende * 
Tão bella, quanto pode imaginar nc * 
Ar\'oredo gentil sobre ella pende. 
Como que prompto está para affeítar-se, 
Ven<lo-se no cristal resplandecente, 
Que em si o está pintando propriamente. 

Mil ár\ ores estão ao ceo subindo, 
Com pomos odoríferos e bellos: 
A larangeíra têe no fructo Undo 
A eór, que tinha Daphne nos cabeUos: 
Eneo8Ía-se no chão, que está cahindo 
A cidreira co'os pezos amarellos: 
Os formosos limões, alli cheirando 
Estão virgineas tetas imitando. 



CANTO IX. 309 

LVII. 

As árvores agrestes, que os outeiros 

Têe com frondente coma ennobrecidos, 
I Alemos são de Alcides, e os loureiros 
: Do louro deos amados e queridos; 
i Myrtos de Cytherea, co'os pinheiros 
I De Cybele, por outro amor vencidos: 
, Está apontando o agudo cyparíso 

Para onde he pdsto o ethereo paraiso. 

Lvm. 
I Os dons que dá Pomona, alli natura 
^ Produze differentes nos sabores, 
g Sem ter" necessidade de cultura; 
. Que sem ella se dão muito melhores: 

As cerejas purpúreas na pintura; 
y As amoras, que o nome têe de amores; 

O pomo, que da pátria Pérsia veio, 

Melhor tornado no terreno alheio. 

LIX. 

Abre a romãa, mostrando a rubicunda 
Côr, com que tu, rubi, teu preço perdes: 
Entre os braços do ulmeiro está a jucunda 
Vide, c^huns cachos roxos e outros verdes. 

E vós, se na vossa arvore fecunda, 

i 

Peras pyramidaes, viver quizerdes, 

Entregai-vos ao damno que co^os bicos 
Em vós fazem os pássaros ínicos. 
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Pois a Upeçftria beU 

Com que se cobre o 

Faz 8er a de A chea n eui a Mcnsa oíwu ¥ 

Man o sombrio valle 

Alli a cabe^ a flor CephMa iaclfauí 

Sobolo tanque lúcido e sereiM»: 

Florete o filho e neto de CuiyFas, 

Por quem tu, deoaa Paphia, iada sMpin 

Para julgar difBdl eoua fitara. 
No ceo vendo e aa terra as BMaatts cÉ 
Se dava ás flores eòr a bella Aarwa, 
Ou se lha dao a eUa as bellas flores. 
Pintando estava alli Zephyro^ e Flora, 
As violas, da cdr dos amadores; 
O lírio roxo, a fresca rosa belkt, 
Dual reluze nas Aces da donsella: 

Lxn. 
A cândida cecém, das matutinas 
liagrimas rociada, e a man^rona: 
Vem-se as letras nas flores Hyacinthinaf 
Tão queridas do filho de Latona: 
Bem se enxerga nos pomos e boninas 
Que competia Chlorís com Pomona. 
Pois se as aves no ar cantando voao 
Alegres auímaes o chão povono. 




I CANTO IX. 3ál 

LXUI. 

Ao longo da água o niveo cisne canta^ 

I Kesponde-lhe do ramo phitoinela: 

ti Da sombra de seus comos não se espanta 

I Acteon n'água crystellína e bella. 

I Aqui a fugace lebre se levanta 
Da espessa mata, ou tímida gazella: 

I Aní no bico traz ao charo ninho 

^ O mantimento o leve passarinho. 

Lxrv. 
Nesta jfrescura tal desembarcavão 
Ja das nãos os segundos Argonautas^ 
Onde pela floresta se deixavao 
Andar as bellas deosas, como incautas. 

\^^^^., 

Algumas arpas e sonoras frautas, 
Outras co^os arcos de ouro se fingião 
Seguir os animaes, que não seguião. 

liXV. 

Assi lho aconselhara a mestra experta, 
Que andassem pelos campos espalhadas; 
Que vista dos Barões a preza mcerta, 
Se fizessem primeiro desejadas. 
Algumas, que na forma descoberta 
Do bello corpo estavão confiadas, 
Posta a artificiosa temosura. 
Nuas lavar se deixão na água para. 
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Ma» i» folies 

Panhão «i péa. de Icirm 

(|ue UM hft BadiHHi dcHes, ^pir aio 

Ue adiami caça i^reale 

\ao cuiáão que acai laça o« 

Caça aaqueUes 

Tâo suave, doaicgtiea e beníBa, 

Vual ferida lha ikàm 

LZVU. 

Al^iu» qur em ffpinpurdaa e nas bésiaí 

Para Terír os cervos se Savie, 

Pelos sombrios auitos e florestes, 

Detenninadauieiite se laoçaváo: 

Outros nas sombras, que €las altas sesta 

Uefendem a verdura, passeavão 

Ao longo d- água, que suave e queda 

Por alva^ pedras corre á praia leda. 

Começào de enxergar subitamente 
Por entre verdes ramos várias cores* 
Cores de quem a vista julga e sente, 
Que nao erão das rosas ou das flores - 
Mas da liia fina e seda differente, 
Que mais incita a força dos amores 
De que se vestem as humanas rosas 
Fazendo-se por arte mais formosas. 



CANTO IX. Slã 

Dá Yelloso espantado hum grande grito: 
Senhores, caça estrudia, disse, he esta: 
8e inda dura o Gentio antiguo rito, 
A deosas he sagrada esta floresta. 
Mais descobrimos do que hummio esprito 
Desejou nunca; e bem se manifesta, 
Que são grandes as cousas e excellentes, 
Que o mundo encobre aos liomens imprudentes. 

liXX. 

Sigamos estas deosas, e vefamos 
Se phantasticas são, se verdadeiras. 
Isto dito, veloces mais que gamos, 
Se lanção a conrer pelas ribeiras. 
Fugindo as nymphas vão por entre os ramos; 
Mas mais industriosas, que ligeiras. 
Pouco e pouco, sorrindo e gritos dimdo, 
Se deixão ur dos galgos alcançando. 

LXXI. 

De huma os cabellos de ouro o vento leva 
Correndo, e d' outra as fraldas delicadas: 
Accende-se o desejo, que se ceva 
Nas alvas carnes súbito mostradas: 
Huma de indústria cahe, e ja releva 
Com mostras mais macias, que indignadas, 
Que sobre' ella, empecendo, também caia 
Quem a seguio pela arenosa praia. 
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Outros por outrt parte vãm tapmr ii 

Com as deooas JcipMati q«e me lavio: '« 
EUa8 coneçao auUto m grilar, .h 

Como que assaUo tal nia eapeiavio. 
Humaa fingindo aenoa 
A vergonha que n iitoça, 
Nuas por entre o nuite, 
O que ás auuw eohiçeaao vSe nrjranin 




Outra, como acudindo 
Á vergonha da deoM caçAdotm, 
Esconde o corpo n'ágan; oatni se ipreafli 
Por tomar os vestidos, que têe fóim. 
Tal dos mancebos ha, que se anneflieasa 
Vestido assi e calçado Cque co'a mora 
Ue se despir ha medo que inda tarde) 
A matar na água o fogo que nelle arde. 

LXXIV. 

Qual cao de caçador, sagaz e utlído. 
Usado a tomar n'água a ave finida. 
Vendo no rosto o férreo cano erguido. 
Para a garcenha ou pata conhecida. 
Antes que sôe o estouro, mal soffindo 
Salta n^água, e da preza nao duvida; 
Nadando vai e latindo: assi o mancebo 
Remeiie á que não era irmâa de Phebo. 



CANTO t\. 918 



Leonardo, soldado bBn disposto, 
Manhoso, cavalleiro, e namorado, 
A quem amor não dera hum só desgosto, 
Mas sempre í&rh ddle maltratado; 
E tinha ja por íirme presupposto 
Ser com amores mal affÍM-tunado; 
Porém não que perdesse a esp^ança 
De inda poder seu fado t^ mudança; 

LXXVI. 

Quiz aqui sua ventura, que corria 
Após Ephyre, exemplo de belleza, > 
Que mais caro que as outras dar queria 
O que deo para dar-se a natureza. 

Ja cansado corroído lhe dizia: 

O formosura indigna de aspereza, 
Pois desta vida te concedo a pabna^ 
Espera hum corpo de q«em levas a ahna. 

LXXVIL 

Todas de corrar cansão, nympha pura, 

HendendoHse á ventado do inimigo: 

Tu só de m só foges na espessura ¥• 

Quem te disse, tque eu eaní o que te sigo? <• 

Se to tee dito^ aquella ventura, 

Que em toda a parte sempre anda com^, 

Oh não na creaa^ porque eu quando a icria, 

Mil vezes «ada hora me mentia. 



> - 
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'\ 



Sim nwie> : ipe Me caasas: e se qãtnê 
¥mfjkr-mt, p^npie aio po — lacar-te, 
Minha venlnra ke tal, qae inda qae espoa 
EUs farm qar nio psaaa ■Iran^si U 
Espera: quero ver, se ta qaiseras, 
(|iie subtil fliodo iwaca de eaca|iar4e: 
E notaras no iai deste nnrrcnaa^ 
Tra la spij^ e la wêêoè qaal anuro é aMsst. 



Oh não me fujas! asai naaca o iareve 
Tempo Tuja de tua fbnMHNuna! 
Que só com refrear o pasao leve 
Vencerás da fortuna a fdrça dura. 
(|ue Imperador, que exército se atreve 
A quebrantar a fúria da ventara, 
Qnc em quanto desejei me vai s^uindo? 
O que tu 80 farás nao me fugindo. 

liXXX. 

Pues-te da parte da desdita minha ^ 
Fraqueza he dar ajuda ao mais potente. 
Levas-me hum coração, que livre tinha? 
Solta-mo, ^ correrás mais levemente. 
Não te carrega essa ahna tao mesquinha, 
(juc nesses fios de ouro reluaente 
Atada levas? Ou despoís de presa. 
Lhe mudaste a ventura, e menos peza? 



CANTO IX. 317 

LXXXI. 

I Nesta esperança só te vou se^indo, 
I Que ou tu não soffirerás o pêzo delia, 
( Ou na virtude de teu gesto lindo, 
i Se lhe mudará a triste e dura estrella: 
, E se se lhe mudar, não vás fíigindo, 
I Que amor te ferirá, gentíl donzella; 

E tu me esperarás, se amor te fere; 

E se me esperas, não ha mais que espere. 

LXXXU. 

Ja não íiigia a bella njrmpha, tanto 

Por se dar cara ao triste que a seguia, 

Como por ir ouvindo o doee canto, 

As namoradas mágoas que dizia. 

Volvendo o rosto ja seveno e santo, 

Toda banhada em riso e alegria, 

Cahir se deixa aos pés do vencedor. 

Que todo se desfaz em puro amor. — 

Lxxxm. 

Oh que famintos beijos na floresta! 

E que mimoso choro que soava! 

Que afagos tão suaves! que ira honesta. 

Que em risinhos alegres se tomava! 

O que mais passão na manhãa e na sesta, 
r Que Vénus com prazeres inflammava, 

Meltior he e}q[>rimenta-lo que julgár-lo, 
^ Mas julgue-o quem não pode exprimentá-lo. 
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Desl^arte em liai coBÍoraies jm as 

NympluM, co'oB seus iniaJeB MiT^utai, 

Os omáo de capellas drieitooss 

De louro, e de ouroi e flores abundastes: 

Ah mãofl alvas lhe davio coom» esposas: 

Com palavras Tonsaes e estipulaiites 

8e promettem eterna eosipanhia. 

Em vida e morte, de honra e alegria* 



Huma delias maior, a qveai se husdHui 
Todo o cdro das nysiphas e obedece. 
Que dizem ser de Cdo e Veste iHis, 
O que no ^sto bello se parece; 
Enchendo a terra e o mar de maravilia, 
O Capitão íllustre, que o merece<, 
Recebe allí com pompa honesto e régia, 
Mostrando-se senliora grande e egrégia. 

IiXXX%X 

Que despoís de lhe ter dito quem era, 
Chum alto exórdio de alta graça ornado, 
Dando-lhe a entender, que allt viera 
Por alta influição do immobíl fado, 
Para lhe descobrir da unida esphera 
Da terra imineusa e mar nao navegado 
Os segredos, por alta propheeia^ 
O que esta sua nação só merecia: 



w 



CANTO IX. 918 

LXXXVU. 

Toinando-0 pela mão, o leva e ^a 
Para o cume d' hum monte alto e divino, 
No qual hua rica fábrica se er^ía 
De crystal toda, e de ouro puro e fino. 
A maior parte aqui passão do dia 
Em doces jogos e em prazer eontino: 
Ella nos paços logra seus amores, 
As outras pelas sombras entre as áores. 

Lxxxvm. 

. Assi a fonnosa, e a forte companhia, 
O dia quasi todo estão passando 
N^huma alma, doce, incógnita alegria, 
Os trabalhos tão longos compensando. 
Porque dos feitos grandes, da ousadia 
Forte e famosa o mundo está guardando 
O prémio lá no fim bem merecido, 

' Com fama grande, e nome alto e subido. 

' LXXXIX. 

Que as nymphas do Oceano tão formosas, 

Tethys, e a ilha angélica pintada, 
^ Outra cousa não he, que as deleitosas 
^ Honras, que a vida fazem sublimada. 

Aquellas preeminências gloriosas, 
^ Os tríumphos, a fronte coroada 
r De palma e louro, a glória e maravilha, 
* Estes são os deleites desta ilha. 
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Que ã» ímmoilalidades que fiagia 

A anti^idade, que os iUiistres 

lÁ no eMtelIJuile Oiympo, a qnen subia 

Sdbrc aH azaa índytaa da fiuua 

Por obras valerosaa qiie fiutia. 

Pelo trabalho iauneiuo, que me eluaua 

Camínlio da virtude alto e frmgtma, 

MãH no fim doce, alegre e deleitoso; 

XCL 

Nfto erão sen2o prémios, que reparte 
Por feitos ímmortaes e soberanos 
O mundo eo^os barOes, que esforço e ari 
Divinos 08 fizerio, sendo humanos: 
Que Júpiter, Mercúrio, Phebo, e Marte, 
Eneas, e Quirino, c os dous Tliebanos, 
Ceres, Palias, e Juno, com Diana, 
Todos foráo de fraca carne liumana. 

XCII. 

Mas a fama, trombeta de obras tais, 
Lhe dco no mundo nomes tão estranhos 
De Deoses, Semideoses immortaís, 
Indígeícs, Heróicos, e de Magnos. 
Por isso, ó vós que as famas estimais, 
Se quizcrdes no mundo ser tainanlios. 
Despertai ja do somno do ócio ignavo. 
Que o ânimo de livre faz escravo. 



CANTO IX. 321 

xcni. 
E poude na cobiça hum freio duro, 
E na ambição também, que indignamente 
Tomais mil vezes, e no torpe e escuro 
Vício da tyrannía infame e urgente: 
Porque essas honras vãas, esse ouro puro, 

I Verdadeiro valor não dão á gente: 

t Melhor he merecê-los sem os ter, 

I Que possuí-los sem os merecer. 

xciv. 

I Ou dae na paz as leis iguaes, constantes. 
Que aos grandes não dem o dos pequenos; 

H Ou vos vesti nas annas rutilantes, 

( Contra a lei dos unigos Sarracenos: 

I Fareis os reinos grandes e possantes, 

E todos tereis mais e nenhum menos: 
Possuíreis riquezas merecidas, 

1 Com as honras, que illustrão tanto as vidas. 

xcv. 
I E fareis claro o Rei que tanto amais, 
A Agora co^os conselhos bem cuidados; 

Agora co'as espadas, que immortaís 

Vos farão, como os vossos ja passados: 
. Impossibilidades não façais; 
^ Que quem quiz sempre pôde: e numerados 

Sereis entre os Heroes esclarecidos, 

E nesta ilha de Vénus recebidos. 

Oinoes T. 21 
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CANTO DEGIMO. 



Alas ja o claro amador da JLarinea 

Adúltera inclinava os nnimaca 

ÍÁ para o grande lago, que ndea 

Temísfitâo, nos fins Oeeidentees: 

O ^rrande anior do sol Favonio enfrea 

Co' o sopro, que nos tanques naturaes 

Encrespa a água, serena, e despertava 

Os lírios e jasmins que a calma ãggnvn: 

ff. 
Quando as formosas n>inphas co'os amante 
Pela mào. ja conformes e contentes, 
Subiáo para os paços radiantes 
E de meíaes ornados reluzentes* 
Mandados da Hainha, que abundantes 
Mesas d* altos manjares, ^xeeOentes, 
IJie tinha apparelhadas. que a fraqueza 
Itestaurcm de cansada natureza. 




CANTO X. 38» 

ui. 

Allí em cadeiras ricas crystaliinas 
I Se assentão dous e dous, amante « dama; 
' N' outras, á cabeceira, d' ouro finas, 

Está co'a bella deosa o claro Gama. 

De iguarias suaves e divinas, 
I A que não chega a Egypcia antígua Tama, 

Se accumulão os pratos de fulvo ouro,- 

Trazidos lá do Atlântico íhesouro. 

IV. 

Os vinhos odorifer4)s, que acima 
Estão não só do Itálico Falemo, 
Mas da Ambrósia, que Jove tanto estíma 
Com todo o ajuntamento sempiterno; 
Nos vasos, onde cm vão trabalha a lima, 
Crespas escumas erguem, que no interno 
Coração movem súbita alegria, 
Saltando co^a mistura d^á^ua Tria. 

Mil práticas alegres se tocavão. 

Risos doces, subtis e argutos ditoià, 
'^ Que entre hum e outro manjar se alevantavão, 

Despertando os alegres appetitos. 
* Músicos instrumentos não falfavão, 
^ Quaes no profundo reino os nus espritos 
V Fizerão descansar da eterna pena, 
f0 Com a voz d'huma angélica Sirena. 
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Canuva a bdia Xyi 
One pdoft altM paçaa vi* 
Es coMonanda Ijgaal •• 
Suaves veai a hiiai 
HiuB súbito silencio 
E fius ir doceaieate 
As águas e nas casas 
Adonnecer os brutos 

Com doce voz está suhinJb ao ce» 
Altos barues, que eslio por vir ao 
Cujas claras ideas vio Proleo 
N^hum giobo vao, diaphano, rotundo; 
(|ue Júpiter eui dom lho conoedeo 
Em 80Dhos, e despois no reino fundo 
Vaticinando o disse; e na memória 
Hecolheo logo a nympba a clara 

\ÍU. 

Matéria lie de cothurno, e não de socco, 
A que a nympha apprendeo no inimenso b{ 
Qual lopas nao soube, ou Demodooo, 
Entre os Pheaces hum, outro em Carthago. 
Aqui, minha Callíope, te invoco 
Neste traballio extremo, porque em pago 
Me tomes do que escrevo, e em vao pretei 
O gosto de escrever, que vou perdendo. 



CANTO X. 386 

IX. 

Yâo os annos descendo, e ja do e8ii9 
Ha pouco que passar até o outono; 
A fortuna me fkz o engenho frio, 
Do qual ja não me jacto, nem mé abono. 
Os desgostos me vão levando ao rio 
Do negro esquecimento e eterno sono: 
Mas tu me di que cumpra, ó grão Rainha 
Das Musas, co'o que quero á nação minha. 

X. 

Cantava a bella deosa que viríão 
1 Do Tejo pelo mar que o Gama abrira, 

Armadas que as ribeiras vencerião, 

Por onde o Oceano Indico suspira. 

E que os gentios Reis, que não darião 
L A cerviz sua ao jugo, o ferro e ira 

Provaríão do braço duro e forte. 

Até render-se a elle, ou logo á morte. 

XI. 

Cantava d'huin, que têe nos Makbares 

Do summo sacerdócio a dignidade. 

Que só por não quebrar co^os singulares 

. Barões os nós que dera d^amizade, 

SoSrerá suas cidades e lugares 

^ Com ferro, incêndios, ira e crueldade 

â 

^ Ver destruir do Samorim potente, 

i 

' Que taes ódios terá co'a nova gente. 

r 
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E canta cobmi li ar embarcaria 
Em Belém o remédio deste ilaaii. 
Sem saber o que em ai o mar traria. 
O grio Pacheco^ AehOiea Lusitano. 
O peso sentirio. quando entraria, 
O cur\'o lenho e o rér\-ido Oceano. 
Quando mais n'água os troncos, que gpãtí 
Contra sua naturesa se netteren. 




Mas ja chegado aos fins Qrientaes. 

E deixado em ajuda do gentio 

Rei de Cochím com poucos naturacK 

Nos braços do salgado e curvo rio; 

Desbaratará os Naires infemaes 

No passo Cambalâo, tornando frio 

De espanto o ardor imnienso do Oriente. 

Ouc verá tanto obrar tão pouca ^nte. 

xrv. 
Chamará o Sainoríin mais gente nova; 
Virão Reis de Bípur e de Tanor 
Das serras de Narsinga, que alta prova 
Estarão promettendo a seu seniior: 
Fará que todo o Naire em fim se inova, 
Que entre Calecut jaz e Cananor^ 
D' ambas as leis imigas para a guerra, 
Mouros por mar, Gentios pela terra. 



CANTO X. 887 

XV. 

E todos outra vez desbaratando, 

Por terra e mar, o grão Pacheco ousado, 

A grande multidão, que irá matando, 

A todo o Malabar terá admirado. 

Coimnetterá outra vez, não dilatando, 

O Gentio os combates apressado, 

Injuriando os seus, fazendo votos 

Em vão aos deoses vãos, surdos e immotos. 

XVI. 

Ja não defenderá somente os passos, 
Mas queimar-llie-ha lugares, templos, casas: 
Acceso de ira o cão, não vendo lassos 
Aquelles que as cidades fazem razas, 
Fará que os seus, da vida pouco escassos, 
Commettão o Pacheco, que têe azas. 
Por dous passos n'hum tempo: mas voando 
U'hum n' outro, tudo irá desbaratando. 

xvn. 
Virá alli o Samorim, porque em pessoa 
Veja a batalha, e os seus esforce e anime; 
Mas hum tiro, que com zunido voa, 
Ue sangue o tingirá no andor sublime. 
Ja não verá remédio, ou manha boa, 
Nem fdrça, que o Pacheco muito estime: 
Inventará traições e vãos venenos; 
Mas sempre (o Ceo querendo) fará menos. 
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Que tonará a vcs 

Prkjar com o invkílm c forte 

A qum Benhni irihdh» pesa c aggnva; 

Mas com tudo este m • Hum cobAmo: 

Trará para a batalha hnrrfJa e bnra 

Máchiiiaii de auMleiros ffm de 

Para lhe abtlroar as caravelas; 

Que alelli vão lhe fSra 



Pela água levará serras de fii|^ 
Para abrazar-lhe quanta anaada teaha: 
Mas a nilitar arte e engenlio k^ 
Fará ser vãa a braveaa eoai que venha. 
Nenlium claro barão no Mareio jAgo, 
(f uc nas azas da ftma se aostenha. 
Chega a este^ que a palma a todos toma: 
E perdoe-ine a illustre Grécia ou Roma. 



Porque tantas batalhas sustentadas 
Com muito pouco mais de cem soldados, 
Com tantas manhas e artes inventadas 
Tantos cães não ímbelles profligados; 
Ou parecerão fábulas sonhadas. 
Ou que os celestes coros invocados 
Descerão «a ajudá-lo, e lhe darão 
Esforço, fdrça, ardil e coração. 



CANTO X. as» 



XXI. 

Aquelle que nos campos Marathonios 
O grão poder de Dário estrue e rende; 
Ou quem c<»n quatro mil Lacedemòníos 
O passo de Thennopylas defende; 
Nem o mancebo Cocles dos Ausonios, 
Que com todo o poder Tusco contende 
Em defensa da ponte^ ou Quinto Fabio^ 
Foi como este na guerra forte e sábio. 

xxn. 
Mas neste passo a nympha o som canoro 
Abaixando^ fez ronco e entristecido, 
Cantando em baixa voz, ^ivolta em didro, 
O grande esforço mal agradecido. 
O Belizarío, disse, que no coro 
Das Musas serás sempre engrandecido; 
Se em ti viste abatido o bravo Marte, 
Aqui têes com quem podes consolar*te! 

xxm. 
Aqui têes companheiro, assi nos feitos, 
Como no galardão injusto e duro: 
Em ti, e nelle veremos altos peitos 
A baixo estado vir, humilde e escuro: 
Morrer nos hospitaes, em pobres leitos, 
Os que ao Rei, e á lei servem de muro. 
Isto fazem os Reis, cuja vontade 
Manda mais que a justiça, e que a verdade 
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He tút pum 

Em qmànio for • 

IKks Api4kiiriK nín. e« te fira. 



(^ eiie »<ji fBtrr a gemiie illiistre e ctai 
E tu iii>4o mlpado por avjtfv. 




s ets outroL canuva. uiiitiilailo 
Vem coB none HeaL e traz 
O fillio. que DO aiar será lUiisirada, 
Tanto eomo qualquer Robuuio antuni. 
Ambos daráo eom braço forte, amado. 
A Ouíloa fertU áspero castigo. 
Fazendo noUa Rei leal e humano. 
Deitado fora o pérfido Tj-ranno. 
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• 

xxvn. 
Também farão Mombaça, que se arreia 
De casas sumptuosas e edíflcíos, 
Co' o ferro e fogo í^eu queimada e feia 
Em pago dos passados maleficios. 
Despois na costa da índia, andando cheia 
De lenhos inimigos e artificies 
Contra os Lusos, com velas e com remos 
O mancebo liourenço fará extremos. 

xxviu. 
Das grandes nãos do Samorim potente 
Que encherão todo o mar, co'a férrea peita, 
Que sahe com trovão do cobre ardente, 
Fará pedaços leme, mastro, vela. 
Despois, lançando arpeos ousadamente 
Xa capitaina imiga, dentro nella 
Saltando, a fará só com lança e espada 
De quatro centos Mouros despejada. 

XXIX. 

Mas de Deos a escondida providencia, 
iCQue ella só sabe o bem de que se serve) 
O porá onde esfôrço nem prudência 
Poderá haver, que a vida lhe resarve. 
Em Chaul, onde em sangue e resistência 
O mar todo com fogo e ferro ferve. 
Lhe farão que com vida se não saia 
As armadas d'Egypto e de Cambaia. 
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uun. 
y^-^e^ aiMJu tm pax 4ã gmrmt tnrfciilrBt 
\i ^ittl la mercetstt paz TtriTBi' 
i,Ki^ o cvrp*. ^ae rai ptámçes se apreseat 
QiMVi ^Pv^M Túigança j» lhe ordena: 
0«e ^« o«co refiunbar a gwào lormenla. 
(Ne vf» jk dar a dura e etenui pena. 
1^ esperas. basilísc«e> e trabucos, 
A Caaibaicas crmt» e a Mamelucos. 
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xxxm. 
vem o pae com animo estupendo, 
lariVazendo fúria e mágoa por antolhos, 
mPwn que o paterno amor lhe está movendo 
i^ogo no coração, água nos olhos. 
gJk nobre ira lhe vinha promettendo 
^gfiue o sangue fará dar pelos giolhos 
^ías inimigas nãos; senti-lo4ia o Nilo, 
JPode-lo-ha o Indo ver, e o Gange ouvi-lo. 

XXXIV. 

Qual o touro cioso, que se ensaia 
Para a crua peleja, os cornos tenta 
~ No tronco d' hum carvalho ou alta faia, 
E o ar ferindo, as forças expriínenta: 
Tal, antes que no seio de Cambaia 
Bntre Francisco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a espada affia, 

.^^|UmixAndo-lhe a túmida ousadia. 

% - '• 

XXXV. 

. E logo entrando fero na aiseada 
' De Dio, illustre em cercos e batallias, 
' Fará 'spalhar a fraca e grande armada 
"^ De Calecut, que remos têe por malhas* 
'^ Á de Melique Yaz acautelada 
' Co' os pelouros, que tu Vulcano espalhas, 
' Fará hr ver o frio e fundo assento, 
Secreto leito do húmido elemento. 
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XXZVI. 

Mas a de MirJIocem, que abataroando 
A fúria esperará dos vingadores, -^ 

Verá braços e pernas ir nadando 
Sem eorpos, pelo mar, de neus senhores. >' 
Raios de fogo irão representando r 

No cego ardor os bravos domadores: 
Quanto allí sentirão oUios e onvidos, *- 

He fujno, ferro, flamnias e alaridos. 

XXX vn. 
Mas ah! que desta próspera victória 
Com que despois virá ao pátrio Tejo, 
Quasi lhe roubará a faaMMS i^ria 
Hum successo que triste e ne^ro vejo. 
O cabo Tormentório, que a memoria 
Co' os ossos guardará, não terá pejo 
Ue tirar deste mundo aquelie espríto. 
Que mio tirarão toda a índia e £g;yto. 

xxxvni. 
AUi Cafres selvagens poderão 
O que destros imigos não puderào; 
E rudos paos tostados sós farão 
O que arcos e pelouros não iizerão. 
Occultos os juízos de Deos são : 
As gentes vãas, que não os entenderão, 
Chamão-lhe fado mao, fortuna escura, 
Sendo só providencia de Deos pura. 
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XXXIX. 

Mas oh, que luz tamanha que abrir sinto 
C Dizia a nyinpha, e a voz alevantava) 
Lá no mar de Melinde em sangue tinto 
I Das cidades de Lamo, de (>ja, e Brava, 
Pelo Cunha também, que nunca extinto 
i Será seu nome em todo o mar que lava 
I As ilhas do Austro, e praias, que se chamao 
, De Sâo-Lourenço, e em todo o Sul se affámão! 

XL. 

I Esta luz he do fogo, e das luzentes 

Armas, com que Albuquerque irá amansando 
De Onnuz os Párseos, por seu mal valentes, 
í Que refusão o jugo honroso e brando. 
1 Alli verão as settas estridentes 
L Reciprocar-se, a ponta no ar virando 
I Contra qnem as tirou; que Dcos peleja 
u| Por quem estende a fé da madre Igreja. 

XLI. 

Alli de sal os montes hão defendem 

De corrupão os corpos no combate. 

Que mortos pela praia e mar se estendem 
. De Gerum, de Mascate, e Calayate: 

Até que á fôrça só de braço apprendem 
^ A abaixar a cerviz, onde se lhe ate 

Obrigação de dar o reino inico 

Das perlas de Barem tributo rico. 
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xLn. 
Que gtorioBM pahMs tecer vfjo, 
Com que Vietoria » finonte Die cana 
Quando, sem somlnm vfta de medo ê 
Toma a Oha IDustrtesima de €kMi! 
Despoia, obedecendo ao duro emc^ 
A deixa, e occaaiio espera boa. 
Em que a torne a tomar; que eslilr| 
Veneerflo a fortuna e o j^roprio Mnr 

xiiin. 
Bis ja sAbre ella toma, e V9i rampei 
Por muros, fogo, lanças e pelouros. 
Abrindo com a espada o espesso e I 
Esquadrão de Gentios e de Mouros. 
IrSo soldados Inclytos ftzendo 
Mais que le&es famélicos e touros 
Na luz que sempre celebrada e dini 
Será da Egypcia Sancta Catharina. 

xLn\ 
Nem tu menos fugir poderás deste, 
Postoque rica, e postoque assentada 
Lá no grémio da Aurora onde nacei 
Opulenta Malaca nomeada. 
As seitas venenosas que fizeste, 
Os crises com que ja te vejo armad; 
Malaios namorados. Jaós valentes. 
Todos farás ao Luso obedientes. 
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XLV. 

Mais estancas cantara esta Sirena 
Em louvor do illustrissimo Albuquerque, 
Mas aleuibrou-lhe huma ira que o condena, 
Postoque a fama sua o mundo cerque. 
O grande capitão, que o fado ordena 
Que com trabalhos glória eterna merque, 
Mais ha de ser hum brando companheiro 
Para os seus, que juiz cruel e inteiro. 

XLVI. 

Mas em tempo que fomes e asperezas, 

Doenças, frechas e trovões ardentes, 

A sazão e o lugar fazem cruezas 

Nos soldados a tudo obedientes; 

Parece de selváticas brutezas, 

De peitos inhumanos e insolentes 

Dar extremo supplício pela culpa 

Oue a fraca humanidade e amor desculpa. 

XLVU. 

Não será a culpa abomínoso incesto. 
Nem violento estupro em virgem pura; 
Nem menos adultério deshonesto. 
Mas c^huma escrava vil, lasciva e escura. 
Se o peito, ou de cioso, ou de modesto. 
Ou de usado a crueza fera e dura, 
Co' os seus huma ira insana não refreia, 
Põe na fama alva noda negra e feia. 

CamoM 1. 22 
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XLVUi. 

Vio Alexandre a ApeDea lUUMnrado 
Da sua CaMpaape, e deo-lfia àiegrei 
Nio sendo seu sddado exprfaneafad 
Nem vendo-se n^hum eérco doro e 
Senlio Cyro, que andava ja abnumd 
Araspas de Panthea em fogo ardenl 
Que elle tomara em ^arda, e imon 
Que nenhum mao desejo o venceria 

XLIX. 

Mas vendo o iUustre Persa que vei 
Fora de Amor, que em fim nio têe 
Levemente o perdoa; e foi servido 
Dellc n^hum caso grande em recom] 
Por fôrça, de Juditha foi marido 
O férreo Balduíno; mas dispensa 
Carlos pae delia, posto em cousas g 
Que viva e povoador seja de Frand 

L. 

Mas, proseguindo a nympha o longo 
De Soares cantava, que as bandeiras 
Faria tremular, e pôr espanto 
Peias roxas Arábicas ribeiras. 
Medina abominabil teme tanto, 
Quanto Meca e Gíddá, co^as derradc 
Praias de Abassía: Barborá se teme 
Do mal, de que o empório Zeila gem 
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jj. 
A nobre ilha tambein de Taprobana, 
Ja pelo nome antiguo tão famosa, 
(f uanto agora soberba e soberana 
Pela cortiça cálida, cheirosa; 
Delia dará tributo á Lusitana 
Bandeira, quando excelsa e gloriosa. 
Vencendo, se erguerá na torre erguida 
Em Columbo, dos próprios tão temida. 

LU. 

Também Sequeira, as ondas Erythreas 

Dividindo, abrirá novo caminho 

Para ti, grande hnperío, que te arreas 

De seres de Candace e Sabá ninho. 

Maçuá, com cisternas de água cheas. 

Verá, e o porto Arquíco alli visinho; 

E fará descobrir remotas ilhas, 

Oue dão ao mundo novas maravilhas. 

Lm. 

Virá despois Meneses, cujo ferro 

Mais na Africa, que cá terá provado: 

Castigará de Ormuz soberba o erro 

Com lhe fazer tributo dar dobrado. 

Também, tu Gama, em pago do desterro 

Em que estás, e serás índa tomado, 

Co' os títulos de Conde e honras nobres 

Virás mandar a terra que descobres. 

22* 
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LIV. 

Mas aquella fatal necessidade, 

De que ninguém se exime dos humanos, 

lUustrado co'a Regia dignidade, 

Te tirará do mundo e seus enganos. 

Outro Meneses logo, cuja idade 

He maior na prudência que nos annos, 

Governará, e fará o ditoso Henrique 

Que perpétua memória delle iique. 

LV. 

Nao vencerá somente os Malabares, 
Destruindo Panane, com Coulete, 
Commeltendo as bombardas, que nos ares 
Se víngão só do peito que as commette; 
Mas com virtudes certo singulares, 
Vence os imigos d' alma todos sete, 
De cobiça triumpha e incontinência; 
Que em tal idade he summa de excellencia. 

LVI. 

Mas despois que as estrellas o chamarem, 
Succederás, ó forte Mascarenhas; 
E se injustos o mando te tomarem, 
Prometto-te que fama eterna tenhas. 
Para teus inimigos confessarem 
Teu valor alto, o fado quer que venhas 
A mandar, mais de palmas coroado, 
Que de fortuna justa acompanhado. 
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LVU, 

No reino de Bintao, que tantos danos 
Terá a Malaca muito tempo feitos, 
N'hum só dia as injúrias de mil annos 
Vingarás co'o valor de iUustres peitos. 
Trabalhos e perigos inliumanos, 
Abrolhos férreos mil, passos estreitos, 
Tranqueiras, baluartes, lanças, settas, 
Tudo íico que rompas e sobmettas. 

Lvni. 
Mas na índia cobiça e ambição, 
Que claramente põe aberto o rosto 
Contra Deos e justiça, te farão 
Vitupério nenhum, mas só desgosta 
Quem faz injúria vil e semrazão, 
Com forças e poder em que está posto, 
Não vence; que a vietória verdadeira 
He saber ter justiça nua e inteira. 

LIX. 

Mas com tudo não nego que Sampaio 
Será no esforço íUustre e assinalado, 
Mostrando-se no mar hum fero raio, 
Que de inimigos mO verá coalhado. 
Em Bacanor fará cruel ensaio 
No Malabar, para que amedrontado 
Despois a ser vencido delle venha 
Cuitale, com quanta armada tenha. 
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LX. 

E não menos de Dío a fera flrota, 
Que Chaul temerá de grande e ousada, 
Fará co'a vista sé perdida e rota 
Por Heitor da Sylveira, e destroçada: 
Por Heitor Portuguez, de quem se nota, 
Que na costa Cambaíca sempre armada 
Será aos Guzarates tanto dano, 
Quanto ja foi aos Gregos o Troiano. 

LXI. 

A Sampaio feroz succederá 
Cunha, que longo tempo têe o leme: 
De Chale as torres altas erguerá, 
Em quanto Dio íllustre delle treme. 
O forte Baçaim se lhe dará, 
Não sem sangue porém; que nelle geme 
Melique, porque á força só de espada 
A tranqueira soberba vê tomada. 

LXU. 

Traz este vem Noronha, cujo auspicio 
De Dio os Rumes feros affugenta; 
Dio, que o peito e bellico exercicio 
De António da Sylveira bem sustenta. 
Fará em Noronha a morte o usado offício, 
Quando hum teu ramo, ó Gama, se exprimcnta 
No governo do império; cujo zelo 
Com medo o Roxo mar fará amarello. 
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Lxm. 
Das mSos do teu Estevão vem tomar 
As rédeas hum, que ja será illustrado 
No BrasO com vencer e castigar 
O pirata Francez, ao mar usado. 
Despois, Capitão mor do Indico mar, 
O muro de Damão soberbo e armado 
Escala, e primeiro entra a porta aberta, 
Que fogo e frechas mQ terão coberta» 

LXIV. 

A este o Rei Cambaico soberbissimo 
Fortaleza dará na rica Dío, 
Porque contra o Mogor poderosíssimo 
Lhe ajude a defender o senhorio. 
Despois irá com peito esforçadíssimo 
A tolher que não passe o Rei gentio 
De Calecut; que a si com quantos veio 
O fará retirar de sangue cheio. 

LXV. 

Destruirá a cidade Repelim, 
Pondo o seu Rei com muitos em fugida; 
E despois junto ao cabo Comorim 
Huma façanha faz esclarecida: 
A frota principal do Samorim, 
Que destruir o mundo não duvida, 
Vencerá co'o furor do ferro e fogo: 
Em si verá Beadala o Mareio jogo. 
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LXVI. 

Tendo assí liinpa a índia dos imigos. 
Virá despois com sceptro a governá-la, 
Sem que ache resistência nem perigos; 
Que todos tremem. delle, e nenhum falia. 
Só quiz provar os ásperos castigos 
Baticalá, que vira ja Beadala: 
De sangue e corpos mortos iicou cheia, 
E de fogo e trovões desfeita e feia. 

Lxvn. 
Este será Martinho, que de Marte 
O nome têe oo'as obras derivado; 
Tanto em armas iUustre em toda parte, 
Quanto em conselho sábio e bem cuidado. 
Succeder-lhe-ha alli Castro, que o estandarte 
Portuguez terá sempre levantado: 
Conforme successor ao succedido; 
Que hum ergue Dío, outro o defende erguido, 

LXVIU. 

Persas feroces, Abassís, e Rumes 
Que trazido de Roma o nome tem, 
Vários de gestos, vários de costumes; 
Que mil nações ao cerco feras vem; 
Farão dos oeos ao mundo vãos queixumes 
Porque UUns poucos a terra lhe detém: 
Em sangue Portuguez jurão descridos 
De banhar os bigodes retorcidos. 
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LXÍX. 

Basiliscos medonhos e leões, 
Trabucos feros, minas encobertas 
Sustenta Mascarenhas co'os barões, 
Que tão ledos as mortes têe por certas: 
Até que nas maiores oppressões 
Castro libertador, fazendo offertas 
Das vidas de seus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna, e a Deos se sacrifiquem. 

LXX. . 

Fernando hum delles, ramo da alta planta, 
Onde o violento fogo com ruido 
Em pedaços os muros no ar levanta, 
Será alli arrebatado e ao ceo subido. 
Álvaro, quando o inverno o mundo espanta, 
E têe o caminho húmido impedido, 
Abríndo-o, vence as ondas e os perigos, 
Os ventos, e despois os inimigos. 

LXXI. 

Eis vem despois o pae, que as ondas corta 

Co' o restante da gente Lusitana; 

E com fôrça, e saber, que mais imporia, 

Batalha dá felice e soberana: 

Huns, paredes subindo, escusão porta. 

Outros a abrem na fera esquadra insana: 

Feitos farão tão dignos de memória, 

Que não caibão em verso ou larga história. 
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LXXII. 

Este despois ein campo se apresenta 
Vencedor forte e intrépido ao possante 
Rei de Cambaia, e a vista fte amedronta 
Da fera mnltidio qnadrupedante. 
Não menos suas terras nml sustenta 
O Hydalcão do braço trimnphante 
Que castigando vai Dabul na costa: 
Nem lhe escapou Pondá, no sertSo posta. 

Lxxm. 
Estes e outros barões, por várias partes 
Dignos todos de fama e maravilha, 
Fazendo-se na terra bravos Martes, 
Virão lograr os gostos desta ilha, 
Varrendo triumphantes estandartes. 
Pelas ondas que corta a aguda quilha; 
E acharão estas nymphas e estas mesas^ 
Que glórias e honras são de árduas empresas. 

LXXIV. 

Assi cantava a nympha; e as outras todas 
Com sonoroso applauso vozes davão. 
Com que festejão as alegres vodas, 
Que com tanto prazer se celebravão. 
Por mais que da fortuna andem as rodas, 
(N^huma consona voz todas soavão) 
Não vos hão de faltar, gente famosa, 
Honra, valor, e fama gloriosa. 
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LXXV. 

DespoLs que a corporal necessidade 
Se satisfez do mantimento nobre, 
E na hannonia e doce suavidade 
Virão os altos feitos, que descobre; 
Tethys, de graça ornada e gravidade, 
Para que com mais alta glória dobre 
As festas deste alegre e claro dia. 
Para o feliee Gama assi dizia: 

LXXVI. 

Faz-te mercê. Barão, a Sapiência 
Suprema de co'os olhos corporais 
Veres o que nao pode a vãa sciencia 
Dos errados e miseros mortais. 
Sigue-me firme e forte, com prudência. 
Por este monte espesso, tu co' os mais. 
Assi lhe diz: e o guia por4ium mato 
Árduo, diffieO, duro a humano trato. 

LXXVU. 

Não andão muito, que no erguido cume 
Se acharão, onde hum campo se esmaltava 
De esmeraldas, rubis taes, que presume 
A vista, que divino chão pizava. 

r 

Aqui hum globo vem no ar, que o lume 
Claríssimo por eUe penetrava, 
De modo que o seu centro está evidente, 
Como a sua superficie, claramente. 
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ULXxai. 
Quãl a Materoi seja aio se eazerga, 
Mãs eiixerga-«e ben qae eslá C9aqMi 
Ue vários oribes, que a divina vergm 
Conpojs, e lium eentfo a lodoa só ÍH 
Volvendo, ora se abaixe, agora ae n] 
Nunca s'er^e, ou se altaixa; e han i 
Por toda a parle tèe, e en toda a pa 
Começa e acaba era fin por divina ai 



Unífonne, perTeito, em si sostida, 
()ual em fim o Ardieiypo, que o crec 
Vendo o Gama este globo, commovidi 
De espanto e de desejo alli ficou. 
Diz-lhe a deosa: O transumpto recUui 
Em pequeno volume aqui te dou 
Do mundo aos oUios teus^ para que v 
Por onde vás e irás, e o que desejas. 

LXXX. 

Vês aqui a grande máchiiia do inuad< 
Etherea, e elemeutal, que fabricada 
Assi foi do saber alto e profundo. 
Que he sem princípio e meta limitada. 
Quem cerca em derredor este rotundo 
Globo e sua superfície tão limada, 
He Deos : mas o que lie Deos ninguém 
Que a tanto o engenlio humano mio g 
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LXXXI. 

Este orbe, que primeiro vai cercando 
Os outros inals pequenos que em si têe; 
Que está com luz tão clara radiando, 
Que a vista cega, e a mente vil tambêe, 
Empyreo se nomeia; onde logrando 
Puras almas estão d'aquelle bêe 
Tamanho, que elle só se entende e alcança; 
De quem não ha no mundo semelhança. 

LXXXU. 

Aqui só verdadeiros gloriosos 
Divos estão: porque eu, Saturno, e Jano, 
Júpiter, Juno, fomos fabulosos, 
Fingidos de mortal e cego engano: 
Só para fazer versos deleitosos 
Servimos; e se mais o trato humano 
Nos pôde dar, he só que o nome nosso 
Nestas estrellas poz o engenho vosso. 

Lxxxm. 
E também porque a sancta Providencia, 
Que em Júpiter aqui se representa, 
Por espíritos mil, que têe prudência. 
Governa o mundo todo que sustenta. 
Ensína-o a prophetica sciencia 
Em muitos dos exemplos, que apresenta: 
Os que são bons, guiando favorecem, 
Os mãos, em quanto podem, nos empecem. 
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Obras da aiao dhriaa t( 

Debaixo de^e cíimlo, 

Abnas divinas gozáo, que náo anda 

Outro corre táo leve e tao ligeiro. 

Que não se enxerga: be o Mobile ] 

LXXXVL 

Com este rapto e grande movimente 
Vão todos os que dentro têe no sei 
Por obra deste^ o sol, andando a tei 
O dia e noite faz, com curso alheio. 
Debaixo deste leve anda outro lento 
Tão lento e sobjugado a duro freio. 
Que em quanto Phebo, de luz nune 
Duzentos cursos faz, dá elle hum |m 
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LXXXYII. 

Olha esf outro debaixo, que esmaltado 
De corpos lisos anda e radiantes, 
Que tainbem nelle têe curso ordenado, 
E nos seus axes correm scintíllantes. 
Bem vês como se veste e faz ornado 
Co' o largo cinto d' ouro, que estellantes 
Animaes doze traz afligurados. 
Aposentos de Phebo limitados. 

Lxxxvin. 
Òlha por outras partes a pintura 
Que as estreitas fulgentes vâo fiizendo; 
Olha a Carreta, attenta a Cynosura, 
Andromeda e seu pae, e o Drago horrendo; 
Vê de Cassiopea a formosura, 
E do Oriente o gesto vê tremendo; 
Olha o Cysne morrendo, que suspira, 
A Lebre e os Cães, a Nao e a doce L^Ta. 

LXXXIX. 

Debaixo deste grande firmamento 
Vês o ceo de Saturno, deos antigo; 
Júpiter logo faz o movimento, 
E Marte abaixo, bellico inimigo; 
O claro dlho do ceo no quarto assento, 
E Vénus, que os Amores traz comsigo. 
Mercúrio de eloquência soberana: 
Com três rostos abaixo vai Diana. 
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Cmrm voris, b*Imu» gnre e ■?< 
Qim Agai ito coÉro k^gMaoUe» « 
Qim da tem estio cí ^íbIw hraveq 
Ben COMO qum o IMre Onnpeta 
Qoe o fogo fes, o ar, o voilo e m 
Oi qoaeo veras q«r joieai WÊãlm a 
B têe, eo'o nar, a lena por aen c 

zci. 
Neste centro, pousada dos Ihumumm 
Qae náo scaMotc ousados ae eontc 
De sofirerai da tenra inae os das 
Mas inda o auir instaba exprioienti 
Verás as várias partes, que os íiugn 
Mares dividem, onde se aposentao 
Várias nações, que mandão ^-arios 
Vários costumes seus e várias leis. 

xcu. 
Vés Europa christãa, mais alta e cl 
Que as outras em polícia e fortalez; 
Vés Africa, dos bens do mundo av 
Inculta, e toda cheia de bruteza, 
Co^o cabo, que atéqui se vos negar 
Que assentou para o Austro a natu 
Olha essa terra toda, que se habita 
Dessa gente sem lei, quasi infinita. 
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XCUI. 

Vê do Benomotapa o grande império^ 
De selvática gente, negra e nua; 
Onde Gonçalo uiorte e vitupério 
Padecerá pela Fé sancta sua. 
Nasce por este incógnito hemispherio 
O metal por que mais a gente sua. 
Vê que do lago, donde se derrama 
O Nilo, também vindo está Cuama. 

xciv. 
Olha as casas dos negros; como estão 
Sem portas confiados, em seus ninhos, 
Na justiça Real e defensão, 
E na fidelidade dos visinhos. 
Olha: delles a bruta multidão, 
Qual bando espesso e negro de estorninhos, 
Combaterá em Sofala a fortaleza, 
Que defenderá Nhaia com destreza. 

xcv. 
Olha lá as alagoas, donde o Nilo 
Nasce, que não souberão os antigos; 
Ve-lo rega, gerando o crocodilo. 
Os povos Abassis, de Christo amigos: 
Olha como sem muros (i^ovo estilo) 
Se defendem melhor dos inimigos. 
Vê Meroe, que ilha foi de antigua fama, 
Que ora dos naturaes Nobá se chama. 
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Té cá a tmtím 4» wêêêt^ mmée te ét% 
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Ocab» Tf > 

E Mgtn Gopdafií, dM 

Oade cwifçt a bM« é 

Mar Roxo, i|«e do Ando tona as i 

E^e fomo liaúte «dá lançacla, 

Qae divide A^^ia de Africa; e as n 

PoToaçues. que a parte Africa tem, 

Maçuá são. Arquico^ e Suanquen. 

xevni. 
Yés o extremo Suez^ que antíguani 
Dizem que foi dos Héroas a cidaile 
Outros dizem que Arsinoe; e ao pi 
Têe das (rotas do Egypto a potesta 
Olha as águas, nas quaes abrio pat4 
Estrada o grão Moysés na antiga 
Ásia começa aqui, que se apresenta 
Em terras grande, em reinos opulei 



CANTO X. 355 

XCIX. 

Olha o monte Sinai, que se ennobrece 
Co' o sepulchro de Sancta Catharina: 
Olha Toro, e Gidá, que lhe falleee 
A^a das fontes doce e crystallina. 
Olha as portas do estreito, que fenece 
No reino da secca Adem, que confina 
Com a serra d'Arzíra, pedra viva, 
Onde chuva dos ceos se não deriva. 

c. 

w 

Olha as Arábias três, que tanta terra 
Tomão, todas da gente vaga e baça; 
Donde vem os cavallos para a guerra. 
Ligeiros e feroces, de alta raça. 

w 

Olha a costa, que corre até que cerra 
Outro estreito de Pérsia, e faz a traça 
O cabo, que co'o nome se appellida 
Da cidade Fartaque alli sabida. 

Cl. 

Olha Dofiur insigne, porque manda 

O mais cheiroso inc^iso para as aras. 

Mas attenta: ja cá dest' outra banda 

De Roçalgate e praias sempre avaras 

Começa o reino Ormuz, que todo se anda 

Pelas ribeiras, que Inda serão claras 

Quando as galés do Tarco e fera armada 

Virem de Castel-Branco nua a espada. 

23* 
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CII. 

iVÊOk o caba Aftftbéro, que rlumuM 
AiEon hf Moçaadie dos nmvegui 
Por aqui entni o la^ que he fec 
lie AnbiJ^ e Perriís terras «bum 
Attenta a ilha Barna, que o fund 
Tèe áãs ftuan periaa ricas e imitai 
À cor da Aurora; e vé na água i 
Ter o Tygm e Euphrales huma t 

cni. 
Olha da iprande Pérsia o império 
Sempre posto no campo e nos cai 
Que se injuria de usar fundido co 
E de não ter das armas sempre c 
Mas ve a ilha Gením, como desc< 
O que fazem do tempo os ínterval 
Que da cidade Annuza. que alli e 
Ella o nome despois, e a glória te 

civ. 
Aqui de Dom Philippe de Meneze 
Se mostrará a virtude em armas < 
Quando com muito poucos Portugi 
Os muitos Párseos vencerá de I^ai 
Viriio provar os golpes e revezes 
De Dom Pedro de Sousa, que pro^ 
Ja seu braço em Ampaza, que dei 
Terá por terra a força só de espac 
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cv. 
Mas deixemos o estreito, e o conhecido 
Cabo de Jasque, dito ja Carpella, 
Com todo o seu terreno mal querido 
Dá natura, e dos dons usados delia: 
Carmania teve ja por appellído. 
Mas vês o formoso Indo, que daquella 
Altura nasce, junto á qual também 
D' outra altura correndo o Gange vem. 

cvi. 
Olha a terra de Ulcinde fertilissíma, 
E de Jaquete a íntima enseada; 
Do mar a enchente súbita grandíssima, 
E a vasante que foge apressurada. 
A terra de Cambaia vê ríquissima. 
Onde do mar o seio faz entrada. 
Cidades outras mil, que vou passando, 
A vós outros aqui se estão guardando. 

cvn. 
Vês corre a costa célebre Indiana 
Para o Sul, até o cabo Comori, 
Ja chamado Corí, que Taprobana 
CQue ora he CeUão) defronte têe de si. 
Por este mar a gente Lusitana, 
Que com annas virá despois de ti^ 
Terá victórias, terras, e cidades: 
Nas quaes hão de viver muitas idades. 
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rvui. 
Am províncias, q«e ailre Inub e o « 
\èn com virias naçSes, sio ialliiiltt 
Hum reino Mabometa, oatro Gcnti* 
A qaem lêe o Dononfo leis eserUai 
Oliia que de Xarsinga o aenhorio 
Tfe as rriiquias sanefas e benditas 
I>o corpo de TiMnié, vario mmgná». 
Que a Jesa Christo teve a mSo no 



Aqui a cidade foi, que se chaasava 
Meliapor, formosa, grande e rica: 
Os iddos ant^gttos adoiava, 
Como inda agora fl» a gente inica. 
Longe do mar naqueile tempo estav 
Quando a Fé que no mundo se pub 
Thomé vinlia pregando^ e ja passara 
Províncias mil do mundo» que ensuu 

Chegado aqui pregando, e junto dam 
A doentes saude^ a mortos vida« 
A caso traz hum dia o mar va^randc 
Hum lenho de grandeza desmedida: 
Deseja o Rei, que andava edificando. 
Fazer delle madeira, e nao duvida 
Poder tíra-Io a terra com possantes 
Fdrças d' homens, de engenhos, de el 
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CXI. 

Era tão grande o pêzo do madeiro, 
Que só para abalar-se nada abasta; 
Mas o núncio de Chrísto verdadeiro 
Menos trabalho ein tal negócio gasta: 
Ata o cordão, que traz, por derradeiro 
No tronco, e facilmente o leva e arrasta 
Para onde faça hum sumptuoso templo^ 
Que ficasse aos futuros por exemplo. 

cxu. 
Sabia bem que se com fé formada 
Mandar a hum monte surdo que se mova, 
Que obedecerá logo á voz sagrada; 
Que assi lho ensinou Christo, c elle o prova. 
A gente ficou disto alvoroçada. 
Os Bramenes o têe por cousa nova: 
Vendo os milagres, vendo a sanctidade, 
Hão medo de perder autoridade. 

cxin. 
São estes sacerdotes dos Gentios, 
Em quem mais penetrado tinha a inveja; 
Buscão maneiras mil, buscão desvios 
Com que Thomé não se ouça, ou morto seja. 
O principal, que ao peito traz os fios. 
Hum caso horrendo faz; que o mundo veja, 
Que inimiga não ha tão dura e fera, 
Como a virtude falsa da sincera. 




Qwréime ^ ftd c ómm i 
g^ M fcç» liw iiihpi 4m I 

O Oftfm nwto M»da «rr t/axãl^ 
Qw W Mi r il r , e wj» pf^ pii i l» <« I 
(^■m foi um anudor; p «era enj 
Par tf*ttm*atil»a o ««« aai» apprav 
Virão lodiM o BWiçii vivo crgaidn 
Em iMMBr dr Jcsb ernrificmdo: 
Da )PK^ ■ TbooK, i|«c Uir deo i 
B J w cofcre ara pM aa- haimitíiM. ■ 



Este ■■i>e>« fes lawinfcn espsota^i 
Qae o Rei se baaha lag* aa águs 
E mmíos apM dk: haa beija o mi 
Outra loavor do Deos de noaê a 
Os Brameaes se encbèrãe de odi» . 
Com seu veneno os aorde inv^a t 
Qae, peisoadindo a isso e povo m 
Detcraiinão nutá-lo em fta de tuda 
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cxvu. 
Hum dia que pregando ao povo estava, 
Fingirão entre a gente hum arruldo: 
Ja Christo neste tempo lhe ordenava 
Que, padecendo, Tosse ao ceo subido. 
A multidão das pedras, que voava. 
No Sancto dá, ja a tudo offerecido: 
Hum dos mãos, por fartar-se mais depressa, 
Com crua lança o peito lhe atravessa. 

cxvin. 
Chorárão-(e, Thomé, o Gange e o Indo; 
Chorou-te toda a terra que pizaste; 
Mais te chorão as almas, que vestindo 
Se hião da sancta Fé que lhe ensinaste. 
Mas os Anjos do Ceo, cantando e rindo. 
Te recebem na glória que ganhaste. 
Pedimos-te, que a Deos ajuda peças, 
Com que os teus Lusitanos favoreças. 

cxix. 
E vós outros que os nomes usurpais 
De mandados de Deos, como Thomé, 
Dizei, se sois mandados, como estais 
Sem irdes a pregar a sancta Fé? 
Olhai que se sois sal, e vos damnais 
Na pátria, onde propheta ninguém he, 
Com que se salgarão em nossos dias 
(Infleis deixo) tantas heresias? 
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CXXVI. 

Véf» neste grão terreno os differentes 
Nomes de mil naçòes nunca sabidas; 
Oh liJio8 era tem e numero potentes, 
A%'«K, Bramas, por serras tao compriíi 
Vé no8 remotos montes oulras ^ntes. 
Que Gueos se chamSo, de selvages vi 
Humana carne comem, mas a sua 
Pintão com ferro ardente; usança era 

CXXVII. 

Vés passa por Camboja Mecom rio. 
Que capitão das ájpias se interpreta; 
Tantas recebe d' outro só no estio. 
Que alaga os campos largos e inquieta 
Tèe as enchentes, quaes o Xílo frio: 
A geiíle dellc crê, como indiscreta, 
Que pena, c glória têe despois da mor 
Os brutos anímaes de toda sorte. 

cxxviu. 
Este receberá plácido c brando 
Xo seu regaço os Cantos, que molhado 
Vem do naufrágio triste e miserando. 
Dos procellosos baixos escapados, 
Das fomes, dos perigos grandes, quaud 
Será o injusto mando executado 
Naquelle, cuja lyra sonorosa 
Será mais affamada que ditosa. 
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cxxni. 
Olha Tavai cidade, onde começa 
De Sião largo o império tão comprido; 
Tenassarí, Queda, que he só cabeça 
Das que pimenta alli têe produzido. 
Mais avante fareis que se conheça 
Malaca por empório ennobrecido, 
Onde toda a província do mar grande, 
Suas mercadorias ricas mande. 

cxxiv. 
Dizem que desta terra, co'as possantes 
Ondas o mar entrando, dividio 
A nobre ilha Samatra, que ja d' antes 
Juntas ambas a gente antigua vio. 
Chersoneso foi dita; e das prestantes 
Veias d' ouro, que a terra produzio. 
Áurea por epithéto lhe ajuntarão: 
Alguns que fosse Ophir imaginarão. 

cxxv. 
Mas na ponta da terra Cingapura 
Verás, onde o caminho ás nãos se estreita: 
Daqui tomando a costa á Cynosura, 
Se encurva, e para a Aurora se endireita. 
Vês Pam, Patane, reinos, e a longura 
De Sião que estes e outros mais sujeita. 

r 

Olha o rio Menão, que se derrama 
Do grande lago, que Chiamai se chama. 



\ 
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CXXVI. 

Véf» nc»tc grão terreno os 
Nomes de mil nações nunca sabidas; J 
Os Ijios era terra e numero potentes^ | 
Avás, Bramas, por serras tao coinpridas.i 
Vê nos remotos montes outras gentes^ j 
Que Gueos se chamao, de sd vages vidas^j 
Humana carne comem, mas a sua ^ 

Pintao com ferro ardente; usança crua. , 

cxxvu. 
Vès passa por Camboja Mecom rio. 
Que capitão das ájpias se interpreta; 
Tantas recebe d' outro só no estio, 
Que alaga os campos largos e inquieta: 
Tèe as enchentes, quaes o Xilo frio: 
A gciile delle crê, como indiscreta. 
Que pciia^ e glória têe despois da morte 
Os brutos animaes de toda sorte. 

CXXVIII. 

Este receberá plácido e brando 

Xo seu regaço os Cantos, que molhados 

Vem do naufrágio triste e miserando. 

Dos procellosos baixos escapados. 

Das fomes, dos perigos grandes, quando 

Será o injusto mando executado 

Naquclle, cuja lyra sonorosa 

Será mais affaniada que ditosa. 
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CXXIX. 

Vês corre a costa que Champá se chama, 
Cuja mata he do pao cheiroso ornada; 
Vês Caucliichina está de escura fama; 
E de Ainão vê a incógnita enseada. 
Aqui o soberbo império, que se affama 
Com terras, e riqueza não cuidada, 
Da China corre, e occupa o senhorio 
Desd'o Trópico ardente ao Cinto frio. 

cxxx. 
Olha o muro e edifício nunca crido, 
Que entre hum império e o outro se edifica; 
Certissimo signal, e conhecido, 
Da potencia Real, soberba e rica. 
Estes, o Rei que têe, não foi nascido 
Príncipe, nem dos pães aos filhos fica; 
Mas elegem aquelle que he famoso 
Por cavalleiro sábio e virtuoso. 

CXXXT. 

Inda outra muita terra se te esconde, 
Até que venha o tempo de mostrar-se. 
Mas não deixes no mar as ilhas, onde 
A natureza quiz mais affamar-se. 
Esta, meia escondida, que responde 
De longe á China, donde vem buscar-se, 
He Japão, onde nasce a prata fina; 
Que illustrada será co'a Lei divina. 
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ÒUyi cà pekM mirai do Orieale 
As infiniUA Bhas espilluulas: 
Vé Tídore c TenuUe, co'o ferveale 
Cume, que laaça as flaniiUM ondeada 
As ancores verás do eravo ardente, 
Co' o sangue Poitu|^ez ioda <MMnprail 
Aqui ha as aareas aves, que nao de 
\unca a terra, e só inortaa apfMuneee 

cxxxni. 
Ólba de Banda as ilhas, que se esm 
lia vária eAr que pinta o roxo fruto; 
As aves variadas, que alli saltão. 
Da verde noz tomando seu tributo. 

r 

Olha tambeui Bomeo, onde nSo faltâo 
liagríma», no licor coalhado e enxuto 
Das árvores, que cainphora lie chaina 
Com que da ilha o nome he celebradi 

cxxxiv. 
Alli (ambem Timor, que o lenho inani 
Sândalo salutifero e cheiroso: 
Olha a Sunda tão larga, que huuia Im 
Esconde para o Sul dífficultoso : 
A gente, do sertão que as terras and 
Hum rio diz que têe miraculoso. 
Que por onde elle só sem outro vae 
Converte em pedra o pao que nelle e 
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cxxxv. 
Vê naquella que o tempo tornou ilha, 
Que tainbem flaininas trémulas vapora, 
A fonte que óleo mana, e a maravilha 
Do cheiroso licor que o tronco chora; 
Cheiroso mais que quanto estiUa a filha 
De Cinyras na Arábia, onde ella mora; 
E vê que tendo quanto as outras tem, 
Branda seda, e fino ouro dá também. 

cxxxvi. 
Olha em Ceilão que o monte se alevanta 
Tanto, que as nuvens passa, ou a vista engana: 
Os naturaes o têe por cousa santa, 
Pola pedra onde está a pegada humana. 
Nas ilhas de Maldiva nasce a planta. 
No profundo das águas, soberana, 
Cujo pomo contra o veneno urgente 
He tido por antídoto excellente. 

cxxxvu. 
Verás defronte estar de Hoxo estreito 
Socotorá, co'o amaro Aloé famosa; 
Outras ilhas no mar também sujeito 
A vós na costa de Africa arenosa; 
Onde sahe do cheiro mais perfeito 
A massa, ao mundo occulta, e preciosa: 
De Sao-Lourenço vê a ilha affamada. 
Que Madagáscar he d' alguns chamada. 
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GXXVUI. 

Eb-aquí mh novas partes do Oriente, 
Que vós outros agora ao inundo dais, 
Abrindo a porta ao vasto mar patente, 4 
Que com tão forte peito navegais. 4 

Mas he também razão, que no Ponente 4 
D' um Lusitano hum feito índa vejais, *í 

Que de seu Rei mostrando-se aggravado. 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. "< 

GXXXIX. 

Vedes a grande terra que contina 
Vai de Callisto ao seu contrário poio. 
Que soberba a fará a luzente mina 
Do metal, que a côr têe do louro Apollo. 
Castella, vossa amiga, será dína 
De lançar-Ihe o coliar ao rudo collo: 
Várias províncias têe de várias gentes, 
Em ritos e costumes dííferentes. 

CXL. 

Mas cá onde mais se alarga, alli tereis 
Parte também co'o pao vermelho nota: 
De Sancta-Cruz o nome lhe poreis: 
Descobri-la-ha a primeira vossa frota. 
Ao longo desía costa que tereis, 
Irá buscando a parle mais remota 
O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguez, porém não na lealdade. 
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CXXã. 

Desque passar a via inais que mea, 
Que ao Antárctico pólo vai da Linha, 
D' uma estatura quasi gígantea 
Homens verá, da terra alii visinha; 
E mais avante o Estreito que se arrea 
Co' o nome delle agora, o qual caminha 
Para outro mar e terra, que fica onde 
Com suas frias azas o Austro a esconde. 

cxLn. 
Atéqui, Portuguezes, concedido *^ 

Vos he saberdes os futuros feitos. 
Que pelo mar, que ja deixais sabido, 
Virão fazer barões de fortes peitos. 
Agora, pois que tendes apprendido 
Trabalhos que vos facão ser acceitos 
As eternas esposas e formosas. 
Que coroas vos tecem gloriosas: 

CXIilU. 

Podeis-vos embarcar, que tendes vento 
E mar tranquillo, para a pátria amada. 
Assi lhe disse: e logo movimento 
Fazem da ilha alegre e namorada. 
Levão refresco e nobre mantimento, 
Levão a companhia desejada 
Das nymphas, que hão de ter eternamente, 
Por mais tempo que o sol o mundo aquente. 

CnutÒes 1. 24 
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GZLIV. 

Ani forio cortando o mar sereno 
Com vento seapre nanoo e aunca irado. 
Até que houverio vista do terreoo 
Em que nasceiio, sempre deMgado. 
Entrário pela fos do Tejo ameno; 
E á soa pátria e Rei temido e nnuMlo 
O premio e ^ria dâo, por fue mandou; 
E com títulos novos se íUustran* 

Hó mais, Musa, nó mais; que a lyra tenho 
Destemperada, e a voz enrouqueeida; 
E não do canto, nms de ver que venho 
Cantar a gente surda e endurecicbL 
O favor com que mais se accende o engenh 
Não no dá a Pátria, não; que está mettida 
No gosto da cobiça, e na rudeza 
D'huina austera, apagada e vil tristeza. 

CXLVI. 

E niio sei por que influxo do destino 
Não têe hum ledo orgulho e geral gosto, 
Que os ânimos levanta de contiao 
A ter para trabalhos ledo o rosto. 
Por isso vós, ó Rei, que por divino 
Conselho estais no régio sólio posto, 
OUiai que sois (e vede as outras gentes 3 
Senhor só de vassallos excellentes! 
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CXLVIÍ. 

Olhai que ledos vão por várias yi9a^ 
Quaes rompentes leões e bravos touros, 
Dando os corpos a fomes e vigias, 
A ferro, a fogo, a settas e pelouros; 
A quentes regiões, a plagas irias, 
A golpes de Idolatras e de Mouros, 
A perigos incógnitos do mundo, 
A naufrágios, a peixes, ao profundo: 

cxLvm. 
Por vos servir a tudo apparelhados, 
De vós tão longe, sempre obedientes 
A quaesquer vossos ásperos mandados. 
Sem dar resposta, promptos e contentes. 
Só com saber que são de vós olhados. 
Demónios infemaes, negros e ardentes 
Commetterão eomvosco; e não duvido 
Que vencedor vos facão não vencido. 

CXLIX. 

Favorecei-os logo e alegrai-os 

Com a presença e leda humanidade; 

De rigorosas leis desaliv'ai*os; 

Que assi se abre o caminho á sanctidade: 

Os mais exprimentados levantai-^)s. 

Se com a experiência têe bondade 

Para vosso conselho; pois que sabem 

O como, o quando e onde as cousas cabem. 
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"I 

CL. i 

Todos Ikvorecei em seus oíBcios, j 

Se/(uiido iêe das vidas o talenio: ^ 

Tenhio Belicosos, exercícios g 

De rogarem por vosso regimento, ^ 

Com jejuns, disciplina, pelos vícios 
Conununs: toda ambição terão por vento; 
Que o bom ReUgioso verdadeiro 
Gloria vãa não pretende, nem dinheiro. 

Os Cavalleiros tende em muita estimai 
Pois com seu sangue intrépido e fervente 
Elstendem não somente a Lei de Cima, 
Mas inda ^'osso império preeminente: 
Pois aquelles que a tão remoto clima 
Vos vão ser\ir com passo diligente, 
Dous inimigos vencem; huns os vivos, 
E^ o que he mais, os trabalhos excessivos. 

CLU. 

Fazei, Senhor, que nunca os admirados 
Alemães, Gallos, ítalos e Liglezes 
Possão dizer que são para mandados. 
Mais que para mandar, os Portuguezes. 
Tomai conselhos só d'exprimentados 
Que virão largos annos, largos mezes; 
Que postoque em scientes muito cabe. 
Mais em particular o experto sabe. 
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CLIII. 

De Phormião philosopho elegante 
Vereis como Annibal escarnecia, 
Quando das artes beQícas diante 
Delle com larga voz tratava e lia. 
A disciplina militar prestante 
Não se apprende, Senhor, na phantasia, 
Sonhando, imaginando, ou estudando. 
Senão vendo, tratando e pelejando. 

CLIV. 

Mas eu que fallo, humilde, baixo e rudo. 
De vós não conhecido nem sonhado? 
Da boca dos pequenos sei com tudo. 
Que o louvor sahe ás vezes acabado. 
Nem me falta na vida honesto estudo. 
Com longa experiência misturado. 
Nem engenho; que aqui vereis presente 
Cousas que juntas se achão raramente. 

CLV. 

Para servir-vos, braço ás armas feito; 
Para cantar-vos, mente ás Musas dada: 
Só me fallece ser a vós acceito. 
De quem virtude deve ser prezada. 
Se me isto o Ceo concede, e o vosso peito 
Digna empresa tomar de ser cantada. 
Como a presaga mente vaticina. 
Olhando a vossa inclinação divina: 
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Ou ruenilo que, inaifi que a de Medusa, 
A viitla \-ofwa tema o monte Atlante, 
Ou rompendo nos campos de Ampelusa 
Os nurofl de Marrocos e Trudante; 
A mUiba ja estimada e leda Musa, 
Fico que em lodo o mundo de vÓs caule, 
De sorte quo Alexandra em vós se veja. 
Sem á dita de AchiUea ler inv^ 
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CANTO I. 

Est. i . V. 5. Em perigos e guerras]. Ambas as ed. 
oríg. Mas aqui necessariamente ha vicio , porque a cons- 
tnicçSo he forçada, e o sentido fica escuro por falta de 
ligação. Emendou Faria e Sousa este deffeito, repetindo 
o relativo Qucj e dando assim o Verso 

Que em perigos e guerras esforçados. 

Não mal. Mas será esta a verdadeira lição? Temos que 
iiSo; porque o poeta se propõe cantar: Os varões assina-^ 
lados que descobrirãoj e conquistarão a índia oriental; e 
também as memorias gloriosas daquelles Reis que forão 
dilatando a Fé e o império, e aquelles que por obreis va^ 
lerosas se ção da lei da morte libertando. E sendo com- 
mum o relativo ás duas primeiras orações, desnecessário he 
repeti-lo; e mais natural parece que a segunda fosse ligada 
á primeira por meio da conjuncçSo E, Corrobora esta con- 
jectura achar-se a mesma conjuncçâo logo no principio da Es- 
tancia immediata, seguida do adverbio também: o que denota 
que ja antecedentemente havia sido empregada. Acresce 
mais que na 2*. ed. se vé restituida a dita conjuncçSo, ainda 
que, por novo descuido do impressor, coUocada fora do 
seu lugar. Por onde nos nao fica dúvida alguma, que, 
transportando-a agora do principio do 7^. verso, onde abunda, 
para o do 5^. , onde falta, damos pela primeira vez a ver- 
dadeira lição. 

Est. 5. V. 6. Que a Marte tanto ajuda}. Ambas as 
ed. orig. Mas a lição he viciosa, assim porque os deoses 
não carecem de auxilio humano, como porque, dizendo o 
poeta mais adiante (Est. 36) que Marte, no concelho dos 
deoses, tomara a defesa dos Portuguezes contra Baccho, 
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nio be Terotimil diuetse aqui agora qae os Pol 
ajudavlo a Marte , quaodo este deos nio tinlia oi 
presa entre mãos, c|ue a de os farorecer e ajudai 
E assim supprímimos a preposição a, aqui introda 
mio alheia, dando o verso como se lé no \\ mai 
acbado por Faria e Sousa, que he evidentemente 
poeta o escreveo. 

Est. 47* V. 6.] Adagas e terçados^ Todai 
Mas be erro de impressão introduzido nas i^ porq« 
mais natural que o poeta, descrevendo as armas 
usavio os Africanos, íallasse das offenstvas e defai 
porque o mesmo poeta nos tira de toda a duvida ^ 
neste mesmo Canto Est 87. 

Co^a adarga e co^a hastea perigosa. 

Por isso restituímos adarga* 

CANTO n. 

Est. i3. V. 8. Na moça de Titão.^ Erro 
das duas i** ed. c de quasi todas as seguintes. Co 
Da moça j corao se lê na edição de Paris de 
n'outras. 

Est. 20. V. 3. Cloto por Doto]. Todas as e 
J. M. de Sousa restítulo Doto. Adoptámos a sua ' 
assim porque, tendo Vénus convocado as Nereidas 1 
ajudarem a desviar as nãos do porto, nSo tinhSo 
fazer as Parcas, como porque, servindo-se aqui o p< 
quella imagem de Virgílio, En. 1. 9. V. 102 

Quales Nereia Doto 
Et Galatea secant spuinantein pectore p 

Qnfd a Nereia Doto e Galatea 

Cortio co'o peito as espumantes ondas. 

nada mais natural, que servir-se também do mesm( 
da Njmplia. 

Est. 36. V. 5. Da alt^a petrina,} Aqui nad^ 
que observar, quanto ao texto; mas como Dom J. 
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Sousa julgou que o ignorar a verdadeira significação da pa- 
lavra petrina lhe dava jus e autoridade bastante para repre- 
hender severamente a Faria, que a tomou, como devia, polo 
cinto de Yenus; advertimos aos leitores que nSo tiverem 
cabal conhecimento da lingoa Portugueza, que esta palavra 
nunca significou, senão cinto: nem foi, como pensou aquelle 
editor, introduzida por Camões; porque muito antes delle a 
havia usado Garcia de Resende na Cbronica de Dom João II. 
como ja vulgar em seu tempo. Quer Duarte Nunes de 
LeSo, que venha do Francez poitrine. Dom J. M. de Sousa, 
do Provençal peictrina : nós nos inclinamos antes a crer que 
venha do Latim petrinus, a^ um; cousa que tem pedras; 
e se desse este nome ao cinto, depois que o luxo intro- 
duzio o costume de se ornarem com pedras preciosas. 

Est. 55* V. 6. Que mostrou o aggravado Lusitano}. 
Todos as ed. Mas, não estando ainda descoberto o estreito 
de Magalhães no tempo em que o poeta finge este collo- 
quio entre Júpiter e Yenus, não he verosimil que sem 
necessidade alguma quizesse commetter um tal anachronbmo, 
e dar aqui por feita uma cousa, que elle mesmo no Canto X. 
£st i38 diz que ainda se havia de fazer. Corrigimos por- 
tanto 

Que mostrará o aggravado Lusitano, 

sem embargo de ficar a sjnalepha um pouco mais dura; 
poisque essa dureza não obstou a que o poeta dissesse 
(Canto III. Est. ii6.) 

Não matou a quarta parte o forte Mário, 

quando, se quizesse lizongear o ouvido á custa do enten- 
dimento, mui bem podia dizer 

Não mata a quarta parte o forte Marío. 

CANTO III. 

Est. 65. Y. 5. Sentio-o a uillaj e vio-o a serra delia]. 
Ambas as ed. orig. Erro solemne, que Faria c Sousa mui 
bem corrigio, substituindo a serra, senhor. O Morgado de 
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Matheus, sem discernimento algum, rejeitou a emenda, resta- 
belecendo o antigo erro. Mas vendo que o sentido que 
dava, era tamanho absurdo, como o de fazer andar uma 
serra, metteo este verso entre parentfiesis, para fazer dizer 
ao poeta o que nunca llie veio ao pensamento. Mas o 
mesmo poeta o desmente na Estancia logo seguinte, dizendo 
que este senhor 

O Rei de Badajoz era, alto mouro. 

Est. 71. V. 4« Victoria dinà]. 1* e 2* ed. Mas o 
vicio he manifesto, porque não he possível que um poeta 
que tão severamente reprehende o crime, chamasse digna a 
victoria de César sobre Pompeio: quando com termos tão 
ásperos reprova o comportamento de Coriolano e Catilina, 
e ate o do mesmo Sertório, que tomarão as armas contra 
a pátria; ainda que da rebellião deste ultimo resultou por 
muitos annos a segurança da Lusitânia. Corrigimos por- 
tanto indinaj como se lé no a", manuscripto achado por 
Faria e Sousa, que he a verdadeira lição* 

Est. 110. V. 6. Está o famoso nome\. Todas a ed. 
Mas he erro, porque o sentido do poeta he: que os netos 
de Agar estão repartindo entre o seu exercito €is terras 
dos Ckristâos ; que a^sim como estão possuindo com falso 
titulo o famoso nome Sarraceno j assim também com falsa 
conta á nobre terra alheia chamão sua. Emendamos por- 
tanto Estão» 

CANTO IV. 

Est. h . V. 7. Matadores por moradores. Erro pal- 
pável de ambas as ed. orig., porque o poeta está faUando dos 
diversos povos de Hespaoha que se armarão em peso, para 
vir contra os Portuguezes; e não he natural, que só a 
respeito da Guipuscua e das Astúrias quizesse fazer uma 
excepção, limitando o numero dos que tomarão as armas, 
somente aos salteadores e assassinos: nem o epitheto de so- 
berbos, aqui dado por distincção, convinha a tão vil relê. 
Pelo que á palavra matadores substituímos moradores^ como 
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se lé no i**. luanuscripto achado por Faria, que he a ver- 
dadeira lição. 

Est. i6. V. 4» f^encestes]. Ambas as edições de 4572. 
Mas os que no reinado de João I. delibera?ão sobre se 
devião ou não ^ resistir aos Castelhanos, não os podião ter 
vencido, debaixo das bandeiras do grande Henriques. Por 
outra parte o dizer: Não sois wós os descendentes daquela 
les que vencestes esta gente? he um eiTO de grammatica 
em que não cahiria um principiante da escola, quanto mais um 
mestre da lingoa como Camões. Emendámos portanto ven^ 
eéràoj que he como o escreveo o poeta. 

Est. 29. V. 4* ff^ maior muitas vezes que o perigai. 
Todas as ed. Mas aqui muito mais palpável e de maior 
eoDsequencia he o vicio. Em primeiro lugar, esta sentença, 
liem examinada em si mesma, he falsa; porque indaque, 
geralmente falando, os efieitos sejão proporcionados ás cau- 
sas que os produzem, não succede assim a respeito do 
medo. Este terrivel affecto, apenas se apodera do coração 
do homem, de tal sorte lhe offusca o entendimento e escan- 
dece a imaginação, que sempre lhe antolha muito maior, 
mais certo, e mais imminente o mal que teme. Por isso não 
tem lugar o dizer-se, por modo de excepção, como aqui 
fiiz o poeta, 

Que nos perigos grandes o temor 
He maior muitas vezes que o perigo. 

Porem não he sò falsa a sentença: he também aqui mal 
trazida; e não serve, antes directamente se oppõe á inten- 
ção do poeta. Senão vejamos pelo que antes tem dito, se 
poderia aqui dizer isto. 

Os poucos Portuguezes, que em Abrantes se havião 
reunido, capitaneados por seu Rei, abalão contra o inimigo 
(Est23). As mulheres, sexo timido por natureza, estão 
por cima dos muros, temerosas e quasi frias de medo, re- 
zando e promettendo jejuns e romarias; mas o medo de 
q[ue estão possuídas, he (diz o poeta, Est. 26) um alegre 
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medo; isto he; um medo acompanhado de um certo pre- 
sagio de víctoria, porque con6ão no favor do Ceo^ c sabem 
o que tem em seus pães, irmSos, maridos, filhos e paren- 
tes. £ portanto o seu temor he muito menor que o pe- 
rigo, a que se vão expor tão poucos contra tantos. 

Affront2o-se os dous exércitos, que reciprocamente se 
recebem com grandes gritos: e os poucos, olhando o im- 
menso numero dos contrários; os muitos, assombrados da 
destemidez e arrojo de tSo poucos, uns e outros concebem 
grande duvida da victoria: e nSo diz o poeta medo. 

Dá-se o signal: as mesmas cousas insensiveis parece 
que se amedrentSo: o Guadiana, como rio de menos monta, 
toma atraz as ondas de medroso: o Douro e a terra trans- 
tagana ouvem-no com sobresalto: mas o Tejo, postoqne 
duvidoso, continua comtudo no seu costumado curso: e as 
mães que escutâo o som terríbil, apertão contra os peitos 
os filhinhos. Mas nos combatentes apenas se observa de- 
mndada a cór do rosto : e isso he ( diz o poeta ) porque o 
sangue acode ao coração, que em tão arriscada crise lhes era 
mais necessário que nunca. 

Ora esta mudança de cór, este acudir do sangue ao 
coração não he, senão aquelle ordinário eífeito das trombe- 
tas, ainda nos simulacros de guerra, de que falia o mesmo 
poeta no Canto i^*, , Est. 5. quando diz: 

Dai-Hie uma fúria grande e sonorosa, 

E nao de agreste avena ou frauta ruda; 

Mas de tuba canora e beUicosa, 

Que o peito accende e a cdr ao gesto muda. 

£ assim ate ao 2^ Verso da Est. 29, cm que estamos, nao temos 
visto, senão aquella torvação, que não podem deixar de experi- 
mentar ainda os mais valentes ânimos no momento fatal, em 
que se vai decidir da sorte da sua patna, ainda sendo 
iguaes as forças, quanto mais sendo tal a disparidade. IMbs 
nenhum volta costas ao inimigo; antes obstinados todos na 
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«mi heróica resolução ^ ardem por chegar ás mãos, e não 
aguardSo senão a voz de seus capitães. Pois se atequi 
nem sombra de medo temos visto , eomo he que o poeta 
ilgora de repente nos diz 

Que nos perigos grandes o temor 
He maior muitas vezes que o perigo? 

Por impossível tenho que tal dissesse um Camões: mor- 
mente quando este excessivo temor encontra a verdade his- 
tórica; pois he um facto attestado por todos nossos chronis- 
tais e de pães a filhos transraittido em tradiçSo, que esses 
poucos Portuguezes tao longe estavão de temer, que com 
bailes e folias festejarão a apparição dos Castelhanos: o que 
tento assombrou o Rei de Castella e o embaixador de 
Rranca, que o acompanhava, que o primeiro esteve em du- 
irtda, se peleijaria ou não com homens tão decididos, e o 
stegundo lhe aconselhou, que não; porque, se fosse vencido, 
para sempre ficava escurecida a reputação das armas de 
Hespanha, se vencesse, pequena gloria alcançava. 

Mas se pelo que o poeta disse antes se mostra a in- 
coherencia de uma tal sentença, muito mais se mostra ainda 
pelo que diz immcdiatamente depois: 

E, se o não he, parece-o. 

E porque o parece? porque o furor de offender ou çeji" 
eer o duro imigo Faz não sentir que he perda grande e 
rara. Dos membros corporaes , da vida chara. Pois se o 
Ibror de ofiender o inimigo lhes ísai ter em pouco as vidas, 
daro está que nelles podia mais o furor, que o temor; e 
então necessariamente era o temor menor que o perigo: 
porque sendo o a que se acliavão expostos aquelles poucos 
Portuguezes, o maior que se pode encontrar na guerra, se 
o seu temor inda fosse maior que o perigo, deverão seus 
eífeitos ser igualmente os maiores que o temor tem produ- 
zido: e portanto deverão largar as armas e fugir com maior 
precipitação e desordem, que nunca exercito algum fugio. 
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Assim que t&o palpável e manifesto he o vicio Ãeste 
lugar, que julgáramos fazer offensa a nossos leitores | se 
para o demonstrar gastássemos mais palavras. £ ou se 
hade conservar, attríbuindo*se ao poeta um tal absurdo, ou 
se hade corrigir, imputando-se á ignorância e descuido dos 
impressores e editores, que em tantos outros lugares des- 
figurarão e corromperão mberavelmente o texto. Nós, jul- 
gando que toda a superstição he damnosa, e que os erros 
se devem attribuir a quem he mais capaz de os commetter; 
á palavra maior, não duvidamos substituir a sua contraria, 
que o texto altamente reclama; tanto mais convencidos de 
que foi aqui introduzida por mão alheia, quanto entre 
maior e menor era fácil a equívocação. 

Est. 32. Y. 8. Júlio Magno], Ambas as ed. orig. e 
seg. Corrigio Faria e Sousa: Júlio e Magno, como se 
lé no a^. manuscrípto, por elle descoberto; que he sem du- 
vida alguma como o poeta o escreveo. Dom J. M. de 
Sousa, sem dar razão alguma segundo o seu costume, re- 
jeitou a emenda: nós a adoptamos, porque por Júlio se 
entende César, e por Magno aqui, como na Est. 62 , Y. 4^ 
se entende Pompeo. 

Est. 39. Y. 5. Tinge o ferro o fogo ardente]. To- 
das ed. Mas por aqui também andou mão estranha, por- 
que não he possível que o poeta dissesse que fogo tinge, 
não sendo próprio do fogo o tingir, mas aquentar, queimar, 
enflammar, abrazar, reduzir a cinza ^c. E por isso emen- 
damos Tinge o ferro o sangue ardente j como se lé no 
2". manuscrípto achado por Fana; porque não pôde ser 
outra cousa. 

Est. 67. Esta malfadada Estancia parece não ter sido 
entendida, não obstante ser tão clara que mais não pôde 
ser. Alguns annos depois da morte de Camões, se moveo 
entre os litteratos uma longa e mui renhida contenda sobre os 
dous últimos versos delia, sustentando uns que o poeta peccára 
contra as leis da epopeia, fingindo um sonho feliz á príma- 
noute; outros que tal não havia ^ porque o sonho fora sobre 
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■MiAãa. FundavSo-se aquelles em que o tempo, em que- a 
hiz clara foge, he ao anoutecer; estes em que o tempo, em 
^e as estrellas cahem, he ao romper do dia: e uns-« 
outros tínbSo igual razão, porque os dous tempos se achSo 
alli mui bem declarados. Mas nem os que o increpavão 
nem os que o defendiâo, entendiSo o poeta: ate que Franco 
Barreto, homem alias douto e mui estimável philologo e 
poeta, para conciliar as duas opiniões descobrio um meio 
CDgenhoso; que foi juntar em um só os dous tão dtstin- 
ctos tempos, fazendo preposição do a, que era artigo, e 
escrevendo 

No tempo, que á luz clara 
Foge, e as estrellas nítidas, que sahem, 
A repouso convidão quando cahem. 

E não só em um discurso apologético, para esse fim com- 
posto, mas também na sua Ortographia se esfort^ou em 
provar ser esta a verdadeira lição. 

Não será fora de propósito transcrevermos aqui as 
suas mesmas palavras, para que se veja com quanta attenção 
se devem ler os poetas, e com quanta facilidade ate nas 
cousas mais claras ainda os homens doutos se enganão. 

*'He tão importante (diz elle) a observância dos ac- 
^oentos, que por falta delia foi mal entendido um lugar do 
^nosso Camões, Canto IV. Est. 67. Adonde disserão alguns 
Mcriticos, e em particular o Licenciado Manoel Pires de 
^Almeida, que o poeta não fizera consideração do tempo 
^^como devera: porque os sonhos dos poemas épicos vem 
^em um de três tempos: ou á prima noutc, ou á meia 
''noute, ou ante manhãa. Que os sonhos de prima noute 
^'são desastrados e infelices; os da meia noute não são pe- 
<<iiosos, nem trazem comsigo calamidades totaes; e uns e 
'' outros carecem de certeza... Os de ante manhãa são 
^^ bem assombrados e verdadeiros ... £ logo mais abaixo 
^'declarando o lugar apontado do poeta, diz, que o sentido 
''delle he quando anoutece e sahem as estrellas a allumiar 

Camões I. 25 
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f* o Imundo. IV^P<Wid^9~l^c doutis$iamneute o Doutpr #p^p 
*f Soares de Brito com uma apolo|;ia que tirou 4 luz. Po- 
«^reni nem elle, uem Manoel de Faria e Sousa em o sen 
*<cofiimento ã|o poçta advertirão q^Çj pondo um açcent^ 
'^ agudo sobre o articulo Uj d luz clara j fica conhecido ser 
*'q ^empo 4p sonho a madrugada, como o critico queri:| 
^'que dissesse Cai|i5es; sem gastar tantas palavras em dç- 
^fepdçr o que per si nfto ha mister defensa, e he o sen- 
iHiàçn do poeta: porque o tempo que £c>ge á luz dará he o 
"da manhSa, e então se diz que cahem as estrellas: e ne^te 
«mesmo sentido disse Virgílio: 

^^Et jam nox humida coelo 
''Prascipitat, sufld^çntque cadentia sydera somnos/' 

£ J9. a húmida noute apreM^ixada 
Se retira do ceo, e ao grato sonmo 
A« cadentes estrellas persuadem. 

Mas O que realmeute $e v4t de toda esta questão, he que 
nem o critico, nem o Doutor, nem Faria e Sousa, que com- 
mentou o texto, nem o mesmo Franco Barreto, que o 
emendou, entenderão este lugar do poeta. Porque elle não 
hl aqui mais que preparar o leitor para o sonho que vai 
trazer, e;Kp.Qndo a causa por que a £lReL Dom Manoel 
vçio aquelle sonho; que foi, andar elle sempre occupado 
do pejçisamento da descoberta da índia, que de seus ante- 
p^^dos Ibe ficája como herança. £ a sonhç e o tempo em 
quQ teve lugar, nas seguintes Estancias ipui bem declarado 
^t4» porque, combinados os dous últimos versos da 68 
çom QS da yS. , n2|o &6 se vé claramente que, foi sobre ma- 
ubãa» mas que não podia ser antes. 

Porque, tanto que lasso se adormece, 
Morpheo em varias fónnas lhe apparece, 

e bem não era acabado o sonho (que não durou senãp a 
tempo necessário para Dom Manoel ser arrebatado á ppma 
esphcra, e de lá ver aquellas terras d' Ásia c ouvir a mensa- 
gem dos rios Indo e Ganges; que seriãp alguns momentos) 
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Veio a inanbaa no eeo pintando as côrea 
De pudibunda rosa e roxas flores. 

He pois o verdadeiro sentido do poeta: que a noute e o 
dia encontravão a Dom Manoel sempre occupado daquelle 
pensamento. A periphrasis he aqui diversa, mas a ideia he 
a mesma que no Soneto 169 onde diz: 

Contente me acha aqui, me deixa o dia. 

^ £ ambos estes lugares são imitação daquelle de Virgilioy 
f Geor. 1. IV. v. 4^5 

Te j dulcis conjux, te solo in litore secum 
, Te veniente dicj te deceãente caneòat. 

A ti^ doce consorte, 
A ti na erma praia só comsigo 
Cantando o encontrara a nente e o dia. 

£ eis-aqui a tea de aranha, em que se enredarão tantos 
entendimentos. 

João Franco Barreto nSo achou outro meiv de saliir 
da difficuldade, senão o de alterar o texto. A sua emenda 
comtudo offerecia um sentido plausivel, e que não fazia 
deshonra a Camões. Mas a do Morgado de Matheus, que 
tanto reprehende o atrevimento daquelle, alem de muito 
mais atrevida, he absolutamente inepta, porque desfigura 
toda a Estancia, desconjuntando-lhe os membros com um 
desmesurado parenthesis , para íaaer cahir o poeta eat tama- 
nho absurdo, como o de pór o sonho em dous tão distinctoa 
e oppostos tempos, como são prima nonte e ante manhãau 

Est. 74. V. 5. Esf' outro he o Indo Rei} Todas as 
ed. Mas he erro de pontuação, porque este Rei não he 
et Indo: he Dom Manoel, com quem está fallando o Gan- 
ges. Deve portanto escrcvev-se 

Est' outro he o Indo, Rei, ^e. 

Est. 102. V. 5. Alto e profundo\ Todas as ed. 
Mas evidentemente he erro de impressão, porque não era 
possível que o poeta, sem necessidade alguma, rimasse /ro^ 

25* 
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fundo com profundo. Por isso corrigimos : facundo j como 
se \é no i* manuscripto descoberto por Faria e Sousa; que 
be a verdadeira lição* 

CANTO V. 

Est. 33. V. 6. Tecida por crescida']. Erro da i» ed. 
Na 2*. por estarem as letras apagadas no ex. da biblio- 
theca de Paris, de que nos servimos, apenas se pode ler: 
cida; mas como quer que se leia nesta edição, o certo lie 
que não pode ser senão crescida, como mui bem observou 
Faria e Sousa: por isso adoptamos a sua emenda. 

Est. 86. V. i. Julgas agora, Reij se howe no mundo'], 
1* e 2\ ed. Mas he vicio manifesto; porque o poeta não 
pergunta, diz ao Rei que julgue, se houve no mundo gen- 
tes que taes caminhos commettessem. E as duas interro- 
gações que se seguem logo depois, derão certamente causa 
a introduzir-se aqui este erro. Na edição de Faria, e 
n* outras mais antigas se lé: Agora julga, ó Rei. E esta 
be a verdadeira lição. 

CANTO VI. 

» 
Est. i4« V. 5. As portas o recebe]. Todas as ed. 

Mas aqui se encontra o mesmo vicio que no Canto I. Est. i . 

y. 5.; isto be a suppressão da conjuncçSo E, absolutamente 

necessária para ligar o sentido. E assim a restituimos pela 

mesma razão que aUi o fizemos. Alem deste ha inda outro, 

que be ter ponto final no fim do 8*. verso, quando o sen-*- 

tido desta Estancia tem a sua clausula na seguinte; o qual 

também con*igimos pondo a pontuação competente. 

Est. i8. V. 7. Ostras e Camarões], i* e a* ed. 

N' outras se lè: Ostras e breguigÒes, Uma e outra lição 

be viciosa: porque nem be verosimil que o poeta repetisse 

a mesma palavra n ' uma Estancia , nem o epitbeto — de 

musgo sujos convém a Camarões nem a breguigôes. Pelo 

que as desprezamos, restituindo a palavra misilhôes, assim 

porque esta se acba no 1* manuscripto descoberto por Fa- 
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ria, como porque a circunstancia — de musgo sitjosj per- 
feitamente convém a esta espécie de marisco, porque tem 
certo musgo com que se apega aos rochedos. 

Est. 39. V. 6. Estrelando], 1'. e 2* ed. Mas lie 
visivelmente éiTO de impressão , porque em nenhum autor 
clássico, nem no mesmo Camões, fora deste lugar, se en- 
contra semelhante verbo ; e quando o poeta o trouxesse do 
Latim extergere ou do Castelhano estergar, por isso mesmo 
que o introduzia de novo, escreveria estergar, e nSo estre^ 
gar, a fim de ser entendido. Emendamos portanto esfre- 
gando, como se lé na edição de Fana e Sousa» 

CANTO VIL 

Est. 10. V. 5. Entre vós\ Todas as ed. Mas aqui, 
dá mesma sorte que no Canto I. Est. 1. V. 5. , e no mesmo 
▼. da Est. i4* Canto VI. falta a conjuncçâo Ej que, sendo 
necessária ao sentido, e não lesando a harmonia do verso, 
não podia ser supprimida, senão por descuido do impressor. 
E portanto a restituimos. 

Est. ']'], V. 1. Com elle os Gamas junto]. Todas 
as ed. Mas não pode ser. Dous Gamas forão nesta expe- 
dição; Vasco, heroe do poema, e Paulo, seu irmão. Quando 
o Catual veio a bordo da capitaina, achava-se Vasco retido 
em terra: por essa razão Paulo, que na ausência do Almi- 
rante enchia as suas vezes, fez áquelle magistrado as honras 
do recebimento. E como só um era presente, só um se 
podia levantar. Este he um daquelles lugares, que mostrãe 
claramente o quanto este poema foi viciado nas primeiras 
edições. Corrigimos 

Alça-se em pé, com elle o Gama' junto. 

Est. 73. V. 8. Se apj'oveitar dos homens^, i* e 2* ecí; 
Na de Vicente Alvares, impressa em Lisboa em 1612 se 1<*. 
Se approveitar de homens: c está lição mai^ se achega á 
verdadeira, porque para ser perfeita, lhe não falta senão um 
m depois do se,, que os antigos supprião muitas vezes com 
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ma til sobre o #^ o qsal faciliBeiiCe podia 
ptriçlo Por isto adopumos a liçio Tolgar 

Sem aproveitar de bomens força e arte, 

qoe lie crideotemeote a do poeta. 

CANTO VIIL 

Est. i5. V. 6e y. j4sst por a st\ Esto das p 
tãi^Òe^ eoieodado nas seguintes, e por Dom J. M. à 
«Itímameate reproduzido, sem dar a razlo por qoe. 

Est. 47- V. 4. Um det^o] Ambas as ed. or^ 
rigío Faria e Sousm : a um detido. Adoptami» a enend 
que a preposiçlo he aqui necessária para a^darw o 1 

Est. 87. V. 8. Trémula aqui e alii, e desso€* 
Ambas as ed. Blas he impossível que o poeta asrâi 
▼esse este Yerso. Supprimimos as duas conjancçôes, 
não serrem ao sentido, e destruem toda a bcUeza ào 

Est. 93. y. a. Com que venha]. Todas as ed 
he erro manifesto. Corrigimos: em que venha, 

CANTO IX. 

Est. 16. V. 8. Temidos e ledos J] Erro solen 
ambas as ed. ot\^,^ porque o sentido he este: Lesmam 
grés noi'as e resposta da parte oriental para Ushi 
midos e ledos outra %'ez commettendo os duros me 
mar incerto. Deste, e de muitos outros lugares se 
o poeta ii&o assistiu á impressão da sua obra , nem < 
as provas. Emendamos , timidos e ledos ^ como se 
edição de Faria c Sousa. 

Est. 2 1. V. 6. Da primeira c'o o terreno seio], 
bas as ed. Mas não lia vicio mais manifesto; ou s 
ao sentido, ou ao material do vei^o. Em primeira 
se destas sós palavras o poeta quizesse formar ui 
verso, seguramente escrevera 

Da primeira com o terreno seio. 
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Mas a elisSo do m na preposição conij prova com toda a 
evidencia que este verso ^ da maneira que o poeta o havia 
organizado, se achava tão perfeitamente cheio até á 6* sj- 
laba^ que havia necessidade de sjnalepha; e como se lé 
nas primeii*as ed., alem de não ter os accentos nos seus 
devidos lugares, vem-lhe a faltar uma sjlaba. £, não se 
podendo esta juntar ás palavras que o compõe, segue-se 
que houve supprcssão de uma palavra , e que esta era 
monosjlaba. 

Diz o commentador Manoel Corrêa que na palavra — 
primeira — se deve dividir o diphtongo, e pronunciar 
prime-ira; e affirma que assim o ouvira ao poeta: mas o 
mesmo poeta o desmente com fazer a sjnalepha que disse- 
mos. Porque grandíssimo disparate seria unir em uma só 
duas vogaes dístínctas e separadas, para desunir violenta- 
mente duas tão inseparáveis por sua natureza uma da outra? 
que ambas não devem formar mais que uma. Isto quanto 
ao material do verso. Vamos agora ao sentido. 

Diz o texto: Que Vénus, para refocilar os naifegan- 
tes , lhes tinha apparelhada no meio das águas uma ilha 
deliciosa; que m.uitas tem no reino que confina da pri- 
meira CO* o terreno seio, a fora as que possue para dentro 
das portas Herculanas. Mas que reino he esse que con- 
fina com o terreno seio da peimeira? e que se entende 
aqui por primeira? O reino, claro está que he o de 
Neptuno, o mar, por onde vinhão os navegantes. Por pri- 
meira, segundo o que está escripto, não se pôde entender, 
senão ilha. Mas qual será a primeira ilha? Será a pri- 
meira em que a deosa teve culto ^ Paphos, Cithere, Cjpro, 
Gnido, ou Amathunta? Não; que essas estão para dentro 
das portas Herculanas, e portanto exceptuadas pelo poeta. 
Então será a primeira, indo ou vindo do Sul para o norte, 
ou do norte para o sul ? Não ; que não era possivel que 
um poeta como Camões se exprimisse de da maneira tão 
vaga. Logo he evidente que este terreno seio não he o da 
primeira ilha, mas sim o da mãe primeira, da tenra; porque 
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na linguagem dos Oráculo» e dot poetas por mãe se c 
a terra, que o lie de todos; e por mãe primeira se c 
a Ásia, onde dizem ter sido o paraíso terreal. £ ta 
esta a verdadeira lição deste lugar, que restituída a ] 
mãe^ que lie o roonosjlabo que faltava nas primeira 
çòes, temos verso e temos sentido; supprimida, nem 
nem sentido temos. 

Sustentou portanto Manoel Corrêa a maior das l 
des, e commctteo o Morgado de Matheus o mais ind 
pavel dos erros cm desprezar a emenda feita e app: 
por homens incomparavelmente mais doutos, só por 
ás cegas a*autoridade dessas edições orig^ínaes, em 
lugares convencidas de infiéis. 

Est. 46» V. 2. No coração dos deosesj. Todas 
Mas que lie òrro, não ha dúvida, porque o louvor g 
nio mudou nos corações; mudou os corações dos d 
tornando propícios os que atelli erão contrários. 

Est. 5o. V. 4- Os guiava]. Erro do i* ed., < 
dado na 2* Dom J. M. de Sousa reproduzio o erro 
tornamos a emendar as guiai'a; porcjue o poeta esl 
lando das \vmpiias. 

Est. 09. V. j. Entregai-vos ao damno]. Es) 
cousa parece á primeira vista, que o poeta aconsel 
peras que , para se conservarem na sua árvore , se d 
picar dos pássaros; mas quem reflectir bem no que o 
diz anles e depois, atinará facilmente com a razão 
conselho. 

Está o poeta encarecendo a fertilidade e as di 
desta ilha imaginaria, aqui maravilhosamente introduzida 
significar o quanto he diverso de todos os mais prazeres ac 
prazer divino, que sentem as almas grandes em ter 
acções heróicas e sublimes. Os ares são alJí mais puros 
fértil o terreno, mais límpidas as águas, a relva mais v 
as flores mais bellas e mais fragrantes, mais suave o < 
dos passarinhos, os fructos mais abundantes e melhores. 

é 

cm nenhum outro paiz do mundo. 
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Encosía-se no chão, que está cahindo 
A cidreira co'os pesos amarellos; 
Os formosos limões alli cheirando 
Estilo virgíneas tetas imitando; 

e tão doces, tão saborosas sSo as peras piramidaes, que os 
pássaros as comem; e tantas e tamanhas, que grande bene- 
ficio lie para ellas, que os mesmos pássaros com os bicos 
llies diminuão o peso; porque de outra sorte não poderiSo 
conservar-se nas pereiras. £ por isso o poeta lhes diz: 

E vós, se na vossa árvore fecunda, 
Peras piramídaes, viver quizerdes, 
Entregai-vos ao damno que co'os bicos 
Em vós fazem os pássaros inícos. 

Um dos commentadores antigos, Manoel Corrêa, se bem 
nos lembramos, explicou este lugar de um modo que se 
approximava um pouco desta nossa intclligencia. Manoel de 
Faria e Sousa julgou que o poeta faltava aqui por ironia. 
Entre as. duas interpretações escolherá o leitor a que lhe 
mais agradar. Mas, segundo nos a entendemos, he esta 
expressão do poeta summamente engenhosa e delicada, e se- 
gundo a entende Faria, vem a ser a maior das puerilidades. 

£, pois entramos em explicações de texto, permilta-se- 
nos fazer mais uma, que poderia escapar aos mais dos lei- 
tores, para que melhor se entenda e apprecie a allegoria 
desta admirável ficção; e he: Que para significara immensa 
distancia, que separa os heroes do vulgo, collocou o nosso 
poeta o seu templo da Gloria n^uma ilha remota e apartada 
de todo o commercio humano, figurando nos procellosos 
mares que a circundão, quão trabalhoso e arriscado he o 
caminho da virtude. 

Este prodigioso quadro, com que o poeta quiz alegrar 
a severidade do seu assumpto, digão embora que he lascivo, 
com tanto que confessem, que não tem igual em toda a 
poesia descriptiva. 



